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JORGE SAMPAIO voltou a manifes- 
tar a sua preocupação com os têxteis 
nacionais, defendendo a criação da 
“marca Portugal” para o sector/Pic.16 


O presidente da Comissão Executiva da Metro do Porto avançou 
ontem com 7 de Agosto, dia do seu aniversário, como data prová- 
vel para a inauguração da primeira linha de Gaia (Linha Amare- 
la). Oliveira Marques anunciou ainda que o troço até Pedras Ru- 


DESPORTO 


EMPATE POR 0-0 
FG PORTO 
INCAPAZ 
DE DERROTAR 
À ACADÉMICA 


TARGINO MARGA GOLO 
GUIMARÃES 
VENCE (1-0) O 
BEIRA-MAR JÁ 
NOS DESCONTOS 


bras abre em Março e avançou com a hipótese da Linha da Boa- | 
vista ligar Leça da Palmeira e Gondomar. No que toca à intermo- | 
dalidade, disse que STCP e CP aderem definitivamente ao eo 

de transporte do metro, Andante, em 2 de Setembro Pl 


PITBULL JÁ CONHECE OS DRAGÕES... 


sstniia inédito de veriiicação dos toto-prémios em Matosinhos rx. 


PROIBIÇÃO ms RESTAURANTES DIVIDE OPINiDES 


| TROCARAM UNVERSIDADE PELO CAFÉ PORTUENSE... | 


GALHETEIROS TÊM 
05 DIAS CONTADOS 


ESTUDANTES GÁBULAS | 
COM LÁPIDE NO “PIOLHO” 


TINTURARIA - ACABAMENTOS 


TE 252 990490 


ONTEM À NOITE 
TRIO ARMADO 
FEZ NUMA HORA 
CINGO ASSALTOS 
EM GAIA 


PJ sabe quem são os indi- 
víduos, conhecidos pela 
sua violência. ÚLTIMA 


DIOGO FEXO 

“FOP É PEÇA 
IMPORTANTE 
PARA À MARCA 
PORT 39 


Em entrevista, secretário de 
Estado da Educação e diri- 
gente do CDS/PP diz que 
instituições do Porto não 
devem ser ostracizadas. So- 
bre a Educação, fala da ne- 
cessidade de estabilidade, 
criticando “discurso do faci- 
litismo” do PS. PÁGS. 2 A 4 
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ENTREVISTA 


> 


DIOGO FEYO 


Secretário de Estado da Educação e dirigente do CDS/PP 


“As instituições do Porto não 
ser tratadas com ostracismo” 


Apesar de desempenhar 
funções governativas, 
Diogo Feyo não deixa 
de se debruçar sobre o 
futuro da sua cidade e 
região, bem como do 
seu partido, o CDS/PP 


Paulo Alexandre Neves (textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


- Que avaliação faz da gestão 
do actual presidente da Câma- 
ra do Porto? 

- Teve uns primeiros seis me- 
ses de conhecimento e contacto 
com os dossier. Numa segunda 
parte do mandato, tal como no 
país, foi necessário demonstrar 
a necessidade de pôr as conta 
em ordem. Agc tou com al- 
guma expectativa em relação ao 
final do mandato. 

- A coligação é para continuar? 

- Não vi até agora qualquer 
sinal em sentido contrário. Sou 
um militante disciplinado e, co- 
mo tal, respeitarei a decisão que 
for tomada, na altura própria, 
pelo meu partido. 

- Os vereadores eleitos pelo 
CDS/PP passam despercebi- 
dos. 

- Vi da parte deles um esforço 
e dedicação que é de assinalar. 

- Que opinião tem sobre o con- 
flito existente entre a autarquia 
eo FC Porto? 

ou, por princípio, um ins- 
titucionalista. Sou sócio do EC 
Porto e assumo-o sem proble- 
ma algum porque os políticos, 
normalmente, dizem que 
Académica, do Belenenses ou 
que não têm clube. Isto para di- 
zer que instituições e pessoas re- 
levantes da cidade devem ser 
por ela reconhecidas. Como o 
futebol não está para além da 
própria sociedade, o FC Porto 
tem sido uma peça importante 
para a tal marca Porto' de que 
tanto se fala. 

- Por causa disso, a sociedade 
civil tem-se afastado do poder 
político? 

- É essencial que se mantenha 
o espírito liberal do Porto. Do 
contraditório, de diferentes opi- 
niões, de reconhecimento das 
suas instituições. A todas as ins- 
tituições deve ser dado espaço 
de existência, sem que com isso 
haja qualquer tipo de promis- 


Diogo Feyo, secretário de Estado da Educação, defende o reforço dos poderes das áreas metropolitanas 


cuidade. Aquelas onde tudo é 
exercido com profissi 
competência e eficácia não po- 
dem ser tratadas com ostracis- 
mo. Não se devem criar frontei- 
ras inultrapassáveis. 
- Há ou não um projecto mobi- 
lizador para a cidade? 

- Espero que haja. A afirma- 


ção da cidade não se faz com 
um discurso exces 
te bairrista nem excessivamen- 
te respeitador das determina- 
ções do poder central. O Porto 
tem uma identidade própria. 
Falo da marca “Porto; mas tam- 
bém de uma cidade de serviços, 
de elites e ao mesmo tempo de 


uma ligação estrita à sua univer- 
sidade. 
- Eobras? 

- Não deixa de ser paradoxal 
que possamos assistir à inaugu- 
ração da jóia da coroa da Por- 
to'2001 (a Casa da Música) 
em... 2005. O Porto tem de se 
defender destas contrariedades. 


devem 


Deve ser o motor do Noroeste 
Peninsular. 
- Mas o aeroporto e o porto de 
Leixões estão a perder em rela- 
çãoa Vigo. 

- É preciso modificar esse pa- 
norama. Por exemplo, pode pas- 
sar pelo reforço dos poderes das 
áreas metropolitanas. 


“Preferia que a Junta Metropolitana 
estivesse a funcionar melhor” 


- Numa entrevista ao CO- 
MÉRCIO, o deputado socia- 
lista Fernando Gomes assu- 
miu que o seu partido, caso 
seja governo, vai pôr em cau- 
sa o processo de descentrali- 
zação? 

- É outro sinal preocupante. 
Sou claramente um defensor 
da existência de um patamar 
intermédio entre as autarquias 
eo governo central. Não tenho 
problema nenhum em dizer 


que pode terminar nas regiões 
administrativas. Sempre fui 
um defensor do processo de 
regionalização. Agora, não se 
pode vir dizer que vai terminar 
o processo de descentralização. 
- Ele defende o reforço das 
competências das comissões 
de coordenação? 

- Deve-se reforçar órgãos que 
são eleitos, mesmo que seja por 
ia indirecta. As câmaras for- 
mam às áreas metropolitanas. 


Este deve ser o caminho para 
que no futuro possamos ter um 
órgão intermédio eleito directa- 
mente. Estar a dar mais compe- 
tências a órgãos que não tém es 
sa legitimidade democrática não 
é o caminho mais correcto. 

- O presidente da Junta Me- 
tropolitana deve ser eleito? 

- Neste momento, ainda te- 
mos juntas com o grau de matu- 
ridade e competências para que 
possa haver essa cleição. Não ve- 


jo que, num futuro próximo, tal 
não possa vir a acontecer. 
- Que apreciação faz do traba- 
lho da actual liderança da 
Junta Metropolitana do Por- 
to? 

- Preferia que estivesse 
a funcionar melhor. Seria ne- 
cessário uma maior coordena- 
ção e mais poder. Estou con- 
vencido, no entanto, que a res- 
posta será diferente daqui a 
ano e meio. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


“A confiança 
na ministra 
nunca foi posta 
em causa” 


- A ministra Maria do 
Carmo pediu ou não a 
sua demissão? 

- Os governantes de- 
pendem de uma confian- 
ça por parte do primeiro- 
ministro e ela nunca foi 
posta em causa. Temos de 
perder a ideia de que é 
sempre preciso encontrar 
responsáveis, de natureza 
política, e julgá-los na 
praça pública. É preciso 
estabilidade governativa. 

- Esta equipa ministerial 
tentou ser diferente da 
anterior? 

- Defendo a ideia de 
continuidade. Por exem- 
plo, temos já pronto o de- 
creto-lei que vai determi- 
nar novas regras em rela- 
ção à adopção e avaliação 
dos manuais escolares. Eis 
um exemplo de continui- 
dade em relação ao traba- 
lho da anterior equipa 
ministerial e do programa 
do Governo. Há mais de 
dois mil manuais no mer- 
cado, por isso, é impor- 
tante a certificação da sua 
qualidade. Ainda assim, 
esta equipa iniciou um 
trabalho para a existência 
de um Plano Nacional de 
Leitura. Temos necessida- 
de de criar junto dos jo- 
vens hábitos e gostos pela 
leitura. Inicialmente, e 
num prazo de dez anos, 
terá a sua execução para 
os mais pequenos do pri- 
meiro ciclo do Ensino Bá- 
| sico. O plano já deveria ter 
aparecido e, por isso, é 
| com orgulho que digo 
| que foi esta equipa a ini- 
| 


| “Há mais vida 
para além 
de Lisboa” 


- Funcionou a descentra- 
lização da Secretaria de 
Estado da Educação, lo- 
calizada em Aveiro? 

- Sim. É uma matéria 
| “interessante para colocar 
| ao secretário-geral do PS. 

Volta com as secretarias 

de Estado para Lisboa? 

Este Governo deu um pri- 
| meiro passo. É fundamen- 
tal demonstrar que há 
mais vida para além de 
Lisboa. E também que es- 
colas, câmaras munici- 
pais, pais, professores te- 
nham um meio mais sim- 
ples e próximo para 
colocar as suas preocupa- 
ções. Os primeiros tem- 
pos não foram fáceis, co- 
nheceu alguma adapta- 
ção, mas foi uma forma 
de colocar o Governo 
mais próximo dos cida- 
dãos. 


ENTREVISTA 


“Temos de terminar com as reformas 
e contra-reformas na Educação” 


“É preciso ultrapassar o défice de discussão das questões de Educação” 


- Que balanço se pode fazer 
de quatro meses de governa- 
ção? 

- Ainda assim, positivo. 
Quatro meses são, de facto, 
pouco tempo para o exercício 
de funções governativas. Ha- 
via um governante experiente 
que dizia: “os primeiros seis 
meses são para aprender a go- 
vernar”. No caso deste Gover- 
no, a aprendizagem teve de ser 
mais rápida, mas é com algum 
orgulho que vejo que foi pos- 
sível fazer muita coisa, para 
além da Educação. Dou só al- 
guns exemplos: foi possível 
aprovar o novo regime de ren- 
das, determinar, de uma for- 
ma credível, a colocação de 
portagens nas SCUT, acabar 
com o Serviço Militar Obriga- 
tório (SMO), caminhando pa- 
ra a profissionalização das 
Forças Armadas, etc. Já na 
Educação, foi possível lançar 
bases importantes para o futu- 


ro. Desde logo uma aposta 
forte no 1º Ciclo do Ensino 
Básico, com a possibilidade de 
introdução de uma língua es- 
trangeira a partir do 3º ano de 
escolaridade ou de cargas ho- 
rárias mínimas para o ensino 
de expressão artística. Quem 
está no Ministério da Educa- 


ção deve ter preocupações de 
médio, longo prazo e não que- 
rer colher, logo de imediato, 
frutos das suas acções. 

- Sempre que há um novo Go- 
verno a Educação é das áreas 
que sofre mais mudanças. Não 
é prejudicial para o futuro de 
todo o sistema educativo? 


“Não estou arrependido..” 


- Foia primeira vez que en- 
trou numa aventura go- 
vernativa. Que apreciação 
faz? 

- Quando se atinge um de- 
terminado estatuto dentro 
dos partidos, ele deve corres- 
ponder a uma maior disponi- 
bilidade para outras funções. 
Demonstrei-as na Assembleia 
da República, enquanto vice- 
presidente do grupo parla- 
mentar do CDS/PP, e no Go- 


verno, numa pasta que muitos 
recusam. Hoje, vejo as coisas 
de um modo diferente em re- 
lação, por exemplo, à três anos 
atrás. Tenho uma maior visão 
do espectro social. É uma ex- 
periência positiva. Não estou 
arrependido dos passos que 
dei. 

- É, eventualmente, para re- 
petir? 

- O eventualmente ver-se-á 
no eventual futuro... 


- Temos de terminar, de 
uma vez por todas, com a 
ideia de reformas e contra-re- 
formas na Educação. O siste- 
ma necessita, fundamental- 
mente, de grande estabilidade 
e de ser avaliado. Por exem- 
plo, este ano termina a refor- 
ma do 3º Ciclo do Ensino Bá- 
sico (7º, 8º e 9º anos). É pre- 
ciso ver como correu. Será 
que o número de disciplina 
o adequado? E de horas? E a 
forma de avaliação? Há sinais 
preocupantes nesta matéria 
porque o PS já veio dizer que, 
caso seja Governo, pode vir a 
suspender ou terminar com 
os exames no 9º ano. É, 
uma vez, O discu 
tismo a que o PS j 
tuou 
- Os quatro meses de gover- 
nação ficam marcados por 
grande conturbação no Mi- 
nistério da Educação, sobre- 
tudo por causa do concurso 
de professores. 

- O concurso é, sem dúvi- 
da, o acto administrativo mais 
importante no Ministério. 
Gostaríamos que tivesse cor- 
rido de outra forma, mas a 
nossa preocupação foi, des- 
de logo, tentar resolver to- 
das as situações. O Ministé- 
rio da Educação assumiu, de: 
de logo, uma postura activa. 
De uma vez por todas, é preci 
so ultrapassar o défice de 
cussão das questões de Educa- 
ção. 


á nos habi- 


“Há sinais 
preocupantes a 
que o PS já nos 
habituou” 


- Há quem fale sempre na ne- 
cessidade de um pacto de re- 
gime. 

- É preciso que se atinja um 
patamar mínimo, que envolva 
partidos e sociedade civil. A 
escola tem de passar por uma 
ideia de exigência. Os alunos 
devem-na exigir aos professo- 
res e vice-versa. Não pode- 
mos, por isso, dar constantes 
sinais em sentido contrário, 
como está já a fazer o PS. Há 
que terminar com a obsessão 
de que quem chega ao Minis- 
tério tem de fazer tudo de no- 
vo e ao contrário dos seus an- 
tecessores. Há sempre, em 
Portugal, a tendência de con- 
fundir o acessório com o que é 
essencial, confundir o que é 
formal com o que é material. 
Há que ultrapassar essas situa- 
ções. 

- O Ministério geriu bem to- 
da essa situação (a polémica 
do concurso de professores)? 

- Na altura mais difícil des- 
se processo, O Ministério con- 
tinuou a trabalhar noutras 
frentes. Não há melhor res- 
posta. 
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ENTREVISTA 


“Quero que o CDS/PP tenha 
um resultado acima dos 10%” 


- Neste Governo, os minis- 
tros e secretários de Estado 
do CDS/PP são, muitas ve- 
zes, acusados de procurar o 
mediatismo das acções. 

- Sinto muito orgulho em 
pertencer a este Governo. Po- 
de-se fazer muito no sentido 
de estabelecer reformas essen- 
ciais para o nosso país. Repito, 
algumas delas: o fim do SMO, 
o tratamento que foi possível 
dar às OGMA e aos estaleiros 
de Viana do Castelo, salvan 
do-os economicamente, Há 
um Código Laboral que nos 
aproxima dos padrões euro 
peus, uma nova Lei de Bases 
da Segurança Social, que cria 
esquemas flexíveis, a lei dos 
genéricos ou do arrendamen- 
to... 

- quase tudo áreas sob tu- 
tela de governantes vindos 
do CDS/PP? 

- Não faço essa dicotomia 
Evidentemente, há um cunho 
pessoal, mas nunca senti den- 
tro do Governo uma divisão 
entre partidos. Pelo contrário, 
senti uma maioria coesa, está- 
vel e que sempre funcionou de 
acordo com os interesses de 
Portugal. 

- São esses trunfos que o 
CDS/PP vai apresentar na 
próxima campanha eleitoral? 

- Ela vai ser baseada nas 
convicções de cada um, na 
identidade própria de cada 
um dos partidos. Não vejo 
drama nenhum em que se ca- 
minhe para um sistema bipo- 
lar, mas multipartidário. Ou 
seja, existir o pólo do centro- 
direita e o da esquerda, com 
vários partidos a representá- 
los. O CDS/PP não tem pro- 
blemas em aceitar esta reali- 
dade, o mesmo não acontece 
com outros. Sinto muita cu- 
riosidade em saber o que vai 
fazer o PS com os partidos à 
sua esquerda. Temos uma 
maioria que já provou no Par- 
lamento total solidariedade, 
coesão e estabilidade. Será que 
o mesmo poderá acontecer na 
triologia Sócrates-Jerónimo- 
Louçã? Tenho as maiores dú- 
vidas. Poderia ser, quanto 
muito, um caminho para a 
instabilidade que o país não 


“O CDS não deve 
contribuir para 
soluções 

à esquerda” 


- O acordo pós-eleitoral en- 
tre PSD e CDS/PP não foi 
bem recebido por muitos di- 
rigentes de ambos os parti- 
dos? 

- É um acordo clarificador. 
Há dois pólos, com o CDS/PP 
a ter as suas opções claramen- 


“Quero que o CDS-PP tenha um resultado acima dos 10 por cento. Temos de ser ambiciosos” 


| que n P] 3 

+ “Não se pode confimdir expectativas 

| com arrogância. Estamos preparados 
para qualquer cencrio eleitoral” 


te marcadas, Continuará a as 
sumir a sua identidade pró 
pria, em relação a valores já 
conhecidos, sem que exista 
qualquer espécie de dúvidas 
sobre aquele que é o nosso 
parceiro. O esp: 

direita clarificou. Só quem é 
arrogante não coloca todos os 
cenários em combate elei 
ral. Se for o centro-direita a 
continuar a governar, o 
CDS/PP já sabe quais são as 


suas responsabilidad! 
hipótese, tal não vier a aconte- 
cer, o S/PP também não 
deve contribuir para ajudar a 
soluções governativas com a 
esquerda, exercendo uma 
oposição responsável. É tudo 
muito claro. 

- Mas se as expectativas fos- 
sem de uma clara vitória do 
centro-direita seria necessá- 
rio um ponto específico do 
acordo, dizendo que, caso se- 


se, por 


“O Presidente da República 
errou com a dissolução” 


- Há quem fale em revisão dos 
poderes presidenci: 

- Essa questão deve ser, defi- 
nitivamente, discutida na elei- 
ção para presidente da Repú- 
blica. Que se clarifique, à parti- 
da, como cada um dos 
candidatos vai exercer os seus 
poderes. ú 
- A dissolução adiantou o pro- 
cesso? 

-Discordo da decisão e da 
forma errática como o Presi- 
dente da República conduziu 
todo o processo de dissolução 
do Parlamento, mas que se fica 
Nunca me ouvirão fazer 
des como aquelas que 
pude ouvir por parte de Ferro 
Rodrigues, Ana Gomes ou 
Francisco Louça, quando o 
chefe de Estado determinou 
que PSD e CDS/PP formassem 
um novo governo. Ainda as- 


sim, sempre digo que, no seu 
discurso, Jorge Sampaio, não 
fez um único apontamento em 
à Assembleia da Repú- 
onde existe uma maioria 
estável e coesa, teve falhas de 
comunicação, por exemplo, em 
relação à segunda figura de Es- 
tado (o presidente da Assem- 
bleia da República), ouviu o 
Conselho de Estado e os parti- 
dos já com a decisão tomada. 
- O que restava a Jorge Sam- 
paio fazer? 

- Se estava descontente com 
o Governo deveria, em primei- 
ra via, pedir à maioria parla- 
mentar que lhe apresentasse 
uma solução alternativa. Não o 
fez e errou em todo o processo. 
Depois, fala em razões vagas, 
sem concretizar, para a atitude 
que tomou, dizendo que todos 
sabiam. Não é verdade. 


jam oposição, não darão co- 
bertura política a um gover- 
no do centro-esquerda? 

Nao se pode confundir 
expectativas com arrogância. 
Temos de estar preparados 
para qualquer cenário eleito- 
ral. Pode acontecer que haja 
uma maioria na Assembleia 
da República sem o partido 
mais votado. Por isso, há ne- 
cessidade do CDS/PP ter mais 
votos e mais mandatos no 
Parlamento que PCP e Bloco 
de Esquerda juntos. Quero 
que o CDS/PP tenha um re- 
sultado acima dos 10 por cen- 
to. Temos de ser ambiciosos. 
Aquela que foi a nossa acção 
no Governo e no Parlamento 
merece a confiança do eleito- 
rado. 

- O CDS/PP tem mais a ga- 
nhar a ir sozinho a votos do 
que coligado? 

- A questão não é assim tão 
redutora. Todos os cenários 
foram estudados por ambos 
os partidos. Não é nada dra- 
mático e até clarifica. O 
CDS/PP tem os seus princi 
pios. Por exemplo, é o único 
que tem uma posição oficial 
sobre o direito à vida, o que 
deve ser uma verdadeira polí- 
tica orçamental, baseada em 
três grandes apostas - baixar a 
dívida pública, baixar os im- 
postos e um combate claro à 
fraude e evasão fiscal -, pugna 
por modificações à Constitui- 
ção, em termos económicos. 

- Com o CDS/PP não haverá 
novamente um "caso limia- 
no"? 

- Não. O partido já de- 
monstrou que, em relação a 
princípios essenciais, não tem 
dúvidas. Não se vão repetir 
experiências de coligação en- 
tre PS e CDS/PP ou, com o 
acordo, uma espécie de Bloco 
Central, entre PS e PSD. 


“PS pede 
maioria absoluta 
de forma 
arrogante” 


- Já acusou, por diversas 
vezes, o PS de ter um dis- 
curso arrogante. 

- Há sinais preocupan- 
tes. O secretário-geral do 
PS ainda não avançou com 
ideias para o futuro e mes- 
mo aquelas que lançou 
(por exemplo, a co-incine- 
ração) gerou logo polémi- 
ca. O PS pede sempre 
maioria absoluta de uma 
forma quase arrogante. É 
uma fuga em frente, mas 
não explica quem poderão 
vir a ser os seus parceiros. 
Poderá vir a precisar de 
um que corresponda ao 
PCP mais retrógrada que 
existe na União Europeia. 
Por outro lado, não explica 
o que vai fazer de diferente 
ao que foi o governo de 
António Guterres. Há as- 
sim tantas figuras diferen- 
tes no PS em comparação 
com essa época? Não vejo 
essas novidades de marke- 
ting. Para além disso, 
transmite sinais de facili- 
tismo. Ainda recentemen- 
te, ao COMÉRCIO, o dr. 
Fernando Gomes abordou 
a questão das SCUT de 
uma forma errática. 


“Os socialistas 
+ transmitem 
"sinais de 

| Jacilitismo” 


- Porquê? 

- Viu-se o mal orça- 
mental que a opção socia- 
lista criou com as SCUT. O 
que se pretende com a ins- 
talação de portagens nes- 
sas vias é diminuir a des- 
pesa pública. Tivemos que 
pôr, em termos orçamen- 
tais, a casa em ordem 
quando chegámos ao Go- 
verno. Agora, preparáva- 
mo-nos para lançar o de- 
senvolvimento económi- 
co, que não pode fazer 
esmorecer a necessidade 
de continuar com algumas 
reformas. Mesmo assim, o 
nível de crescimento da 
despesa pública desacele- 
rou, foi possível baixar os 
impostos e deram-se os 
primeiros passos para o 
fim do sigilo bancário ou o 
cruzamento de dados en- 
tre a Segurança Social e o 
Fisco. Cobrar melhor os 
impostos é o grande objec- 
tivo. Ora, o PS precisa de 
definir o que pretende. 
Quando se estava a dar 
saúde às nossas finanças 
públicas diziam que era 
uma política errada. Nu- 
ma altura em que há sinais 
de crescimento falam, ou- 
tra vez, numa política de 
rigor. São sinais contradi- 
tórios. 


O Comércio do Porto 
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Papelaria de Matosinhos tem sistema 
seguro de verificação dos toto-prémios 


a “Machado”, na 
Senhora da Hora, 

o apostador vê 

confirmado num ecrã 

a existência ou não de 

prémio no seu boletim 


Manuela Pinto 


e forma a evitar suspei- 
por parte dos clien- 
tes que ali vão verificar 


os rersultados dos seus toto-j 
gos, o proprietário da Papelaria 
Machado, na Senhora da Hora, 
em Matosinhos, inventou um 
sistema que permite visualizar 
a informação que normalmen- 
te está vedada a quem está do 
lado de fora do balcão, Uma so- 
lução inédita no País e aprecia- 
da pela Santa Casa da Miseri- 
córdia, instituição que gere o 
totoloto, loto 2, totobola e lota- 
rias 


ata-se de um ecrá de com- 
putador que reflecte a mesma 
informação que é veiculada pe- 
la máquina que regista os bole- 
tins de praticamente todos os 
jogos da Santa Casa da Miseri- 
córdia Desta forma, quando 
um cliente apresenta o “palpi- 
te” para ver se tem prémio ou 
não, a informação surge no 
ecrã, bem visível para todos, 
como o COMÉRCIO const 
tou: "Atenção: este bilhete 
tem direito a prémio". 

Em suma, o sistema impede 
que quem está por trás do bal- 
cão dê informações erradas, 
aproveitando-se do facto dos 
clientes se quererem desfazer 
dos boletins após a informação 
de que não têm qualquer valor 
ganho nas apos 

"Por vezes, acontecia haver 
clientes terem prémio no toto- 
loto de sábado e não terem no 
de segunda-feira, por exemplo. 
E quando vinham cá e eram in- 
formados de que não tinham 
prémio, olhavam meio descon- 
fiados. Para evitar mal-enten- 
didos, há cerca de seis meses re- 
solvi criar um sistema que per- 
mite ao apostador visualizar a 
informação que, normalmente, 
só eu ou os funcionários temos 
acesso, porque as máquinas es- 
tão viradas para quem está do 
lado de dentro do balcão", con- 
tou Alexandre Silva, proprietá- 
rio da papelaria. 


Unico no Pais 

"Que eu tenha conhecimen- 
to, não existe no Pais qualquer 
outro sistema de verificação 
que permita ao apostador con- 
firmar com os seus próprios 


Em cima, o ecrã que permite ao apostador ver se tem prémio no boletim /F=ANaNDO FONTES 


Misericórdia louva a iniciativa 


Esta iniciativa de Alexandre Silva mereceu um lou- 
vor da administradora-delegada do pelouro finan- 
ceiro, marketing e comercial da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, Lourdes Hill. "É uma iniciativa de louvar. 
Este mediador teve uma perspectiva inteligente da 
situação € acabou por prestar um serviço de maior 
qualidade aos seus clientes. Marca a diferença em 
relação aos restantes comerciantes atravês da qua- 
lidade”, afirmou Lourdes Hill. "Já tinhamos conhe- 
cimento deste caso e recentemente recebemos 
duas cartas de outros mediadores sugerindo que a 
Santa Casa pudesse avançar com uma informação 
mais cuidada no terminal”, disse, referindo que, 


“alguns mediadores, às vezes, têm empregados in- 
tervenientes em situações menos correctas, que 
acabam por afastar os clientes”. Nem de propósito, 
“a Santa Casa da Misericórdia prevê que até ao fi- 
nal deste primeiro trimestre passe a ser emitida 
mais informação no bilhete quando se analisa se 
tem ou não prémio. Ou seja, a partir dessa altura, 
no registo de aposta será impresso se o boletim 
tem ou não prémio. Esta é uma informação que é 
devida a todos, clientes e mediadores”, frisou a ad- 
ministradora-delegada. Para o efeito, a Santa Casa 
vai dar formação a 8400 pessoas que atendem o 
público nos jogos desta vetusta instituição. 


olhos a informação que os ter- 
minais informáticos nos ce 
dem", referiu, salientando que 
o sistema consiste apenas num 


cabo de ligação da máquina ao 
ecra. “Não há nenhum progra- 
ma extra”, garantiu. 

Aexandre Silva contou ain- 


da que a reacção dos clientes 

foi óptima. Há mesmo pessoas 
assaram a ser clientes da 
casa”, situada na Avenida Ma- 
nuel Pinto de Azevedo, na Se- 
nhora da Hora, populosa fre- 
guesia de Matosinhos. 


que 


“Mais tarde soube 

que tinha prémio” 

Foi o caso de Avelino Silva, 
que contou ao COMÉRCIO 
ter-se sentido já defraudado em 
algumas situações. "Muitas ve- 
zes quando ia verificar se tinha 
prémio no bilhete, o dono do 
quiosque dizia que não e deita- 
va o boletim para o lixo. Numa 
altura, já tinha passado algum 
tempo desde o registo do toto- 
loto, vi que, afinal, tinha tido 
um três. Depois, em conversa 
com outras pe: s, vim a sa- 


Sistema mais comum 

não permite que o 
apostador veja a | 

informação de prémio 


ber que há agentes do totoloto 
que dizem que os bilhetes não 
têm prémio, fazem um peque- 
no rasgo no boletim e deitam- 
no para o lixo. No fim do dia, 
vão aos caixotes buscar os bi- 
lhetes com esse pequeno corte e 
recebem o prémio”. 

Um dia, "por casualidade, 
vinha a passar aqui na Senhora 
da Hora e registei o totoloto na 
Papelaria Machado. Ao ver este 
sistema, resolvi registar o toto- 
loto sempre neste espaço. Por- 
que a máquina diz logo se o bo- 
letim tem ou não prémio quan- 
do peço a verificação após o 
escrutínio”, E todas as semanas 
se desloca de S. Mamede de In- 
festa à Senhora da Hora para ali 
registar e verificar os seus pal- 
pites 

Alexandre Silva não paten- 
teou a sua solução. E até deixou 
em aberto a possibilidade de 
desligar o seu sistema caso os 
inspectores da Santa Casa não 
concordassem com ele. Mas, na 
realidade, passa-se precisamen- 
te o contrário, conforme pode 
ler em destaque nesta página. 


Linha de Gaia inaugurada em Agosto 
e troço até Pedras Rubras em Março 


Primeira fase da rede 

ficará concluída até ao 
final do ano, com mais 
de 70 quilómetros de 
linhas e 2,4 mil milhões 
de euros de investimento 


| Ana Trocado Marques (textos) 


primeira linha de Gaia (Li- 
nha Amarela), que ligará o 
lospital de S. João a Labo- 


rim, será inaugurada no próximo 
dia 7 de Agosto, anunciou Olivei 
ra Marques, numa tertúlia orga- 
nizada no café Guarany pelo blo 


A Baixa do Porto” para a 
apresentação do polémico pro 
jecto da futura Linha da Boavista, 

Tal como o presidente da Co- 
missão Executiva da Metro do 
Porto havia prometido, o ano de 
2005 marcará sem dúvida o ar- 
ranque da rede e será pleno de 
inaugurações. Logo no início 
Março abrirá ao público o pri- 
meiro troço da Linha da Póvoa, 
entre a Senhora da Hora e Pedras 
Rubras. Ainda em Março será 
inaugurada a Linha da Trofa, en- 
tre a Senhora da Hora e o Fórum 
da Maia. 

Em Maio, o metro chegará a 
Mindelo (Vila do Conde) e em 
Setembro à Póvoa de Varzim. A 
ligação ao ISMAI (Maia) ficará 
pronta no final do ano, bem co- 
mo o ramal do Aeroporto. Com o 
fim do ano ficará assim concluída 
a primeira fase da rede, num in- 
vestimento de 2,4 mil milhões de 
euros e mais de 70 quilómetros de 
linhas. 


Metro em Gaia 

“Dizem-me que a linha fica 
pronta no final de Julho. Gostaria 
que fosse inaugurada no meu dia 
de anos - a 7 de Agosto”, afirmou 
Oliveira Marques, sublinhando a 
importância da Linha Amarela, 


ro 
| 


Oliveira Marques na tertúlia do blogue “A Baixa do Porto" 


LUIS COSTA CARVALHO 


FHINAUGURAÇÕES: 


* Linha da Póvoa: 
- Senhora da Hora/Pedras Ru- 
bras em Março 
= Até Mindelo em Maio 
- Até à Póvoa em Setembro 
» Linha de Gaia: 
- Hospital de S. João/Laborim 
a 7 de Agosto 
E Linha da Maia: 
- Senhora da Hora/Fórum da 
Maia em Março 
= Até ao ISMAI no fim do ano 
E Ramal do Aeroporto: 
- Verdes (Linha da Póvoa)/Ae- 
roporto no fim do ano 


que, ligando as duas principais ci- 
dades da Área Metropolitana do 
Porto (AMP), é considerada a 
mais importante da primeira fase 


Segunda fase à espera do Governo 


A segunda fase da rede de me- 
tro do Porto continua à espera 
que o Governo aprove os mode- 
los de financiamento, baseado 
em parcerias público privadas 
(PPP). No caso da Linha de Gon- 
domar, que o Governo decidiu 
que seria a primeira a avançar, o 
projecto está pronto e o modelo 
de financiamento já foi apre- 
sentado ao Governo, aguardan- 
do agora aprovação conjunta 
dos ministérios das Finanças e 
Obras Públicas. A dissolução da 
Assembleia da República e a 
convocação de eleições anteci- 
padas parecem não ter ajudado 
a Metro do Porto, que até já ti- 


nha conseguido convencer o 
ministro das Obras Públicas, An- 
tónio Mexia das vantagens do 
modelo. Agora a decisão só de- 
verá ser tomada pelo próximo 
Governo, A Metro espera lançar 
o concurso público logo que a 
aprovação chegue. Na restante 
segunda fase, os projectos das 
segundas linhas de Gaia e da 
Maia estão em estado avançado. 
O ramal da Exponor será pro- 
longado até Leça da Palmeira, 
estando agora em fase de dese- 
nho. A Linha da Boavista espera 
uma decisão sobre a necessida- 
de de um Estudo de Impacte 
Ambiental. (ver texto ao lado) 


Metro do Porto transporta em 
média 1.100 mil pessoas por mês 


Apenas com 15 quilómetros 
e uma única linha em funciona- 
mento - a Azul - o metro do 
Porto tem transportado em mé- 
dia 1.100 mil pessoas por mês, 
mais do dobro da procura regis- 
tada aquando da inauguração 
da linha em Dezembro de 2002. 

A média diária de passageiro 
ronda os 34 mil, embora em 
dias úteis ultrapasse quase sem- 
pre as 40 mil validações. 

O presidente da Comissão 
Executiva da Metro, Oliveira 
Marques, mostrou-se satisfeito 
com a procura, que no caso do 
troço Senhora da Hora-Trinda- 
de, já atingiu os números pre- 


Procura média é já 46% 
da estimada para 2007, 
embora exista apenas 
uma linha de metro. 
Em dias úteis média é 
de 40 mil validações 


vistos no estudo de procura pa- 
ra 2007. 

“Actualmente estamos com o 
dobro das validações do arran- 
que e com a procura a aumen- 
tar” afirmou Oliveira Marques 
numa tertúlia organizada no ca- 


fé Guarany para debater o pro- 
jecto da futura Linha da Boavis- 
ta, e lembrando que só com a 
abertura do troço Trindade-Es- 
tádio as validações passaram de 
30 para 40 mil por dia. 

“Em horas de ponta a procu- 
ra é já igual à estimada para 
2007” continuou, frisando que 
as previsões do estudo, efectua- 
do em 2003, pressupõe que a 
primeira fase da rede esteja 
completa e a segunda em estado 
avançado, 

“Em média a procura é 46% 
da estimada para 2007 e só te- 
mos uma linha”, continuou, 
acrescentando que este é “um si- 


nal de que a sustentabilidade do 
projecto é superior à esperada”. 

Oliveira Marques reconhece 
que em Matosinhos a procura 
está ainda longe da estimada, 
enquanto no Porto está próxi- 
ma dos 100%. 

Questionado pela assistência 
sobre um certo falhanço do me- 
tro em Matosinhos, o adminis- 
trador da Metro prefere esperar 
pelo efeito de rede e pela com- 
plementariedade entre os dife- 
rentes meios de transporte, que 
na prática ainda não existem em 
pleno. 

O presidente da Comissão 
Executiva da Metro acredita 
que, no futuro, o metro ultra- 
passará todas as previsões de 
passageiros apontadas pelos es- 
tudos de procura e conseguirá 
inverter a tendência descenden- 
te da utilização do transporte 
público, que actualmente se ve- 
rifica na cidade. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


da rede e que maior movimento 
registará. 

No terreno, as obras na Linha 
Amarela avançam a bom ritmo: 
em Gaia os carris estão já coloca- 
dos até à Câmara de Gaia e do la- 
do do Porto, resolvido o diferen- 
do com o Instituto Politécnico do 
Porto (IPP) por causa dos terre- 
nos junto ao Hospital de S. João, a 
Metro já arrancou com a última 
frente de obra (entre o Salgueiros 
e o Hospital). Na Ponte Luiz 1, as 
obras de adaptação da travessia à 
passagem do metro estarão con- 
cluídas antes do Verão. 


Pedras Rubras 
só em Março 

Depois de ter tido abertura 
prevista para Outubro, a primeira 
fase da Linha da Póvoa, entre a 
Senhora da Hora e Pedras Ru- 
bras, deveria ser inaugurada no 
princípio do ano. Agora a coloca- 
ção da sinalética e os necessários 
testes ao sistema, que passará, 
com a abertura do troço, pela pri- 
meira vez a ter cruzamentos de li- 
nhas na zona da Senhora da Ho- 
ra, vieram atrasar de novo a aber- 
tura do troço. 

Anteontem Oliveira Marques 
avançou com a nova data para a 
abertura comercial: início de 
Março. Com este atraso também 
a chegada do metro a Mindelo 
derrapou, estando agora prevista 
para o final de Maio. O metro 
chegará à Póvoa de Varzim em fi- 
nais de Setembro. 

Na Linha da Trofa, as obras es- 
tão dentro dos prazos e mantêm- 
sea intenção da Metro de inaugu- 
rar O primeiro troço, (Senhora da 
Hora-Fórum da Maia) no final de 
Março. O metro chegará, depois, 
ao ISMAI lá para o final do ano. 
Ainda à espera de aprovação do 
Governo continuará o troçoIS- 
MAl-Trofa. No final do ano fica 
ainda pronto o ramal do Aero- 
porto, cujas obras, já adjudicadas, 
deverão começar em breve. 

No final deste ano ficará assim 
concluída - à excepção do troço 
ISMAI-Trofa - a primeira fase da 
rede, num investimento de 2,4 
mil milhões de euros. Para a se- 
gunda fase está já previsto um in- 
vestimento de mais mil milhões 
com as linhas de Gondomar, da 
Boavista, de Leça da Palmeira, e 
segundas linhas de Gaia e da 
Maia. 


São aos milhares de metro 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


METRO DO PORTO 


STCP e CP aderem definitivamente 
ao título Andante a 2 de Setembro 


CP-adere com toda a rede suburbana. STCP 


Intermodalidade plena já tem data para arrancar. 
Privados também deverão aumentar a adesão 


arranque pleno da inter- 
OR já tem data 

marcada para o dia 2 de 
Setembro, anunciou anteontem 
o presidente da Comissão Exe- 
cutiva da Metro do Porto, Oli- 
veira Marques. Nesse dia todas 
as linhas da STCP e toda a rede 
suburbana do Grande Porto da 
CP aderirão ao título Andante e, 
juntamente com o metro e os 
operadores privados - onde 
também se esperam novas ade- 
sões ao Andante -, constituirão 
a grande rede complementar de 
transportes da Área Metropoli- 
tana do Porto (AMP). 

“Já definimos o dia 2 de Se- 
tembro como a data para que 
toda a STCP e toda a rede su- 
burbana da CP entrem na inter- 
modalidade. Os privados tam- 
bém deverão reforçar a partici- 
pação”, afirmou Oliveira 
Marques. 

Com o arranque pleno da in- 
termodalidade deverá também 
arrancar a nova rede da STCP, 
adaptada ao novo meio de 
transporte da AMP - o metro. 
Na nova rede serão suprimidas 
todas as carreiras que tenham 
percursos efectuados pelo 
transporte ferroviário, serão 
privilegiados os rebatimentos 
na rede de metro e da CP, em 
suma, a aposta da STCP será ter 
um papel de transporte público 
complementar ao metro. 

O objectivo, conforme expli- 
cou já o presidente da STCP, Ju- 


reformula a rede e deixa de ter títulos próprios 


Toda a região do Porto estará sob o Andante /RICARDO MEIRELES 


Linha da Boavista poderá ligar 
Leça da Palmeira a Gondomar 


Oliveira Marques admite que o metro possa partir da Boavista, passando por 
Júlio Dinis, pelo “Santo António” e subindo a Avenida Fernão de Magalhães 


liveira Marques reafirmou 
Ogun que a Metro 
do Porto está a estudar o 
prolongamento da Linha da Boa- 
vista, que no futuro poderá passar 
a ser a primeira linha transversal 
da rede de metro do Porto, ligan- 
do Leça da Palmeira a Gondomar. 
A futura Linha Matosinhos- 
Boavista - recentemente rebapti- 
zada pelo Conselho de Adminis- 
tração da Metro do Porto -, subs- 
tituirá no futuro a Linha Azul no 
troço Brito Capelo-Senhor de 
Matosinhos, já que a actual linha 
deixará de virar Rua Brito Capelo, 
seguindo pela Avenida da Repú- 
blica até ao mar. 
A Linha Matosinhos-Boavista 
ligará, assim, o Senhor de Matosi- 
nhos à Rotunda da Boavista. Já 


decidido está o prolongamento 
desta linha até Leça da Palmeira, 
cujo desenho está agora a ser es- 
tudado, nomeadamente no que 
diz respeito à passagem do metro 
sobre o Porto de Leixões. 

A partir da Rotunda da Boavis- 
ta, Oliveira Marques admite que 
há já alguns “apontamentos”, que 
prevêm a passagem do metro à 
superfície na Rua Júlio Dinis, en- 
terrando na Galiza, servindo o 
Hospital de Sto. António e seguin- 
do até ao Campo 24 de Agosto. 

Recorde-se que o presidente 
executivo da Metro havia já, con- 
forme o COMÉRCIO noticiou 
avançado com esta ideia em De- 
zembro, num debate ao serão na 
Quinta da Bonjóia.A partir dali, 
afirmou anteontem, o metro vol- 


Metro subiria à 
superfície a Avenida 
Fernão de Magalhães e 
seguiria até Gondomar 


taria à superfície, subindo a Ave- 
nida Fernão de Magalhães e fa- 
zendo a ligação a Gondomar. 
Para o presidente da Comis- 
são Executiva da Metro do Porto 
este é só “um primeiro aponta- 
mento”, uma possibilidade para 
outras fases da rede, que está, no 
entanto, em estudo em colabo- 


venal Peneda, é compensar a 
perda de 30% dos passageiros 
da empresa prevista com a con- 
clusão da primeira fase do me- 
tro, “roubando” passageiros ao 
transporte individual e comba- 
tendo, assim, a tendência de- 
crescente entre os utilizadores 
do transporte público. 

Com a reformulação da rede 
e com a adesão plena ao Andan- 
te, a STCP deverá deixar tam- 
bém de ter títulos próprios e, tal 
como o metro, passará ter como 
bilhete apenas o título intermo- 
dal. 

A CP continuará com os títu- 
los próprios já que apenas será 
integrada na rede intermodal a 
Unidade de Surburbanos do 
Grande Porto. 

Entre os privados, depois da 
adesão da Valpi, da Espírito 
Santo e da Maia Transportes 
também se esperam novas ade- 
sões. 

Com a entrada em funciona- 
mento da Autoridade Metropo- 
litana de Transportes (AMT) - 
que se espera para breve -, toda 
a rede de transportes da AMP, 
incluindo os privados deverá ser 
reformulada em função do no- 
vo meio de transporte, evitan- 
do-se sobreposição de serviços. 

A AMT deverá regular as li- 
cenças de operação e os tarifá- 
rios, por forma a harmonizar o 
sistema e tornar, no futuro, o 
Andante no único título de 
transporte de toda a AMP. 


ração com a Câmara do Porto. 

Recorde-se que a Linha Mato- 
sinhos-Boavista terá 6,3 quilóme- 
tros de extenção e um total de 11 
paragens. O projecto custará 90 
milhões de euros e prevê a cons- 
trução de um novo viaduto no re- 
mate do Parque da Cidade, para- 
lelo ao já existente e que será de- 
senhado por Siza Vieira. Ali, 
explicou anteontem Oliveira 
Marques, junto ao café Bela Cruz, 
a Metro pretende eliminar algu- 
mas construções degradadas, 
criar um interface e uma nova en- 
trada no Parque da Cidade. 

“Esta não é uma discussão pa- 
cífica. Há quem entenda qu eo 
Parque da Cidade não deve ser 
aberto ao mar, nomeadamente o 
próprio projectista do Parque”, 
explicou Oliveira Marques. 

A Linha espera agora uma de- 
cisão do Ministério do Ambiente 
relativamente ao Estudo de Im- 
pacte Ambiental (EIA). Recente- 
mente a Metro pediu ao Ministé- 
rio que esse EIA, obrigatório em 
linhas com mais de cinco quiló- 
metros, não fosse realizado uma 
vez que se tratava da adaptação - 
na maior parte do troço - do anti- 
go canal da STCP. 


= a 


Debate aceso 
sobre Linha 
da Boavista 


Num debate muito aceso e pe- 
rante uma plateia composta 
maioritariamente por oposito- 
res à ideia, Oliveira Marques 
defendeu, anteontem, a cons- 
trução da futura Linha da 
Boavista e explicou o projecto 
da autoria do arquitecto Siza 
Vieira. Na assistência da tertú- 
lia, organizada pelo blogue "A 
Baixa do Porto”, arquitectos, 
algumas figuras da cidade e 
membros de associações vá- 
rias, quase todos com muitos 
motivos para não querer ver 
passar O metro no meio de 
uma das principais artérias da 
cidade. Apesar de todas as ex- 
plicações de Oliveira Marques, 
no final, Tiago Fernandes, 

do blogue “A Baixa do Porto”, 
ilustrava bem a opinião geral 
e, numa afirmação muito 
aplaudida, defendeu que o di- 
nheiro da linha seja gasto no 
Parque Oriental e que, em vez 
do metro, seja reforçado o 
transporte público rodoviário 
na Avenida. Oliveira Marques 
não se mostrou preocupado 
por não ter conseguido "con- 
verter” a assistência, até por- 
que, como já havia dito, levou 
seis meses a convencer o presi- 
dente da Câmara do Porto, Rui 
Rio, das vantagens do projecto. 


Plateia de 

opositores à Linha 
não Saiu convencida 
por Oliveira Marques 


Ali ouviram-se todo o tipo de 
argumentos contra a linha e 
houve mesmo quem dissesse 
que o metro seria “uma VCI no 
meio da Avenida”. Oliveira 
Marques explicou as três ra- 
zões para a construção da li- 
nha: resolver o congestiona- 
mento no troço Senhora da 
Hora-Trindade, a utilização de 
um canal abandonado e com 
um aspecto degradante numa 
via nobre da cidade, o impacto 
positivo que terá a requalifica- 
ção urbana da zona e a elimi- 
nação dos cerca de 70 auto- 
carros em cada sentido, que 
por hora cruzam a Avenida. 
Entre a plateia havia muitas 
reticicências ao agravamento 
do trânsito com a passagem 
do metro e o necessário reor- 
denamento da circulação. O 
novo viaduto no remate do 
Parque da Cidade foi outro dos 
temas quentes. Oliveira Mar- 
ques reafirmou que o viaduto 
não serve para o metro e a 
culpar à Porto'2001, a quem 
diz ter avisado a tempo. No fi- 
nal poucos mudaram de ideias, 
mas ficaram mais esclarecidos 
sobre o polémico projecto. 
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Alunos que nunca acabaram 
um curso deixam lápide 
comemorativa no “Piolho” 


15 anos após a entrada na faculdade, ex-alunos de Ciências regressarm 
ao café portuense para homenagear o espaço onde aprenderam “muito” 


| Jennifer Mota 


porta abria-se e chegava 
outro rosto familiar. Se- 
uiam-se os abraços e as 


perguntas: “Então, já casaste?”, 
“A tua filha que idade tem?” 
Foi o reencontro de um grupo 
de alunos de química e bioqui- 
mica da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto 
(FCUP) que ingressou no “Su- 
perior” há 15 anos. O local do 
encontro foi aquele que, di- 
zem, mais marcou os tempos 
de estudante - o café Piolho, 
junto ao edifício da FCUP na 
Praça dos Leões, no Porto. 

Além de recuperarem histó- 
rias e hábitos de outros tem- 
pos, o grupo de cerca de 50 
“trintões” que, na sua maior 
parte, nunca chegaram a con- 
cluir o curso decidiram deixar 
a sua mensagem numa lápide 
do Piolho. Podia ser mais uma, 
visto que as paredes estão re- 
pletas de semelhantes que cele- 
bram a finalização de cursos, 
ou os 25 anos do seu término. 
Mas a lápide, ontem colocada, 
é a primeira que comemora o 
contrário - a não conclusão do 
curso superior. O objectivo é 
fazer uma homenagem ao local 
de todos os momentos e, em 
simultâneo, assinalar a coesão 
do grupo. 

“Velho camarada Piolho, 
abrigo das horas passadas, em 
ti revemos a glória de velhas 
jornadas. E se as cadeiras do 
curso conseguimos vencer, que 
nunca se quebre o feitiço das 
que ficaram por fazer!” é assim 
que a geração de 1989 de qui- 
mica e bioquímica fica inscrita 
no café conotado como “dos 
estudantes”. 

Anos depois, todos recor- 
dam as horas, dias e noites pas- 
sados naquele espaço. “É a úni- 
ca escola de que fizemos as ca- 
deiras todas”, ironizou Rui 
Xará, um dos alunos que não 
acabou o curso. “Foi sempre a 
nossa casa, O lugar onde apren- 
demos a maior parte das coi- 
sas”, acrescentou. 

João Aguiar veio da Madeira 
para estar com Os colegas. 

“Éramos um grupo muito uni- 
do e esse espírito nunca se per- 
deu”, contou. No Piolho, disse, 
ter aprendido muito: “Não era 
boémia pela boémia, havia um 
debate interessante que nos 
ajudava a enfrentar os proble- 
mas”. Com apenas uma disci- 
plina por fazer, diz que “não 
trocava o canudo pela forma 
ção e conhecimento que tive 
nesta casa”. 

Além da amizade com os 
colegas, Ricardo Morte encon- 
trou também no grupo uma 
jovem, com quem hoje é casa- 
do. À semelhança dos restan- 


QUE NUNCA SE QUEBRE O 
DAS OUE FICARAM POR FAZM 


Rui Xará descerra a lápide evocativa /FOTOS HUMBERTO ALMENDRA 


“É a única escola 
lo Piolho] onde 
fizemos 

as cadeiras todas” 


Ricardo Morte, entende que o 
canudo não é nada de impor- 
tante e explicou que a maior 
parte ingressou por actividades 
diferentes. 

O grupo acabou o dia com 
um jantar, ilustrado com foto- 


grafias tiradas nos anos da fa- 
culdade. Mas antes, não abdi- 
Saram do “rally das tascas”, O 
velho circuito de beber um 

“copo” em vários bares da zo- 

na. Porque o encontro “não é o 
fechar de um ciclo, mas a con- 
tinuação”, o grupo vai perma- 
necer unido, através da inter- 
net, visto que criaram um 
“blog” para o efeito. 

José Martins, um dos pro- 
Prietários do Piolho, recebeu 
“s antigos clientes com um 
sórriso nos lábios. “Claro que 
me lembro deles”, dizia. E 
trou-se satisfeito com a ini 
tiva inédita: “É a primeira pla- 
ca de alunos que não acabaram 
O curso”, 


Encontro de grandes amigos... sem curso 


O Comércio do Porto 


Dinheiro desaparecido 
das cantinas depositado na 
conta de Ernestina Miranda 


Ex-vereadora da Câmara do Porto diz continuar 
a desconhecer um processo espoletado em Abril 


I Patrícia Carvalho 


Parte dos 100 mil euros pro- 
venientes das refeições de canti- 
nas escolares e que nunca chega- 
ram a dar entrada nos cofres da 
Câmara do Porto, poderá ter ido 
parar a duas contas particulares 
da ex-vereadora socialista da 
Educação, na autarquia, Ernesti- 
na Miranda. De acordo com o 
“Jornal de Notícias” (JN) de on- 
tem, pelo menos cinco dos che- 
ques desaparecidos, no valor to- 
tal de cerca de 25 mil euros, fo- 
ram depositados em duas contas 
particulares, de Ernestina e do 
marido. Contactada pelo CO- 
MÉRCIO, a ex-vereadora socia- 
lista não comenta esta situação, 
limitando-se a repetir o total 
desconhecimento do processo. 

Em Abril do ano passado, 
uma auditoria que analisou os 
postos de cobrança da autarquia 
portuense, entre 1999 e 2002, de- 
tectou o desaparecimento de pe- 
lo menos 100 mil euros, prove- 
niente do pagamento das refei- 
ções de cantinas escolares da 
cidade. O dinheiro foi entregue 
para pagamento das refeições 
mas nunca chegou a entrar nos 
cofres da autarquia. Na altura, a 
vercadora responsável pela Edu- 
cação durante a gestão socialista, 
Ernestina Miranda, e o seu braço 
direito, Domingos Cerqueira 
(responsável pela gestão das can- 
tinas), ficaram sob suspeita, mas 
não era claro para onde teria ido 
parar o dinheiro. 

O próprio presidente da Cà- 
mara do Porto, Rui Rio, indicou, 
na altura, que as irregularidades 
em relação aos cheques usados 
para pagar as refeições continua- 
ram até “ao final de 2002, início 
de 2003” (período em que já era 
presidente da autarquia), termi- 
nando na altura em que Cer- 
queira entra de baixa e, poste- 
riormente, na reforma. 


Faltavam 
dez cheques 

Durante a auditoria foi possi- 
vel verificar que, pelo menos, dez 
cheques tinham sido passados 
em nome de Ernestina Miranda 
e, de acordo com o JN de ontem, 
destes, cinco terão sido deposita- 
dos na conta pessoal da ex-verea- 
dora, um deles, já depois desta 
abandonar a câmara, em Janeiro 
de 2002. Dois outros cheques, 
também passados em nome da 
vereadora, terão sido endossados 
por esta a Domingos Cerqueira 
que os terá levantado, mas sem 
entregar o valor aos cofres autár- 
quicos. 

Ao COMÉRCIO, Ernestina 
Miranda não reconhece a exis- 
tência dos cheques na sua conta, 
mas também não a nega. Ques- 
tionada sobre a veracidade da 
notícia ontem divulgada, limita- 
se a dizer “isso é o que vamos 
ver”, insistindo no desconheci- 
mento do processo que, garante, 


Ernestina Miranda 


Auditoria da Câmara 
do Porto detectou 

o desaparecimento 
de 100 mil euros 


nunca lhe chegou às mãos, ape- 
sar de em Abril último Rui Rio 
ter adiantado que o mesmo lhe 
seria entregue. “Não conheço na- 
da do que se está a passar, estou 
completamente fora destas ques- 
tões”, disse Ernestina, acrescen- 
tando que “endossou” o caso ao 
seu advogado, Lourenço Pinto. 
“Nao temos nenhuma informa- 
ção, não sei o que se passa nem o 
que se pretende com isto”, con- 
clui. 

O COMÉRCIO contactou o 
causídico mas, explicando des- 
conhecer a existência de qual- 
quer processo, Lourenço Pinto 
não fez qualquer comentário. 


SST. 
Caso entregue 


ao Ministério 
Público 


O caso do desaparecimento 
de verbas seguiu para o Tribu- 
nal de Contas e o Departa- 
mento de Investigação e Ac- 
ção Penal do Ministério Públi- 
co, encontrando-se em fase 
de investigação. Também a 
Câmara do Porto se disponibi- 
lizou para investigar o caso, 
internamente, mediante a 
abertura de inquéritos inter- 
nos. Ernestina Miranda e o 
seu advogado garantem des- 
conhecer o conteúdo, ou se- 
quer a existência, de qualquer 
um destes processos. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


Empresa de latex de Avintes 
parcialmente destruída pelo fogo 


Apesar dos esforços 

dos funcionários e da 
rapidez dos bombeiros 
no combate ao incêndio, 
o fogo consumiu uma 
grande parte da fábrica 


I Teresa Oliveira Santos 


a fábrica de latex ficou 
parcialmente destruída na 
zona industrial de Avintes, 


em Vila Nova de Gaia. Na altura, 
ao fim da manhã de ontem, os 11 
trabalhadores da empresa encon- 
travam-se a laborar e foram os 
primeiros a combater o incêndio 
com extintores, mas o fogo alas- 
trou rapidamente devido aos pro- 
dutos usados. Um dos interve- 
nientes ficou ferido numa mão. 

A Indulatex opera com com- 
postos de latex (material conheci- 
do por ser usado na produção de 
preservativos) e fazia ainda o tra- 
tamento de espumas com o mes- 
mo material, produtos altamente 
inflamáveis. Segundo os relatos, a 
origem do incêndio deu-se numa 
das estufas de vulcanização das 
espumas: “De certeza que foi o 
queimador. Suponho, agora é que 
se vai ver”, disse ao COMÉRCIO 
Ernesto Silva, sócio-gerente da 
empresa. Rui Manuel Ferreira foi 
um dos funcionários que deu o 
alerta: “O cheiro era esquisito e 
fomos ver. Quando abrimos a 
porta, estava já tudo a arder”. 

A Indulatex tinha meios de 
combate a incêndio que foram 
usados pelos trabalhadores, mas 
insuficientes perante as propor- 
ções do fogo: “Tínhamos forma- 
ção na utilização de extintores”, 
explicou Pedro Miguel Almeida, 
um dos funcionários. Marco Lo- 
pes, que também estava a traba- 
lhar, garantiu que “todas as regras 
de segurança eram cumpridas”. 


Apenas Ernesto Silva sofreu feri- 
mentos ligeiros numa mão. 

O sócio-gerente da Indulatex 
ainda não sabe qual o valor dos 
prejuízos, mas assegura que os 
postos de trabalho não estão em 
risco: “Eu quero aqui os trabalha- 
dores na segunda-feira, se não 
marco-lhes falta”, Por parte dos 
funcionários, a disponibilidade 
também é total: “Vamos começar 
já a recuperação daquilo que so- 
brou, para não se estragar mais 
material”. 

No combate ao incêndio esti- 
veram sete corporações de Gaia 
com cerca de 50 homens e 21 via- 
turas. José Fernandes, comandan- 
te dos bombeiros disse que o 
combate foi difícil apenas porque 
“o fogo teve uma deflagração 
muito rápida”. A intervenção rá- 
pida dos bombeiros evitou que o 
fogo chegasse a outro sector da 
fábrica onde eram armazenados 
diluentes. 


Antropólogos publicam livro 
sobre a cidade do Porto 


| Sofia Pacheco 


Quatrotemas, como o vinho 
do Porto, o futebol, o centro his- 
tórico e a vida nas ilhas portuen- 
ses, levaram três antropólogos, 
Paulo Castro Seixas, Paula Mota 
Santos e Henrique Gomes de 
araújo a publicar o livro "Plurali- 
dades Portuenses”, cuja apresen- 
tação decorreu ontem. 

Todos professores universitá- 
rios, decidiram usar as suas ex- 
periências vividas durante a con- 
cepção de teses de doutoramento 
e mestrado e escrever o compên- 
dio que reúne "um exercício de 
mosaico sobre o Porto”, confor- 
me explicou ao COMÉRCIO 
Paulo Castro Seixas. 


O livro foi escrito ainda com 
base em vídeos sobre rusgas do 
S. João, a claque dos Super-Dra- 
gões e nas ilhas do Porto. "Procu- 
ramos ir de encontro às vivências 
portuenses e o livro foi escrito 
tendo em vista um exercício de 
cidadania plural. Existe ainda a 
procura de uma certa proximi- 
dade entre o Porto do cidadão 
comum que vai ao futebol e o 
Porto dos professores universitá- 
rios”, disse ainda Paulo Seixas. 

Paula Santos referiu que a 
ideia partiu do interesse em tra- 
balhar os temas que analisam a ci- 
dade, sob a perpectiva das cién- 
cias sociais, "percebendo como é 
que símbolos tradicionais se inse- 
rem na destradicionalização”. 
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Bocas 
de incêndio 
inoperacionais 


José Fernandes, comandante 
dos Bombeiros Voluntários 
de Avintes disse que, no ca- 
so do incêndio da Indulatex, 
foram chamadas todas as 
corporações de Gaia por um 
motivo: "Foi mais por pre- 
venção em termos de água 
disponivel. Se faltasse...” No 
local existem várias bocas 
de incêndio, mas algumas 
não estavam em funciona- 
mento: “Estavam fechadas, 
tiveram de ir lá dos serviços 
municipalizados de Gaia pa- 
ra as abrir”. Apesar de se 
tratar de uma zona indus- 
trial, o comandante dos 
Bombeiros de Avintes disse 
que nunca sabe o que vai 
encontrar; "Nós não conhe- 
cemos as empresas” Segun- 
do o comandante não existe 
legislação na matéria: "As 
empresas deviam ser todas 
certificadas pelos bombei- 
ros”, 


NE 
- PARE ESCUTE, OLHE 


4 Da 
“MUDE PARA UMA LINHA MELHOR! 


e, 


Está na hora de mudar para o melhor! 
Sem empatar capital troque o seu velho sistema telefóni- 
co por um novo e ainda receba dinheiro. 


Informe-se já das condições desta Campanha. 


A BELTRÔNICA 
Contacte-nos já: 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 


Escola superior de Hotelaria 
e Turismo em Valongo perto 
da aprovação pelo Governo 


Marco António Costa revelou que a próxima 
semana pode ser decisiva para o processo 


| José Carlos Gomes 


O secretário de Estado adjunto 
do ministro da Segurança Social, 
Marco António Costa, revelou ao 
COMÉRCIO que a próxima se- 
mana pode ser decisiva para a 
criação da Escola Superior de Ho- 
telaria e Turismo de Valongo. 

"Para a próxima semana, está 
prevista a aprovação, em Conse- 
lho de Secretários de Estado, do 
diploma legal de criação da E 
la Superior de Hotelaria e Turis- 
mo”, disse o governante ao nosso 
jornal, à margem da vi: ue 
ontem fez à Santa Casa da Miscri 
córdia de Valongo. 

O presidente da cdilidade va- 
longuense, Fernando Melo, refe- 
riu-se ao assunto durante o dis- 
curso que proferiu na cerimónia 
que se realizou na santa c: is- 
pero que na próxima semana nos 


dê mais uma boa novidade”, afir- 
mou Melo, dirigindo-se ao seu 
ex-vice-presidente. O edil não 
quis, contudo, adiantar de que as- 
sunto se tratava, tendo o mistério 
sido desvendado por Marco An- 
tónio. 

A Escola Superior de Hotelaria 
e Turismo deverá ser construída 
na área onde esteve prevista criar 
a nova centralidade de Valongo, 
O projecto imobiliário da "Nova 
Valongo" não arrancou, mas a 
Câmara continua apostada em 
dotar aquela zona dos equipa- 
mentos públicos previstos. Nesse 


aram um protocolo, no ano 
passado, pelo qual a autarquia se 
comprometeu a ceder os terrenos 
necessários à edificação do esta- 
belecimento de ensino superior. 


Marco António Costa cumprimenta uma idosa / HUMBERTO ALMENDRA 


Marco António Costa visitou 
várias instituições sociais 


Secretário de Estado da Segurança Social 
fez périplo por Gaia, Gondomar e Valongo 


] José Carlos Gomes 
e Manuela Pinto 


O secretário de Estado adjunto 
do ministro da Segurança Social, 
da Família e da Criança, Marco 
António Costa, definiu numa pa- 
lavra — "afecto" — o périplo que 
ontem o levou a Gaia, Gondomar 
e Valongo. O governante dedicou 
o dia a visitar algumas institui- 
ções particulares de solidariedade 
social. Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, disse ter sido "gratifi- 
cante a oportunidade de conhe- 
cer a realidade de muitas institui- 
". Também se mostrou 
feito por "resolver algumas 
s", ou seja, pelos subsídios 
que atribuiu enquanto represen- 
tante do Governo. 

O último apoio do dia foi da- 


do à Santa Casa da Misericórdia 
de Valongo: um subsídio de 50 
mil euros. À verba destina-se a fi 
nanciar as obras no lar de acolhi- 
mento de crianças em risco "Mãe 
d'Água", que é gerido pela miseri- 
córdia valonguense. 

Marco António Costa foi o 
convidado de honra da cerimónia 
de inauguração do sistema de de 
tecção e de combate a fogos e das 
obras de ampliação do lar "Nossa 
Senhora da Conceição”. 

Antes da visita a Valongo, Mar- 
co António Costa passou por 
Gondomar, onde inaugurou as 
novas instalações do posto loca] 
da Segurança Social. O centro de 
dia do Olival foi inaugurado de 
manhã, mas já há um més que re- 
cebe 20 utentes e presta serviço de 
apoio domiciliário a outros dez. 


O Comércio do Porto 


Vocacionada para o apoio infantil, a Criança e Vida celebrou 25 anos /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Associação Criança e Vida 
apoia idosos de Cedofeita 


Fundada em 1979, 

a instituição celebrou 
em Dezembro 
as bodas de prata e vai 
festejá-las hoje 
no teatro Rivoli 


I Sofia Pacheco 


judo começou com algu- 
| mas brincadeiras com 
crianças de rua, por um 
grupo de universitárias do Por- 
to. Alguns anos depois, em 
1979, nascia a Associação 
iança e Vida, uma Instituição 
ular de Solidariedade So- 
cial (IPSS), que além de creche, 
jardim-de-infância, escola e 
ATL, ainda arranjou maneira 
de dar apoio domiciliário aos 
idosos residentes na área da fre- 
guesia de Cedofeita. 

Em 2004, a 11 de Dezembro 
fizeram as Bodas de Prata. 
Aproveitando o ensejo, o CO- 
MÉRCIO falou com a actual di- 
rectora e também fundadora, 
Teresa Resende, que contou ao 
COMÉRCIO como tudo come- 
çou, os meios disponíveis para 
as valências, referindo ainda as 
dificuldades, contratempos e 
alegrias do dia-a-dia. 

“Em 1972 era frequente um 
grupo de jovens universitários 
brincarem com alguma crian- 
ças. Depois, interessámo-nos 
por passar mais tempo com 
elas, porque quando as leváva- 
mos a casa, começámos a des- 
cobrir que não havia ninguém 
em casa enquanto os pais traba- 
lhavam. Outras vezes, notámos 
que não comiam em condi 
ou precisavam de lavar a cari- 
nha e as mãos. As necessidades 
daqueleas crianças eram mui- 
tas, e foi crescendo o número 
das que contavam com a nossa 
ajuda”, explicou teresa Resende. 

Uns meses depois, surgiu a 
ideia de criar um espaço para as 
crianças permanecerem sempre 


que safam das escolas e, por ou- 
tro lado, pensar uma forma de 
tratar das crianças em idade 
pré-escolar. “Fomos para uma 
sala, depois duas, emprestadas 
por gente amiga”, disse. 

Até que chegou o dia de pen- 
sar em criar a Associação 
Criança e Vida, com estatutos 
próprios, escritura pública, ins- 
talações e funcionárias. 

O primeiro grupo de crian- 
ças já rondava os 100 e hoje 
existem oito bébés, 12 crianças 
de um ano, 15 de dois anos, 22 
em cada sala de três, quatro e 
cinco anos, mais 110 alunos no 
ATL e ainda a turma da escola 
do 1º ciclo. 

No dia em que o COMÉR- 
CIO foi às instalações da Crian- 
ça e Vida, na Rua Miguel Bom- 
barda, no Porto, que se esten- 
dem a uma outra casa na Rua 
do Breiner, todos os meninos 
foram apanhados de surpresa, 
assim como as educadoras, e é 
de referir o asseio, a arrumação, 
o estado de alegria e serenidade 
das crianças, o ambiente aco- 
lhedor, de uma autêntica casa 


de família, onde não se ouvia 
um choro ou choramingar de 
qualquer criança, mesmo na sa- 
la dos bebés. 

Mas, a Associação Criança e 
Vida dedica-se ainda a ajudar 
25 idosos:que vivem em suas 
casas. Todos os dias, três senho- 
ras vão até casa dos que têm 
mais carências, levando-lhes o 
almoço e lancha melhorado, 
ajudam a limpar a casa, a fazer a 
cama, lavar a louça e ainda na 
higiene pessoal. 


Festa com magia e teatro 
Hoje, a Associação Criança e 
Vida organizou um espectáculo 
para festejar as Bodas de Prata 
da instituição. O espectáculo vai 
decorrer no Rivoli, no Porto, 
com bilhetes a cinco e dez euros. 
A primeira parte conta com 
a actuação das crianças da cre- 
che, jardim-de-infância e jo- 
vens, seguido de um espectácu- 
lo de magia a cargo de Charlas 
Brook. A segunda parte é 
preenchida com teatro de ani- 
mação, “O Sonho da Clarice”, 
pelo grupo “Natalis”. 


“O meu pequeno grande oásis" é o 
testemunho da mãe Cláudia F. Dias 


Cláudia Dias é mãe de uma 
menina que está na Associa- 
ção Criança e Vida há algum 
tempo. A propósito da perma- 
nência da menina na creche, a 
mãe diz: -.. E sem sombra de 
dúvida a minha definição para 
a associação Criança e Vida! 
(..) Sou mãe de uma menina 
que se encontra inscrita nesta 
instituição. Desde o primeiro 
dia, salta à vista o asseio diá- 
rio, a responsabildade profi- 
sional de todos os funcioná- 
rios asim como a simpatia e 
carinho de cada um indivi- 
dualmente. (..) Apercebemo- 
nos logo ao longo do ano que 


esta organização é o produto 
de um projecto criteriosamen- 
te estudado e elaborado por 
educadores especializados que 
trabalham em contacto direc- 
to com as crianças (...)" 

A filha de Cláudia F. Dias tem 
dois anos e ainda terá alguns 
anos na Associação Criança e 
Vida. "Espero para estes anos 
mais próximos grandes ale- 
grias”, adianta. A mãe adora a 
parte do dia em que vai bus- 
car a filha. "Recebo-a entu- 
siasticamente perfumada", ex- 
plica, acrescentando que a fi- 
lha a abraça sempre com um 
sorriso. 
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FELGUEIRAS 


Construção de variante urbana 
na Lixa deve arrancar ainda este ano 


Promete ser a obra mais importante dos últimos 
20 anos para a cidade, aliviando-a do trânsito 


I Armindo Mendes 


cidade da Lixa vai final- 
Arne poder contar com 

uma variante urbana, 
cuja construção vai iniciar-se 
ainda durante este ano, apurou 
o COMÉRCIO junto de fonte 
da Câmara de Felgueiras. Pelos 
impactes positivos que vai ter a 
diferentes níveis, trata-se de 
uma das mais importantes 
obras realizadas nesta localida- 
de nos últimos 20 anos. 

Segundo o vereador Fernan- 
do Marinho, o projecto está 
pronto e decorre a negociação 
dos terrenos, que deverá estar 
finalizada antes do Verão. "Se 
tudo correr normalmente, va- 
mos lançar a obra a concurso 
durante este mês de Janeiro”, 
garantiu. 

A cidade da Lixa, com cerca 
de oito mil habitantes, é o se- 
gundo pólo urbano do conce- 
lho de Felgueiras, constituindo 
um ponto de passagem obriga- 
tória, até para grandes camiões, 
para quem percorre o eixo 
Amarante/Guimarães através 
da EN 101, via de tráfego muito 
elevado, que atravessa o centro 
daquela cidade, não faltando 
inúmeros cruzamentos com si- 
nalização semafórica. Quem 
conhece a Lixa sabe o quanto é 
difícil atravessar de carro a sua 
malha urbana, sobretudo em 


VILA NOVA DE FAMALICÃO —— 


horas de ponta, não havendo 
quaisquer alternativas à velha 
EN 101. O cenário torna-se 
quase caótico às terças-feiras, 
dia de mercado semanal. 

Segundo Fernando Mari- 
nho, a obra vai basear-se num 
projecto já com 12 anos, mas 
que foi reformulado pela actual 
Câmara, designadamente nas 
ligações com as avenidas D. An- 
tónio Ferreira Gomes e Dr. Ma- 
chado de Matos. 

A via vai dar continuidade à 
actual Avenida Dr. Machado de 
Matos, construída há alguns 
anos, evoluindo por Vila Cova 
em direcção ao Alto da Lixa e 
terminando na EN 15 (estrada 
que liga Penafiel a Amarante), 
próximo do entroncamento 
para Figueiró. 

O canal da via vai ter 14 me- 
tros de largura e cerca de dois 
quilómetros de extensão. 

“Acreditamos que esta va- 
riante, conforme está pensada, 
vai desafogar a velha EN 101, 
que atravessa o centro da Lixa”, 
disse ao COMÉRCIO Fernando 
Marinho, aludindo sobretudo à 
importância que a nova via terá 
para o trânsito de pesados e pa- 
ra os habitantes do núcleo cen- 
tral que, assim, deixarão de ter 
que suportar os incómodos 
provocados pelo tráfego inten- 
so. 

Segundo estimativas da edi- 


O centro da Lixa vai ficar mais aliviado em termos de trânsito /ARMINDO MENDES 


lidade, a variante deverá custar 
cerca de dois milhões de euros, 
que deverão, na sua maior fatia, 
ser suportados por fundos da 
Operação Norte. 


Requalificação 
do recinto da feira 
Entretanto, ainda este mês, 
deverão iniciar-se as obras de 
requalificação do recinto da 
feira da Lixa, que implicarão 
um investimento próximo dos 
1,5 milhões de euros. Esta obra, 
que deverá prolongar-se por 
um ano, inclui ainda a benefi- 
ciação dos arruamentos de 
acessos. 


À via vai dar 
continuidade à actual 
Avenida Dr. Machado 
de Matos 


Situado a poucas dezenas de 
metros do centro da cidade, 
aquele mercado, com as suas 
árvores centenárias, há muito 
que justifica uma intervenção 
de fundo, pois, consensual- 
mente, não reúne as condições 
mínimas para as dezenas de fei- 
rantes que fazem dele o seu lo- 
cal de trabalho. 

Também na perspectiva dos 
clientes, oriundos sobretudo de 
freguesias rurais, o espaço 
apresenta inúmeras limitações, 
principalmente a inexistência 
de haver áreas cobertas e de o 
recinto ser em terra batida, 
com os inconvenientes que isso 
implica — lama nos dias de chu- 
va e pó nos períodos mais se- 
cos. 


Prisão preventiva para oito de 12 suspeitos 
detidos em operação contra o narcotráfico 


I Ra Joaquim Gomes, 


Oito dos doze suspeitos de 
tráfico de droga detidos em Fa- 
malicão pela Polícia Judiciária 
ficaram em prisão preventiva, 
na Cadeia de Custóias, enquan- 
to os outros quatro estão obri- 
gados a apresentarem-se perio- 
dicamente na GNR de Vila No- 
va de Famalicão, segundo 
referiu ao COMÉRCIO uma 
fonte judicial, 

Tal como o COMÉRCIO 
noticiou em primeira mão, a 
Polícia Judiciária do Porto de- 


Acção da Polícia 

Judiciária do Porto 
visou, entre terça e 
quinta-feira passadas, 
o tráfico de droga em 
Meães (Calendário) 


sencadeou uma operação de 
grande envergadura contra 
o tráfico de droga, entre terça 
e quinta-feira, detendo ao to- 
do 12 suspeitos, residentes nas 


localidades de Meães, Lage 
e Pelhe, na freguesia de Calen- 
dário, situada a Sul do muni- 
cípio de Vila Nova de Famali- 
cão. 


Ouro apreendido 

e Ferrari por localizar 
Durante as 13 buscas domi- 
ciliárias, a Secção Regional de 
Investigação do Tráfico de Es- 
tupefacientes (SRITE), da Di- 
rectoria do Porto da Polícia Ju- 
diciária, confiscou heroina, co- 
caína e haxixe, em quantidades 
que seriam suficientes para fa- 


zer mais de cinco mil doses in- 
dividuais. 

Além dos estupefacientes, a 
PJ do Porto apreendeu também 
muitas peças de ouro que se 
presume ter sido furtado, 34 
mil euros em notas do Banco 
Central Europeu, várias armas 
de fogo (todas elas municiadas) 
e quatro viaturas. Quanto a um 
quinto veículo, um Ferrari com 
cerca de 20 anos, a Polícia Judi- 
ciária ainda não conseguiu lo- 
calizá-lo. 

Entre os detidos, com idades 
entre 20 e 44 anos de idade, há 


dois casos de mães e filhos, sen- 
do que num deles se trata de 
mãe e filho que se vão juntar 
em Custóias do chefe de famí- 
lia, detido anteriormente pela 
PJ do Porto, também por sus- 
peita de crimes de tráfico de 
droga. 

Os interrogatórios começa- 
ram na quinta-feira e termina- 
ram na madrugada de ontem, 
cerca das duas horas da manhã, 
sempre sob fortes medidas de 
segurança, a cargo da PSP de 
Famalicão. 

A operação da Polícia Judi- 
ciária foi saudada pela popula- 
ção de Meães, em Calendário 
(Famalicão), localidade que 
chegou a organizar manifesta- 
ções contra o tráfico de droga, 
havendo casos de incidentes 
entre traficantes e consumido- 
res de droga, um dos quais de 
consequências mortais. 


S. JOÃO DA MADEIRA 


NORTE 
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Lojas abandonadas na Rua do Brasil 
são antro de droga e prostituição 


Estabelecimentos estão inacabados há cerca de 20 


Vizinhança indignada com a situação. Moradores 


falam em insegurança e 


I Francisco Manuel 


s moradores de um bloco 
(Osso da Rua do 

Brasil, em S. João da Ma- 
deira, estão indignados por te- 
rem de conviver com a insegu- 
rança e insalubridade pública 
que reside em duas lojas abando- 
nadas e que se transformaram 
em antro de droga e prostituição. 
A PSP admite a existência de in- 
dícios de que este seja um local 
de consumo de drogas, mas raras 
são as vezes que lá consegue sur- 
preender alguém. É o jogo do 
“gato e do rato”, 

As lojas em causa estão inaca- 
badas desde a sua construção, há 
cerca de 20 anos, por causa de 
um problema económico surgi- 
do com o empreiteiro, e por isso 
ficaram propriedade da Caixa 
Geral de Depósitos e da Segu- 
rança Social, não se sabendo, 
neste momento, “muito bem 
quem é o seu legítimo proprictá- 
rio", segundo uma fonte ligada 
ao processo. Desde aí, dada a sua 
centralidade, têm sido usadas 
por toxicodependentes, quer co- 
mo local de consumo, quer para 
actos de prostituição ou ainda 
como dormitório de marginais e 
sem abrigo. 

Quem está farto de viver 
com “esta miséria” à porta são 
as mais de duas dezenas de mo- 
radores vizinhos. José Alves, 


SANTA MARIA DA FEIRA 


insalubridade pública 


anos. Hoje não se percebe quem é o proprietário 


As lojas abandonadas misturam lixo com marginalidade e droga /LUME FÉLIX 


Isto é perigoso para a saúde pública. Além da droga 
e da prostituição, temos os parasitas” 
um dos moradores, garantiu ao 


COMÉRCIO que já por diver- 
sas vezes "escorraçou" alguns 


Parque natural vai nascer 
nas margens do rio Cáster 


Projecto de intervenção urbana apresentado ontem. Objectivo é valorizar 
os recursos naturais existentes, numa obra que será dividida em três fases 


I Francisco Manuel 


A Câmara de Santa Maria 
da Feira apresentou ontem o 
projecto de intervenção urba- 
na para as Margens do Rio 
Cáster e Parque das Guimbras, 
na encosta do castelo medie- 
val. Segundo o urbanista Costa 
Lobo, que lidera a equipa res- 
ponsável pelo plano de inter- 
venção, o objectivo é fazer des- 
te local "um parque natural 
dentro de uma grande cidade”. 

O plano divide-se em três 
fases, mas para já está apenas 
protocolada com o Governo a 
primeira delas, orçada em 
1,250 milhões de euros, 40 por 
cento dos quais suportados pe- 


lo Estado. Para o responsável 
máximo pelo projecto, quando 
ele ficar concluído esta será 
uma zona “muito mais aprazí- 
vel e o rio muito mais transpa- 
rente”. 

Os 60 hectares que irão ser 
intervencionados terão como 
pressuposto a relação humana 
e urbana do parque, valorizan- 
do os recursos naturais exis- 
tentes, estabelecendo regras e 
definindo elementos funda- 
mentais para a utilização quo- 
tidiana dos espaços e equipa- 
mentos. 

Entre os equipamentos pre- 
vistos, segundo Costa Lobo, es- 
tá uma pousada a nascer nu- 
mas casas antigas junto à mar- 


gem do rio. O urbanista defen- 
deu também a "valorização do 
Rossio" (zona histórica), reti- 
rando daí o estacionamento 
automóvel até agora existente e 
promovendo actividades di- 
versas que poderão passar por 
feiras de antiguidades a outras 
actividades ligadas às raízes 
culturais do concelho. 

Por resolver está ainda a 
questão dos vários terrenos 
Privados circundantes que po- 
dem passar por um acordo 
com a autarquia para apoio de 
Projectos conjuntos, ou mes- 
mo pela sua aquisição. "Em úl- 
timo caso terá de se recorrer à 
expropriação”, explicou o pro- 
fessor. : “ 


toxicodependentes do local. 
Com um jardim bem tratado 
em frente a casa, as crianças são 


desde logo alertadas para não 
entrarem naquele espaço. "Isto é 
perigoso para a saúde pública. 
Além da droga e prostituição, te- 
mos os parasitas que infestam o 
local. As crianças chegam a casa 
marcadas por picadelas origina- 
das pela bicharada", explica o 
morador. 

Embora este não seja um pro- 


blema da autarquia, uma vez que 
não é um espaço público, os mo- 
radores também já expuseram o 
problema ao presidente da Cá- 
mara através de uma carta. Ao 
local já se deslocou um funcio- 
nário ligado ao Ambiente, mas 
na prática tudo se mantém, se- 
gundo os moradores. 

Ainda de acordo com José Al- 
ves, já houve um pequeno incên- 
dio que foi extinto por um vizi- 
nho. Além dos sinais evidentes 
de degradação, com fissuras nas 
paredes e pilares que sustentam 
não só as lojas, como os aparta- 
mentos, por baixo das mesmas, 
também é costume dormirem lá 
alguns marginais. "Por isso só 
podemos andar com o coração 
nas mãos”, sustenta. 

Alice Costa, outra moradora, 
afirma que ao cair da noite, 
quando tem de atravessar o jar- 
dim, fá-lo em passo de corrida, 
porque se sente insegura, e tam- 
bém ela tem o cuidado de avisar 
os netos para não entrarem ali. 
"É uma vergonha", desabafa. 


Prevenir o Futuro 

Segundo os moradores, este 
problema já tem anos. "Só acal- 
mou quando esteve no terreno o 
plano anti-droga de S. João da 
Madeira. Durante mais de um 
ano, tudo acalmou, mas agora 
voltou novamente”. Este progra- 
ma, denominado Prevenir o Fu- 
turo, encontra-se neste momen- 
to suspenso por falta de verbas 
do Estado, na sequência das 
constantes alterações no governo 
e nos governantes da tutela, o 
que tem impedido a formaliza- 
ção de um protocolo com a au- 


*tarquia, 


O próprio presidente do Ins- 
tituto da Droga e Toxicodepen- 
dência (IDT) já admitiu que o 
programa estaria no bom cami- 
nho para a sua institucionaliza- 
ção. 


TERRAS DE BOURO 


Feira quinzenal pode ver 
aumentado número 


de vendedores 


— JoséP.Soares 


A feira quinzenal de Terras 
de Bouro poderá vir a ver au- 
mentado o número de vende- 
dores, em virtude de a autar- 
quia presidida por António 
Afonso ter preparado um novo 
espaço, que proporcionou, ao 
mesmo tempo, o desanuvia- 
mento da variante à vila, per- 
mitindo uma maior fluidez do 
trânsito, 

Pretendendo corresponder 
aos anseios tanto de vendedo- 
res como de compradores, ma- 
nifestados desde há tempos a 
esta parte, a Câmara terrabou- 
rense procurou encontrar me- 
lhores condições de exposição 
e apresentação dos produtos, 
enquanto ao mesmo tempo os 
compradores ficam em melho- 


res condições para apreciarem 
as ofertas postas à venda por 
dezenas de feirantes. 

O novo recinto preparado 
pela autarquia começa junto 
ao edifício camarário e desen- 
volve-se até ao quartel dos 
Bombeiros Voluntários, po- 
dendo as pessoas entrar ou 
sair por qualquer dos lados e 
com a vantagem de estaciona- 
rem os veículos em locais 
mais próximos do novo recin- 
to da feira. 

Com esta mudança, tam- 
bém os produtos hortícolas 
beneficiaram, uma vez que se 
encontram agora em local 
mais apropriado. A passagem 
destes produtos para o merca- 
do municipal é, entretanto, 
uma hipótese que continua em 
estudo. 
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[m) ARCOS DE VALDEVEZ 


Construção de nova ponte sobre 
o rio Vez arranca na próxima semana 


Câmara toma posse administrativa de dois 
terrenos, desbloqueando polémica com dois meses 


|] Ivone Marques 


Câmara de Arcos de Valde- 
vez espera poder iniciar na 
rÓxima semana as obras 


de construção da nova ponte que 
vai ligar as duas margens do rio 
Vez, junto ao Centro Coordena- 
dor de Transportes. Com o início 
desta obra a autarquia põe um 


(m| VIANA DO CASTELO 


ponto final numa polémica que já 
dura há oito meses e que tem im- 
pedido o arranque dos trabalhos. 
Este é um processo que se arrasta 
desde Abril de 2004 quando um 
habitante de Arcos de Valdevez 
decidiu interpor junto do Tribu- 
nal Administrativo de Braga uma 
providência cautelar com vista a 
impedir a construção daquela in- 


Novo Parque eólico 
de Carreço/Outeiro 
já produz energia 


Equipamento é um dos 13 previstos para o distrito 
e pode abastecer os 80 mil habitantes do concelho 


I Ivone Marques 


O Parque Eólico de 
Carreço/Outeiro, em Viana do 
Castelo, já iniciou a produção de 
energia. A obra foi entregue, esta 
semana, pelo empreiteiro e, a en- 
tidade gestora do parque, a Ge- 
nerg, está nesta altura a avaliar a 
operacionalidade do equipamen- 
to. A empresa já pensa, entretan- 
to, na duplicação da produção de 
energia eólica. 

De acordo com Viana da Ro- 
cha, o presidente da Junta de Fre- 
guesia de Carreço, a produção de 
energia só não se iniciou mais ce- 
do porque se registou um proble- 
ma com a última torre instalada 
que, ainda no solo, foi danificada, 
obrigando à sua substituição. 
Trocada que está a ventoinha gi- 
gante, o “parque já está a produzir 
energia em pleno”. 

O balanço do projecto é tão 
positivo que os seus promotores 
esperam que o parque “possa em 
breve duplicar a sua produção” O 
pedido já foi formalizado e resta 
que “o Governo autorize uma no- 
va potência” e que a EDP aceite 
“absorver essa energia” na sua Su- 
bestação de Santa Marta de Por- 
tuzelo. 

O autarca recorda que o pro- 
jecto inicial previa a construção 
de “um parque eólico com o do- 
bro do tamanho, que produziria 
40 megawatts de energia”, o que 
acabou por se tornar inviável já 
que “a subestação da Santa Mar- 
ta não aguenta essa potência”, 
Viana da Rocha diz que já é 
tempo de as autoridades come- 
çarem a pensar em “construir 
uma nova, para melhorar a dis- 
tribuição e permitir uma pou- 
pança evitando a compra de 


electricidade ao estrangeiro”. 

Este parque, que é um dos 13 
previstos para o distrito de Viana 
do Castelo, dispõe de nove torres, 
cada uma com 90 metros de altu- 
ra e pás com um diâmetro de 50 
metros. Cada uma destas torres 
produz 1,5 megawatts de energia, 
num total que atinge os 20,7 me- 
gawatts ou seja, o suficiente para 
abastecer os cerca de 80 mil habi- 
tantes do concelho de Viana do 
Castelo. 


Os promotores 
esperam que 0 parque 
“possa duplicar em 
breve a sua produção” 


O projecto é da responsabili- 
dade da Generg - Ventos de Viana 
S.A., em parceria com as juntas de 
freguesia de Carreço e Outeiro 
que, para o efeito, cederam os ter- 
renos baldios nos quais o parque 
está a ser instalado. Ambas as au- 
tarquias vão receber uma espécie 
de renda mensal pela ocupação 
dos terrenos. 

A estrutura vai está ligada à 
Subestação Eléctrica de Santa 
Marta de Portuzelo, também em 
Viana do Castelo, que agora ficará 
encarregue da distribuição da 
electricidade produzida. No total, 
este parque representa um inves- 
timento que ronda os 20 milhões 
de euros, uma verba que a Generg 
pretende reverter nos primeiros 
cinco anos de funcionamento. 


fra-estrutura, alegando a inexis- 
tência de um Estudo de Impacte 
Ambiental. 

Um estudo que, de acordo 
com a autarquia, não será neces- 
sário, já que a construção desta 
ponte está incluída no Plano de 
Urbanização do concelho, previa- 
mente aprovado pela Assembleia 
Municipal e ratificado pela Direc- 
ção Geral do Ordenamento do 
Território e Desenvolvimento Ur- 
bano, depois da realização do in- 
quérito público. 


Para não atrasar mais a obra, e 
enquanto o processo corre nos 
tribunais, a Assembleia Munici- 
pal de Arcos de Valdevez delibe- 
rou tomar posse administrativa 
das duas parcelas do terreno em 
causa, com vista a “dar início às 
obras”. De acordo com o presi- 
dente da Câmara de Arcos de Val- 
devez, Francisco Araújo, o pro 
cesso jurídico, que já corre há oito 

“terá um tratamento ade- 
+ mas entende que “o inte- 
resse público deverá ser salva 


guardado”, daí que as obras vão 
avançar de forma a que não se 
percam os financiamentos comu- 
nitários previstos ao abrigo do 
Programa Interreg. O autarca re- 
corda que há prazos a cumprir, 
“sob pena de perdermos estes fi- 
nanciamentos”, sem os quais não 


há possibilidade de executar a no- 
va travessia. 
No que concerne à Câmara, os 


obstáculos “já estão ultrapassa- 
dos”, pelo que esta semana vai ser 
desencadeado o processo de to- 
mada da posse administrativa dos 
e, “o empreiteiro, que já 
aleiro montado, dará 
início aos trabalhos. 

A nova ponte sobre o rio Vez 
está orçada em dois milhões e 600 
mil euros. Quanto a prazos de exe- 
cução, O autarca acredita que “até 
ao meio do próximo ano” o inves- 
timento poss ar concluído. 


ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO 
Av. República (Gaia) 


Linha O 
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NICÍPIO DE VN. 6 


Metro do Porto 


Av. da República 


é 
3 


Sto, Ovídio 
4 


Av. da República 


MURTOSA = 


Alegado autor de homicídio na 
Torreira ficou em prisão preventiva 


Indivíduo entrou no 

estabelecimento e ter- 
se-á dirigido à vítima, 
um homem de 72 anos, 
matando-a com um tiro 
de caçadeira 


I Maria José Santana 
Francisco Manuel 


Tribunal de Estarreja 
decretou ontem, a pri- 
são preventiva do pre- 


sumível homicida de um ho- 
mem de 72 anos, anteontem, 
na Praia da Torreira, Murtosa, 
conforme notícia avançada pe 
lo COMÉRCIO. O suspeito, 
um guia turístico de 58 anos, 
foi ouvido pelo juiz de Instru- 
ção Criminal que ordenou a 
sua condução ao Estabeleci- 
mento Prisional de Aveiro, on- 
de vai ficar a aguardar julga- 
mento. 

Tudo aconteceu cerca das 
21h30 de anteontem quando a 
vítima, um homem de 72 anos, 
se encontrava a jantar no Res- 
taurante Avenida da Praia, na 
Torreira, acompanhado pela 


À porta do restaurante, após o homicídio, Juntou-se uma multidão surpreendida pelos acontecimentos /ANTONO MANUEL RODRIGUES 


ex-mulher do alegado homici- 
da, segundo fonte policial. 
Depois de estacionar o au- 
tomóvel mesmo em frente ao 
restaurante, o presumível ho- 


micida, natural da zona do 
Porto, dirigiu-se de imediato à 
vítima, atingindo-a na zona do 
tórax com um disparo de caça- 
deira. 


A vítima ainda foi transpor- 
tada com vida para o Serviço 
de Atendimento Permanente 
(SAP) da Murtosa, mas quando 
a equipa da VMER (Viatura 


m) AVEIRO 


Motoristas dos Transportes Urbanos 
marcham contra empresa de mobilidade 


Trabalhadores receiam 

perder direitos e 
temem a privatização 
dos serviços. Ontem 
informaram a população 
dos seus problemas 


I Maria José Santana 


Tal como haviam prometi- 
do, os motoristas dos Trans- 
portes Urbanos de Aveiro 
(TUA) e representantes do Sin- 
dicato da Administração Local 
(STAL) levaram ontem a sua 
luta para a rua, realizando uma 
marcha de protesto contra a 
criação da empresa municipal 
de mobilidade recentemente 
aprovada pela Câmara e As- 
sembleia Municipal. 

O número de manifestantes 
ficou aquém das perspectivas 
do sindicato mas foi suficiente 
para fazer passar a mensagem à 
população aveirense, que a par- 
tir de amanhã volta a assistir a 
uma nova greve parcial nos 


| 
NR 


Os motoristas dos TUA manifestaram-se em Aveiro /ANTONIO MANUEL RODRIGUES 


transportes urbanos, a segunda 
no espaço de apenas dois me- 
ses. 

Segundo explicou Jaime Fer- 
reira, dirigente do STAL e 
multancamente agente único 
dos TUA, “os trabalhadores re- 
ceiam perder direitos com a sua 


transferência para uma empre- 
sa municipal” e “temem que es- 
ta situação possa abrir caminho 

zação deste serviço pú- 


E apesar de ainda esta sema- 
na o presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Aveiro ter anunciado 


que a empresa municipal de 
mobilidade - que além dos ser- 
viços de transportes urbanos 
irá ainda congregar a Transria, 
bem como a gestão das Bugas e 
dos parques de estacionamento 
da cidade -deverá iniciar a sua 
actividade já no próximo mês 
de Fevereiro, os motoristas ga- 
rantem que vão continuar a sua 
luta. 


Greve parcial a partir 
de amanhã 
Às zero horas de amanhã 
iniciam uma greve parcial que 
se estenderá até 4 de Fevereiro, 
paralisando às duas primeiras 
horas de cada turno, e prome- 
tem realizar uma manifestação 
às portas do edifício da Câmara 
Municipal, a partir das 9h00. 
No comunicado que ontem 
distribuíram à população, os 
motoristas fizeram questão de 
referir que “a opção empresa- 
rial acarreta prejuízos graves 
para a população, para os tra- 
balhadores e para a própria au- 
tarquia, abrindo claramente ca- 
minhos à privatização deste 
serviço público”, 


O Comércio do Porto 
de Janeiro de 2005 


Médica de Emergência e Reani- 
mação) chegou àquele posto de 
saúde o indivíduo encontrava- 
se já cadáver. 

Ao que tudo indica, o crime 
terá sido motivado por razões 
passionais. Segundo o CO- 
MÉRCIO conseguiu apurar 
junto de uma vizinha da víti- 
ma, "ele já tinha recebido 
ameaças de morte há cerca de 
três semanas atrás. Na altura, a 
Polícia tomou conhecimento 
da situação, pois estiveram no 
prédio", acrescentou a mesma 
fonte. 


Clientes em pânico 

Na altura do disparo, encon- 
travam-se vários clientes no in- 
terior do restaurante, que terão 
abandonado o local em pânico. 
“Ouvi um disparo muito forte 
e quando cheguei à porta já só 
vi pessoas a correrem cá para 
fora aos gritos”, referiu ao CO- 
MÉRCIO um funcionário de 
um café situado mesmo em 
frente ao Restaurante Avenida 
da Praia. 

Após o disparo, o alegado 
homicida não terá oferecido 
qualquer resistência, tendo sido 
detido ainda no local do crime 
por um magistrado que se en- 
contrava no restaurante. 

Quer o presumível homicida 
quer as testemunhas foram ou- 
vidas pela PJ no interior do res- 
taurante, que foi encerrado 
após o sucedido. O alegado ho- 
micida abandonou as instala- 
ções pouco depois da meia- 
noite, numa viatura da GNR da 
Murtosa. 


m) ANADIA 


Jovem de 17 anos 
morre em 
acidente 

de motorizada 


|] Lusa 


Um jovem de 17 anos 
morreu ontem e um irmão, 
de 11, ficou ferido num aci- 
dente de viação ocorrido em 
Candeeira, na Anadia, se- 
gundo informou uma fonte 
dos Bombeiros Voluntários 
locais. 

As vítimas seguiam numa 
motorizada, conduzida pelo 
jovem falecido, que colidiu, 
pouco antes das 16h00, com 
um automóvel, disse a fonte 
citada pela Agência Lusa, 
confirmando uma informa- 
ção do Centro Distrital de 
Operações de Socorro 
(CDOS) de Aveiro. 

Os dois sinistrados foram 
transportados ao Hospital 
de Anadia, mas o mais velho 
acabaria por não resistir aos 
ferimentos e morreu no ca- 
minho. 

À hora do fecho desta edi- 
ção eram desconhecidos 
pormenores sobre as cir- 
cunstâncias em que ocorreu 
a colisão. 
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VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Lançada a primeira pedra 
do Palácio da Justiça 


Uma reivindicação antiga do município, que permite eliminar a actual 
dispersão de tribunais. Ministro da Justiça realça política do Governo 


| Marta Araújo 


ministro da Justiça, José 
Oo Aguiar Branco, 
esteve, ontem, em Vila 
Nova de Famalicão para presi- 
dir à cerimónia de lançamento 
da primeira pedra do Palácio da 
Justiça. Trata-se de uma infra- 
estrutura que vem responder a 
uma reivindicação antiga do 
município, dada a dispersão ac- 
tual dos tribunais cível, crimi- 
nal e do trabalho, assim como a 
ausência de condições adequa- 
das à boa prática e ao funciona- 
mento célere da Justiça. 
Aguiar Branco fez questão 
de salientar que "o lançamento 
desta obra é já uma concretiza- 
ção desta nova política de Justi- 
ça, que visa a racionalização e 
adequação dos recursos exis- 
tentes em face das efectivas ne- 
cessidades e insere-se, ainda, 
num esforço do Estado de mo- 
dernização do parque judicial 
do país que, neste caso concre- 
to, contou com o contributo 


decisivo dado pelo próprio mu- 
nicípio”. 

O ministro explicou que a 
obra em causa "vai permitir reu- 
nir, num só espaço, construído 
de raiz e especialmente concebi- 
do para o efeito, os juízos cíveis, 
Os juízos criminais, os serviços 
do Ministério Público e o Tribu- 
nal do Trabalho, pondo termo à 
sua actual dispersão por três 
edifícios, com ganhos significa- 
tivos ao nível da racionalização 
e gestão dos recursos”. Aguiar 
Branco acrescentou ainda que, 
"o novo espaço constitui tam- 
bém uma resposta ao elevado 
volume de processos que vem 
sendo registado nos diferentes 
tribunais de Famalicão”. 

O presidente da Câmara, Ar- 
mindo Costa, salientou, por seu 
turno, que "com o lançamento 
da construção do Palácio da 
Justiça de Famalicão, o Gover- 
no está a criar melhores condi- 
ções para um bom funciona- 
mento da Justiça, que é um de- 
sígnio que preocupa a 


sociedade portuguesa”. 

Realçando que "aqui vai nas- 
cer uma nova zona urbana e 
uma nova zona de lazer, que te- 
rá ligação ao Parque de Sinçães, 
onde está implementada a Casa 
das Artes e o Instituto do Em- 
prego e Formação Profissional”, 
Armindo Costa ressalvou que 
“em 2006 a Comarca de Fama- 
licão, estará finalmente dotada 
de condições físicas ideias para 
a prática de uma justiça mais 
acessível, célere e humanizada". 

Por outro lado, para além da 
nova centralidade urbana e da 
concentração dos serviços judi- 
ciais num único edifício, a cons- 
trução do novo Palácio da Justi- 
ça vai permitir libertar um espa- 
ço significativo do edifício dos 
Paços do Concelho, actualmen- 
te ocupado com o Tribunal. 

Em causa está uma obra que 
envolve o valor de cerca de oito 
milhões euros, com investimen- 
to camarário na ordem dos 200 
mil de euros e um prazo máxi- 
mo de execução de 540 dias. 


MONTALEGRE 


NORTE E 15 


Doença do padre Fontes 
obriga a cancelar publicação 
do “Notícias de Barroso” 


I José P. Soares 


O jornal mensal "Notícias de 
Barroso” teve, com data de De- 
zembro de 2004, o seu último nú- 
mero com carácter regular. O pa- 
dre António Lourenço Fontes 
confirmou ao COMÉRCIO a sua 
intenção de não mais publicar o 
jornal que criou e dirigiu, por di 
ficuldades que se relacionam com 
o seu estado de saúde. 

Conforme o COMÉRCIO no- 
ticiou na edição de ontem, aquele 
sacerdote sofre, há cerca de dois 
anos, da doença de Parkinson e 
neste momento uma das suas 
grandes preocupações relaciona- 
se com a organização do Con- 
gresso de Medicina Popular de 
Vilar de Perdizes, que se realiza 
anualmente no primeiro fim-de- 
semana de Setembro. 

Tudo porque a doença de Par- 
kinson já está a fazer sentir os seus 
efeitos, o que é confirmado pelo 
próprio padre Fontes, de uma 
forma desassombrada e corajosa. 

Uma das primeiras conse- 
quências — em termos práticos — 


desta situação relaciona-se com o 
"Notícias de Barroso", que no nú- 
mero de Dezembro se "despede 
de todos os leitores e amigos”. E, 
numa espécie de editorial, o pa- 
dre Fontes afirma que, "apesar 
das limitações do director, com 
doença de Parkinson há dois 
anos, prog e irreversível, 
ainda teimaria em continuar até 
que as forças me faltem, mas, da- 
do não haver resposta positiva 
dos leitores que o recebem - a 
maior parte deles há 25 anos -, 
decidimos, assim, em nome da 
maioria, suspender esta indeseja- 
da publicação do NB", 

Ao COMÉRCIO, o padre An- 
tónio Fontes reiterou que consi- 
dera "cumprida a missão de levar 
Barroso a todo o mundo, com 
uma imagem de fama, credibili- 
dade, qualidade, cultura própria, 
ressuscitando e avivando tradi- 
ções”, E acrescenta que, a partir 
de agora, "passo a palavra a 
quem venha ocupar este lugar”, 
que “espero sejam os jornais so- 
breviventes, a rádio, a TV e o ci- 
nema”. 


Feira do Fumeiro e Presunto 
chega hoje ao fim 
e volta a ser um sucesso 


I José P. Soares 


A 14.º Feira do Fumeiro e Pre- 
sunto de Barroso tem hoje o seu 
último dia em Montalegre. As 
portas da feira abrem às 10h00 
“mas já desde muito antes tere- 
mos gente a transformar por 
completo as ruas de Montalegre e 
durante todo o dia será uma au- 
têntica invasão”. 

Segundo Orlando Alves, vice- 
presidente da Câmara, "estão a 
confirmar-se por completo as ex- 
pectativas que apontámos desde a 
primeira hora, ou seja, cerca de 50 
mil pessoas a afluirem até à vila 
de Montalegre durante estes dias, 
mas obviamente com maior inci- 
dência no fim-de-semana”. 


Durante o dia de ontem — dis- 
se ainda aquele responsável ao 
COMÉRRCIO — "a enchente já 
foi aquilo que consideramos nor- 
mal, mas acreditamos que duran- 
te o dia de domingo [hoje] será 
ainda mal: 

Na opinião de Orlando Al- 
ves, a Feira do Fumeiro é "a 
maior iniciativa económica da 
região”, assumindo cada vez 
mais “uma importância cres- 
cente e decisiva porque é sabi- 
do que é uma feira que se reali- 
za numa Zona deprimida, uma 
zona que ainda vive da agricul- 
tura e que forçosamente, da 
maneira como as coisas estão, 
continuará a viver dessa mesma 
agricultura”. 
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Jorge Sampaio num encontro com estudantes chineses /PAULO CARRIÇOLUSA 


Jorge Sampaio advoga criação 
da “marca Portugal” para os têxteis 


Presidente da República, em visita à China, diz que 
a liberalização do sector é imparável 


| António Caeiro/Lusa 


presidente Jorge Sam- 
paio congratulou-se on- 
tem com a decisão chine- 


sa de impor taxas suplementares 
à exportação dos seus têxteis, 
mas lembrou que a liberalização 
do sector é "imparável”. 

“A capacidade da China de 
compreender que não pode ha- 
ver uma rapidez muito súbita é 
essencial; a introdução de uma 
taxa suplementar às exportações 
é um bom começo”, disse Jorge 
Sampaio. 

O presidente falava em Xan- 
gai, segunda etapa de uma visita 
de uma semana à China que o 
levará ainda a Macau. 

Sampaio salientou que as em- 
presas portuguesas "não podem 
cruzar os braços” face à compe- 
titividade da China, mas sim 
“crescer em valor" e "criar uma 
marca Portugal". 

“O mundo está a mudar. Não 
vale a pena pensar que vamos 
continuar a ter indústrias prote- 
gidas e salários baixos. Teremos 
de ter qualidade, design e capa- 
cidade de inovação para compe- 
tir noutro patamar”, disse. 

“Ao nível da formação, factor 
essencial da vida portuguesa, ou 


nos adaptamos a sério e temos 
grande rigor e exigência nessa 
formação ou ficamos para trás”, 
acrescentou. 

A liberalização do comércio 
mundial de têxteis entrou vi- 
gor no passado dia 1 de Janeiro. 


“Teremos de ter 
qualidade, design e 
capacidade de 
inovação” 


Noite portuguesa 
em Xangai 

O presidente Jorge Sampaio 
passou anteontem uma noite 
portuguesa em Xangai, com um 
menu que incluí 
vas, toucinho do cé 
desfile de moda de José António 
Tenente e Augustus. 

O vinho também não faltou - 
primeiro um Porto, para aperiti- 
vo, € a seguir, mais quatro varie- 
dades, a acompanhar outros 


Empresas portuguesas não podem cruzar os braços 
face à competitividade chinesa, frisou Sampaio 


tantos pratos: espumante, bran- 
co, tinto e moscatel. 

Durante o jantar, mais de 
uma dezena de manequins, a 
maioria chinesas, apresentaram 
algumas criações de José Antó- 
nio Tenente e de Augustus, que 
fechou o desfile com um vestido 
de noiva vermelho - a cor mais 
apreciada na China, tradicional- 
mente associada à festa. 

E a seguir à sobremesa, ainda 
houve outro prato especial - 
música, com a guitarra de Antó- 
nio Chaínho e a voz de Marta 
Dias. 

O programa decorreu em 
Xintiandi, um quarteirão de ar- 
quitectura tradicional inteira- 
mente reconstruído que se tor- 
nou nos últimos anos a zona 
mais “in” de Xangai, com alguns 
dos bares, boutiques e restau- 
rantes mais requintados daquela 
grande metrópole chinesa. 

Até ao dia 23 deste mês, Xin- 
tiandi (Novo Universo) será 
também o palco da maior acção 
de promoção de Portugal reali- 
zada na China. 

As milhares de pessoas que 
passam diariamente por Xin- 
tiandi poderão beber uma "bi- 
ca”, servida por empregado dos 
Cafés Delta, e saborear pastéis de 


nata - os "verdadeiros", feitos 
por pasteleiros portugueses, e 
não as imitações comercializa- 
das por cadeia norte- americana 
com o nome de “natas de estilo 
português”, 

Num dos restaurantes mais 
conhecidos da zona, as refeições 
serão confeccionadas por um 
"chefe" português, e numa das 
praças do quarteirão, haverá um 
pavilhão de cem metros quadra- 
dos com filmes e livros sobre 
Portugal. 

Jorge Sampaio parte hoje pa- 
ra Macau, última etapa de uma 
visita de uma semana à China 
destinada a consolidar as boas 
relações políticas entre os dois 
países e tentar desenvolver a in- 
cipiente cooperação económica 
bilateral. 

É a segunda visita de Sampaio 
à China no espaço de sete anos e 
a primeira desde que Macau 
passou para a administração 
chinesa, em Dezembro de 1999. 
ão é uma romagem de sau- 
dade. Não temos estados de al- 
ma em relação a estas coisas", 
disse presidente português acer- 
ca da sua próximo deslo: 
Macau. 

"Mas não podemos esquecer 
Macau”, acrescentou. 


Sampaio 
em Macau 
hoje e amanhã 


O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, chega hoje à 
Região Administrativa Espe- 
cial de Macau (RAEM), últi- 
ma etapa da sua visita de 
Estado à China, cinco anos 
depois da transferência do 
território para a administra- 
ção chinesa. 

Macau foi transformado nu- 
ma Região Administrativa 
Especial da República Popu- 
lar da China (RPC) a 20 de 
Dezembro de 1999, numa 
cerimónia presidida por Jor- 
ge Sampaio e pelo então 
Chefe de Estado chinês 
Jiang Zemin. 

Acompanhado de mais de 
uma centena de empresários 
portugueses, Jorge Sampaio 
iniciará a visita oficial com 
um encontro com o Chefe 
do Executivo da RAEM, Ed- 
mund Ho, seguido de uma 
conferência de imprensa 
conjunta. 

Segundo o prograna para 
hoje, o Presidente da Repú- 
blica será obsequiado com 
um jantar de boas-vindas 
pelo Governo de Macau. 
Amanhã, último dia da visi- 
ta do Presidente português, 
o programa de Jorge Sam- 
paio inicia-se com uma des- 
locação à Escola Portuguesa 
de Macau, ao consulado-ge- 
ral de Portugal e ao Institu- 
to Português do Oriente, o 
centro difusor da lingua e 
da cultura portuguesas na 
Ásia. 


Passeio pela cidade 
de Xangai 

Jorge Sampaio preside de- 
pois ao lançamento de um 
livro em lingua chinesa so- 
bre Portugal, na Torre de 
Macau, participando em se- 
guida no almoço de encer- 
ramento de um fórum eco- 
nómico, que inclui bolsas de 
contactos com empresários 
portugueses, chineses, de 
Macau e ainda de Hong 
Kong. 
A meio da tarde, o Presiden- 
te da República e a comitiva 
oficial efectuam um passeio 
a pé pela cidade e partici- 
pam numa recepção à co- 
munidade portuguesa na re- 
sidência consular de Portu- 
gal, o último acto oficial de 
Jorge Sampaio em Macau e 
em que participará também 
Edmund Ho. 
A partida da comitiva presi- 
dencial para Lisboa está 
prevista para as 22h30 
(14h30 em Lisboa) de ama- 
nhã. 
Antes de se deslocar a Ma- 
cau, O Presidente Jorge 
Sampaio esteve em Pequim 
e em Xangai. 
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POLÍTICA 


Relvas diz que Sócrates tem “política 
de cuco” e foge aos problemas 


secretário-geral do PSD, 
Orissa Relvas, acusou 

ontem José Sócrates de ter 
uma "política de cuco", fugindo 
aos problemas com "sucessivas 
contradições” nas propostas que 
apresenta aos eleitores. 

No final de uma conferência de 
imprensa em Santarém, Miguel 
Relvas afirmou que o líder do PS 
não é coerente nas suas propostas 
de governação e acusou-o de "fu- 
gir ao debate" público com o ac- 
tual primeiro-ministro. 


Na sua opinião, José Sócrates 
representa a "política do cuco" 
que "aparece e desaparece confor- 
me a circunstância”, constituin- 
do-se mais como um "contorcio- 
nista, que diz uma coisa num dia 
e diz outra coisa noutro dia”. 

"Por isso o PS está a sentir a 
necessidade de esconder o enge- 
nheiro Sócrates e não é por acaso 
que quem hoje aparece na im- 
prensa é o doutor António Vitori- 
no”, um sinal de que o líder socia- 
lista “começa a ser um incómodo" 
para o próprio partido, conside- 
Tou. 


Paulo Portas desafia líder do 
PS a pedir desculpa a Bagão 


| Lusa 


O líder do CDS desafiou on- 
tem o secretário-geral do PS a pe- 
dir desculpa a Bagão Félix pelas 
críticas que lhe fez no passado, já 
que "agora veio dar razão" à polí- 
tica de contenção orçamental do 
ministro das Finanças. 

Reagindo ao anúncio de José 
Sócrates que não iria baixar o IRS 
de forma directa nem repor os be- 
nefícios fiscais, cortados por Ba- 
gão Félix, Paulo Portas considera 
que os socialistas devem "fazer 
aquilo que em bom português é 
pedir desculpa". 

"Em três meses, o PS passou de 
chamar todos os nomes de uma 
forma injusta ao doutor Bagão 
Félix e dá-lhe (agora) razão sem 
lhe pedir desculpa", afirmou, re- 
cordando as críticas feitas pela 
oposição no Parlamento. 

"Eu lembro-me do que é que 
os socialistas chamaram ao dou- 
tor Bagão Félix" que "é um ho- 
mem honrado" e "tinha razão 
quando propôs como caminho 
baixar, à medida das possibilida- 
des, o IRS das famílias", disse o lí- 
der centrista numa cerimónia em 
Tomar onde foi apresentada a lista 
de deputados por Santarém, lide- 
rada por Nuno Fernandes Tho- 
maz. 

"Prefiro cem vezes um minis- 
tro das Finanças do CDS do que 
um primeiro-ministro do PS”, 
acrescentou, considerando que as 
declarações recentes de José Só- 
crates mostraram a sua incapaci- 
dade em ser um bom governante. 

“A campanha tem estas quali- 
dades e estas virtudes: cada um 
diz ao que vai”, explicou num dis- 
curso em que tentou cativar tam- 
bém eleitores do parceiro da coli- 
gação. 

“Há muitos eleitores da classe 
média que tradicionalmente vota- 
vam PSD ou PS e que sabem bem 
que há mais um partido: o CDS", 
que é "o reduto da confiança" para 
esse sector da sociedade portu- 
guesa, afirmou. 

Para Paulo Portas, "o PS acha 
que já ganhou" mas o "engenheiro 


Sócrates provou em três dias que 
não estava preparado para gover- 
nar”. 

"Antigamente só havia dois 
partidos de Governo, agora só há 
três”, considerou, mostrando-se 
confiante num bom resultado 
eleitoral, acima dos dez por cento, 
e superior ao PCP e Bloco de Es- 
querda, apesar das sondagens 
contrariarem esses propósitos. 

O CDS "não liga às sondagens 
que aí estão. Mas já vão sendo me- 
lhorzinhas e melhores serão até ao 
fim”, brincou, arrancando sorri- 
sos nos presentes. 

Na próxima semana, o CDS vai 
apresentar a sua equipa de Gover- 
no, com especialistas e quadros 
para as vi áreas de governação, 
uma decisão inovadora que Paulo 
Portas destaca. 

Trata-se de nomes "com currí- 
culo à prova de bala, um elenco de 
qualidade, quadros de reconheci- 
do mérito”, provando que o "CDS 
é capaz de governar Portugal". 


“Voto útil" 

Entretanto, o vice-president: 
do CDS-PP, António Pires de Li: 
ma, apelou ontem ao "voto útil" 
no seu partido, sublinhando que 
os democratas-cristãos têm com- 
petências únicas e dão garantias 
de estabilidade e lealdade. 

"O CDS-PP é um partido de 
convicções e, por isso, é útil a Por- 
tugal", disse Pires de Lima, após 
colar o primeiro cartaz da campa- 
nha para as legislativas de 20 de 
Fevereiro, em que a única mensa- 
gem escrita é "voto útil”. 

Recordando que o CDS-PP 
"demonstrou ser um partido úni- 
co, leal ao seu parceiro de Gover- 
no", a quem foram dadas respon- 
sabilidades que desempenhou 
com "competência e responsabili- 
dade”, Pires de Lima pediu aos 
eleitores para votarem no seu par- 
tido. 

"Cada voto no CDS-PP é um 
voto retirado à esquerda e ao PS. 
Cada deputado a mais do CDS- 
PP é um deputado a menos do 
PS”, sublinhou o vice-presidente 
democrata-cristão. 


Em declarações à Agência 
Lusa, Miguel Relvas anunciou a 
sua total disponibilidade para 
participar em debates com os 
outros partidos, quer no distri- 
to de Santarém, onde é o cabe- 
ça-de-lista, quer a nível nacio- 
nal, e lamentou que essa atitu- 
de não exista no PS. 

"Quem não quer debater 
Portugal não pode governar 
Portugal", afirmou, consideran- 
do que "numa democracia soli- 
dificada e com as características 
da nossa” é "uma vergonha” que 
"o engenheiro Sócrates queira 


fugir à discussão de ideias”. 

Na conferência de imprensa, 
Miguel Relvas fez um balanço do 
mandato no distrito de Santarém, 
apresentando dados que indicam 
que o Governo cumpriu "mais de 
setenta por cento dos compro- 
missos assumidos para quatro 
anos”. 

De entre as tarefas realiza- 
das, Miguel Relvas destacou a 
subida de Santarém para o 
quinto lugar no ranking dos 
distritos que recebem verbas 
do Programa de Investimentos 
e de Desenvolvimento da Ad- 


ministração Central (PID- 
DAC), bem como a saída de 
Santarém da Comissão de 
Coordenação de Desenvolvi- 
mento Regional de Lisboa, 
permitindo repor investimen- 
tos comunitários que estavam 
vedados devido ao nível de de- 
senvolvimento da região. 

No próximo sábado, a pré- 
campanha no distrito de San- 
tarém tem mais um momento 
grande com um jantar-comí- 
cio de Pedro Santana Lopes em 
Ourém, no Centro de Con- 
gressos municipal. 
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“Estamos há 14 anos metidos num 
plano inclinado” diz Daniel Bessa 


= Ministro da Economia de António Guterres, 
= na legislatura de 95, em tom desassombrado 


F Paula Esteves 


iz que não é político, mas 

“consumidor de política”. 

Daniel Bessa, ex-ministro 
da Economia no primeiro Go- 
verno de António Guterres, na le- 
gislatura que teve início em 95, 
foi um dos convidados do 
PS/Porto, na noite de sexta-feira, 
para unt colóquio integrado no 
Fórum Novas Fronteiras, sobre 
emprego, educação e formação 
profissional. 

O professor, que integrou o 
painel ao lado de Augusto Santos 
Silva, Carlos Lage, Afonso Lobão, 
do psicólogo do Trabalho Gonza- 
ga Frias e de Alexandre Ch 
não se eximiu a expor a opin/ 
politicamente incorrecta: “Esta- 
mos metidos num plano inclina- 
do há 14 anos”, 

Não foi convidado para dis- 
sertar especificamente sobre eco- 
nomia, como confessou, mas era 
inevitável aflorar o tema: “A pior 
notícia que me podem dar é a de 
que vão subir os impostos. O 
nosso problema é o excesso de 
despesa, aumentar a carga fiscal é 
abrandar a pressão sobre a despe- 
sa. É mais um passo à frente para 
o declínio inexorável que vive- 
mos desde 91” - rematou Daniel 
Bessa, alegadamente pouco ren- 
dido à marca da governação gu- 
terrista. 

Quanto ao binómio empre- 
go/educação, tema deste segundo 
colóquio sobre a construção de 
políticas sociais mais próximas 
dos cidadãos, Daniel Bessa desfez 
expectativas para os obreiros do 
papel-charneira da educação: 
“Quem cria empregos são as em- 
presas. À educação não cria em- 
prego, permite sim ter um me- 
lhor emprego. Os meus ovos se- 
riam colocados noutro cesto, que 
não o da educação e ensino, mas 
nas condições de atractividade da 
economia portuguesa”. 

O economista referiu ainda 
que, com uma taxa de crescimen- 


Convidado das Novas Fronteiras, economista 
disse que “os ministros não podem muito” 


Santos Silva diz que a formação profissional deve entrar na alçada do Ensino Superior /FENANDO FONTES 


“Não há matéria mais exemplificativa do bloco 
central do que a educação” - disparou Daniel Bessa 


to da economia na casa dos 1,5 
por cento, “o desemprego só po- 
de aumentar”, 

Uma visão desassombrada, tal 
como o comentário que à chega- 
da disparava para os jornalistas: 
“Ninguém vota em programas”. 

Numa sala a abarrotar e a fa- 
zer adivinhar o limiar do poder, 
Daniel Bessa referiu ainda que 
“a educação é o maior exemplo 
do bloco central. Isto não é uma 
questão de ministros, os minis- 
tros não podem muito” - vin- 
cou. 


O conselho do economista, 
que admite “ser o fracasso a me- 
lhor escola que alguma vez teve 


na vida”, é que a educa 
de ter uma direcção política mais 
firme e menos contemporizado- 
ra com o corpo profissional, a 
grande corporação, que são os 
professores. A educação não é 
dos professores, nem para os pro- 
fessores” - salientou. 


Formação profissional 
no “Superior” 
Nestes reptos deixados, o 


socialista Augusto Santos Sil- 
va advogou que se o próximo 
Governo optar por manter a 
separação de Ministérios en- 
tre ensino superior e não su- 
perior, a formação profissio- 
nal deveria entrar na alçada e 
tutela do Ministério do Ensi- 
no Superior. 

Outro dos temas em debate 
prendeu-se com a segurança 
social e o aumento da idade 
da reforma, parâmetro defen- 
dido pelo PSD e por figuras 
como Augusto Mateus ou o 
próprio Daniel Bessa. Entre a 
assistência, Artur Penedos re- 
jeitava a ideia: “A situação da 
segurança social só é dramáti- 
ca porque o Estado não cum- 
pre as suas obrigações” - de- 
fendeu. 


Santana Lopes considera que “há um 
clima muito exacerbado no Porto” 


| Guilherme Soares 


Em entrevista ontem ao “Jor- 
nal de Notícias”, o primeiro-mi- 
nistro e líder do PSD revelou estar 
“arrependido” de ter convidado 
Pôncio Monteiro para integrar a 
lista de candidatos a deputados 
pelo Porto em segundo lugar, em- 
bora “se voltasse atrás, fa 
mesmo”, 

Revelando que o economista 
portuense lhe disse que não faria 


campanha ao lado de Rui Rio, 
Santana afirma que quer o cabe- 
ça-de-lista e ministro da Justiça, 
José Pedro Aguiar Branco, quer a 
direcção do partido concordaram 
“expressamente” com a indica- 
. Ao jornal “Expresso”, tam- 
bém ontem, Aguiar Branco diz 
apenas: “fui informado e não me 
opus”, 

Santana Lopes disse ainda que 
“há um clima muito exacerbado 
no Porto” e que Rui Rio “é o meu 


presidente da Câmara do Porto, a 
quem devo solidariedade”. Sar 
na assegurou que “havia pessoas 
na Distrital do Porto que defen- 
diam que Pôncio Monteiro tinha 
de ficar, houvesse o que houves- 
se”, tendo sido isso que criou “o 
problema” com Rui Rio. 

Em relação ao CDS-PP, Santa- 
na considera que o partido lidera- 
do por Paulo Portas “passou a ser, 
agora, a fonte de todas as virtu- 
des” e que a estratégia de dizer 


que o CDS é alheio à crise “é uma 
“atitude [que] não me parece 


O CDS-PP não quis fazer co- 
mentários à entrevista, Contacta- 
do pelo COMÉRCIO, Pedro Mo- 
ta Soares, secretário-geral do par- 
tido, escusou-se explicando não 
ter lido a entrevista. À Lusa, o vi- 
ce-presidente António Pires de 
Lima não quis comentar "declara- 
ções do nosso parceiro”, acrescen- 
tando que o seu partido não pre- 
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Iraque: Governo 
confirma fim da 


missão da GNR 
a 12 de Fevereiro 


I Lusa 


O Governo português con- 
firmou ontem o fim da missão 
da GNR no Iraque a 12 de Fe- 
vereiro, após a realização das 
eleições iraquianas, sublinhan- 
do que o “total apoio” de Por- 
tugal aos aliados prosseguirá, 
mas de “uma forma diferente”. 

Numa declaração divulga- 
da em conjunto pelo gabinete 
do primeiro-ministro, pelo ga- 
binete do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros e pelo ga- 
binete do Ministério da Admi- 
nistração Interna, recorda-se 
que o Governo determinou o 
prolongamento da missão até 
12 de Fevereiro, dada a “neces- 
sidade imperiosa” de Portugal 
dar um contributo para a rea- 
lização de eleições no Iraque 
dentro do prazo definido pela 
ONU, 30 de Janeiro. 

Por “razões de plancamen- 
to operacional” e para uma 
“adequada coordenação com 
as autoridades iraquianas e a 
força multinacional”, assinala a 
nota ontem divulgada, o Go- 
verno português confirmou a 
decisão de dar por concluída, a 
partir do prazo previsto, a mis- 
são do subagrupamento Alfa 
da GNR, considerando que, 
com a realização das eleições, 

e “entrará numa nova fase 
deste processo político que re- 
quererá uma forma diferente 
de participação nacional”. 

O Governo sublinha que a 
conclusão da operação - 
“exemplarmente executada 
pela Guarda Nacional Repu- 
blicana” - não implica qual- 
quer interrupção na disponi- 
bilidade para apoiar os aliados 
“no processo democratização 
em curso no Iraque”, mas ape- 
nas a passagem a uma outra 
fase da participação. 

Uma das formas pondera- 
das é participar, com o novo 
governo iraquiano saído das 
eleições de dia 30 e a NATO, 
no processo de treino e forma- 
ção das forças de segurança no 
Iraque. 


tende ter “o monopólio da virtu- 
de” e que teve ao longo do perío- 
do em que formou Governo com 
o PSD “uma conduta impecável e 
irrepreensível”. O primeiro-mi- 
nistro revelou também que o mi- 
nistro das Finanças, Bagão Félix, 
esteve para sair do Governo devi- 
do aos problemas de saúde por 
que passou em Julho, tendo na al- 
tura pensado no nome de Antó- 
nio Borges. Este economista, diz a 
edição de ontem do “Expresso”, 
foi convidado em Setembro para 
presidente da Caixa Geral de De- 
pósitos, aceitou, mas depois o 
convite foi retirado. 

Em entrevista a este semaná- 
rio, Aguiar Branco perfila-se para 
a liderança do PSD, tendo frisado 
que uma “derrota pesada põe 
Santana em causa”. 
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Manuel Monteiro defende 
salário para as mães 


Líder do PND anunciou em Aveiro medida do programa de candidatura e 
deixou algumas críticas a Paulo Portas, cabeça-de-lista do PP por Aveiro. 


Manuel Monteiro na apresentação do cabeça de lista por Aveiro, Jorge Ferreira /ANTONIO MANUEL RODRIGUES 


Maria José Santana e Márcia Vara 


Partido da Nova Demo- 
cracia (PND) defende a 
criação de um salário 


para as mães que optem por fi- 
car em casa a olhar pelos seus fi- 
lhos. A medida deverá constar 
do programa de candidatura do 
partido mas foi avançada já on- 
tem em Aveiro, pelo líder do 
PND, Manuel Monteiro, que 
marcou presença na sessão de 
apresentação do cabeça-de-lista 
pelo círculo eleitoral aveirense, 
Jorge Ferreira. 

Segundo referiu Manuel 
Monteiro, «eleger deputados da 
Nova Democracia representará 
fomentar o crescimento da po- 
pulação jovem em Portugal». 
Para o líder do PND, a criação 
destes «salários de mãe» iria 
contribuir para um aumento da 
natalidade em Portugal, ao mes- 
mo tempo que se diminuíam 
«Os gastos com o subsídio de de- 
semprego». 

Falando num distrito onde 


há precisamente 10 anos Ma- 
nuel Monteiro, na altura líder 
do CDS, lançava a candidatura 
de Paulo Portas, agora líder do 
CDS/PP e novamente cabeça- 
de-lista pelo círculo eleitoral 
aveirense, o presidente da Nova 
Democracia pediu aos aveiren- 
ses para que façam «uma análise 
ao que foi dito e ao que foi fei- 
to», Remetendo-se à candidatu- 
ra que ele próprio anunciava há 
10 anos atrás, Manuel Monteiro 
referiu que «os aveirenses foram 
traídos. O que foi dito foi esque- 
cido». «Não vale a pena levantar 
a bandeira do mar e das pescas 
para apenas se fazerem passea- 
tas a bordo da “Sagres”, criticou 
O líder do PND numa alusão a 
Paulo Portas. 

As críticas lançadas ontem à 
tarde na apresentação da candi- 
datura do PND por Aveiro atin- 
giram ainda aquilo que Manuel 
Monteiro considera ser «um 
polvo invisível que está a domi- 
nar o sistema político e econó- 
mico». O presidente da Nova 


Democracia referia-se ao «pol- 
vo invisível da corrupção», ao 
mesmo tempo que defendia 
uma maior investigação às 
obras públicas. 

O cabeça-de-lista do PND 
por Aveiro, Jorge Ferreira, co- 
mentou ontem a recusa de Pau- 
lo Portas (seu opositor pelo PP) 
em participar em debates distri- 
tais, com os restantes cabeças- 
de-lista pelo círculo eleitoral 
aveirense. Jorge Ferreira garante 
que não ficou surpreendido. Até 
porque «tenho a certeza que o 
Dr. Paulo Portas não dormiria 
na véspera do dia em que tivesse 
que debater comigo», referiu. 

«Ele sabe que estar sentado à 
minha frente representaria estar 
a ser confrontado com uma ou- 
tra encarnação», referiu Jorge 
Ferreira, ao mesmo tempo que 
considerava que esta atitude de 
Paulo Portas «é uma falta de res- 
peito». «Há pessoas que vêem o 
mundo à volta delas», acrescen- 
tou o candidato do PND por 
Aveiro. 


“Reformas dos políticos são um escândalo" 


Foi com um discurso de apelo ao voto que o li- 
der do Partido da Nova Democracia (PND) en- 
cerrou a cimeira dedicada ao mar que o partido 
organizou ontem em Vila do Conde. 

Manuel Monteiro abordou a questão dos bene- 
fícios fiscais que, disse, têm que ficar inseridos 
numa "taxa única do IRS" já que, considerou, "é 
um erro pensar num sistema de impostos pro- 
gressivos que só vem estimular os que ganham 
mais a trabalharem menos ou a declararem me- 
nos”. Manuel Monteiro também reergue ban- 
deiras passadas, da altura em que era lider do 
CDS/PP, ao dizer que há que por "fim à actual 
situação das reformas dos politicos que são um 
autêntico escândalo à dignidade de pessoas 
que trabalham”. 

Manuel Monteiro aproveitou a presença dos 


jornalistas para lançar algumas críticas à ac- 
tuação dos candidatos do PSD e CDS/PP a 
quem pediu "lealdade e dignidade em assu- 
mirem o que fizeram de bom e de menos 
bom” durante este periodo de governação 
conjunta. 

Quanto à cimeira dedicada ao mar, Manuel 
Monteiro voltou a reiterar as suas criticas às úl- 
timas decisões de Bruxelas que, frisou, "são ver- 
gonhosas e estão a servir interesses que não os 
de Portugal”. A Política Comum das Pescas "em 
nada está a beneficiar quem trabalha e vive do 
mar” porque, concluiu, esta área não tem sido 
uma prioridade dos actuais governantes que 
“só são bons a comer caldeiradas e falam do 
mar como se de 'jet-ski' apenas de tratasse”, 
acentuou. 
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Ingenuidades em política? Ná!!! 


Os que o são - não completamen- 

te, claro, mas com laivos suficien- 
tes que os diferenciam do resto da 'fau- 
na' - ficam para trás logo nas “jotas”, 
onde aprendem bem cedo que esse não 
é o caminho para o sucesso, isto é, para 
a ascensão interna que os leve um dia 
até à Assembleia da República. Quantos 
- tantos! - não são hoje os deputados 
que, no seu currículo, ostentam apenas 
uma brilhante folha de serviços presta- 
dos ao...partido?! 

O Presidente da República, Jorge Sam- 

paio, apesar de muitas vezes aparentar 


E: política não há ingenuidades. 


Guilherme Soares 


tais laivos de ingenuidade, está longe de 
o ser, até por inerência do cargo que 
ocupa. Quando recentemente, num 
programa televisivo gravado no Palácio 
de Belém, Jorge Sampaio fez a apologia 


ma — 


Sampaio na 
China adverte 
têxteis 


“Uma marca Portugal”. É 
deste modo que o Presidente 
da República, Jorge Sampaio, 
julga que Portugal poderá vir 
a competir com a potência 
asiática na áera dos têxteis. 
Na segunda visita à Repúbli- 
ca Popular da China desde 
que é Chefe de Estado por- 
tuguês, e que termina ama- 
nha, Jorge Sampaio levou 
consigo mais de 100 empre- 
sários nacionais. 

Sobre a questão dos direitos 
humanos, o PR considerou 
que esse é “um longo pro- 
cesso civilizacional” e que, 
por isso, “não vale a pena 
entrar de cotovelo e à cane- 
lada”, 


“Porquê agora a defesa tão 
vincada da necessidade de 
uma maioria absoluta?” 


da maioria absoluta, considerando que 
só sob esse cenário parlamentar podem 
ser feitas as reformas tidas como funda- 
mentais para o país, o Chefe de Estado 
não se esqueceu, certamente, que dali a 


ADRIAN BRADSHAWIEPA 


CONTOS & DITOS 


sensivelmente um mês haveria eleições 
legislativas, antecipadas por sua deci- 
são, e que apenas o PS - dadas as cir- 
cunstâncias e contextos e segundo as 
sondagens que vão sendo conhecidas - 
poderá alcançar tal desiderato. 

Jorge Sampaio já foi secretário-geral 
do PS, foi eleito PR com o apoio do PS, 
tem todo um passado ligado à sua his- 
tória. Porquê agora, em vésperas de 
eleições, a defesa tão vincada da neces- 
sidade de uma maioria absoluta para o 
país? Ingenuidade? Não creio. O ditado 
sintetiza: à mulher de César não basta 
ser séria, tem de parecer. 


AGENDA 


F SAMPAIO REGRESSA. O Presiden- 
te da República termina amanhã a vi- 
sita de Estado à República Popular da 
China. Durante 10 dias e acompa- 
nhado de mais de 100 empresários na- 
cionais, Jorge Sampaio visitou, pela 
segunda vez enquanto PR, aquele gi- 
gante asiático. 

F CONSELHO NACIONAL DO PSD. 
Amanhã, dia 17, o Partido Social De- 
mocrata reúne em Lisboa o seu ór- 
gão máximo entre congressos tendo 
em vista a aprovação do programa 
eleitoral. 

E PS APRESENTA PROGRAMA ELEI- 
TORAL No dia 22 é a vez dos socialis- 
tas apresentarem o seu programa elei- 
toral, também em Lisboa. 

Fr PND EM CIMEIRA NO PORTO. 
Também sexta-feira, o PND reúne em 
cimeira num hotel da cidade onde se- 
rão apresentados os candidatos do 
partido e debatida a regionalização. 


Santana Lopes 
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“CDS passou 
agora a fonte 
de todas 


» Pedro Aguiar Branco 
| EXPRESSO 


> Santana Lopes 
JORNAL DE NOTÍCIAS 


“Derrota pesada 
põe liderança de 
Santana Lopes em 


“Acho que há um clima 
muito exacerbado no 
Porto” [sobre convite a 


João Teixeira Lopes 
A CAPITAL 


“Espero que Cuba 
seja rapidamente 
uma 


as virtudes” causa” Pôncio Monteiro) democracia” 
BOLSA DE VALORES por Guilherme Soares 
EM BAIXA EM BAIXA EM BAIXA EM BAIXA 


Santana não aprende 
que “silêncio é de ouro" 


Para quem tantas vezes puxa dos galões 
lembrando estar na politica há mais de 20 
anos, é no minimo surpreendente (ou já 
nem tanto) vê-lo precipitar- 
7 se para comentar o caso que 
&. | teve o ministro Morais Sar- 
mento como protagonista 
3 em. Tomé e Principe. Lon- 
ge do pais e com poucos da- 
dos, devia ter estado calado. 


De recuo em recuo 
se perdem maiorias 


Em Novembro, na votação do Orçamento, 
Sócrates acusou o Governo de estar a per- 
petrar o maior ataque à classe média em 
democracia por causa da re- 
tirada dos benefícios fiscais 
do IRS. Anteontem, num al- 
moço com empresários, re- 
cuou na intenção de repor 
tais beneficios e disse que 
manterá os cortes nos PPR. 


Álvaro Barreto tutela 
Galp Energia. Tutela? 


O ministro das Actividades Económicas, 
Alvaro Barreto, tem sob a sua tutela a Galp 
Energia. Mas não parece. De outra forma 
saberia que Sarmento, na 
sua visita a S. Tomé, levou 
consigo um administrador 
daquele empresa e aborda- 
ria a hipótese de Porugal 
participar na exploração pe- 
trolifera no mar sãotomense 


Arnaut "surpreende" 
Câmara de Gaia 


O ministro das Cidades veio a Gaia anun- 
ciar Couto dos Santos presidente da SRU 
gaiense, mas a Câmara de Gaia diz-se 
apanhada de surpresa, co- 
mo o presidente em exerci- 
cio da autarquia, Jorge 
Queiroz, fez questão de fri- 
sar. Couto dos Santos, esse, 
diz-se sem tempo para se 
debruçar sobre a questão... 
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Perguntas (sem resposta? 


Qual a razão de Portugal ter, neste 
momento, o maior número de clu- 
bes de alterne por metro quadrado 
a nível da Europa? 
Como se explica o facto de que milha- 
res de mulheres estrangeiras estejam, 
noite após noite, a vender aquilo que de 
mais sagrado têm: a sua dignidade e a 
sua liberdade? 
E, por mais estranho que pareça, quase 
ninguém se pergunta: para onde vão os 
documentos das mulheres traficadas? 
Aonde vão parar os enormes lucros das 
centenas de clubes de alterne? 
Quem são os frequentadores destas ca- 
sas nocturnas? 
Quem compra e vende, transforma e 


Bispo das 
Forças Armadas ( - à] 
e de Segurança + 


D. Januário T. Mendes Ferreira Arts 


sequestra as mulheres exploradas nesses 
locais? 

Como fica a economia familiar com a 
presença assídua dos indivíduos nestes 
clubes, onde gastam o dinheiro necessá- 
rio para a educação, alimentação e pro- 
moção dos filhos? 


(Maria Júlia Bacelar, Vida Consagr 
da, Lisboa, Janeiro 2005) 


casse a porta a estrangeiros mi- 

grantes, após discursos patrióticos 
em nome da segurança nacional, prote- 
gendo os espoliados e os ofendidos das 
invasões, à porta da cidade? 
Como explicar que a União Europeia 
estude 
publicar no termo do corrente ano, ten 
tando inverter a lei do ferrolho diante 
do envelhecimento progressivo da po 
pulação e dos fluxos de maior mobili 
dade em direcção ao Canadá, por 
exemplo? 


» Por que motivos houve quem tran- 


gora, legislação mais eficaz 


“Para onde vão os documentos das mulheres traficadas? Aonde vão parar os enormes lucros 
das centenas de clubes de alterne? [..]; por que motivos houve quem trancasse a porta a 
estrangeiros migrantes? [..]; "com que argumentos se traduz, num cartão usual da época, 
'Merry Christmas! ou Joyeux Nõel por... Boas Festas?" 
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E por que será que o Dr. Vitor Cons- 
tâncio propõe que, em ordem a resolver 
o problema da sustentabilidade da 
segurança social, Portugal precisa de 
abrir (ou seja, mais...) as portas à imi- 
gração? 


(Expresso, 8 de Janeiro de 2005, últi- 
ma página do 1º Caderno) 


Por que razão 0 “Barnabé” (blogue 
bem conhecido) destacou precisamente 
em Janeiro de 2004 (há um ano, pois), 
a págs. 66-88, a convergência entre as 
posições de responsáveis da Igreja em 
Portugal e dos dts. José Miguel Júdice e 
Vitor Constâncio, bem distanciados das 
directivas oficiais do poder? 


Porquê lermos tão poucas vezes 

(ou talvez, Nunca) esta passagem 
3 do “Livro do Desassossego” de Ber- 
nardo Soares (aliás, F. Pess 

“Uns de nós estagnaram na conquista 

alvar do quotidiano, reles e baixos bus- 
cando o pão de cada dia, e querendo 
obté-lo sem o trabalho sentido, sem a 
consciência do esforço, sem a nobreza 
do consentimento e tentando levar 
até ao calvário do esquecimento a cruz 
de simplesmente existirmos"? 


se oficializa à não existência das 

armas maciças no Iraque - volta a 
afirmar que “a guerra contra o terroris 
mo só pode ser vencida quando forem 
combatidas as razões sociais e políticas 
da pobreza 
(Le Monde, 7 de Janeiro de 2005) 

Porquê? 


( Colin Powell - numa altura em que 


Paulo I[ a afenção para os grandes 
problemas do mundo actual: a vi- 
da, o pão, a paz e à liberdade? 
(Discurso aos membros do Corpo Di- 
plomático acreditado na Santa Sé, em 
10 de Janeiro corrente) 


5 Por que razões chama o Papa João 


um Marcos que, num cantinho 
do “Le Monde”, recorda a sua 
falecida Marta, com esta página de diá- 
rio: 
“Como gostaria que estivesses aqui 
para te dizer: amo-te, porque a palavra 
amor, sem ti, faz mal"? 


Ae que terá ocorrido na vida de 


por nós, gostava de saber com 

que argumentos se traduz, num 
cartão usual da época, “Merry Chri 
tmas” e “Joyeux Nõel” por ... “Boas Fes- 


Vera o Natal passou há pouco 
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Tudo isto é triste, tudo 
isto é... fado 


hegamos ao fim da linha ou ainda 

vamos descer mais no caminho 

da pouca vergonha por que passa 
este País? Os ministros não governam, 
ou melhor fazem-no em auto-gestão, 
porque entretanto já não são governo 
legítimo por dissolução da Assembleia 
da República, e porque depois disso se 
autodemitiram, surgindo de quando em 
vez a ameaça de demissão de alguns mi- 
nistros. Pedidos de demissão de quem já 
está demitido? Alguém percebe isto? So- 
mos ou não um País sui generis? Se 
acham que não, vou dar-vos alguns 
exemplos para que possam meditar, 
mas muito seriamente. 
a é real e com direito a publicação 
no Diário da República, e reza assim: 
Diário da República nº 285 de 6 de De- 
zembro de 2004 (2º Série) - no aviso nº 
1H declara-se aberto concurso no Insti- 
tuto Português da Juventude (IP]) para 
o cargo de “ACESSOR" cujo vencimento 
anda por volta dos 2.500 Euros mensais 
(qualquer coisa como 500 contos à 
moeda antiga). Até aqui tudo bem, mas 
na alínea 7 lá vem o aviso de que “O 
método de selecção a utilizar é o concur- 
so de prova pública que consiste na apre- 
ciação e discussão do currículo profissio- 
nal do candidato”. Traduzindo isto para 
português perceptível para todos, quer 
dizer que basta uma “entrevistazinha” 
com quem de direito, uma boa “cunha”, 
e pronto... venham lá os quinhentinhos 
por mês. Como paralelo, na mesma edi- 
ção do Diário da República a Câmara 
Municipal de Lisboa lança concurso ex- 
terno de ingresso para COVEIRO - Avi- 
so Simples nº 26922 -, cujo vencimento 
ronda os 350 Euros mensais (qualquer 
coisa como 70 contos à moeda antiga). 
Lê-se que “O método de selecção é uma 
prova de conhecimentos globais de natu- 


Jornalista 


Bernardino Barros 


reza teórica e escrita com a duração de 
90 minutos. A prova consiste no seguin- 
te: 1, Direitos e Deveres da Função Pu- 
blica e Deontologia Profissional; 2. Regi- 
me de Férias, Faltas e Licenças, 
tuto Disciplinar dos 
Públicos. Depois segue 
nhecimentos técnicos: Imunações, cra- 
ções, trasladações, ossá- 
rios, columbários ou cendrários. À fase 
de selecção termina com um exame mé- 
dico para aferimento das capacidades fi- 
sicas e psíquicas do candidato”. Perce- 
beu o leitor a diferença entre um candi- 
dato e outro? Percebeu o bizarro da 
situação? Eu apenas digo que este País 
de-conta e das cunhas” é cada 

s um anedotário pegado e já 
nem me apetece rir... 


recente viagem a S. Tomé e Prín- 
As do nosso ministro Morais 

Sarmento abriu mais ums fissura 
no edífico governativo, já de si tão frágil 
com as fissuras que lhe vão dando as 
quezílias internas, entre ministérios que 
não se entendem, ministros que se des- 
dizem, pelo que mais fissura menos fis- 
sura, pouco importa. Com mais Ou me- 
nos rábula do “demito-me mas se me 
pedires muito eu retiro o pedido de de- 
missão e fico”, o que de mais significati- 
vo se tira deste episódio é que, afinal de 
contas, Morais Sarmento ia numa mis- 
são secreta (por momentos lembrei-me 


dos livros do espião ENE3 que lia na 
minha infância) de garantir para a por- 
tuguesa GALP um negócio de explora- 
ção do petróleo dos mares de S.Tomé. 
Ora agora pergunto eu, se era missão se- 
ereta porque é que se está a levantar um 
espavento do arco da velha, só porque o 
ministro das Actividades Económicas 
Álvaro Barreto diz que desconhecia o 
assunto? Só porque depois da borrasca, 
Álvaro Barreto diz que recebeu de ma- 
nhã um telefonema do seu secretário de 
Estado a dizer-lhe que o gabinete estava 
ao corrente do assunto GALP, embora 
horas depois, dissesse que foi ele, à tar- 
de, que através de um telefonema para o 
seu secretário de Estado ficou a saber 
que a situação era conhecida do seu ga- 
binete? O que interessa é que as delega- 
ções de competências, como lhe chama 
o ministro, funcionem, mesmo que nin- 
guém saiba de nada e a emenda seja 
pior que o soneto. O Governo entende- 
se ( não é bem por sinal de fumos mas 
quase) mesmo que a nós vulgos morta 
isso nos pareça impossível face aos 
exemplos. 


aminhemos alegremente para 
( mais uma campanha eleitoral, 

feita de demagogia, em que as 
promessas vão ser mais que muitas, na- 
da a que não estejamos habituados, em 
que para já vemos a ousadia dos parti- 
dos em meter candidatos “à sovela” em 
alguns círculos eleitorais, que lhes são 
totalmente alheios. Só para dar um 
exemplo, que conhece o dr. Luís Filipe 
Meneses da cidade e do distrito de Bra- 
ga para fazer toda uma campanha elei- 
toral naquela região? O que mais me 
irrita é a “lata” com que estes candida- 
tos são impingidos sem que a popula- 
ção nada diga ou conteste, mas infeliz- 
mente o povo só tem direito 


"Caminhemos alegremente para mais uma campanha eleitoral 
[..] em que para já vemos a ousadia dos partidos em meter 
candidatos "à sovela" em alguns circulos eleitorais, que lhes são 
totalmente alheios" 


PEDRO GRANADEIRO 


a votar, escolher como “car- 
neiros”a cor da cenoura com 
que lhes acenam e acreditar 
nas mentiras que a campa- 
nha eleitoral vai trazer, me- 
lhores estradas, melhor ser- 
viço de saúde, melhor edu- 
cação, mais segurança social, 
aumento das pensões e re- 
formas , enfim uma panóplia 
de promessas que vão, de- 
pois de todos os candidatos a 
deputados estarem “alapa- 
dos” com o rabo nas cadeiras 
da Assembleia da República, 
para o rol dos esquecimen- 
tos, como sempre acontece. 


ão gostaria de termi- 
nar, sem me referir às 
“alarvidades” ditas 


pelo líder do Grupo Parla- 
mentar do PSD-Madeira, 
Jaime Ramos, que acusou o 
presidente Jorge Sampaio de 
ir na visita de estado à China 
negociar armas, como res- 
posta ao PS e às acusações ao 
ministro Morais Sarmento. 
Mais uma vez uma resposta 
elevada e a demonstar a edu- 
cação do tal deputado a 
quem Jacinto Serrão, depu- 
tado do PS Madeira, acu- 
sou de ser agora milionário 
mas que há dez anos atrás 
“era um vendedor de sifões 
de sanitas”, Puxem o auto- 
clismo. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 
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Jorge Cordeiro 


cípio de ano sabemos, por via de vá- 

rias fontes dignas de confiança, quer 
do Governo, da maioria e da Oposição, 
que o ano não vai ser fácil. Bom, isto não 
é propriamente uma novidade, mas uma 
há que, perante tanta carência e dificulda- 
de económica, não deixa de ser deveras 
extravagante - 9 conjunto da banea por- 
tuguesa gerou lucros e a Bolsa de Lisboa 
foi das pouquíssimas praças de títulos da 
Europa que deu lucro! Ou seja, num país 
com grandes atribulações financeiras, 
com um desemprego incessante, com um 
custo de vida altíssimo, com um progres- 
sivo endividamento das famílias (aos ban- 
cos, com certeza), as instituições de crédi- 
to navegam serenamente e a Bolsa regista 
dividendos. Como se explica!? Bem, uma 
explicação há, mas é quase um tabu refe- 
ri-la: trata-se da lógica do capital especu- 
lativo, coisa que é bem sabida desde o iní- 
cio do século XIX. Mas isso é "cassette ba- 
tida”. 


1 Mistérios do organismo. Neste prin- 


tónio Mexia é uma pessoa de ágil de- 

senvoltura e decisões rápidas. Agora 
quer que a TAP seja rapidamente partici- 
pada por uma instituição bancária que de- 
tém a maioria do capital da Portugália, a 
qual se vai fusionar com a TAP. Ou seja, a 
TAP engloba a Portugália, mas cede quota 
ao banco. É tudo uma questão de enge- 
nharia gestional. Está tudo formalmente 
preparado, redacções legislativas prontas e 
é só levar a conselho de ministros e pron- 
to, já está. O facto de o Governo ser de ges- 
tão é pormenor sem importância... 


Dinis Pelos vistos o ministro An- 


qualquer importância a viagem do 

coriáceo ministro Morais Sarmento a 
São Tomé e Príncipe. Foi um ir e vir, um 
mergulhito nas salsas águas equatoriais de 
permeio com um protocolo que envolve a 
exploração de petróleo nas mesmas salsas 
águas. Não se compreende é o que moti- 
vou o pedido de demissão do ministro do 
demissionário Governo. A Galp aguarda. 


au continuidade... Como não teve 


grande bulha com a escolha dos elen- 

cos para deputados no PSD e no PS. 
De repente muitos comentadores desco- 
briram que alguns nomes não seriam os 
mais indicados, ficando de fora personali- 
dades com muito melhor perfil. Bom, é 
suposto as respectivas direcções partidá- 
rias saberem quem escolhem e por que 
razão escolhem. Ambas as direcções foram 
sufragadas em congresso e possuem a con- 
fiança dos filiados. Ora os deputados são o 
espelho dos partidos. Se não são os ideais 
(ou os melhores, os mais cultos, os mais 
especializados, os mais dotados de dons 
oratórios) que se há de fazer? É o que há. 


/ Listas. Houve e continua a haver 


niente esclarecer que os deputados 

não são do círculo porque são eleitos, - 
mas pelo círculo em que se apresentam. 
São, portanto, representantes dos partidos 
a nível nacional. Pelo que não espanta que 
um alentejano concorra pelo Porto e um 
portuense vá a sufrágio por Faro. A serem 
representantes das suas terras (concelhos, 
regiões, etc.) teriam de ser eleitos para 
uma outra câmara, possivelmente um Se- 
nado. 


5 Equívoco. E, já agora, seria conve- 
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Instituições de acolhimento 
rejeitam crianças com perturbações 


Quem o denuncia 

é a directora do 
Departamento de 
Psiquiatria da Infância 
e da Adolescência do 
Hospital Dona Estefânia 


I Sandra Moutinho 


unidade de internamento 
As psiquiatria infantil do 
ospital Dona Estefânia, 


em Lisboa, acolhe cada vez mais 
crianças com perturbações do 
comportamento provenientes de 
instituições que se recusam a re- 
cebê-las de volta após a hospitali- 
zação. Em declarações à Lusa, 
Maria José Gonçalves, directora 
do Departamento de Psiquiatria 
da Infância e da Adolescência do 
Hospital Dona Estefânia, mos- 
trou-se “preocupada” com o 
crescimento destes casos. 

“Estas crianças andam de um 
lado para o outro, porque nin- 
guém as quer, o que é mais pro- 
blemático por estarem no início 
da adolescência e estarem em ris- 
co devido à perturbação”, acres- 
centou a especialista em psiquia- 
tria infantil, 

A Unidade de Internamento 
acolhe crianças em situações de 
crise do foro psiquiátrico. Nos 
últimos tempos os profissionais 
deste serviço têm-se deparado 
com cada vez mais casos de 
crianças internadas que são pro- 
venientes de instituições de aco- 
lhimento. 

Depois da alta clínica, as 
crianças são impedidas pelas ins- 
tituições de acolhimento de re- 
gressarem, passando a “andar de 
um lado para o outro, sem qual- 
quer projecto de vida”, afirmou 
Maria José Gonçalves. Um dos 
casos mais recentes obrigou ao 
prolongamento do internamen- 
to de uma criança por nove me- 
ses, até ter sido encontrada uma 
instituição que a acolhesse. 


apoio Domici 


NorteCare 


Missão de saúde 
pública portuguesa 
na Ásia é referência 
e pode prolongar-se 


F Lusa 


“As crianças andam de um lado para o outro porque ninguém as quer”, refere Maria José Gonçalves JOÃO RELVASt USA 


Trata-se de “crianças com per- 
turbações no comportamento 
que deviam estar a ser acompa- 
nhadas por instituições com en- 
sino especial e cuidados adequa- 
dos, o que nem sempre é possi- 
vel”, frisou a especialista. 


O “hospital” português 
montado em Banda Aceh, In- 
donésia, foi classificado como 
unidade de referência pelas 
autoridades locais e a sua mis- 
são poderá prolongar-se após 
Fevereiro, segundo os promo- 
tores desta missão de saúde 
pública, À Direcção-Geral da 
Saúde (DGS) é a entidade que, 
em colaboração com o Institu- 
to Português de Apoio ao De- 
senvolvimento (IPAD) e com 
o Serviço Nacional de Bom- 
beiros e Protecção Civil 
(SNBPC), promove a missão 
de saúde pública de emergên- 
cia à Ilha de Samatra, atingida 
em Dezembro pelo maremoto. 

O objectivo desta presença 
portuguesa é “reduzir o risco 
de epidemias”, contando para 
isso com uma equipa consti- 
tuída por quatro médicos, 
duas enfermeiras, dois agentes 
de logística e uma intérprete. 

A equipa, coordenada pelo 
médico Kamal Mansino, di- 
rector do Serviço de Doenças 


Ao tomarem conhecimento 
dos problemas das crianças - 
diagnosticados pelos profis- 
sionais que aconselham o in- 
ternamento para melhor 
observação e tratamento - as 
instituições de acolhimento 


recusam recebê-las de volta. 

A Unidade de Internamento 
do Departamento de Psiquiatria 
da Infância e da Adolescência do 
Hospital Dona Estefânia foi cria- 
da há três anos e acolhe casos en- 
tre os zero e os 16 anos de idade. 


Infecciosas do Hospital Egas 
Moniz e professor do Instituto 
de Higiene e Medicina Tropi- 
cal, chegou a Banda Aceh no 
dia 6, começando a instalar-se 
no dia seguinte. O “hospital” 
entrou em pleno funciona- 


mento no passado domingo, já 


Técnicos desmontam preconceitos dos pais 


O trabalho dos profissi: 


de uma unidade de 
internamento de psiquiatria infantil começa nos 
pais da criança que vai ser hospitalizada, que não 
são imunes aos preconceitos que ainda rodeiam a 
saúde mental. “Quando ouvimos falar na hipótese 
do internamento em pedopsiquiatria, a primeira 
reacção é pensar que o que a criança tem é, afi- 
nal, mesmo grave”, contou à Lusa Maria, mãe de 
uma criança que, no final de Dezembro passado, 
esteve hospitalizada na Unidade de Internamento 
do Departamento de Psiquiatria da Infância e da 
Adolescência do Hospital Dona Estefânia, em Lis- 
boa. Esta mãe reconhece que, em matéria de saú- 
de mental, ainda existem muitos preconceitos: 


com 42 toneladas de medica- 
mentos devidamente acomo- 
dadas. 

Na segunda-feira, o traba- 
lho dos portugueses começou 
a contar com a colaboração da 
equipa médica da Hungria e, 
no dia seguinte, a missão rece- 
beu a visita de um represen- 
tante do Ministério da Saúde 
indonésio. 

Segundo o Diário da Mis- 
são, este responsável indicou a 
estrutura portuguesa como 
hospital de referência, uma vez 
que, dos 48 centros de saúde 
que existiam na zona, cerca de 
metade foram fechados devido 
à morte do pessoal. 


“Aquela ideia negra do manicómio-hospital de 
malucos acaba por vir ao de cima, por mais que se 
tente ser racional”, referiu. Segundo disse, o tra- 
balho desenvolvido pelos profissionais começa 
muito antes do internamento, provavelmente pa- 
ra desmistificar um assunto tão melindroso e 
mostrar que nesta área os casos são muito mais 
comuns do que se pensa. Um dos primeiros passos 
dos técnicos é entregar aos pais um Guia de Aco- 
lhimento em que o serviço é apresentado como 
tendo "uma equipa multiprofissional - médicos, 
enfermeiros, técnica de serviço social, terapeuta 
ocupacional, educadora de infância, secretária de 
unidade e auxiliares de acção médica. 


Família, (a 
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iene, conforto e acompanha- 
lio * Equipa de profissionais 
na área da saúde e acompanhamento psicos- 
social (médicos, enfermeiros, fisioterapeutas 
e técnicos psicossociais) * Ajudas técnicas 
aluguer e comercialização 
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Norma comunitária 
obrigou o Governo 

a publicar uma portaria 
que proíbe, a partir de 
2006, uso de galheteiros 
em restaurantes 


Arminda Rosa Pereira (textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


eja é se me arranja com- 
panhia!” O senhor Bel 
miro está viúvo e, para 


mal dos seus pecados, vê na proi- 
bição do galheteiro à mesa dos 
restaurantes portugueses - pre- 
vista para Janeiro de 2006 - a me- 
táfora dos seus dias de velhice. 
Não concorda com o decreto do 
Ministério da Agricultura e pro- 
mete, para o ano, passar a levar 
azeite e vinagre, debaixo do bra- 
ço, para temperar o bacalhau co- 
zido com grão que sempre come 
na Casa de Pasto do Padrão, no 
Porto. 

É o fim de um casamento de 
anos, perfeito e público. A aboli- 
ção ministerial foi decretada, 
sendo para acatar apenas em Ja- 
neiro de 2006. Mas virá para fi- 
car. A morte anunciada dos ga- 
Iheteiros à mesa dos restauran- 
tes, snacks as de pasto, terá 
enterro difícil para muitos. De 
vinho ou de maçã, o vinagre di- 
vorciar-se-á do néctar da olivei- 
ra. Vão aparecer “ensacados”, se- 
parados, de costas voltadas. 

“Se assim for, passo a trazer de 
casa”, ameça o senhor Belmiro, 
entre uma cartada de sueca joga- 
da à mesma mesa onde almoça 
desde que enviuvou. Até porque 
esta união entre os líquidos tem- 
perantes representam, para ele, o 
ideal de um casamento, como 
era o seu. “Os frasços têm a mes- 
ma altura, as cores combinam, 
estão agarradinhos”. 

Pouco lhe importa o que o 
ministro da Agricultura acha ou 
não da higiene das garrafas e da 
origem do azeite. “Aqui é tudo de 
confiança”, diz. Uma segurança 
garantida pelo senhor Dionísio, 
homem de 38 anos, que aguenta 
as lides diárias da Casa de Pasto 
do Padrão, há cerca de 18. “Um 
estabelecimento quase centená- 
rio”, orgulha-se, com as mãos fir- 
mes agarradas ao balcão. 


O tempo cura tudo 

Dionísio defende o fim do ga- 
Iheteiro, sabendo mesmo de an- 
te-mão que as novas carteirinhas 
“vão encarecer a conta” do clien- 
te. De resto, “é mais higiénico e o 
tempo tratará de habituar as pes- 
soas”. Porque o tempo cura tudo, 
mesmo as separações. 

Apesar de os pratos mais es- 
pec uela cozinha serem o 
cabrito assado e as tripas, os três 
galheteiros, sempre limpos, saem 
para a sala de jantar quando a 


GALHETEIROS PROIBÍDOS NOS RESTAURANTES 


separação de um casal quase perfeito 
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O tradicional objecto já só tem um ano para aparecer às mesas dos restaurantes portugueses 


ementa exibe um bacalhau cozi- 
do com grão, legumes ou com 
todos. “É o que eu mais gosto”, 
alambuza-se o senhor Belmiro se 
ouve falar nesta delícia do mar 
cozida a gosto dos clientes. 

Com uma “bisca seca” nas 
mãos, Belmiro confessa gostar de 
ver, ao longo destes anos todos, a 
figura como que “de um homem 
e uma mulher” a velarem o prato 
da comida. Entretanto, os ami- 
gos aconselham para resolver a 
secura da tal carta guardada ain- 
da na mão - e que vale mais logo 
a seguir ao “Ás”: “molha com 
azeite, ó Belmiro”. 

O jogo corre-lhe de feição e 
este homem, que guarda segredo 
da idade, pede para lhe ser retira- 
do da mesa o tal objecto censura- 
do pelas normas da higiene e s 
gurança. No tampo, naquele mo- 
mento, só há lugar para naipes 
de vitória e para a matreirice en- 
cartada dos quatro velhos. 


Belmiro habituou-se, 
ao longo de anos, 
a olhar para o par que 


lhe velava o bacalhau 


“A” virgem 

Assim se quer o par do vina- 
gre: “virgem, de pouca acidez”. 
Só assim o casamento resulta, na 
opinião de Armindo Gonçalves, 
um dos proprietários do “Estrela 
do Oriente”, estabelecimento de- 
dicado a servir, ao almoço, mui- 
tos estômagos na baixa do Porto, 
há quase 23 anos. Tem dez galhe- 
teiros lavados com muita fre- 
quência e mudados com maior 
regularidade e só acredita em 
produtos de qualidade. 

“Temos de ser profissionais. 
Não podemos enganar o cliente 
com azeite de má qualidade”, de- 
fende. Sabe que um galheteiro 
embeleza a mesa e admite a feiu- 
ra dos líquidos empacotados em 
plástico. Mas, “não fosse a falca- 
trua que para aí anda, e não ti- 
nha sido necessária esta medida”. 

Porém, declara-se triste com o 
fim de família tão feliz constituí- 
da pelo casal e pelos dois filhos: o 
sal e a pimenta. “É o ideal na vi- 
da, pois isto é como uma relação 
que tem de ser fiel e vivida inten- 
samente”. Em casa, Gonçalves 
continuará a usar o utensílo “his- 
tórico”. 


Saudades da partida 

À mesa do “Isa”, num primei- 
ro andar antigo na Avenida da 
Boavista, o senhor Gomes Mo- 
reira cumpre o ritual sobre o 
prato escolhido da ementa. 
Áquela hora de almoço que in- 
terrompe o dia de bancário, o se- 


CONTINUA NA PÁGINA SEGUINTE 
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Galheteiros pouco fiéis à limpeza e às origens 
do azeite são culpados do “divórcio forçado” 


CONTINUA DA PÁGINA ANTERIOR 


nhor Gomes Moreira rega em es- 
piral, como quem pinta, o baca- 
lhau, o ovo, o grão, os verdes. 
Terminado o gesto de “arte”, des- 
cansa o azeite no suporte “matri- 
monial” e garante: “vou ter sau- 
dades, logo eu que até tenho al- 
guns de estimação lá em casa”. 

Na sua modesta colecção de 15 
pares galheteiros, guarda uns 
mais antigos do que outros e gos- 
ta de os exibir em jantares de fa- 
mília e amigos. “É um amor per- 
feito que terá de acabar”, lamenta. 
Apresenta uma solução ao Go- 
verno: “Nos restaurantes mais fa- 
miliares, de confiança, não retira- 
va os galheteiros”. Aponta como 
exemplo o estabelecimento onde 
está sentado a almoçar, proprie- 
dade de Manuel Cardoso. 


A lata do Brasil 

Entre as correrias e as pressas 
das travessas, o dono do restau- 
rante “Isa” aceita a lei apesar de 
saber que ali, no seu negócio, há 
quase vinte anos leva, às mesas 
dos seus clientes, galheteiros as- 
seados e de conteúdo renovado. 
Gosta da tradição das garrafas 
abraçadas numa paixão gastro- 
nómica e recorda o espanto sen- 
tido há oito anos, do outro lado 
do Atlântico. 

“No Brasil, eles servem azeite 
português em latas de litro e 
meio litro”. Nunca tal tinha visto 
e achou graça à ideia, mas não a 
importou. Continua a servir os 
amantes fracos em suporte de 
inox e resigna-se à mudança. Já 
tem lugar reservado para guar- 
dar, como relíquia, os 12 galhe- 
teiros bem antigos no “Isa”. 


Pacotinhos de plástico substituem o par de frasquinhos 


Mais ou menos refinados, os 
galheteiros estão em todas as me- 
sas portuguesas, com certeza. E a 
adaptação, a extinção do objecto 
destes locais, não será o mais di- 
fícil de proceder. Os pacotinhos 
de plástico virão e tomarão conta 


da situação. Difícil será combater 
as saudades deste tão tradicional 
complemento da louça, da gas- 
tronomia, do olhar. 

Que o diga Nelson Borges 
Cardoso, chefe de mesa do re- 
quintado “D. Manuel”, na Foz. 


Por lá, rodopiam belos galhetei- 
ros, com vinte anos de casa, com- 
binados na perfeição com os im- 
ponentes lustres. Ali, o casamen- 
to parece ainda mais feliz. “Era 
um romance tão bonito”. E, lá, 
até tinha vista para o mar. 


o QUE DIZ A PORTARIA 


E Portaria nº 24/2005, já publicada em Diário da República, entra em vigor a partir de 11 de Janeiro do próxi- 


mo ano 


E Determina que, a partir dessa data, "o azeite posto à disposição do consumidor final como tempero de pra- 
to, nos estabelecimentos de hotelaria, de restauração e de restauração e bebidas, deve ser acondicionado 
em embalagens munidas de um sistema de abertura que perca a sua integridade após a primeira utilização 
e que não sejam passíveis de reutilização, ou que disponham de um sistema de protecção que não permita 
a sua reutilização após esgotamento do conteúdo original referenciado no rótulo” 


Consumidores 
satisfeitos 
com a portaria 


A Associação de Consumi- 
dores de Portugal (ACOP) 
já se congratulou com a 
publicação da portaria que 
põe termo ao uso do ga- 
lheteiro nas mesas dos res- 
taurantes, que obriga a 
servir o azeite em embala- 
gens invioláveis. 

“Não obstante a estética que 
estas peças apresentam, a 
sua utilização acarreta sérios 
riscos para à saúde dos con- 
sumidores, já que não tutela 
a higiene e a segurança ali- 
mentar, nomeadamente na 
conservação das caracteris- 
ticas e da integridade do 
azeite”, refere Pedro Domin- 
ques, assessor jurídico da 
ACOP. 

Em comunicado, a associa- 
ção refere que o galheteiro 
também não permite ao 
consumidor identificar a 
origem do azeite que lhe é 
servido. Segundo Mário 
Frota, fundador da ACOP, a 
portaria que põe termo ao 
uso do galheteiro "dificul- 
ta consideravelmente a 
fraude”. "O galheteiro per- 
mite muitas adulterações, 
usando óleo vegetal mais 
barato. A genuinidade do 
produto era sempre posta 
em causa”, sustentou o ju- 
rista, em declarações à 
agência Lusa. 


MioPINIÃO PÚBLICA 
NELSON CARDOSO GOMES MOREIRA MANUEL CARDOSO ARMINDO GONÇALVES “SENHOR DIONÍSIO” E 
CHEFE DE MESA DO "D. MANUEL” CUENTE DIÁRIO DO “ISA” PROPRIETÁRIO DO ISA" PROPRIETÁRIO DO "ESTRELA DO ORIENTE" DONO DA CASA DE PASTO DO PADRÃO 
“Nunca pensei "Ejá tão “Há quem não “Garantir “Conta vai 
que acabasse” encaracer” 


“Quando soube, fiquei sur- 
preendido. Nunca pensei que 
um objecto destes fosse acabar, 
por ser tão antigo e tradicional” 


familiar!" 


“Vou ter saudades do galheteiro 
acho-o familiar! Tenho uma pe- 
quena colecção minha em casa, 
uns mais antigos que outros” 


tenha cuidado” 
dai leo 


“Assim haverá certamente mais 
higiene. Nós temos imensos 
cuidados, mas já se sabe que há 
quem não faça o mesmo” 


a qualidade” 


“Os restaurantes têm de garan- 
tir azeite de qualidade. É como 
nas relações que devem ser vi- 
vidas intensamente” 


“Até acho bem, por ser mais hi- 
giénico. O cliente é que vai pa- 
gar, pois com os pacotes de 
plástico a conta vai encarecer” 
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Novo presidente da OM/Norte 
pede aos médicos postura 
mais “rigorosa e humanista” 


Elogios ao dirigente cessante, Miguel Leão, dominaram o acto de posse 
dos novos dirigentes da Secção Regional do Norte da Ordem dos Médicos 


I Manuel Morato 


oi com um apelo aos mé- 
Fis: para promoverem 

uma postura “mais rigori- 
sa e humanista, evitando atri- 
tos e conflitos”, que tomou 
posse, anteontem à noite, na 
do Médico, no Porto, o 
novo presidente do Conselho 
Regional do Norte (CRN) da 
Ordem dos Médicos (OM). 

José Pedro Moreira da Silva 
mostrou-se insatisfeito com a 
situação das carreiras médicas, 
que considerou “ausentes ou- 
fortemente depauperadas”, 
manifestando ainda preocupa- 
ção com a questão das “idonei- 
es” dos serviços de saúde, 
reciso lançar as bases para 
a acreditação dos serviços”, 
acrescentou. 

No acto de posse, que foi 
presidido pelo ainda bastoná- 
rio da OM, Germano de Sou- 
sa, € que contou com a presen- 
ça do bastonário eleito, Pedro 
Nunes, Moreira da Silva elo- 
giou o presidente do CRN ces- 
sante, Miguel Leão, que consi- 
derou “uma figura incontorná- 
vel da Medicina”, e fazendo 
menção aos combates que este 
médico travou com o poder 
político “em defesa dos médi- 
cos” enquanto dirigente da 
Ordem . “Espero que não te- 
nha morrido politicamente, 
como muitos preconizaram, 
para nos conduzir a novos de- 
safios”, disse. 

A importância de “promo- 
ver a defesa da Ordem e da as- 
sistência médica aos doentes” 
foi outra questão focada pelo 
novo presidente do CRN, que 
rejeitou projectos de saúde 
“economicistas” susceptíveis 


“Estado deve promover o tratamento - 


Nova direcção da OM/Norte tomou posse anteontem / RICARDO MEIRELES 


“Foi um defensor intransigente da Ordem”, disse 
Gomes da Silva a propósito de Miguel Leão 


de contribuir para a “degrada- 
ção da médica. Pa 


va, o impor- 
tante é “humanizar” os servi- 
ços. 

“A tendência economicista 
vai gerar uma inadmissível 
desnatação do sistemas em 
prejuizo dos doentes”, subli 
nhou. 

Também as “condições in- 
dignas e difíceis em que muitos 
colegas trabalham”, sobretudo 
a nível de espaços e equipa- 
mentos médicos, mostrou o 
dirigente empossado, que pe 
diu ainda “mais ordem e for- 
mação no terreno” para os mé- 
dicos. 


aos novos corpos dirigen 
OM da região Norte diri 
ele também, palavras de apreço 
ao trabalho de Miguel Leão: 
“Foi um defensor intransigen- 
te da Ordem, lutou, incomo- 
dou interesses, mostrou inde- 
pendência do Estado e do po- 
der político e de outras 
Organizações” frisou. 

Além de José Pedro Moreira 
da Silva, integram a direcção 
do CRN da OM os méd 
Maria de Fátima Oliveira, An- 
tónio José da Silva, Maria Jos 
Machado Vaz, Manuela L 
Marlene Lemos e Castro Gui- 


O presidente cessante da 


mar 


s, 


entre outros. 


psicológico do doente de cancro” 


| Aarminda Rosa Pereira 


À pouco e pouco, a mentalida- 
de vai mudando. “Mas há muito 
caminho por percorrer em maté- 
ria de apoio psicológico sistema- 
tizado com o tratamento a doen- 
tes de cancro”, diz Eduardo Car- 
queja, psicólogo no Hospital S. 
João, no Porto, e um dos organi- 
zadores do | Encontro de Psico- 
Oncologia do Norte que ontem 
encerrou com a certeza de que “o 
Estado deve promover esta atitu- 
de”. Com um balaço positivo feito 
no desfecho destes debates, 
Eduardo Carqueja acredita que 
esta é uma área ainda pouco tra- 


Eduardo Carqueja 

disse ser este o 
caminho a seguir, no 
encerramento do | 
Encontro de Psico- 
Oncologia 


balhada e divulgada no nosso 
país. Olha para o Estado e consi- 
dera que este “só agora começa a 
ter esta atitutde, embora ténue”. 
No caso do hospital onde traba- 
lha, no Porto, existem dois psicó- 
logos a dar apoio aos doentes de 


oncologia e aos familiares dos 
mesmos. “Não pela doença, mas 
pela pessoa. Nunca nos podemos 
esquecer que é uma pessoa que 
estamos a tratar”, reforça. E com- 
pleta: “enquanto estiver viva, é co- 


imo pesssoa viva quê deve ser tra- 


tada 

O psicólogo defende uma arti- 
culação entre todos os profissio- 
nais que trabalham com doentes 
de cancro, desde o médico, ao psi- 
cólogo, enfermeiro e assistente 
social. E quer ver abolida a frase 
“não há mais nada a fazer”. Pois “é 
sempre possível lutar por melho- 
rar a qualidade de vida do doente 
e da sua família”. 
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CNLS garante que seriam 
precisos 14 tsunamis para 
matar tanto quanto a SIDA 


Meliço-Silvestre, responsável de missão da CNLS, 
fez as contas e constatou a terrível realidade 


|] Diana Baptista 


“A SIDA mata tanto quanto 
14 tsunamis por ano”. Meliço 
Silvestre, responsável de missão 
da Comissão Nacional de Luta 
Contra a Sida (CNLS), descre- 
veu desta forma os níveis de 
mortalidade que esta doença 
atinge no mundo, ontem, num 
seminário promovido, no Por- 
to, pelo Rotary Club da Maia 

No auditório da Escola Su- 
perior de Biotecnologia do 
Porto, da Universidade Católi- 
ca Portuguesa (ESB-UCP), Me- 
liço Silvestre falou, perante 
uma fraca plateia, sobre este 
flagelo e alertou a sociedade, 
mais uma vez, para a preven- 
ção. 

Isto porque, apesar de existir 
muita informação sobre a cha- 
mada “doença do século”, ainda 
se está longe da mental o 
necessária para a prevenção da 
tal como frisou Henri- 
que Pinto, Rotário de Leiria, 
que referiu que “a percepção do 
cidadão comum não é tão real 
como o que seria esperada”, 

A desinformação do cidadão 
comum começa logo quando se 
utiliza o termo HIV e, ao mes- 
mo tempo, Sida. Tal como refe- 
riu Henrique Lecour, coorde- 
nador do Mestrado em Infec- 
ção VIH/SIDA da ESB-UCP, 
quando se fala em Sida, deve-se 
falar em VIH pois ambas a: 
lavras são de origem anglo-s 
xónica. O contrário é uma mis- 
tura da etimológica das pala- 
vras, 

A sessão teve a presença de 
alguns especialistas na matéria 
que esclareceram sobre o en- 
quadramento histórico da 
doença, o seu tratamento, o 
impacto económico e dados - 
já conhecidos - referentes a 
pesquisas na área. 


Adultos e crianças 
afectados por VIH/SIDA - 2004 


Pesto com ecção 
Novas Iuoções emanos 


Mortes por DA emany 


CNLS insiste na prevenção /JuG 


“A percepção do 
cidadão comum não é 
tão real como o que 
seria de esperar” 


Na plateia três estudantes do 
9º ano da Escola EB23 de Para- 
nhos seguiam atentamente o 
seminário. Uma delas, Mafalda 
Moura de 14 anos, referiu que 

á tinha conhecimentos sobre 
a Sida das aulas de ciências”. 

Nas palavras do Presidente 
do Rotary Club da Maia, Luís 
Velosa, “uma acção com imen- 
significado” que vai ter con- 
nuidade ao longo deste ano: 
ifundir o tema para que as 
pessoas adoptem comporta- 
mentos de prevenção” é a gran- 
de mis: 


"O Hospital S. João, no Porto, é 
exemplar”, orgulha-se Eduardo 
Carqueja. E sustenta: porque é o 
único a ter no mesmo espaço 
físico todas as especialidades e 
profissionais para tratar o 
doente de cancro, desde o mé- 
dico, ao psicólogo”. Para melho- 
rar ainda mais a qualidade des- 
te tratamento, arrancarão este 
mês ainda as consultas de cui- 
dados paleativos naquela uni- 
dade hospitalar onde poderão 
ser atendidos os familiares dos 
doentes. 

Até agora, a familia e até ami- 
gos eram recebidos e consulta- 
dos pelos psicólogos de forma 


S. João avança com cuidados paleativos 
e legaliza consultas de apoio à família 


pouco legal, pois não havia re- 
gistos, nem estava regularizada 
a situação. 

“Agora poderemos legalizar es- 
sas consultas que eram feitas 
por nossa iniciativa e boa von- 
tade”, explicou. 

Para este profissional é muito 
importante apoiar igualmente a 
familia e mesmo os amigos 
mais próximos dos doentes de 
cancro. Com esta consulta o 
problema fica resolvido "com 
toda a dignidade que estas fa- 
milias e utentes merecem”, dis- 
se no encerramento do | Encon- 
tro de Psico-oncologia, no Por- 
to. 


Médicos e doentes ignoram 
lei anti-tabágica nos hospitais 


Sociedade 
Portuguesa 
de Pneumologia 
quer implantar novos 
planos anti-tabágicos 
nos serviços de saúde 


TREs É Lusa 


A Sociedade Portuguesa de 
Pneumologia (SPP) quer im- 
plantar planos anti-tabágicos 
nos serviços de saúde, porque 
apesar da proibição legal de 
fumar nos hospitais, médicos 
e doentes ignoram a lei. 

Com esse objectivo decor- 
reu ontem, na Curia, o pri- 
meiro encontro para a divul- 
gação da Rede Europeia dos 
Serviços de Saúde Sem Tabaco 
(RESSST), a que Portugal ade- 
riu recentemente, organizado 
pelo grupo de trabalho de ta- 
bagismo da SPP. 

Segundo o seu coordena- 
dor, Salvador Coelho, aquela 
rede engloba hospitais e servi- 
ços de saúde livres de tabaco, 


ou pelo menos, onde se obser- 
vam restrições. 

“Em Portugal ainda não 
existe nenhum, apesar da le- 
gislação que proíbe fumar nos 
hospitais e, se as pessoas res- 
peitam essa proibição nos 
transportes públicos, seria im- 
portante que os hospitais ti- 
vessem também um papel na 
prevenção primária”, disse à 
Lusa. Segundo Salvador Coe- 
lho, pneumologista no Hospi- 
tal de Santa Marta, na unidade 
hospitalar onde trabalha 25 
por cento dos médicos fumam 
e “infelizmente nem todos 
têm o cuidado de ir lá para fo- 
ra, sobretudo os que não en- 
caram a possibilidade de dei- 
xar de fumar”. 

Será caso para aplicar o 
provérbio popular “olha para 
o que eu digo, não olhes para 
o que eu faço”, dado que “os 
fumadores apresentam 85 por 
cento de riscos de desenvolver 
cancro do pulmão e 80 por 
cento de probabilidade de so- 
frerem de um ataque do cora- 
ção antes dos 45 anos”. “Os 
médicos são uma classe pro- 
fissional que fuma muito por- 


que é uma profissão de grande 
desgaste, que está sujeita a 
muito stress e o tabaco é uma 
das formas de o mitigar”, reco- 
nhece Salvador Coelho. 

Seja como for, o pneumo- 
logista defende que é viável ter 
em Portugal hospitais livres 
de tabaco, desde que médicos 
e doentes façam um esforço 
para não fumar e procurem 
ajuda para deixar o vício. 

Em Portugal já há cerca de 
uma centena de consultas em 
hospitais e centros de saúde 
que podem ajudar, pratica- 
mente em todos os distritos e 
o movimento tem vindo a 
crescer. “Só no Hospital de 
Santa Marta temos mais de 
300 consultas por ano”, escla- 
receu o especialista. 

Neste primeiro encontro 
participou como orador con- 
vidado o professor Karl Fa- 
gerstrom, psicólogo clínico es- 
pecialista em tabagismo e di- 
versos especialistas 
portugueses em tabagismo, 
que fez a apresentação das ex- 
periências dos planos anti-ta- 
bágicos nos hospitais onde 
prestam serviço. 


Especialista defende que cancros são 
causados por traumas emocionais 


| Rémulo Jónatas 


Cerca de uma centena de 
pessoas, entre médicos, tera- 
peutas, doentes e meros curio- 
sos, juntou-se ontem à tarde 
num dos auditórios do Hotel 
Ipanema Porto, para ouvir o 
biofísico e investigador de me- 
dicina quântica, Mohammed 
Haddad. 

Este especialista, que ontem 
dirigiu a 121º conferência nos 
últimos cinco anos, voltou a 
defender os “poderes” e benefi- 
cios do recurso à medicina 
quântica e também aos fractais 
- grânulos homeopáticos origi- 
nários de plantas, cujo isola- 
mento e desenvolvimento foi 
da autoria deste investigador -, 


á 


Cs 


para tratar “quase a totalidade 
de patologias existentes, excep- 
ção feita ao HIV/SIDA e às h 
patites. Ponto alto de toda a in- 
tervenção/demonstração de 
Mohammed Haddad, foi o fac- 
to de este defender sem reser- 
vas que todos os cancros são 
originados por fortes traumas 
emocionais do passado. Por is- 
so mesmo, o tratamento destes 
icamente impossivel para 
a tradicional - que 
não critica mas que afirma ser 
“limitada” -, e com resultados 
muito satisfatórios nesta “ver- 
tente”. “Porque o que fazemos é 
libertar as pessoas daquilo a 
que estão agarradas no passa- 
do - dores emocionais e trau- 
mas - e devolvêlas ao presente”. 
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Portugal é o país da UE 
com maior mortalidade 
por cancro gástrico 


I Márcia Vara e Mauuel Morato 


“Somos o país da União Euro- 
peia com maior incidência e 
mortalidade por cancro gástri- 
co”. A conclusão foi avançada ao 
COMÉRCIO por Lomba Viana, 
responsável pelo serviço de gas- 
trenterologia do Centro Hospi- 
talar Póvoa de Varzim/Vila do 
Conde, unidade que está a orga- 
nizar um curso de Pós-Gradua- 
do nesta área e que decorre até 
sábado na Póvoa. 

Os “hábitos alimentares” es- 
tão na origem desta situação. Pa- 
ra evitar problemas ao nível do 
estômago o melhor, apontou, “é 
fazer rastreio das doenças já que 
O cancro gástrico não tem sinto- 
mas e quando assim acontece es- 
tamos prestes a encomendar o 
caixão para a última viagem”. A 
prevenção é assim o segredo para 
inverter os números apresenta- 
dos. 

Este curso pretende assim ac- 
tualizar os conhecimentos dos 
médicos ao nível de doenças do 
foro gástrico. O curioso dos nú- 
meros apontados por Lomba 
Viana é que a incidência deste ti- 
po de doença está localizada, so- 
bretudo, a Norte do país. Para re- 
forçar esta ideia, disse o médico 
ao COMÉRCIO, “em cada cem 
mil habitantes, 34 morrem com 
doenças do foro gástrico”. 

O médico avançou ainda que 
este tipo de doenças “têm um 
grande impacte sócio-económi- 
co uma vez que envolvem muitos 
internamentos, incapacidades 
profissionais e cuidados de saúde 
continuados”. Motivos mais que 


Gentil 


SAPATARIAS 


suficientes, sublinhou, para “os 
organismos estatais ligados à 
saúde apostarem na área da pre- 
venção”. 

Este curso realiza-se há 13 
anos e visa, disse Gil da Costa, 
director clínico do Centro Hos- 
pitalar local, “não só alertar para 
estas doenças, mas pretende que 
os médicos actualizem os seus 
conhecimentos”. Hoje os traba- 
lhos prosseguem, a partir das 
8h30 com a apresentação de ca- 
sos clínicos. 


Rastreio 

Entretanto, o não cumpri- 
mento do Plano Oncológico Na- 
cional (PON) previsto para o pe- 
riodo 2001-2005, sobretudo os 
rastreios do cancro do cólon e- 
recto. mama e útero, foi reconhe- 
cido ontem por Alexandre Dinis, 
da Direcção-Geral da Saúde. 
num debate moderado por Alta- 
miro Costa Pereira sobre “Ras- 
treio oncológico”, 

O facto de em Portugal não 
“haver condições para avançar 
com rastreio sistemáticos” foi 
denunciado por especialistas co- 
mo José Soares, gastrenterologis- 
ta do Hospital de Santo António, 
do Porto, que considerou o PON 
“mal estruturado, a precisar de 
ser reformulado”. 

Maria José Bento, chefe do 
Serviço de Epidemiologia do 
Centro Regional do Porto do 
IPO, referiu-se aos rastreios do 
cancro da mama e colo do útero 
que estão a decorrer na região 
Centro, classificando-os de “efi- 
cazes” e realizados “segundo as 
normas internacionais”. 
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Agência espacial europeia 
divulgou primeiros sons de Titã 


Cientistas acham que a atmosfera de Titã contém 


ESA abriu inquérito para investigar as causas do 
não funcionamento de um dos canais da sonda 


) Lusa 


Agência Espacial Europeia 
(ESA) divulgou ontem os 
rimeiros sons de Titã, cap- 


tados na sexta-feira pelos micro- 
fones da sonda Huygens durante a 
descida na atmosfera da maior lua 
de Saturno. 

Segundo o Centro de Controlo 
da ESA em Darmstadt (centro da 
Alemanha), a sonda gravou sons 
durante toda a sua travessia da at 
mosfera até à superficie de Tita, 
ou seja, durante mais de duas ho 
ras e meia, 

A gravação foi feita por um 
instrumento que ia a bordo da 
Huygens, chamado HASI (Huy 
gens Atmospheric Structure Ins 
trument) e activado imediata 
mente após a entrada na atmosfe- 
ra do planeta, 

Marcello Fulchignoni, princi- 
pal investigador do HASI, apre 
sentou ainda outro som, consti- 
tuído pelo envio de um sinal e do 
seu retorno, como uma espécie de 
radar, com o qual será possível de- 
duzir a altitude, velocidade de 
descida, o choque com a superfi- 
cie ou a presença de outros ele- 
mentos, como nuvens. 

O director de Ciência da ESA, 
David Southwood, anunciou que 
a agência abriu um inquérito para 
investigar as causas do não fun- 
cionamento de um dois canais de 
envio de dados da sonda Huygens 


SA na falh: »davia, 
minimizou a importância do pro- 
blema e congratulou-se com o 
que classificou de “grande êxito” 
da missão Cassini-Huygens, que 
disse ter ultrapassado amplamen- 
te as expectativas dos cientistas e 
engenheiros que a criaram. 

O sistema de envio de dados da 
Huygens para a Cassini é redun- 
dante, para garantir a sua chega- 
da, já que utiliza dois canais, A e B, 
explicou. 

Durante a descida da sonda 


metano, etano e outros componentes orgânicos 


ESA começou ontem a difundir as imagens recebidas através da sonda Huygens /EPA 


pela atmosfera de Tita ocorreu 
uma falha no canal A, que impe- 
diu que a Cassini recebesse os da- 
dos e pudesse enviá-los posterior- 
mente para a Terra, 

Em consequência disso, a 
perdeu apei informaçõ 
lativas à experiência “doppler” so- 
bre o vento, por se tratar do único 
instrumento que não era redun- 
dante e só entrava pelo canal A, 
precisou. Todavia, “a ESA recupe- 
rará a medição da velocidade do 
vento na atmosfera de Tita por- 
que se pode medir também com 
telescópios a partir da Te - 
mou. 

A ESA obteve 350 fotografias 
da atmosfera de Tita e da sua 
superfície e não as 700 ima- 
gens diferentes que teria podido 
captar se os dois canais estives- 


sem a funcionar plenamente. 

Os cientistas deduzem de algu- 
mas das informações recebidas 
que a atmosfera de Titã contém 
metano, etano e outros compo- 
nentes orgânicos que estão ainda 
a analisar, 

Por seu lado, o investigador 
Principal do espectrómetro e da 
captação das fotografias da Huy- 
gens, Mary Tomasko, garantiu 
que a superficie de Titã tem uma 
cor alaranjada, Tomasko acres- 
Centou que se deduz de algumas 
imagens a existência de uma su- 
Perfície sólida pela qual corre 
Metano ou etano líquido, sendo 
impossível a presença de água lf- 
quida devido à baixa temperatu- 
ra, de menos 180 graus centígra- 
dos, embora não se exclua que 
exista água gelada, 


Centro Multimeios de Espinho 
continua a observar a sonda Huygens 


I Magda Guedes 


A Sonda Huygens pousou, 
ontem, na superfície de uma 
das luas do planeta Saturno, Ti- 
tã. O Centro Multimeios de Es- 
pinho acompanhou a chegada 
da sonda e desenvolveu um 
programa vasto em torno da 
primeira sonda a pousar na su- 
perfície de um corpo do sistema 
solar exterior. 

Após a sonda ter aterrado e 
depois de retiradas as primeiras 
impressões, António Pedrosa 


(Câmara Municipal de E 
nho), Francisco Gonçalves (The 
Planetary Society), Alberto Ne- 
grão (Observatório Astronómi- 
co de Paris) e Daniel Pintassilgo 
(Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto) tec 
ram os primeiros comentário: 

Anteontem à noite, mais de 
20 pessoas encontrava-se no ex- 
terior do Multimeios para ver 
Saturno e Tita. Mas o aglome- 
rado de pessoas foi aumentan- 
do, quer por pessoas intere: 
das em ver esta grande missão e 


se deslocaram propositada- 
mente, quer por cidadãos que 
estavam de passagem e, ao se 
apercebem o que estava a ser vi- 
siônado, também quiseram ob- 
servar, 

O cenário era belíssimo, uma 
noite límpida, sendo possível 
observar os anéis de Saturno e, 
claro, a sua lua Titã. Logo de se- 
guida, decorreu uma mini-con- 
ferência com os especialistas e 
videoconferência com a ESA e 
com a NASA. 

Já antes, durante a tarde, Al- 


Imagem do solo de Titã 


berto Negrão e Carlos Daniel 
Pintassilgo apresentaram o Pla- 
neta Saturno, a sua lua Titã e a 
missão Cassini-Huygens. Esta é 
a maior missão espacial alguma 
vez realizada, sendo um projec- 
to conjunto entre a Agência Es- 
pacial Europeia (ESA) e a Agên- 
cia Espacial Norte Americana 
(NASA). 

Foi baptizada em nome de 
dois grandes astrónomos, o ita- 
liano Jean-Dominique Cassini, 
responsável pela descoberta da 
falha que separa os anéis de Sa- 
turno, e o holandês Christian 
Huygens, cientista que desco- 
briu os anéis de Saturno e a sua 
maior lua, Titã. Cassini-Huy- 
gens vai orbitar durante quatro 
anos Saturno, estudando com 
detalhe o planeta, os seus anéis 
eas suas luas. 


O Comércio do Porto 


HE BREVES — 


Y EUROMILHÕES 


Dois vencedores 
de fora recebem 13 
milhões de euros 


O primeiro prémio do con- 
curso de ontem do Euromi- 
lhões vai ser repartido por 
dois apostadores, de fora de 
Portugal, cabendo a cada 
13.003.681 euros. O segun- 
do prémio desta semana 
esteve também arredado de 
Portugal, apesar dos sete 
prémios apurados no resto 
da Europa, no valor de 
253.545,65 euros cada. O 
maior prémio que esta se- 
mana veio para Portugal foi 
o terceiro prémio (três dos 
10 apurados a nível euro- 
peu), cabendo a cada um 
50.366,50 euros. 


v 


Nelson Mandela 
sepultou filho 
morto pela Sida 


Vários milhares de sul- afri- 
canos assistiram ontem, em 
Qunu (provincia do Cabo 
Oriental), ao funeral de 
Makgatho Mandela, 54 
anos, filho de Nelson Man- 
dela que morreu de Sida há 
dez dias. O presidente sul- 
africano Thabo Mbeki e o 
antigo arcebispo do Cabo, 
Desmond Tutu, estavam 
entre as pessoas que foram 
dizer um último adeus, sob 
um céu de nuvens carre: 
das, aquele que era o único 
filho ainda vivo do antigo 
presidente sul-africano. 


Y PNEUMONIA ATÍPICA 
Primeira série 

de testes de vacina 
na China teve êxito 


As autoridades chinesas ga- 
rantiram ter sido ultrapas- 
sada com êxito a primeira 
fase de testes em humanos 
da vacina contra a Sindro- 
ma Respiratória Agua 
(SRA), nome científico da 
pneumonia atípica, anun- 
ciou ontem a imprensa lo- 
cal. A vacina inactiva, for- 
mada por virus ou bactérias 
da pneumonia atipica mor- 
tas por um processo quimi- 
co, foi testada em 36 vo- 
luntários desde 22 de Maio 
passado, explicou Yin Wei- 
ping, director de uma em- 
presa que participou na in- 
vestigação. 


Y TERCEIRA IDADE 


Universidades 
seniores vão passar 
a ter rede nacional 


As cerca de 160 universida- 
des portuguesas da Terceira 
Idade vão lançar segunda- 
feira, no Porto, o projecto 
“Rutis", uma rede nacional 
para favorecer a aproxima- 
ção e multiplicação destas 
instituições, disse ontem 
fonte ligada ao processo. 
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ECONOMIA 


Reino Unido 
anuncia perdão 
total da dívida 
de Moçambique 


O ministro das Finanças do 
Reino Unido anunciou ontem 
em Maputo o cancelamento 
de 150 milhões de dólares da 
dívida de Moçambique àquele 
país, num gesto que visa "pro- 
mover a prosperidade do 
país". Gordon Brown falava 
após um encontro com o pre- 
sidente moçambicano, Joa- 
quim Chissano. Com o cance- 
lamento da dívida, o governo 
inglês pretende que Moçam- 
bique canalize mais recursos 
para áreas sociais básicas, co- 
mo a educação e saúde. O Rei- 
no Unido irá agora persuadir 
os seus parceiros do G8 e da 
União Europeia a seguirem o 
exemplo, não só em relação a 
Moçambique, mas também a 
outros países pobres. "Os paí- 
ses ricos devem assumir o seu 
dever de ajudar os pobres a 
combater a miséria, disponi- 
bilizando mais recursos para 
áreas sociais chave”, afirmou. 


PEC: Alemanha 
pretende fim 

do automatismo 
das sanções 


O ministro das Finanças ale- 
mão quer a eliminação do au- 
tomatismo nas sanções aos paí- 
ses violadores do Pacto de Esta- 
bilidade e Crescimento (PEC) e 
um procedimento que tenha 
em conta os esforços dos gover- 
nos para as respectivas econo- 
mias. "Temos de dizer adeus à 
filosofia segundo a qual tem de 
haver sanções independente- 
mente do que for o comporta- 
mento de um país”, disse Hans 
Eichel. A Alemanha desrespei- 
tou em 2004, pelo terceiro ano, 
o critério do défice do PEC, 
mas Bruxelas suspendeu os 
procedimentos para aplicação 
de sanções, tal como fez com a 
França. 


Falta capital intelectual para vencer guerra da competitividade, considerou Mira Amaral / PAULO JORGE MAGALHÃES 


“Era bom que o Estado 
tivesse juízo e não gastasse 
aquilo que não tem” 


Em termos de 
despesa “não 
se cortou nada 
nos últimos dois anos”, 
considera Mira 
Amaral 


I Marta Araújo 


ira Amaral considera 
que "a austeridade da 
economia portuguesa 


ainda nem sequer começou e era 
bom que o Estado tivesse juízo e 
não gastasse aquilo que não 
tem”. O antigo ministro da In- 
dústria e Energia do Governo de 
Cavaco Silva é peremptório ao 
afirmar que não se acredita "que 
a nossa qualidade de vida vá me- 
lhorar nestes próximos anos”. 
Estas ideias foram deixadas 
por Mira Amaral, no final da 


tarde de sexta-feira, numa con- 
ferência subordinada a tema "A 
Competitividade da Economia 
Portuguesa”, na Universidade 
Lusíada de Famalicão. 

Mira Amaral apresentou da- 
dos do défice relativos aos últi- 
mos quatro anos, mas, nessa 
análise, excluiu o impacto das 
receitas extraordinárias e ajus- 
tou os valores ao ciclo econó- 
mico. Conclusão: o défice não 
desceu abaixo dos 4,5 por cen- 
to. "Apesar dos esforços de con- 
tenção de salários na função 
pública e do investimento pú- 
blico, estamos ainda longe de 
uma verdadeira consolidação 
orçamental", afirmou o enge- 
nheiro, que acabou por criticar 
o Governo: "Em termos de des- 
pesa, não se cortou nada nos úl- 
timos dois anos”. 

Numa navegação por diver- 
sos pontos da economia, frisou 
que o país já está bem dotado 


de capitais físicos, mas carece de 
"capital intelectual (capacidade 
de gestão, organização e de mo- 
tivação)" e, nesse sentido, "os 
sindicatos têm razão quando 
dizem que o problema da baixa 
produtividade não está nos tra- 
balhadores", vincou. 

Sobre a forma de dar a volta 
a este estado de coisas, o ex-mi- 
nistro e ex-presidente da comis- 
são executiva da Caixa Geral de 
Depósitos entende que o Esta- 
do tem de ter disciplina e rigor 
com as contas públicas, e fo- 
mentar a “inovação” para com- 
bater o atraso em relação a ou- 
tros países. "A República Checa 
vai acabar por ultrapassar Por- 
tugal”, prognosticou, acrescen- 
tando que os checos possuem 
melhores qualificações profis- 
sionais, apesar de Portugal gas- 
tar muito mais do seu Orça- 
mento de Estado com a educa- 
ção. 


Ministério nega 
notificação da CE 
para repor taxa de 
19% nas fraldas 


O Ministério das Finanças e 
Administração Pública negou 
ontem ter recebido qualquer 
notificação da Comissão Euro- 
peia (CE) impondo a reposi- 
ção da taxa.de 19 por cento do 
IVA sobre as fraldas para be- 
bes. 

Em comunicado enviado à 
Agência Lusa, o Ministério su- 
blinha que a aplicação da taxa 
reduzida de 5% às fraldas para 
bebés consta do Orçamento de 
Estado para 2005, estando, por 
isso, em vigor. "Aliás, não se 
compreenderia qualquer noti- 
ficação porque a alteração fis- 
cal consiste em alargar a taxa 
reduzida do IVA às fraldas pa- 
ra bebés, taxa essa que já era 
aplicada às fraldas para adultos 
incontinentes”, acrescenta o 
comunicado. 

O ministro das Finanças, 
Bagão Félix, já explicara sexta- 
feira que a decisão do Governo 
de passar o IVA das fraldas de 
19 para 5% tinha apenas alte- 
rado uma parte do Código do 
IVA, deixando de existir uma 
distinção entre as fraldas para 
bebés e as fraldas para adultos 
incontinentes. O Código do 
IVA prevê uma taxa de 5% pa- 
ra, entre outros, medicamen- 
tos, preservativos, pensos, agu- 
lhas e seringas para diabéticos, 
bem como "resguardos e fral- 
das para adultos incontinen- 
tes”, tendo o Governo decidido 
retirar a parte dos adultos in- 
continentes. 

Bagão Félix reagia a uma 
notícia do Diário Económico 
que afirmava que a CE ia obri- 
gar o Governo a recuar no IVA 
das fraldas por considerar que 
a decisão "configura uma clara 
infracção às regras comunitá- 
rias”, Para o ministro haverá 
"outras matérias mais impor- 
tantes” para a CE se preocupar. 
"Se a Comissão está preocupa- 
da com esta matéria que faça 
bom proveito”, sublinhou. 

Passar o IVA das fraldas de 
19 para 5% foi uma das medi- 
das incluídas no OE para 2005. 
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Jihad Islâmica e Hamas rejeitam 
apelo de cessar-fogo de Abbas 


s movimentos radicais pa- 
O sro: Jihad Islâmica 

e Hamas rejeitaram on- 
tem o apelo de cessar-fogo com 
Israel do novo presidente da Au- 
toridade Nacional Palestiniana 
(ANP), Mahmud Abbas, afir- 
mando que a "resistência arma 
da" vai prosseguir. 

"Certificamos a importância 
do diálogo entre palestinianos e 
estamos dispostos a fazé-lo com 
Mahmud Abbas, mas reafirma- 
mos que a resistência armada é 
originada pela ocupação”, afir- 
mou Mohamed Al- Hindi, diri- 
had na Faixa de Gaza. 

“A resistência armada consti- 
tui uma defesa do povo palesti 
o, e no nosso diálogo iremos 
tir na importância de preser- 
r esta resistência”, declarou Al- 
Hindi à France Press. "Este méto- 
do é o principal para impedir in 
cursões como as que aconteceram 
hoje [ontem]" na Faixa de Gaza e 
em Rafah, onde sete palestinianos 
foram mortos por soldados israe- 
litas. 

O Hamas, o mais importante 
movimento islâmico palestinia- 
no, também fez saber, após a ceri- 
mónia de posse de Abbas, que a 
sua organização não aceita um 
cessar-fogo enquanto Israel não 


Príncipe Harry 
pede desculpa 

a rabino pelo uso 
de disfarce nazi 


O príncipe Harry irá pedir 
desculpas pessoalmente ao ra- 
bino da comunidade judaica 
no Reino Unido, Jonathan 
Sacks, por ter ido a uma festa 
disfarçado de nazi, noticiou 
ontem o The Times. Após 
pressões recebidas de múlti- 
plos sectores, incluindo líderes 
políticos e imprensa, o terceiro 
herdeiro na sucessão da coroa 
de solicitar uma entrevis- 
ta privada com o rabino Sacks 
para lhe pedir pessoalmente 
perdão por esse feito. A publi- 
cação da fotografia do príncipe 
com o uniforme nazi e a cruz 
suástica causou indignação 
tanto dentro como fora do 
país e eram muitos os que lhe 
pediam para se desculpar "de 
verdade". Até agora, Harry li- 
mitou-se a emitir um comuni- 
cado em que reconhecia que o 
disfarce "foi uma má escolha" e 
pedia desculpa. Fontes da Casa 
Real citadas pelo The Times 
asseguraram que o príncipe 
"aprendeu a lição e sabe agora 
que fez uma coisa estúpida”. 


HHE PALESTINI 


Mahmun Abbas apelou à paz no seu discurso de tomada de posse como presidente da ANP /XEVIN FRAVEREPA 


puser termo às suas "agressões". 
“Nós somos uma nação ocupada 
que se defende”, declarou o por- 
ta- voz do Hamas, Sami Abu Zah- 
ri. "Esta questão [cessar-fogo] só 
deve ser discutida com o inimigo 


israelita quando ele puser termo 
às suas agressões, O povo palesti- 
niano poderá então examinar as 
suas escolhas e decidir o que for 
do seu interesse”, acrescentou. 

O novo presidente da ANP, 


Mahmud Abbas, apelou ontem a 
israelitas e palestinianos a vive- 
rem "lado a lado" e mostrou-se 
disponível para negociar a paz 
com Israel. “Apelo aos dirigentes 
israelitas e ao povo israelita: so- 


Ruínas da Babilónia danificadas 
pelas tropas da coligação no Iraque 


As ruínas da lendária Babiló- 
nia sofreram "danos substan- 
ciais" durante a utilização pelas 
tropas norte- americanas e po- 
lacas desde o início da interven- 
ção militar no Iraque, segundo 
um relatório do Museu Britâni- 
co. Segundo o jornal "The 
Guardian", peritos do museu 
constataram os danos durante 
uma visita efectuarada no mês 
passado ao que resta da antiga 
capital imperial da Suméria. 

Apesar das objecções dos ar- 
queólogos, os EUA e a Polónia 
serviram-se das ruínas como 
depósito militar. "É como se ti- 
vesse sido instalado um campo 
militar junto às Grandes Pirá- 
mides do Egipto ou em volta de 
Stonehenge [grande conjunto 
megalítico construído prova- 
velmente na idade do bronze] 
no Reino Unido", lê-se no rela- 
tório. Entre os estragos verifica- 
dos, contam-se buracos e fen- 
das nos ladrilhos que forma- 
vam os famosos dragões do 
imponente portal de Ishtar. 

John Curtis, responsável pe- 
lo departamento do Médio 


Oriente Antigo do Museu Bri- 
tânico e que constitui autorida- 
de em matéria de locais arqueo- 
lógicos iraquianos, afirma ter 
observado, na visita às ruínas, 
um pavimento formado por la- 
drilhos com 2.600 anos destruí- 
do pela passagem de veículos 
militares. Encontrou também 
peças quebradas de esculturas 
do rei Nabucodonosor (605- 
562 antes de Cristo), recordado 
por ter ordenado a expulsão 
dos judeus em 586. O seu rela- 
tório dá conta da descoberta de 


areia, misturada com fragmen- 
tos das ruínas, utilizada para 
encher os sacos das forças mili- 
tares. Curtis pede uma investi- 
gação internacional, coordena- 
da pelas autoridades iraquia- 
nas, para inventariar os danos 
causados pelas forças de ocupa- 
ção nos sítios arqueológicos. 

A Babilónia ficou famosa pe- 
las suas gigantescas muralhas e 
jardins suspensos mandados 
construir pela rainha Semira- 
mis e pelas obras posteriores de 
Nabucodonosor. 


Assassinados operários iraquianos 


Os cadáveres de quatro ira- 
quianos que trabalhavam para 
uma companhia estrangeira 
foram encontrados numa es- 
trada na região de Kout, ao sul 
de Bagdad. As vitimas tinham 
sido ameaçadas de morte se 
não parassem de trabalhar pa- 
ra a companhia estrangeira, 
que não foi identificada. 
caprii 


Entretanto, um soldado norte- 
americano foi morto e três 
outros ficaram feridos num 
ataque à bomba contra uma 
coluna militar na cidade de 
Mossul, norte do Iraque. 

Esta morte faz elevar a 1.356 
o número de soldados dos 
EUA mortos desde a invasão 
do Iraque em Março de 2003. 


oC a. 


Presidente 
palestiniano 
empossado 


Mahmud Abbas, 67 anos, tor- 
nou-se ontem oficialmente 
presidente da Autoridade Na- 
cional Palestiniana (ANP), su- 
cedendo a Yasser Arafat. 
Abbas prestou juramento com 
a mão pousada sobre o Alco- 
rão, perante o Conselho Legis- 
lativo Palestiniano (parlamen- 
to), em Ramallah (Cisjordânia), 
menos de uma semana após 
ter ganho por larga maioria as 
eleições presidenciais. O novo 
lider jurou "defender os inte- 
resses do povo palestiniano” e 
dedicou a sua vitória a Arafat. 
Após o discurso de tomada de 
posse, declarou querer chegar 
a uma paz negociada com Is- 
rael, tendo depois reconduzido 
no cargo o primeiro-ministro 
cessante, Ahmed Oorei. 


mos dois povos destinados a viver 
lado a lado e a partilharmos esta 
terra entre nós", declarou . "A 
única alternativa à paz é acabar 
com a ocupação e o fim do confli- 
to. Comecemos por aplicar o Ro- 
teiro para a Paz e, ao mesmo tem- 
po, comecemos a discutir as ques- 
tões ligadas ao estatuto 
permanente (da Palestina) para 
pormos termo, de uma vez por 
todas, ao conflito histórico que 
nos opõe”, disse. 


Zapatero disposto 
a “ouvir” o 
Batasuna se ETA 
deixar a violência 


O chefe do governo espa- 
nhol afirmou ontem estar dis- 
posto a "ouvir" as propostas do 
partido basco Batasuna (inter- 
ditado), braço político da ETA, 
se a organização separatista ar- 
mada renunciar à violência. 
"Eu próprio e todos os cida- 
dãos queremos escutar-vos, 
mas é preciso em primeiro lu- 
gar que cesse definitivamente 
o barulho das armas e das 
bombas, se vocês tiverem cora- 
gem de o condenar e de rejei- 
tar a violência", disse José Luis 
Zapatero em San Sebastian, 
País Basco espanhol. O chefe 
do governo respondia a uma 
carta publicada sexta-feira pe- 
lo Batasuna a convidá-lo, por 
ocasião da sua visita à região, a 
negociar com a ETA "uma des- 
militarização multilateral" do 
País Basco. "O Batasuna não 
encara um cenário indepen- 
dentista para a resolução do 
conflito", escreveu o partido 
radical basco, afirmando estar 
disposto a procurar uma saída 
negociada com o governo . 
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DESPORTO 


Empate na prova d 
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SUPERLIGA Jornada 17 
Vitória do G: 


arães 
nos descontos 


Primeiro golo de Targino 
valeu três pontos na recepção 
ao Beira-Mar (1-0) Pág. 32 


Os Novos 


EB FC Porto regressou à liderança com Léo Lima, Leandro e Paulo Machado em acção E Pitbull assistiu à partida 


am am 
Pedro Roma 90 Vitor Bala 9, == 
Danilo 9 - Bosingwa ES PRSS 
Zé Castro 90 Jorge Costa 90 1 - 
ZeAntónio 901 Pedro Emanuel 90 - - 
Nuno Luis 9 - Ricardo Costa 61 - 
Tiver 9 - Costinha 9 1 
Vasco Faisca 90 - - Paulo Machado 61 
Kenedy 89 - - Diego 9 1- 
Dionattan 90 1 - Léolima 90 as 
Lugano 87 - - Many 99 1- 
Dário 45 - - luisfabano 73 - - 
Joeano 45 - - Leandio “e Pad 
Remandes 05 - - RQuaresma 29 - - 
Fredy Ol - - HélderPostga 17 
Treinador: Nelo Vingada Treinador: Víctor Femández 
ÁRBITRO 
Pedro Proença (Lisboa) m Cartão amarelo: Costinha 


(549, McCarthy (53), Dionattan (539, Jorge Costa 
(69), Zé António (73), Diego (889, Fredy (93) 


INCIDÊNCIAS 


Estádio Cidade de Coimbra (Coimbra). 
Cerca de 10.000 espectadores. 


I Vitor Hugo Alvarenga 


O FC Porto não foi além de um empate 
no exame de Coimbra, na prova dos no- 
vos Léo Lima, Leandro e Paulo Machado. 
Cláudio Pitbull assistiu ao desempenho da 
sua nova equipa a partir da bancado do 
Estádio Municipal de Coimbra e deve ser 
apresentado amanhã. Os dragões regres- 
saram, ainda assim, à liderança da Super- 
Liga, à condição. Terceiro empate conse- 


A bola esteve sempre fora do alcance dos criativos azuis e brancos / Paulo Esteves/ASF 


cutivo dos campeões nacionais, que não 
vencem desde a 14º jornada. 

Estranhamente, apesar das quatro uni- 
dades portistas no sector intermediário, a 
bola passou grande parte dos primeiros 
quarenta e cinco minutos no ar. Aos pou- 
cos, apesar dos habituais sobressaltos no 
sector recuado, provocados por uma Aca- 
démica moralizada com a entrada de Nelo 
Vingada, o FC Porto começou a assentar o 
seu jogo. O intervalo pareceu ter sido be- 
néfico para os dragões, que desperdiça- 
ram, pouco depois do reatamente, uma 
oportunidade soberana para inaugurar o 
marcador, por intermédio Diego. 

Víctor Fernández apresentou um FC 
Porto à sua imagem, assente num esque- 


ma táctica que, pelas indicações, deverá 
ganhar raízes até ao final da temporada. 
As opções tácticas do técnico espanhol re- 
dundaram, uma vez mais, no sacrifício de 
Ricardo Quaresma, um dos poucos ele- 
mentos que manteve a bitola acima da 
média no modesto empate caseiro ante o 
Rio Ave, na pretérita ronda. O jovem Pau- 
lo Machado (18 anos), um dos produtos 
de melhor qualidade dos escalões de for- 
mação, estreou-se - de forma auspiciosa - 
na titularidade, tal como o ex-Marítimo 
Léo Lima. No mais, Bosingwa derivou pa- 
ra o lado direito da defesa, face à lesão de 
Seitaridis, numa equipa disposta em 4-4- 
2, sem alas, à espera do anunciado reforço 
para o sector intermediário. 


PA 


VIDA S 


707 Es 26 27 


WNW. amo-tevida.com 


o seu coração 


Apesar das mudariças, o FC Porto vol- 
tou a evidenciar fragilidades pouco condi- 
zentes com o estatuto de campeão, ao ní- 
vel da coordenação de sectores. Aliás, a 
Académica chegou a assustar Vítor Baía, 
contrariando o domínio territorial dos 
dragões. 


Cláudio Pitbull em Coimbra 

Tal como o COMÉRCIO havia adian- 
tado, Cláudio Pitbull tem tudo acertado 
para representar o FC Porto nos próximos 
quatro anos e meio e esteve em Coimbra 
para ver os seus novos companheiros em 
acção. O avançado brasileiro, ex-Grémio 
de Porto Alegre, de 23 anos, deverá ser 
apresentado no início da semana. 


cdeime de fumar | cemagreça 


as clinicas amo-te vida dão-lhe a ajuda que precisa 


ant abagicos 
emagrecimento 


erapia 
apoio p: 


conheça o novo método natural, indolor e sem efeitos secundários 
que lhe vai devolver o amor pela vida 
garantia de 8 meses 
porto rua do campo alegre nº 241 - r/c lj. 5/6 ( 22 60941 21 ) 


.. porto - lisboa - coimbra - aveiro - braga 


MEVTUSEu aj 


Vitória de Guimarães dá a volta 
com um tiro de Targino 


Golo dos minhotos ao minuto 90 impede primeiro ponto de Luis Campos no comando técnico do Beira-Mar 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Miguel; Alex Dragóne, Cléber e Rogério 
Matias (Tiago Targino, 53); Flêvio Mere- 
les, Luiz Mário, Djurdevic e Nuno Assis, 
Romeu e Siva (Alexandre, 92), 
Treinador; Manuel Machado 
BEIRA-MAR 
Smicek; Rui Óscar, Ricardo Sila, Jorge 
0 Siha, Alcaraz e Mário Loja; Beto e Paul 
Murray (Mal, 69; Kingsley (Fipe, 55, 
McPhee e Rui Lima (Tanque Siva, 64", 
Treinador: Luis Campos 
GOLO: Tiago Targino (90) 
ÁRBITRO: Luclio Baptista (Setúbal), Cartão ama 
rejo: Ricardo Siva (189, Akaraz (29 e 52", Beto 
(42), Rogério Matias (46), Malá (70), Filipe 
(75), Siva (757 e Smicek (87) Cartão vermek 
ho: Alcaraz (52) 
INCIDÊNCIAS: Estádio D. Afonso Henriques, em 
Guimarães. 12.610 espectadores. 


| Vitor Santos 


Tiago Targino resolveu, ao mi- 
nuto 90) um problema comp 
do do Vitória, apontando um go- 
lo que permitiu dobrar a primei- 
ra metade da SuperLiga com a 
conquista de três pontos. À jo- 
vem promessa vimaranense, de 
apenas 18 anos, contribuiu deci- 
sivamente para dar a volta a um 
adversário que se deslocou a Gui- 
marães com o nítido intuito de 
defender o nulo e contra-atacar, o 
que, verdadeiramente, nunca 
chegou a acontecer. Assim, Luís 
Campos não levará o barco a 
bom porto... 

Vitória e Beira-Mar foram as 
primeiras equipas a completar 
metade de uma odisseia chamada 
SuperLiga. Curiosamente, o tra- 
jecto de ambos os conjuntos tem 
sido marcado por oscilações peri- 
gosas, sobretudo o dos aveirenses, 
que esta época já conheceram 
três treinadores e entravam em 
Guimarães com a água acima do 
pescoço, mergulhados nas pro- 
fundezas da tabela classificativa, 
de onde não conseguiram sair. A 
deslocação ao Minho proporcio- 
nou-lhes a estreia de mais um re- 
forço de Inverno, o ex-boavistei- 
ro Jorge Silva que, acabadinho de 
chegar, mereceu a confiança do 
técnico Luís Campos, persona- 
gem habituada a vencer no redu- 
to vimaranense. No virar de pági- 
na da competição, não conseguiu 
repetir o feito do ano passado, 
quando triunfou, em duas oca- 
siões, no Estádio D. Afonso Hen- 
riques, interrompendo a cami- 
nhada vitoriosa do FC Porto de 
José Mourinho e batendo o Vitó- 
ria de Jorge Jesus. A noite de Luís 
Campos esteve próxima da visita 
mais recente, já nesta temporada, 
quando levou para Barcelos um 
desaire que precipitou a sua saída 
do Gil Vicente. 

Numa noite de pouca inspira- 


Jogo aguerrido em Guimarães com desfecho feliz para a formação vimaranense / João Abreu Miranda/Lusa 


ção, poucos remates e emoção 
restringida ao último quarto-de- 
hora, o Vitória mergulhou, a es- 

aços, no obscuro passado, pro- 
tagonizando uma exibição inter- 
mitente, nervosa. E como tudo 
poderia ter sido diferente... À 
passagem dos 31 minutos, opor- 
tunidade soberana para os mi- 
nhotos, grande penalidade co- 
brada por Cléber, belíssima esti- 
rada de Srnicek, a impedir a 
abertura do marcador. 


Sem alternativas 

Foi o melhor que os pupilos 
de Manuel Machado fizeram na 
etapa al. Depois, nem a supe- 
rioridade numérica lhes ilumi- 
nou a alma, não conseguiram es- 
crever a tinta fina a última página 
da primeira-volta, Mas vence- 
ram. À falta de arte, socorreram- 


se da raça e do querer, no dealbar 
da partida, com os mesmos con- 
tornos dramáticos com que saí- 
ram do Estádio do Bessa na pas- 
sada semana, derrotados no últi- 
mo minuto do tempo 
regulamentar. 

Custou a festejar. Durante a 
segunda-parte, Manuel Machado 
fitava o terreno pensativo, olhava 
para trás e, após a entrada de Tia- 
go Targino, não vislumbrava uni- 
dades com capacidade para rom- 
per a defesa porfiada de Luís 
Campos, desde o primeiro mo- 
mento constituída por cinco ele- 
mentos, intratáveis a anular a du- 
pla atacante da casa, composta 
por Silva e Romeu. 


Assis acende a Luz 
A desorientação apoderou-se 
dos vitorianos, apenas Nuno As- 


sis (como será quando ele sair?) 
iluminava no desacerto, transfor- 
mado em aflição nos derradeiros 
minutos, quando emergiu Srni- 
cek, guardião implacável das re- 
des auri-negras. Depois de ter de- 
fendido uma grande penalidade, 
o australiano adiou, com um par 
de intervenções fabulosas, a fata- 
lidade da sua equipa, lavrada com 
um golo de raiva do jovem Tiago 
Targino, quando o cronómetro 
assinalava 90 minutos. 

Demasiado tarde para quem 
pretende continuar no escalão 
maior, o Beira-Mar acordou e 
coube a Palatsi a negar o golo a 
Tanque Silva. Se o esférico tivesse 
entrado, seria uma tremenda in- 
justiça, mas tal não aconteceu e o 
Vitória regressou aos triunfos, 
depois de duas derrotas consecu- 
tivas. 


O voo de Nuno Assis para Lisboa 
coloca Sokota nas cogitações do Vitória 


Nuno Assis estará hoje em Lis- 
boa para ultimar os pormeno- 
res da transferência para o 
Benfica e deverá assinar segun- 
da-feira contrato com as 
águias. Os vice-campeões na. 
cionais têm praticamente acer- 
tados os termos do acordo com 
Jorge Mendes, representante do 
jogador que ontem terá actua- 
do pela última vez com a cami- 
sola do Guimar: 
A mudança permite a Nuno 
Assis duplicar o vencimento 


auferido na Cidade-Berço, cer- 
ca de 20 mil euros, pelo que 
não será por aqui que o negó- 
cio encravará. O mesmo não se 
aplica à intransigência da Di- 
recção vitoriana, faminta de di- 
nheiro vivo como recompensa 
pela cedência, quando ainda 
faltam seis meses para expirar o 
contrato. O Benfica oferece 
Yannick, um guarda-redes que, 
devido ao alto salário, não en- 
caixa nas pretensões do Vitória, 
bem como a cedência, a título 


definitivo, de Alex. Entretanto, 
ao que o COMÉRCIO apurou, 
Sokota poderá ser a chave do 
negócio, uma vez que os res- 
ponsáveis minhotos vêem com 
bons olhos o ingresso do pon- 
ta-de-lança. A saída do croata 
da Luz é inevitável, treina-se, 
nesta altura, com equipa B e a 
solução poderá agradar-lhe, 
visto estar praticamente adqui- 
rido que continuará a carreira 
em Portugal, após o final da 
temporada. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA = 17º JORNADA 


V Guimarães 1º BeraMar 0 
Académica O FPoo 0 
Gil Vicente Penafiel (hop) 
Rope Uteira (hoje) 
Sp. Braga Moreirense (hoje) 
Martimo Estonl (hope) 
Nadonal Sporting (hop) 
Benfica Boavista (hoje) 
V. Setúbal Belenenses (Amanhã) 
CLASSIFICAÇÃO 


1. FCPorto 1697221031 
2. Sporting 169 4 3352031 
3. Boavista 169 3 4201730 
4.SpBrga 168 5 3241329 
5. Benfica 168 4 4241828 
6WiSetúbal 167 3 6211924 
7U.Leina 165 8 3181523 
BMafimo 165 8 3171523 
9. Ro Ave 16410 221 
10.WtGumaões 176 4 717 
WGleente 165 4 7181819 
12.Esoil 65 3 8192218 
13.Nonal 165 3 8172418 
14.Beenenses 165 3 82524 18 
15. Penafiel 1652 9173017 
lóMoriene 163 6 7152415 
WBerMa 1735 9193314 
18. Académica 173 4 10142313 
MANUEL MACHADO 
“Prémio 


para Targino” 


“A postura ultra-defensiva 
do Beira-Mar prejudicou, so- 
bretudo, o espectáculo. Per- 
deu o futebol e os espectado- 
res, mas, felizmente, vence- 
mos com um golo no tempo 
regulamentar. 

Dentro das limitações de es- 
paço, soubemos usar a cabe- 
ça e Targino acabou por ter 
um prémio merecido. 

O Nuno Assis, pelo que sei, 
continua a ser jogador do Vi- 
tória e se sair o grupo irá 
perder potencial”. 


LUÍS CAMPOS 


“Empate 
seria justo” 


“Com esta determinação, os 
jogadores podem estar tran- 
quilos, porque levaremos o 
barco a bom porto. Não vim 
à procura do empate, é pre- 
ciso perceber que tivemos, 
na quarta-feira, um jogo de 
grande desgaste e hoje voltá- 
mos a ficar reduzidos a dez 
unidades. 

O empate seria o resultado 
justo, pois enquanto estive- 
mos em igualdade numérica 
não fomos inferiores e criá- 
mos mais oportunidades”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


SUPERLIGA Benfica-Boavista 


Duelo de “candidatos” na Luz 


Miguel e Luisão de regresso aos convocados do Benfica; Hugo Almeida chamado por Pacheco 


I Miguel Pataco 


O Estádio da Luz recebe esta 
noite (20h45, SportTV) o jogo 
grande da última jornada da pri- 
meira volta da SuperLiga. Benfica 
e Boavista medem forças num 
duelo de “candidatos não assu- 
midos” e em sentido contrário na 
tabela classificativa. A equipa en- 
carnada, que volta a contar com 
Miguel e Luisão, caiu para o 
quinto lugar do campeonato, en- 
quanto os responsáveis axadreza- 
dos recusam a ideia de se intro- 
meterem na luta pelo título ape- 
sar do segundo posto que a 
formação de Jaime Pacheco ocu- 
pa actualmente. 

Eterno candidato e líder du- 
rante muitas jornadas desta Su- 
perLiga, aos poucos o Benfica 
u à terra e a realidade tor- 
se óbvia na última jornada 
quando a derrota sofrida em Al- 
valade frente ao Sporting. A equi- 
pa de Giovanni Trapattoni des- 
ceu ao quinto lugar da classifica- 
ção, mas o técnico italiano 
recusa-se a usar um discurso fa- 
talista. “Sabemos que a SuperLiga 
ainda está em aberto. É bom viver 
bem o momento em que se ga- 
nha, mas também é importante 
encarar bem a semana em que se 
perde”, afirmou o treinador na 
antevisão de “um jogo muito im- 
portante”. 

Ea importância do duelo com 
o Boavista é bem evidente, ou 
não estivessem os axadrezados 
em segundo lugar antes do início 
desta jornada depois de alguns 
resultados surpreendentes como 
a vitória no Estádio do Dragão 
(0-1). Pacheco garante que o tí- 
tulo não é um objectivo, limita- 
se a falar nas competições euro- 
peias, um discurso repetido da 
época 2000/01 em que os axadre- 
zados foram... campeões. A prova 
ainda vai a meio, o equilíbrio é a 


Axadrezados procuram triunfar na Luz / Vitor Garcez/ASF 


imagem de marca desta SuperLi- 
ga, mas os homens do Bessa pare- 
cem capazes de se intrometerem 
no topo da classificação, princi- 
palmente depois de verem refor- 
çado o seu plantel com o emprés- 
timo do ponta-de-lança portista 
Hugo Almeida, que fará a sua es- 
treia de pantera ao peito esta noi- 
te no Estádio da Luz. 


Argel no Racing Santander 

O central brasileiro Argel, jo- 
gador do Benfica, deverá assinar 
contrato com o Racing de San- 
tander já amanha, adiantou fon- 
te do clube da primeira divisão 
espanhola de futebol. O futebo- 
lista brasileiro, que não contará 
como extra-comunitário por ser 


SUPERLIGA Nacional-Sporting 


portador de passaporte portu- 
guês, deverá chegar a Santander 
amanhã para assinar contrato. 


as 


8 Guarda-redes: 
Moreira e 
Quim. 

E Defesas: Argel, Fyssas, 
Dos Santos, R. Rocha, J. 
Pereira, Miguel e Luisão. 

E Médios: Paulo Almeida, 
Petit, Carlitos, Bruno 
Aguiar, Geovanni e Ma- 
nuel Fernandes. 

E Avançados: Simão, Man- 


com o clube cantábrico, indicou 
a fonte do Racing, citada pela 
agência espanhola EFE. 


nisi 


4 Guarda-redes: 
Carlos e Kha- 
dim. 

E Defesas: Nelson, Éder, Ca- 
dú, Hélder Rosário, Milha- 
zes e Carlos Fernandes. 

E Médios: Tiago, Lucas, An- 
dré Barreto, Tonito e João 
Pedro. 

E Avançados: Diogo Valente, 
João Pinto, Hugo Almeida, 


DESPORTO 


SUPERLIGA 
Marítimo 


Silas e Van der 
Gaag chamados 
por Mariano 
Barreto 


O Maritimo recebe esta 
tarde o Estoril no Estádio dos 
Barreiros, em partida da últi- 
ma jornada da primeira volta 
da SuperLiga. A realizar um 
campeonato tranquilo, a for- 
mação insular ainda não per- 
deu qualquer encontro dispu- 
tado em casa e pretende man- 
ter esse estauto no duelo de 
hoje com Os canarinhos. 

Na oitava posição do cam- 
peonato, O Marítimo é obvia- 
mente favorito perante um Es- 
toril (12º) que, em oito parti- 
das disputadas fora de casa, 
apenas logrou vencer uma e 
empatar duas. Os outros cinco 
encontros terminaram com 
derrotas da equipa da Linha 
que, ainda assim, está a fazer 
uma campanha bastante ra- 
zoável neste seu regresso ao 
principal escalão do futebol 
português. O treinador do 
Marítimo divulgou ontem a 
lista de convocados para o 
duelo desta tarde, na qual se 
destaca Silas. O médio ofensi- 
vo recuperou da lesão sofrida 
no jogo da Taça de Portugal da 
passada quarta-feira e também 
o central Van der Gaag entrou 
na lista dos eleitos, apesar do 
cansaço acumulado durante 
os últimos jogos. 


E MaARÍTIMO se 
MARÍTIMO ES 


5 Guarda-re- EM 
des: Nélson e 
Marco 

” Defesas: Evaldo, Eusé- 
bio, Briguel, Van der 
Gaag, Rui Marques. 

= Médios: Silas, Zeca, Bi- 
no, Wenio, Chainho, Jo- 
el. 

* Avançados: Alan, Bibis- 


“Sá Pinto vai ser titular” 


Técnico do Sporting divulgou ontem o onze que irá defrontar o Nacional 


José Peseiro não fez suspense. 
O treinador do Sporting revelou 
ontem o onze que irá utilizar ho- 
je, às 18h30, frente ao Nacional, 
partida em que os leões vão ten- 
tar vencer para continuar no to- 
po da tabela classificativa. Sá 
Pinto e Miguel Garcia irão ocu- 
par os lugares deixados pelos le- 
sionados Douala e Rochemback, 
garantiu o técnico leonino. 

“O Sporting vai jogar com Ri- 
cardo, Miguel Garcia, Beto, Pol- 
ga e Paíto. Custódio, Rogério, 
Hugo Viana e Carlos Martins. Sá 
Pinto e Liedson”, foi desta forma 


que José Peseiro acabou com 
qualquer tipo de especulação re- 
lativamente a equipa que irá uti- 
lizar na Choupana, Contudo, o 
técnico irá assistir o encontro da 
bancada , uma vez que está a 
cumprir castigo disciplinar, mas 
explicou até como irá comandar 
os seus pupilos de longe: “ A es- 
tratégia está sempre montada. 
No banco, gerimos apenas as 
coisas menos boas. Mas isso, 
quer o Eduardinho quer o Luis 
Martins [adjuntos] vão fazê-lo. 
Vamos falar por intercomunic: 
dor porque os telemóveis não 


torras, Nuno Gomes e Ka- Martelinho, Zé Manuel e hkov, Luís Filipe, Man- 
radas. Cafú. duca, Pena, 
EE NACIONAL EE spoRTING se 
* Guarda-redes: 1, E Guarda-redes: 
Hilário e Bel- Ricardo € Tiago. 
man. E Defesas; Enakahrire, Má- 


têm sinal no estádio”. 

Peseiro afirmou que os leões 
vão dar o litro pela vitória com 
vista a manter a liderança da Su- 
perLiga, considerando que não 
será tarefa fácil; “Vamos jogar 
contra uma boa equipa, bem 
orientada e que vem de três vitó- 
rias consecutivas. Tem jogadores 
de qualidade e sabemos que é di- 
fícil jogar no terreno deles. Esta- 
mos num bom momento e que- 
remos ganhar, mas só estando ao 
nosso melhor nível o podemos 
fazer. Será um jogo muito im- 


E Defesas: Patacas, Emerson, 
Ávalos, Cleomir, Fernando 
Cardozo, João Fialgo e 
Wendell. 

E Médios: Cléber, Gouveia, 
Nuno Viveiros e Marcelo. 

E Avançados: Adriano, Ale- 
xandre Goulart, André 
Pinto, Miguel Fidalgo e 
Serginho Baiano. 


rio Sérgio, Miguel Garcia, 
Hugo, Paíto, Beto e An- 
derson Polga. 

” Médios: Carlos Martins, 
Pedro Barbosa, Custódio, 
João MOutinho, Rogério 
e Higo Viana. 

8 Avançados: Rodrigo Te- 
llo, Sá Pinto, Liedson e 
Pinilla. 


Nacional já tem novo técnico 
Casemiro Mior orientou on- 
tem o último treino como téc- 
nico do Nacional, uma vez que 
assinou pelo Atlético Paranaen- 
se e irá rumar para o Brasil. 
João Carlos Pereira será o subs- 


tituto do treinador brasileiro no 
comando da equipa madeiren- 
se. O ex-técnico da Académica, 
que assinou por uma época, já 
foi apresentado ontem, mas só 
entrará em funções a partir de 
amanhã. 


) DESPORTO. 


SUPERLIGA Sp.Braga-Moreirense 


“Desviar dos objectivos 
é pura especulação” 


João Tomás reclama máximo respeito na recepção ao Moreirense; 
Vítor Oliveira deverá repetir o onze que derrotou a Académica 


Po VitorSantos 
José Pedro Gomes 


A aventura de João Tomás no 
Sporting de Braga segue de ven- 
to em popa. O ponta-de-lança é 
unidade de destaque no pode- 
roso onze de Jesualdo Ferreira, 
divide com Wender o título de 
melhor marcador (seis golos) 
da equipa e encarna na perfei- 
ção o espírito de humildade 
instalado no balneário braca- 
rense. Do eventual assalto ao 
trono do “rei Leão” nem uma 
palavra, o véu da ambições ape- 
nas se levanta quando a taça sal- 
ta para a mesa. 

“Temos consciência de que 
se conseguirmos conquistar seis 
pontos nos dois próximos jogos 
ficamos em excelente posição 
na tabela”, explica o avançado, 
enfatizando as di- 
ficuldades que se 
avizinham, ape- 


"Não esperamos 


especulação”, sentencia. 

A postura defensiva do dis- 
curso do atacante, esbarra no 
quarto lugar ocupado pelos mi- 
nhotos na tabela, somente a 
dois pontos do primeiro classi- 
ficado, quando falta disputar 
apenas uma jornada para en- 
cerrar a primeira-volta. O ad- 
versário de hoje chama-se Mo 
reirense, formação que tenta 
colocar a cabeça fora de água, 
mas não deixa de ser encarada 
com o “máximo respeito”. 

A modéstia de João Tomás, 
exte a todos os elementos 
do plantel, derrapa quando o 
dianteiro é confrontado com a 
carreira na Taça de Portugal, 
cujo sorteio reservou como ad- 
versário dos oitavos-de-final o 
Oliveira do Bairro, da II Divisão 
B. 


“E legitima 
pensarmos em 
atingir a final da 


sar da forma de- | facilidades, competição. Pri- 
molidora como a " meiro, porém, 
equipa despa- apesar de termos devemos encarar 
chou Boavista e duas partidas com seriedade o 


Beira-Mar nas 
duas últimas jor- 
nadas. 

“Não esperamos facilidades, 
apesar de termos duas partidas 
consecutivas no nosso terreno”, 
advoga, sublinhando, com os 
pés bem assentes na terra, que 
“os objectivos do Braga estão 
bem definidos - ren 
presença nas compet 
peias -, tudo o que se falar para 
além disso não passa de pura 


no nosso terreno” 


próximo obstá- 
culo”, ressalva, 
escaldado do 
susto apanhado em Odivelas, na, 
última quarta-feira. 


Jesualdo aposta em Edinho 
Luís Loureiro voltou a ser 
chamado por Jesualdo Ferreira 
para a partida desta tarde, ante 
o Moreirense, depois de ter fa- 
lhado a presença na ronda ante- 
rior, em Aveiro, devido a casti- 


SUPERLIGA Rio Ave- U.Leiria 


Gaúcho e Franco 
regressam após 
castigo na Taça 


Os jogadores voltam a ser opção para Carlos Brito 


I José Pedro Gomes 


Os regressos do defesa-cen- 
tral Franco, e do ponta-de-lan- 
ça Gaúcho, constituem as maio- 
res notas de destaque na convo- 
catória do Rio Ave, para o jogo 
desta tarde, em Vila do Conde, 
com a União de Leiria. Os dois 
atletas voltam a constituir op- 
ção depois de terem cumprido 
um jogo de suspensão, no desa- 
fio da passada quarta-feira, 
frente a Académica, que ditou o 
afastamento dos vila-condenses 


da Taça de Portugal. 

De salientar ainda, as recu- 
perações dos avançados Paulo 
César e Gama, que esta semana 
treinaram de forma condicio- 
nada, devido a pequenas maze- 
las, debeladas a tempo para este 
embate com os leirienses. 


Junas castigado 

De fora, ficará o médio Ju- 
nas, expulso na partida da Taça, 
frente aos estudantes, e por isso 
forçado a cumprir castigo que o 
impede de alinhar nesta ronda. 


go. Por sua vez, o jovem Eduar- 
do, guardião da equipa B, foi a 
solução de recurso encontrada 
pelo técnico para colmatar a 
ausência de Marco, habitual su- 
plente de Paulo Santos que re- 
eupera de uma contratura sofri- 
da na partida da taça, em Odi- 
velas. 

Barroso, por opção técnica, é 
outro elemento que fica de fora, 
por contraste com Edinho, que 
depois de ter sido chamado pela 
primeira vez para a um jogo da 
SuperLiga (Aveiro), assinou 
dois importantes tentos na eli- 
minatória da taça, em Odivelas, 
e volta a ser o concorrente prin- 
cipal do ponta-de-lança João 
Tomás. 


Moreirense sem alterações 
Em equipa que ganha não se 

mexe, terá sido este o pensa- 

mento do técnico do Moreiren- 


se Vítor Oliveira, que para a - 


deslocação de hoje ao reduto do 
Sp. Braga, optou por repetir o 
mesmo lote de convocados da 
semana passada, na partida 
frente a Académica de Coimbra, 
que culminou com o triunfo 
dos cónegos por 1-0. 

Os reforços Nei e Eriverton 
continuam a marcar presença 
na lista dos eleitos, ficando de 
fora os lesionados Demétrios, 
Fernando, Kipulo e Castro. 

O Moreirense ocupa neste 
momento a antepenúltima po- 
sição da tabela classificativa da 
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João Tomás esperar repetir assiduamente este gesto / João Abreu Miranda/Lusa 


E sp. BRAGA E MOREIRENSE 
* Guarda-redes: j * Guarda-redes: 
Paulo Santos e Eduardo. Pedro Roma e Eduardo. 


E Defesas: Abel, Nunes, 
Nem, Jorge Luiz e Paulo 
Jorge. 

E Médios: Luís Loureiro, Jo- 
ão Alves, Vandinho, Jaime . 

* Avançados: Paulo Sérgio, 
João Tomás, Wender, Cân- 
dido Costa, Edinho e Cé- 


E Defesas: Nuno Luís, Tonel, 
José António, Fredy, Pedro 
Henriques e Tixie. 

E Médios: Lucas, Rocha, 
Paulo Adriano, Marinescu 
e Favaro, 

* Avançados: Paulo Sérgio, 
Fábio Felicio, Dionattan, 


Superliga, com quinze pontos sinha. Flávio Dias, Kaká e Jocano. 
somados. 
SUPERLIGA 
Penafiel 
EE RIO AVE õ Drulovi 
E Guarda-redes: rulovic 
Mora e candeias. convocado 


Gaúcho (Rio Ave) 


Com 22 pontos somados, o Rio 
Ave segue na tranquila nona 
posição da tabela classificativa 
da SuperLiga, com a particula- 
ridade de ainda não ter perdido 
no seu reduto, em jogos a con- 
tar para o campeonato. 


E Defesas: Miguelito, Valen- 
te, Alexandre, Franco, Bru- 
no Mendes, Idalécio e Zé 
Gomes. 

E Médios: Mozer, Niquinha, 
Délson, Saulo e Ricardo 
Nascimento . 

E Avançados: Evandro, Gaú- 
cho, Gama, Jacques e Paulo 
César. 


para Barcelos 


Drulovic e Bruno Aguiar 
regressam à convocatória do 
técnico Luís Castro para a 
deslocação ao Barcelos, onde 
defronta hoje, às 16h, o Gil 


Eu. DE LEIRIA 


* Guarda-redes: 
Helton e Costinha. 

E Defesas: Laranjeiro, rena- 
to, João Paulo e Nélson. 

5 Médios: Otacílio, Paulo 
Gomes, Caíco, Edson, To- 
rrão, Hugo Cunha e Faria. 

E Avançados: Renato Quei- 
rós, Freddy, Sougou, Fan- 
gueiro, Ferreira e Krpan. 


Vicente. 


EX PENAFIEL 
Avelino e Nuno Santos. 


E Guarda-redes: 

E Defesas: Celso, P. Mo- 
reira, Welligton, Odair, 
Nuno Silva e N.Diogo. 

E Médios: Fernando 
Aguiar, Nilton, Edgar 
Marcelino, Bruno Ama- 
ro e Wesley. 

E Avançados: Folha, Clay- 
ton, Ralf, Pascal e Dru- 
lovic. 
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| Bruno Cardoso | Treinador do Sporting de Espinho 


“Já encontramos o caminho da baliza 
e agora só nos falta uma vitória” 


O responsável técnico dos "tigres" garante uma segunda volta “muito boa” 


I José Miranda 


O Sporting de Espinho conti- 
nua numa trajectória muito 
complicada nesta edição da II 
Liga, a ponto de a uma jornada 
do termo da primeira volta se 
apresentar, juntamente com o 
Alverca, na décima quinta posi- 
ção, o que significa que em pior 
estado só estão dois outros con- 
correntes: Varzim e Chaves. 

De resto, os tigres da Costa 
Verde protagonizaram uma das 
muitas chicotadas psicológicas 
neste escalão e daí que de há três 
jornadas a esta parte a equipa se- 
ja orientada por Bruno Cardoso 
por força da saída de Francisco 
Barão. As melhoras para já não 
são visíveis pois nos três com- 
promissos que se seguiram a 
equipa não foi além de duas 
igualdades caseiras, ante o Alver- 
ca eo Chaves, a que acresce a 
derrota tangencial (0-1) em Fel- 
gueiras. O caso é para assustar 
um pouco, mas o novo timonei- 
ro mostra-se optimista, no fun- 
do baseado no confronto da pre- 
térita quarta-feira em que a sua 
equipa foi eliminada da Taça de 
Portugal mas impôs uma empa- 
tea dois golos no recinto do Bei- 
ra-Mar, e após prolongamento. 

E este jogo já fez mudar o dis- 
curso de Bruno Cardoso que as- 
sim se pronuncia sobre o futuro. 
“Falar do futuro é difícil e mais o 
é quando o tema é futebol. Seja 
como for, a procissão ainda vai 
no adro e todos acreditamos que 
as nossas perspectivas são boas. 
A equipa não estava a evoluir co- 
mo era desejado, mas no último 
jogo já deu uma imagem dife- 
rente. Já encontramos o cami- 
nho da baliza e agora só nos falta 
uma vitória para motivar ainda 
mais e dar início à recuperação. 
Em suma, julgo que temos todas 
as condições para fazer uma se- 
gunda volta muito boa”. 

Mas quais foram as principais 
dificuldades com que deparou 
ao assumir este desafio? “Con- 
fesso que o plantel tem uma ou 
outra limitação, mas no cômpu- 
to geral ele é formado por bons 
atletas. Neste momento já temos 
a base da equipa e agora temos 
que procurar a sorte que nos 
tem faltado. E como é evidente 
se os resultados aparecerem, a 
motivação será maior e mais fa- 
cilmente a equipa conseguirá es- 
tabilizar”. Desde já, Bruno 
Cardoso avisa para o facto de 
muito provavelmente se conti- 
nuarem a assemelhar as perfo- 
mances em casa ou fora, algo 
que curiosamente também 
acontece com algumas outras 
formações. mas o técnico expli- 
ca: “Os jogos em casa têm-se tor- 
nado difíceis, dada a necessidade 
de organizar jogo perante adver- 
sários que actuam na exploração 


DESPORTO E 


do nosso erro. Por isso mesmo, a 
equipa tem-se dado melhor nos 
embates fora pois aí encontra os 
espaços necessários à progres- 
são. Posso dizer que fora de casa 
o Espinho é uma outra equipa, 
que se solta, que se desinibe, que 
se torna mais dinâmica, mais 
confiante e com mais soluções”. 
Apesar de todoas as dificulda- 
des, Bruno Cardoso tem cons- 
ciência de que os resultados em 
casa terão que passar a ser bem 
diferentes, sob pena de ficar 
comprometida a recuperação e 


66 


A equipa tinha 
médios ofensivos, 
atletas que jogavam 
nas alas, mas não 
tinha pontas-de- 
lança disponíveis; a 
situação mudou 
com as entradas de 
Júlio César e Quim 


99. 


Bruno Cardoso acredita no sucesso do Sporting de Espinho / Lume Félx 


neste particular também se mos- 
tra optimista: “É bom que se te- 
nha em conta que o Espinho du- 
rante muito tempo não teve 
avançados. A equipa tinha mé- 
dios ofensivos, atletas que joga- 
vam nas alas, mas não tinha 
pontas-de-lança disponíveis, si- 
tuação que agora mudou com as 
entradas de Júlio César (ndr: ex- 
Marco) e, agora, de Quim, isto 
para além de André Cunha já es- 
tar recuperado. Sendo assim já 
dispômos de muito mais opções. 
A equipa está mais reforçada e 
como tal os golos irão aparecer 
com maior frequência”, Aliás, o 
técnico volta a chamar a atenção 
para os três últimos jogos em 
que o Espinho nem um golo so- 
freu. E Bruno Cardoso até vê a 
questão por um ângulo interes- 
sante. “Limitamo-nos a somar 
só um ponto, pois não consegui- 
mos marcar, apesar de só ter- 
mos sofrido um golo. Não vou 
dizer que estivemos bem nestes 
jogos, mas sei que fizemos o su- 
ficiente para marcar e acontece 
que neste momento poderíamos 
ter mais três ou quatro pontos. 
Mas como lhe disse, esta situa- 
ção tenderá a ser ultrapassada”, 

E o Espinho salvar-se-á? “ 
Não tenho dúvidas disso. Tenho 
um bom plantel e estou cons- 
ciente da qualidade do nosso 
trabalho”. 


“Ganhei uma equipa em Aveiro” 


Ainda sobre a eliminação da Taça de Portugal, Bruno Cardoso 

refere que “o Espinho já deu um ar da sua graça, pois encontrou 
um adversário que deixou jogar, concedeu espaços e a nossa equipa 
soltou-se”. O técnico dos “tigres” considera, até, que a vitória esteve 
ao alcance (“podíamos ter saído com o jogo ganho ao fim dos 90 mi- 
nutos”), mas nem por ter falhado tal objectivo fica triste pois, diz, 
“ganhei uma equipa que se comportou à imagem daquilo que pre- 
tendemos e que saiu do campo com os níveis de confiança em alta”, 


Física e mentalmente aptos para 
o compromisso com o FC Marco 


Não é fácil o compromisso que se segue para o Sporting de Espinho já 
que se prende com uma deslocação ao reduto do FC Marco, conjunto 
que com 28 pontos segue no terceiro lugar e luta pela subida de escalão. 
Bruno Cardoso reconhece a valia do antagonista, mas de modo algum 
se mostra disposto a prestar vassalagem: “Sci que vamos discutir o jogo. 
Não podemos entrar em campo com um pensamento negativo pois lo- 
go à partida as nossas possibilidades estariam diminuídas” Mas a equi- 
pa por certo irá acusar o cansaço causado por um jogo a meio da sema- 
na? “Foram 120 minutos, mas creia que estamos preparados para este 
desafio. A equipa está física e mentalmente preparada. De resto, até sou 
dos que pensam que no nosso futebol faz falta um calendário a con- 
templar jogos à quarta-feira e ao domingo”. 


"A qualidade caiu um pouco” 


Bruno Cardoso está de regresso a um escalão que conhece como 

poucos, pois nele já orientou a Ovarense, Marco € União da Madei- 
ra, e daí que opine com propriedade. “Penso que esta edição da II Liga 
continua muito competitiva e os plantéis são muito iguais pese os orça- 
mantos serem diferentes. Seja como for, e não havendo diferença acen- 
tuada, sinto que a qualidade caiu um pouco”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


ALVERCA 
Ne À 
Ne 


Guarda-redes: Bruno Fernandes e Ernesto 
Defesas: João Antunes, Comboio, Militão, Rodol- 
fo, Paulo Filipe, João Martins e Marco Airosa 
Médios: Diogo, Falardo, Margaça, Vargas e Júnior 
Avançados: Hugo Carolo, Osvaldo, Miguel Bruno 
cXano 


SPORTING DE ESPINHO 


eve, 


Guarda-redes: Tó Ferreira e Petiz 

Defesas: Álvaro, Filó, Jojó, Ricardo Correia, Co- 
rreia e Rolão 

Médios: Marco Cláudio, Joel, Nélson, Magano e 
Osório 

Avançados: Carlos Manuel, Mário Carlos, Quim, 
André Cunha e Júlio César, 


Guarda-redes: Nuno Santos e Fernando 
Defesas: Portela. Kali, Hugo Evora, Laval, Nuno 
Mendes e Lula 

Médios: Zuela, Vitor Silva, Nuno Sociedade, Sér- 
gio Organista, Joca e Maurinho 

Avançados: AJ. Vicente, Hugo Henrique, Fonseca, 
« Esley 


MARCO 
o Z 
Ed 
Rd o 
(2) 
a [o] 
[6a 


Guarda-redes: Serrão e Celso 

Defesas: : Rui Andrade, Albertino, Bruno, Ferraz, 
Emerson e Vitinha. 

Médios: Filipe Fernandes, Ico, Leo, Miguel e Da- 

niel 

Avançados: Igor, Hermes, Pedro Pontes, Dino, Jo- 
sivan e Didi 


VARZIM 


Guarda-redes: Litos e Márcio Ramos 


Defesas: Tiago Lopes, Alexandre, Bruno, Erivan, 
Lemos e Pedro Santos 

Médios: Tito, Emanuel, Nuno Gomes, Nuno San- 
tose Jocivalter 

Avançados: Marquinhos, Gaste, Mendonça, Del- 
fim e Paulo Gomes 


ANÁLISE DA JORNADA 17 


O líder vai à “Feira” 


Professor Neca (Desp. Aves) estreia-se na Amadora 


| José Miranda 


O Paços de Ferreira, lider da Il Liga, 
desloca-se hoje a Santa Maria da Feira 
onde defrontará a formação local no que 
será um dos mai i 
ferentes à jornada (17º) que encerra a pri- 
meira volta. O Feirense (18 pontos) vem 
de um precioso trunfo na Póvoa de Var- 
zim, mas continua nutma situação pro- 
blemática, enquanto à Paços está sem 
perder há 1 jogos, o que diz da sua for- 
E entre os mais directos peseguidores 
tores” à Naval (28) é favorita na 
recepção a um Santa Clara (18) em cres- 
cendo, o mesmos e podendo dizer do Es- 
trela da Amadora (30) que é anfitrião de 
um Desportivo das Aves orientado pela 
primeira vez pelo professor Neca,o suces- 
sor de Manuel Correia no comando téc- 
nico e figura carismática no clube. Por 


MAIA 


Guarda-redes: Márcio Paiva e Bizarro 
eretário, Rui André, Orestes, Justiniano 


ndré Maia, Emerson, Malafaia, Marco 
Paiva, Sérgio Gameiro e Paulo Jorge 

Avançados: Bakero, Bruno Novo, Evandro, Gam- 
boa, Jean Paulista e Serginho 


NAVAL 
A 


Guarda-redes: Taborda e Sopolski 

Defesas: Carlitos, Leonardo, Aurélio, Ivo Afonso é 
Nélson Veiga 

Médios: Solimar, Sufrim, Eder, Glauber, Fajardo, 
Luís Cláudio e Pedro Cervantes 


Avançados: Safu, Basílio Almeida, Tattu é Rhanen 


FELGUEIRAS 


y 


Guarda-redes: Pedro Miguel e ltruno 
inho, Joni, Luís Miguel, Emiliano e 


Ronaldo, Kiwi, Miguel Lima Pereira, Pin- 
tassilgo « Raul 

Avançados: Filipe Azevedo, Matas, Martinho, Da- 
vid, Agostinho e Bacari 


seu turno, a Ovarense (28), quarta posi- 
cionada, não terá vida dificil no Algarve, 
ante um Portimonense (21) ávido de se 
colocar a salvo de contrariedades, ao pas- 
so que Maia e Marco, ambos no patamar 
dos 27 pontos, defrontam nas suas casas, 
respectivamente, Olhanense (24) e o afli- 
to Espinho (17), e podem ser dados tam- 
bém como mais próximos de um triunfo, 
o mesmo se podendo dizer do Leixões 
(22) que aguarda, no “Mar”, por um 
Gondomar (18) que está perto ds lugares 
de descida. Seja como for, entre os últi- 
mos classificados, há dois confrontos 
bem quentes. Com efeito, o Desportivo 
de Chaves (15) que ainda não perdeu sob 
a égide de Jorge Amaral, recebe o Alverca 
(17) e procurará vir um pouco à 
tona.Também no seu reduto, joga o Fel- 
gueiras (18), de Diamantino Miranda, 
ante um irreconhecível Varzim (16). 


OVARENSE 


Guarda-redes: Sérgio Leite e Mingote 
Defesas: Jorge Humberto, Evilar, Valdir, Carlos 
Marques e Marco Abreu, 

Médios: Jaime, Artur, Schuster, Wellington, Mané, 
Helder Vasco e Eder E 

Avançados: Paulinho, Fábio, Jeffersson eLeandro 
Netto 


Guarda-redes: Rui Faria e Ricardo 
Defesas: Neves. Sérgio Nunes, Sérgio Carvalho, Pe- 
dro Geraldo, Davis Aires e Rochinha 

Médios: Vítor Manuel, Hugo Morais, Bruno Fer- 
nandes, Miguel Soares, Miguel Pedro e Nené 
Avançados: Chevala, Pedras, Rui Mguel e Octávio 


PAÇOS DE FERREIRA 


Guarda-redes: Pedro e Pinho 
Defesas:: Joca, Adalberto, João Duarte, Geraldo, 
Pinheiro e Júnior 

Médios: Tiago, Ricardo André, Tiago Martins, 
Hélder Calvino e Djalma 

Avançados: Júnior Bahia, Bere, Rincon, Gustavo, 
Nuno Sousa e Rui Dolores 


Guarda-redes: Mota e Rui Marcos 
Defesas: Hugo, Vitor Hugo, Guedes, Dinis e Hélio 
Médios: Miguel Vaz, Dani, Marco Cadete, Filipe, 
Sozé e Capitão 

Avançados: Leandro, Cássio, Reguila, Emesto e 
Tata 


CHAVES 


Guarda-redes: Riça e Beto 
Defesas: Peu, Paulo Alexandre, Kasongo e Geromel 
Médios: Costa, Carlos Viana, João Fernandes, Tia- 


go Lemos, David , Nuno Rocha e Marinescu 
Avançados: Roberto, Chiquinho, Isidro, Ailton e 
Pedro Pinto Marinescu, Isidro e Pedro Filipe 


LEIXÕES 


NA 


Guarda-redes: Baptista e Marco 
Defesas: Serafim, Leonardo, Elvis, Cleuber e Jorge 
Vilaça 

Médios: Lourenço, Bruno China, Guerra, Luis 
Manuel, Everson e Leão 

Avançados: João Pedro, Rui Duarte, Pisco, Dioní- 
sio e Jorge Gonçalves. 


OLHANENSE 


G6— 


Guarda-redes: Bruno Veríssimo e Cândido 
Defesas: Calu, Anselmo, Jorge Vidigal, Branquin- 
ho, Lameirão, Miguel Teixeira e Paulo Sérgio 
Médios: Livramento, Sérgio Marquês, Glaedson, 
Alexandre e Vasco Matos 

Avançados: Nauzet. Edinho, Rui Loja, Ricardo Sil- 
vae Toy 


FEIRENSE 


4 


Guarda-redes: Rui Correia e Hélder Godinho 
Defesas: Adelino, Fábio Terra, Galhano, Hernâni, 
Maradi e Serginho, 

Médios: Barge, Vitinha, Carlos Pinto, Cris, Daniel e 
Loukima 

Avançados: Djalmir, Devigor, Hélder Ferreira 
cRiça 


O Comérciodo Porto 
D ir 16 de Janeiro de 2005 


IL DIVISÃO B - ZONA NORTE 20º Jornada 


Dragões vencem o Salgueiros 


SALGUEIROS 
Fábio; Sanguedo, Zé Beto, Joel, Pedro 
Monteiro; Pinto, Pelé, João Magalhães, 

=> Miguel (Ricardinho, 73', Cristiano 

(Jonathan, 77') e Marco (João Rodrigues, 

70). 

Treinador: Rui Silva. 

DRAGÕES SANDINENSES 
Pedro Femandes; Óscar (F'lávio, 46), 
Pedro Duarte, Dyduch, Chico Silva, 
Valença; Major (Gabriel, 67'), Carlos 

Ferreira, Rui Filipe, Ricardo Jorge (Marco Frei- 

tas, 46) e Paulo Vida. 

Treinador: Joaquim Teixeira 

GOLOS; Paulo Vida, (19, 24º e 79); Cristiano, 

(64) e Rui Filipe (75) 

ÁRBITRO: João Lamares. Cartão amarelo: 

Sanguedo (26'), Ricardo Jorge (44') e Joel 

(69) 

INCIDÊNCIAS: Estádio do Leça FC, em Leça 

da Palmeira. Cerca de 50 espectadores. 


| Sónia Cristina Santos 


O Salgueiros continua sem 
pontuar. Ontem, voltou a somar 
mais uma derrota em casa, desta 
vez, frente ao Dragões Sandi- 
nenses, por 4-1. O avançado 
Paulo Vida esteve em evidência 
ao marcar três dos quatro golos 
da formação gaiense. O golo so- 
litário dos encarnados foi apon- 
tado por Cristiano. 

As limitações do conjunto de 


FUTEBOL Apito Dourado 


DESPORTO 


Chico Silva, capitão do Dragões Sandinenses, conduz mais um ataque da formação gaiense / Ricardo Meireles 


Paranhos já são conhecidas de 
todos. De positivo há a vontade 
e o querer da jovem equipa em 
lutar por uma vitória, só que a 
sua ingenuidade prevalece e é 
um forte entrave à conquista de 
um resultado melhor do que a 


Polícia Judiciária 
ouviu cinco árbitros 


em Braga 


Alguns árbitros da terceira categoria foram 
interrogados ao longo desta semana 


I Joaquim Gomes 


Cinco árbitros de futebol, to- 
dos da terceira categoria naci 
nal, foram esta semana ouvidos, 
em Braga, pela Polícia Judiciá- 
ria, no âmbito do caso “Apito 
Dourado”, referiu ao COMÉR- 
CIO uma fonte da PJ. Entre os 
árbitros, contavam-se quatro 
suspeitos, enquanto o quinto 
era um dos queixosos pelas más 
classificações atribuídas na últi- 
ma época pelo Conselho de Ar- 
bitragem da Federação Portu- 
guesa de Futebol, segundo a 
mesma fonte da Polícia Judiciá- 
ria. 

Entre os quatro árbitros ou- 
vidos como suspeitos, dois já 
não exercem as funções, tendo 
sido convocados porque duran- 
te as escutas telefónicas da Polí- 
cia Judiciária, interceptaram-se 
conversas que os indiciaram co- 
mo suspeitos de corrupção des- 
portiva, acrescentou a fonte da 
PJ do Porto. 

“Trata-se de conhecimentos 


fortuitos obtidos com as escutas 
a telemóveis de alguns dos sus- 
peitos”, salientou aquela fonte, 
explicando que “todos foram 
ouvidos como testemunhas”, 
mas caberá ao Ministério Públi- 
co de Gondomar a decisão final 
quanto à eventualidade de 
constituí-los ou não arguidos. 
O facto de terem sido todos in- 
quiridos deve-se a residirem no 
distrito de Braga, tendo sido 
disponibilizadas as instalações 
do Departamento de Investiga- 
ção Criminal da Polícia Judiciá- 
ria de Braga, mas as inquirições 
couberam a inspectores da Di- 
rectoria do Porto da Polícia Ju- 
diciária, da brigada do inspec- 
tor-chefe António Gomes. 

No processo “Apito Doura- 
do” constam já 22 arguidos, me- 
tade dos quais são árbitros de 
futebol, nomeadamente Augus- 
to Duarte e Jacinto Paixão, am- 
bos relativamente a jogos da Su- 
perLiga, envolvendo jogos do 
Futebol Clube do Porto e do 
Boavista. 


habitual derrota. Quando têm 
pela frente um adversário expe- 
riente como o Dragões Sandi- 
nenses as dificuldades aumen- 
tam. A equipa de Sadim não 
precisou de imprimir um ritmo 
muito intenso para vencer o en- 


contro. O Salgueiros foi trocan- 
do razoavelmente bem a bola no 
meio-campo, mas nunca conse- 
guiu criar perigo na baliza con- 
trária. 

Nos primeiros minutos, o jo- 
go esteve bastante equilibrado 


- Primeiro 
número das 


Vozes D'Alma 


Foi ontem distribuído aos só- 
cios o primeiro número do 
boletim informativo oficial do 
Salgueiros, intitulado “Vozes 
D'Alma”. Um boletim que terá 
uma edição quinzenal, o qual 
visa informar e divulgar inicia- 
tivas relacionadas com as mais 
diversas actividades do clube. 


até que uma desatenção na defe- 
sa salgueirista permite a Paulo 
Vida inaugurar o marcador. O 
avançado foi assistido por Ma- 
jor e completamente sozinho na 
grande área fez o primeiro golo 
sem hipóteses para o guarda-re- 
des Fábio» Poucos punto de- 

is, parece que o lance foi ti 
fo a ou químico. Paulo Vida 
recebe a bola novamente de Ma- 
jor e fez o segundo tento. 

Na segunda parte,aos 64 mi- 
nutos, o Salgueiros, através de 
uma jogada fortuíta conseguiu 
reduzir a desvantagem por Cris- 
tiano. A equipa anfitriã galvani- 
zou-se e tentou chegar á igual- 
dade sem êxito, já que o Dragões 
Sandinenses até aquele momen- 
to tinham “adormecido”, volta- 
ram a ter Os olhos postos na ba- 
liza de Fábio. Rui Filipe, aos 75 
minutos, e Paulo Vida, aos 79, 
fizeram mais dois golos, fixando 
o resultado final, 


VILA DO CONDE 


Loteamento do Sapato 


Telef: 273 323 


VILA DO CONDE E BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 


Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde 
Telef.: 252 637 476 
BRAGANÇA 

Rua Virgilio Ferreira, Lote 3b, 1/c 


Cerco reforça liderança 


[— 


O Cerco do Porto mesmo sem 
ter jogado foi o grande beneficiado 
da jornada de ontem da Divisão de 
Honra já que o Frazão não soube 
aproveitar esta oportunidade para 
reduzir a desvantagem, ao perder 
em Várzea com a equipa local por 
2-1. 

O Ribeirenses também podia ti- 
rar partido da folga do líder, mas 
também não a aproveitou total- 
mente devido ao empate cedido 
perante o Marechal Gomes da 
Costa, continuando no entanto no 
terceiro posto. 

O Fonte da Moura afinou pelo 
mesmo diapasão, sofreu uma der- 
rota em Figueiró frente ao 1º Maio 
por 4-3, o que lhe custou o quarto 
posto para o seu adversário. 

Dos restantes encontros desta- 
ca-se O regresso às vitórias do 


“Paulo Rodrigues 


Leões da Agra e do S. Vítor. Ambos 
os conjuntos venceram por 2-1, 
respectivamente o Passarinhos e o 
Torrão. 

Na Série A, o Freixo de Cima foi 
o grande beneficiado desta jorna- 
da. O actual líder aumentou a van- 
tagem sobre o Praia Matosinhos 
para quatro pontos, beneficiando 
da folga deste, e para cinco em re- 
lação ao Rechousa, seu adversário 
de ontem que saiu derrotado por 
2-1. 

O GD Ilha assumiu a liderança 
da Série B após a vitória sobre o St* 
Cristina, por dois golos sem res- 
posta. À formação gaiense benefi- 
ciou da inesperada derrota do So- 
brosa, em Codessos por 2-1, e do 
empate que o Roriz cedeu no redu- 
to do Revinhade a duas bolas, 

Com estes resultados o Nespe- 
reira ascendeu ao segundo posto 
após vitória sobre o Náutilus. 


Ciação dé 


MOCIDADE INVICTA 

João; Bruno, Marco, Sérgio e 

Hélder (Miguel); Ricardo, Bre- 
5 gas e Rodngues, Litos (Rú 
bio), Ramos (Gildo) e Rui 
LUSTOSA 

Amílcar, Valeta, Jorge, Ricardo 
0 e Nuno (Bravo); Rui, Amadeu 
se555 e Sérgio; Vizinho, Simão [Sa- 
bni (Albano)) e Vitor. 


Ao intervalo: 2-0. 
Marcadores: Ramos (13) e Rodrei- 


gues( 20). 


VÁRZEA 
Carlos; Andié, Vitor (Moreira), 
Filipe e Lopes; Ribeiro, Teiei- 
pass ra e Faria (Silva); Rodrigues, 
Costa e Miranda (Tebeira 1). 
FRAZÃO 
Hugo; Moreira (Gil), Pedro 
Pinto, Barraca e Macedo; Ma- 
1255 niche, Afonso e Pereira (Antó- 
nio); Ricardo Barros, Ablo (Amândio) 
e Baros. 
Ao intervalo: 0-1. 


Marcadores: Ablio (439, Filipe (60) 
e Costa (15), 


1º MAIO FIGUEIRÓ 
Rui; Filipe, Paulo, José Santos. 
(Barroso) e Monteiro; Pinto, 
5» Hélder e Adão (Vieira); Vitor, 
Coelho e Pacheco (Martins), 


FONTE DA MOURA 
Bruno; Hugo, Costa, Hélder e 
Sameiro (Nina); Bruno Faria 
se (Bruno Martins), Sampaio e 
Máno (Sérgio); Guilherme, Emilano e 
Pires. 
Ro intervalo: 2-1 


Marcadores: Coelho (10' e 73), Adão 
(229, Paulo (827), Pires (55 e 70) e 
Emiliaqno (320). 


RIBEIRENSES 
Paulo; Nuno, Saraiva, Israel 
0 (Marcos) e Marco; João, 
pos Ângelo e Isaac; Mário, Pires e 
Carlos. 
MARECHAL GOMES COSTA 
Afonso; Barros, Bento, Xico e 
Marco (Rui); Carvalho, Xé e 
v555 Diogo, Tita (Miguel), Leitão 
(Canedo) e Flores, 


INFANTIS Campeonato Distrital 


TORRÃO 
Mandilha; Pereira, Rui Lopes, 
Alberto (Abel) e Sousa; Geral: 
555 do (Miguel), Vitor (Manuel) e 
Hugo; Femando, Paulo e Hugo Silva. 


S. VÍTOR 
Bruno; Sérgio, Ricardo (Senin- 
ho), Sataiva e Castrol; Lage 
5 (Nando), Paulo e Cortês, Mo- 
ca (Envia), Andiê e Rui 


ho intervalo: 1-0, 


Marcadores: Lage (40; na pb.), Cas- 
trol (61') e Seninho (807, 


SALVADOR CASTELÕES 
Fábio; Romeu, Luciano, Pedro 
Pinto (Gouveia) e Flávio; Ra- 
Posos fael, Ricardo e Franaisco; Pau 
lo, César e Pedro Magalhães (Vitor). 
ALDEIA NOVA 
Barroso, Valdemar [Lourenço 
(Ivo), Décio, Paulo Amaral e 
mo» Mário; Carlos, Rui Gomes 


(Vasco) e Neco; Xano, Nandinho e 
Natal 


Ao intervalo: 10, 


Marcadores: Rotneu (30'), Natal (65) 
e Flávio (85) 


CARVALHOSA 

Daniel; Cancela (Costela), Ro- 

gério, Gil (Sérgio) é Araújo 
ss (Pedro); Fineira, Coelho e Ze- 
26, Matos, Pinto e Xavier, 
MOCIDADE. S. GEMIL 

Xano; Raúl, Carvalhosa, Cris- 

tiano e Hélder Gonçalves; Val- 
vos ter, Bobó (Rui) e Fábio (Ma- 
chado); Nuno Gomes, Tecla e Litos 
(Drulo). 


Ao intervalo: 0-0, 


Marcadores: Tecla (65) e Xavier 
(0). 


MINI ÁGUIAS 
Teixeira; Meireles (Barbosa), 
Patrício, Leite e Rodrigues; 
Paulo, Gomes e Silva; Ribeiro 
(Castro), Carvalho e Martins 
(Nélson). 
ROMARIZ 
Tira; Miro, Osvaldo, Pedro e 
Nóbrega; Gonçalo (Bacall- 
gos hau), Manuel e Valter; Sívio, 
Barbosa (Pacheco) e Bombas 
(Flávio), 


Ao intervalo; 2-1. 


Marcadores: Paulo (77, Manue! (20, 
Canalho (30) e Ribeiro (529 


Salgueiros vence fora e 
consolida 3º lugar da Série 1 


I 

A equipa infantil do Salgueiros, 
que ontem foi vencer, por 3-0, ao re- 
duto do Avintes, em jogo da 174 jor- 
nada do Distrital da 1 Divisão da AF 
Porto, consolidou o terceiro lugar da 
Série 1, beneficiando do empate con- 
sentido pelo Varzim, na Senhora da 
Hora. Nesta série, FC Porto (é o líder 
isolado) e Boavista venceram folga- 
damente, enquanto Leixões e Coim- 
brões também ganharam em campo 
alheio. 

Na Série 2, perante a luta titânica 
que Penafiel e Paços de Ferreira vêm 


Massa Constâncio 


travando pelo primeiro lugar, os 
quais ocupam de parceria, o Tutas es- 
creveu, frente ao Amarante, à história 
dos pequenos, pondo termo a um ci- 
clo de várias derrotas consecutivas, 
havendo a salientar ainda as vitórias 
forasteiras obtidas por Felgueiras, 
Gondomar e Freamunde. 

Resultados 

Série 1 - Maia-Rio Ave, 2-2; Arco- 
velo-Leixões, 0-3; FC Porto-Vilano- 
vense, 13-0; Pedroso-Boavista, 0-1 1; 
Avintes-Salgueiros, 0-3; Candal- 
Coimbrões, 0-1; Canidelo-Sandinen- 
ses, 4-2; Sº da Hora-Varzim, 1-1, 

Série 2 - Tuías-Amarante, 1-0; Pare- 


des-Felgueiras, 1-2; S. P. da Cova- Gon- 
domar, 0-3; Trofense-Ermesinde, 1-1; 
Varziela-SR Tinto, 1-0; Penafiel-Tirsen- 
se, 5-0); P. Ferreira-CD Aves, 3-0; Infes- 
ta-Freamunde, 1-3. 

Classificações: 

Série 1 - 1º FC Porto, 49; 2ºBoa- 
vista, 46; 3º Salgueiros, 43; 4º Varzim, 
40; 5º Leixões, 41; 6º Coimbrões e 
Candal, 29; 8º Sº da Hora, 24; 9ºRio 
Ave e Canidelo, 20; 11º Vilanovense, 
16; 12º Maia, 13; 13º Arcozelo, 10; 14º 
Avintes, 9; 15ºSandinenses, 8; 16º Pe- 
droso, 6. 

Série 2 - 1º Penafiel e Paços de Fer- 
reira, 38; 3º Gondomar, 36; 4º Frea- 
munde, 35; 5º Varziela, 29; 6º CD 
Aves, 28; 7º Trofense, 23; 8º Amarante 
e Ermesinde, 22; 10º Felgueiras, 21; 
NºS. P. Cova, 18; 12º Infesta, 14; 13º 
SR Tinto, 13; 14º Paredes e Tirsense, 
12; 16º Tuías, 10. 


Tomão, 1 - 5 Vox 2 
1º Mao Fguer, 4 - Fonte da Moura, 3 
Moc invicta, 2 - Lustosa, O 
Leões da Agi, 2 - Passanmhos, | 


2 Fado 

3 Ribevenses 

4. 1º Mao Figuend 
5.5 Vior 

6 Moc Inpcia 
TVánea 

8 Fonte da Mou 
9 Passarmhos 

TO. Ledes da Agra 
MG 
12-Tomdo 

13, Aães 

14. Paso 

15, Café Lisbonense 
16 Varela 

17 Lustosa 


15. Saad Castelões 
16, Dagões de Lordelo 
V7.Mt Córdova 


* Ron - Codessos « Sobrosa - Travanca 


o) 
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PEL TUESEC ES O E O 
1. Cerco do Porto. Bo 5 0 3 


Varela, 1 - Arões, O 
Vórrea 2 Frazão, | 
Café Lssbonense, | - Paraíso, 2 
Cerco do Porto destansou 

RR 
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Préxima Jornada: Ribeienses  Torão + S. VRor- 1º Maio Figueró + Fonte da Moura - Moc Invicta 
* Lustosa - Ledes da Agra + Passannhos - Varmela + Ardes - Várzea » Frazão (descansa) 
* Cerco do Porto - Café Lisbonense « MG - Paraiso 


JORNADA 

Praia Matosinhos descansou 
Dragões de Lordelo, 2 - Vilanmha, 5 
Canalhosa, 1 - MS. Gem 1 
Freno de Cima, 2 - Rechousa, | 
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Préxima Jornada: Mini Águias - Sabado Castelões + Aldesa Nova - uv, Pedrouços. 
+ Raong - Bom + Mt Córdova - Est Guídes + Femeia (descansa) « Pais Matosinhos - Dragões. 
de Lordelo + Viarinha - Canvalhosa + MS. Gem Freixo de Cma + Roman - Rechousa 


SERIE B - 13º JORNADA 


Revinhade, 2; Ronz, 2 

Codessos, 2; Sobrosa, 1 
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Prrixima Jornada: Náutlus - Revhade + GD lha - Nespesera + U. Gandia - St Crstna 


O Comércio do Porto 
5 É 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 17. Jornada 


Ano novo, sistema novo 


Desenho táctico estreado em 2005 dá ao Candal maior criatividade e maior caudal ofensivo 


CANDAL 
Sérgio; Mércio, Zé Femando, Orando e Da- 
niel (Franasco, 907); Pedro Gama e Sesgin- 
* ho; Aguiar (Fábio, 76); Tchocomar (Leite, 
83), Tiago Rocha e Zé Barbosa 
Treinador: José Amante 


UNIÃO LEIRIA 
Luis Miguel; Estandeiro (David, 49, Sou- 
sa, Raxide e Lagoa (Flávio Dias, 79) Jor- 
ge; André Pereira e Igor; Xalta, André Ne- 

ves (Edgar, 58 e Cascalheira. 

Treinador; João Canalho 


ÁRBITRO: Alberto Oliveira (AF Aveiro). Cartões amarelos: Zé Femando (65), André Pereira (70), David 


(78), Ofando (84 Leite (881 e Igor (88) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Rei Ramiro, no Complexo Desportivo do Candal, em Gaia. Cerca de 200 es- 


pectadores. 


I Jorge F. Queirós 


Depois do exame falhado na 
entrada da segunda metade do 
Campeonato, em Matosinhos, o 
novo sistema táctico desenhado 
por José Amarante para as últimas 
17 jornadas deu ontem, no Estádio 
Rei Ramiro, os primeiros frutos. 

A jogar num 4x2x1x3, o Can- 
dal passou a ser mais criativo e a 
construir mais oportunidades de 
golo, faltando-lhe apenas limar al- 


Gil Vicente 


| Jorge E Queirós 


Depois de atrasar o Boavista na 
corrida ao acesso aos dois primei- 
ros lugares da Zona Norte que ga- 
rantem a passagem à fase final do 
Campeonato Nacional de Juniores 
da I Divisão, o Gil Vicente impôs- 
se, em Barcelos, a outro candidato, 
o Leixões, e já está às portas da zo- 
na de apuramento para a fase se- 
guinte. 

Melhor defesa 
do Campeonato, 
com apenas 15 go- 


dá uma média de 


' Guimarães e FC 
los sofridos, o que | Porto continuam 


gumas arestas em termos de fina- 
lização. A única pecha. 

Com um Leiria que também 
está na luta pela sobrevivência, os 
gaienses marcaram dois golos, um 
na primeira parte e outro na se- 
gunda, mas outros tantos ficaram 
por festejar, principalmente nos 
primeiros 45 minutos, quando, 
depois de fazer o primeiro golo, da 
autoria do habilidoso Tchocomar, 
criou as duas mais flagrantes oca- 
siões de perigo. Primeiro, por Zé 


O FC Porto goleou o Beira-Mar no Olival / Jorge Miguel Gonçalves 


Fernando, que, isolado, atirou 
contra o corpo do guarda-redes 
Luís Miguel e, depois, por Tiago 


Rocha, de pontaria desafinada na - 


hora de atirar à baliza. 
Sem conseguir fazer funcionar 


canta de galo 


com 33 pontos, menos três do que 
o Boavista, que somou a vitória, 
tangencial, com um Braga pratica- 
mente afastado da luta de “galos” 
no topo da classificação. 

Líder isolado à entrada para a 
segunda metade do Campeonato, 
o Guimarães assim continua, de- 
pois de ter recebido e batido a Aca- 
démica, classificada no sexto lugar. 

Já o FC Porto cumpriu: no Oli- 
val, goleou um aflito Beira Mar e 

manteve a vice-li- 
| derança, a uma di- 
| ferença mínima 
'dosminhotos. 


respectivamente, ao passo que o 
Candal quebrou um jejum de três 
jornadas sem ganhar e abandonou 
a zona de descida, assim como o 
Académico de Viseu, que regressou 
aos triunfos com o “lanterna ver- 
melha” da Zona Norte. Os novos 
visitantes do purgatório são Pena- 
fiel e Beira Mar. 

Na Zona Sul, o Sporting conti- 
nua invicta. Ontem, goleou o Beja 
e está na frente, seguido, de perto, 
pelo Benfica, que ganhou ao Bar- 
reirense. Já afastado da luta pela 
passagem à fase final -- tem menos 
sete pontos do que o vice-líder --, o 


o contra-ataque, o Leiria sofreu o 
segundo golo no primeiro quarto 
de hora da segunda metade e teve 
finalmente de procurar a iniciati- 
va de jogo. Teve-a nos últimos 30 
minutos. Mas de nada serviu. 


= ZONA NORTE 


JOSÉ AMARANTE 
“Vitória justa” 


“O Leiria é um adversário di- 
recto na luta pela manutenção, 
pelo que a vitória, justa, tem 
um significado ainda maior. 
Mais importante do que a exi- 
bição foi o resultado, que per- 
mitiu ao Candal sair da zona 
de descida. Cumprimos o ob- 
Jectivo que haviamos traçado: 
ganhar. Fizemos um jogo equi- 
librado, mas continuamos a 
pecar no aspecto da finaliza- 
ção. Marcámos dois golos e 
outros tantos ficaram por mar- 
car. Com o actual sistema de 
jogo,o Candal tem mais criati- 
vidade a meio-campo e assim 
fica mais perto de marcar”, 


RICA 
“Crise” 


“Julgo que a diferença esteve 
apenas nos golos. O Candal 
aproveitou os erros do Leiria e 
marcou, mas também podia- 
mos ter marcado. Temos de 
sair da crise o quanto antes”. 


| DIVISÃ JORNADA 
BASS a] 


E brado 9 Camp, 0 Cat O- Meca 4 


Beba 2 - Bareseree, O Pescadores, O - Louktano, O 
Sorry 4: Dep ego Esto 3- Fotmenença O 
Estes 1 faça O  SebÃO- UM 1 


Na cauda, Var- Alverca venceu folgadamente o 
menos um golo separados por | tim e Famalicão Casa Pia, mas foi o E. Amadora a 
por jogo, os gilis- um ponto no | perderam e se- — fazer o resultado mais desnivelado 
taas ascenderam à t ' guemnoúltimoe - da jornada 17:9-0 ao último Cam- 
quarta posição, opo | penúltimo postos, — pomaiorense. 
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Gondomar (ainda)  EEEESSTIaaa 
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É dj 
de Lamas. Já na Série A, o Vizela le- ia) Bm) Bd a 
vou a melhor sobre o Vianense e A Er E Lil 
manteve à distância de quatro pon- 03 Jd E 14. 
toso Chaves, autor de uma goleada, 
em Trás-os-Montes, com o Diogo 
Cão. Bem mais longe -- oito pontos 
--estáo Taipas. 
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MODALIDADES Ciclismo 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


Barbot/Pascoal apresenta-se 


Convívio cicloturista dá a conhecer a equipa galense a todo o concelho 


José Miranda 


O Gaia Clube de Ciclismo e 
a Câmara Municipal de Gai 
dão seguimento a uma ini 
tiva colocada em prática no 
ano passado e organizam hoje 
um convívio cicloturista que, 
no essencial, tem como finali- 
dade dar a conhecer a forma- 
ção profissional da Barbot/Ba- 
calhau Pascoal, se bem que a 
apresentação oficial só ocorra 
no próximo dia 3. 

O certo é que a caravana 
partirá pelas 9.30 horas do 
Estádio Jorge Sampaio, em 
Pedroso, passando depois por 
Perosinho, Canelas, Serzedo, 
São Félix da Marinha, Arco- 
zelo, Gulpilhares, Valadare 
Madalena. Canidelo e Afur. 
da, estando a chegada ao cais 
de Gaia prevista para as 
10.30/11.00 horas, já que tu- 
do se processará a ritmo de 
passeio nesta incursão que 
tem por objectivo dar a equi- 
pa a conhecer a todo o conçe- 
lho. 

Esta é uma jornada ciclotu- 
ista aberta, sendo certas 
presenças de vários notávei 
da modalidade no activo, en- 
tre os quais Nuno Ribeiro (Li- 
berty Seguros), Cândido Bar- 
bosa — (LA/Liberty), Pedro 
Soeiro (Boavista), Cláudio Fa- 
ria (Madeinox/Canelas), Joa- 
quim Andrade (Alcobaça) e 
Quintino Rodrigues, a que se 
juntam ídolos de outros tem- 
pos, como, por exemplo, Mar- 
co Chagas, Joaquim Gomes, 
Joaquim Leite, Venceslau Fer- 
nandes, Delmino Pereira 
Manuel Cunha, sendo que à 
cabeça do pelotão rolarão Luis 
Filipe Menezes, presidente da 


A Barbot/Pascoal apresenta-se hoje à população gaiense num convívio cicloturista / Pedro Trindade/ASF 


edilidade gaiense, Carlos Bar- 
bot, administrador das Tintas 
Barbot, para além de Vanessa 
Fernandes, uma das melhores 
atletas especialistas mundiais 
no triatlo. 

Refira-se que à formação 
gaiense apresentar- 
esta temporad. 
tivamente pr 
com propósitos mais firmes, e 
alargados já que o plantel foi 
reforçado com algumas unida- 
de de peso, como se pode afe- 
rir pela aposta no veterano di- 
namarquê us Moller, ven- 
cedor da Volta a Portugal 
2002, que será o chefe-de-fila, 
Por outro lado, a Barbot/Pas- 
coal também parece bem ape- 
trechada no sentido de possuir 


FUTEBOL INTERNACIONAL Inglaterra 


uma palavra a dizer nas chega- 
das em pelotão, pois Alberto 
Benito (ex-Antarte) e Alexis 
Rodrigues (ex-Beppi/Ovaren- 
se) são ciclistas com boa ponta 
final.De resto, o plantel, num 
total de 12 unidades, conta 
ainda com valores firmes co- 
mo Rui Pinto e Carlos Pinho, 
a que se juntam várias pro- 
messas, como Sérgio Ribeiro 
(ex-ASC), Celestino Pinho 
(ex-Gondomar/Coração de 
Ouro), Vitor Rodrigues, Fer- 
nando Sousa, Rui Sá, Stefan 
Kushlecv e o espanhol David 
Marin Peribanbez. 

Em todo o caso, a Bar- 
bot/Bacalhau Pascoal já deu 
início aos trabalhos com vista 
à temporada 2005 na pretéri- 


Chelsea vence (2-0) Tottenham 
e caminha célere para o título 


Arsenal tropeçou (0-1) no Bolton e o MU venceu (1-0) em Liverpool 


O Chelsea, após o nulo caseiro, 
a meio da semana, ante o Man- 
chester United, regressou às vitó- 
rias ao passar incólume da deslo- 
cação a White Hart Lane., desem- 
baraçando-se do Tottenham, de 
Pedro Mendes, por 2-0, com go- 
los de Lampard, um em cada par- 
te, o primeiro (39) de grande pe- 
nalidade e o segundo quando se 
estava prestas a entrar no período 
de descontos. 

E com mais este triunfo, em 
partida referente à jornada 23 da 
Premier League, a turma de José 
Mourinho manteve a liderança e 
o avanço de sete pontos para o 
Manchester United, que também 


esteve muito bem e foi vencer a 
Anfield Road, por 1-0, graças a 
um golo de Wayne Rooney, aos 
21º Em todo o caso, os comanda- 
dos de Ferguson tiveram que so- 
frer bastante mormente a partir 
do momento em que ficaram re- 
duzidos a 10 unidades (duplo 
amarelo ao central Wes Brown) 
quando ainda faltava quase meia 
hora para o final, 

Ainda assim, o Chelsea au- 
mentou a vantagem de sete para 
dez pontos sobre um Arscnal, 
que, na sua deslocação ao Bolton 
não foi feliz e perdeu (0-1. Gian- 
nakopoulos, 41"). Quanto aso res- 
tantes desfechos, o destaque vai 


para o triunfo extramuros do 
Blackburn Rovers sobre o Sou- 
thampton e para a vitória do 
Newcastel, equipa que atravessa 
um periodo de menor regularida- 
de. Refira-se, por último, que esta 
jornada completa-se hoje com a 
efectivação do Middlesbrough- 
Everton e do Fulham-WBA. 
Resultados (23º jornada); Tot- 
tenham-Chelsca, 0-2; Bolton-Ar- 
senal, 1-0; Liverpool-Manchester 
Unitd, 0-1; Charlton-Birming- 
ham, 3-1; Manchester City.- 
Crystal Palace, 3-1; Aston Villa- 
Norwich, 3-0; Portsmouth-Black- 
burn Rovers, 0-1; Newcastle 
United-Southampton, 2-1. 


ta terça-feira. O plantel, sob 
as ordens do director-despor- 
tivo Carlos Pereira, está em 
estágio e a dose diária tem an- 
dado à volta dos 140 Km, ain- 
da que este também seja um 
tempo dedicado ao reforço 
dos laços entre todos os ele- 
mentos. Carlos Pereira mos- 
tra-se para já cauteloso, insis- 
te em que “só o tempo dirá o 
que a equipa poderá fazer”, 
ainda que admite possuir um 
plantel “muito aceitável”. A 
Barbot/Pascoal irá fazer todo 
o circuito nacional, e marcará 
presença em algumas provas 
do calendário espanhol, a pri- 
meira das quais a Volta a Cas- 
tela/Leão, em meados de 
Abril. 


Txema del 
Olmo fica na 
Milaneza/Maia 


| José Miranda 


Txema del Olmo manter- 
seá ao serviço da Mi- 
laneza/Maia com quem aliás ti- 
nha vínculo para 2005. Com 
efeito, face à necessidade de re- 
formulação da formação 
orientada por Manuel Zeferi- 
no,o trepador basco teve luz 
verde para dar outro runo à 
sua carreira, mas acabou por 
não ter a sorte de encontrar 
uma outra equipa, isto na me- 
dida em que neste momento o 
desemprego grassa no ciclismo 
espanhol. 

E quem volta a receber de 
braços abertos Txema del Ol- 
mo é o director desportivo da 
formação maiata, Manuel Ze- 
ferino, de resto o principal res- 
ponsável pela sua incorpora- 
ção na equipa. Zeferino faz 
questão de frisar que “Txema é 
um ciclista de enorme impor- 
tância para qualquer equipa” e 
recorda as suas perfomances 
no ano passado em que foi 
quarto tanto na Volta à Suiça 
como na Volta a Portugal e foi 
quinto na Volta ao País Basco. 
“E um ciclista para provas de 
alta montanha e continuará a 
ser-nos muito útil. 

Sendo assim e com a inclu- 
são recente, também, do jovem 
Afonso Azevedo, um todo-o- 
terreno que o técnico vai traba- 
lhar com objectivos a longo 
prazo, o plantel da Milçaneza 
fica fechado e deles constam 13 
unidades: Gonçalo Amorim, 
Paulo Barroso, Pedro Cardoso, 
Renato Silva, Txema del Olmo, 
Andrei Zintchenko, Afonso 
Azevedo, Bruno Pires, Bruno 
Castanheira, Danail Petrov 
(ex-Boavista), Fran Perez, Bru- 
no Lima (ex-Dulcetêxtil), Ale- 
Markov. 


AUTOMOBILISMO Dacar2005 


Carlos Sousa em terceiro 
na penúltima etapa 


Peterhansel (Mitsubishi) perto da coroação 


Os franceses Stéphane Pete- 
rhansel (Mitsubishi), em auto- 
móveis, e Cyril Despres (KTM), 
em motos, ficaram ontem a um 
pequeno passo de vencer o rali 
todo-o-terreno Dacar2005, ao 
concluírem a 15º e penúltima 
etapa no topo das respectivas 
classificações gerais. Por seu tur- 
no, Carlos Sousa (Nissan) foi o 
terceiro mais rápido na etapa 
(Tambacounda e Dacar, num 
total de 569 km). Carlos Sousa 
teve assim mais uma boa presta- 
ção, que lhe permitiu manter o 
sétimo lugar da geral, com mais 
10.03.35 horas que Peterhansel. 
Deste modo, com uma vanta- 


gem de cerca de uma hora para 
o oitavo classificado, o francês 
Thierry Mgnaldi (Honda), só 
um grande percalço no último 
dia impedirá Sousa de terminar 
o rali no sétimo posto. Entretan- 
to, os outros portugueses ainda 
em prova nos automóveis, ou 
seja a dupla Paulo Marques/Rui 
Benedi (Toyota), terminaram a 
tirada na 47º posição, a 44.22 
minutos do vencedor do dia, re- 
sultado que os fez cair dois pos- 
tos na geral, ocupando agora o 
61º lugar, Hoje, os pilotos vão 
percorrer os últimos 68 quiló- 
metros da prova, 31 dos quais 
cronometrados. 
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Os corpos gerentes da instituição tomam posse 


JOSÉ MOURA 


Presidente do “Lar do 


Comércio” é reeleito 


para o triénio 2005/2007 


Andreia Novo 


No passado dia oito, sábado, de- 
correu a tomada de posse dos cor- 
pos gerentes do “Lar do Comércio” 
para O triénio 2005/2007, na pessoa 
do presidente da Direcção desta ins- 
tituição, José Moura, assinalando o 
início de um novo mandato. Esta 
reeleição significa, por um lado, o 
culminar do reconhecimento de um 
trabalho contínuo levado a cabo ao 
longo de muitos anos, e por outro, o 
marco de uma nova etapa. 

Durante a cerimonia José Moura 
proferiu um discurso efectuando um 
balanço das obras efectuadas ao 
longo do mandato transacto, assim 
como os projectos ainda a realizar, 
salientando também o trabalho de 
todos os colaboradores que diaria- 
mente se didicam. O COMÉRCIO 
transcreve aqui parte do discurso do 
presidente da Direcção do “Lar do 
Comércio”. 

“As minhas primeiras palavras 
têm de ser inevitavelmente para o 
Presidente da Assembleia Geral, Fa- 
ço-o porque percebo hoje, como 
nunca então tinha percebido, o signi- 
ficado que tem o entrosamento entre 
os diversos órgãos da Instituição. 
Em todo este tempo que passou, 
nunca houve entre nós uma única di- 
vergência e, se a houve, foi de tal 
maneira ultrapassada que não se 
deu por ela. Como vai longe o tempo 
em que sistematicamente o contrá- 
rio se verificava, e o resultado disso 
foram muitas mazelas que levaram 
muito tempo a curar. Evidentemente 
que englobo nestas minhas palavras 
os restantes membros da Mesa, que 
sempre colaboraram de uma forma 
leal e eficiente. 

Aos membros do Conselho Fiscal: 
foi porventura o órgão onde as alte- 
rações são mais evidentes. O Conse- 
lho Fiscal tem um papel importante 
na Instituição; mesmo que os Esta- 
tutos o não digam, é evidente para 
mim que o Conselho Fiscal deve per- 
manentemente não só fiscalizar e se- 
guir a vida da Instituição, mas tam- 
bém, e, se quisermos, sobretudo 
aconselhar a Direcção. Ê que me pa- 
rece que as diferenças que possa ha- 
ver entre as diferentes maneiras de 
gerir o que quer que seja, e agora fa- 
lamos da Instituição, podem bem 
necessitar da colaboração do Conse- 
lho Fiscal (...)”. 

E continua, “O que se passou nes- 
te tempo que medeia, ou que me- 
diou, entre 1991 e 2004, e parece- 
me também a mim, que o Conselho 
Fiscal tem por obrigação estar atento 
aos sinais negativos ou positivos, e 
incentivar a Direcção, ou contrariar, 
no papel que vai desenvolvendo. 
Não chega, no meu ponto de vista, 


dizer que globalmente, por exemplo, 
o relatório ou as contas estão bem, é 
preciso justificá-lo. Porque as contas 
estão sempre bem, quando a receita 
e a despesa são coincidentes, só que 
a despesa e a receita podem ser ob- 
tidas de diferentes maneiras”. 
Segue-se então uma palavra aos 
membros da Direcção, “Porque em 
todos os momentos, nunca tive o 
mínimo de receio de que alguma vez 
não se fizesse qualquer coisa pela 
nossa discordância. Sempre fui tra- 
balhando, sempre dei conhecimento 
da totalidade das coisas que se fize- 
ram e posso, aqui hoje, dizer que 
não houve uma única decisão que 
não fosse tomada por unanimidade”. 


Gerir uma instituição 

José Moura confessa ter sido con- 
frontado com uma decisão que não 
esperava: “No último dia da apresen- 
tação das listas, ninguém se tinha 
candidatado. Situação estranha, tan- 
to mais que em tempos idos e com a 
Instituição com enormes dificulda- 
des, dificuldades quase numa ruptu- 
ra, diria mesmo, tanta gente e tantas 
listas se quiseram apresentar e algu- 
mas delas apresentaram-se mesmo. 
E, portanto, estranho que numa cir- 
cunstância bem mais favorável, não 
aparecesse ninguém a querer assu- 
mir os destinos da Instituição. Com- 
petia-me, nestas circunstâncias, as- 
sumir as minhas próprias responsa- 
bilidades e, como único presidente 
honorário existente e a caminho de 
ser o presidente da Direcção com 
mais anos de mandatos, entendi que 
me devia disponibilizar. É que é pre- 
ciso perceber que o sacrifício que al- 
guém que esteja neste lugar faz. Mas 
atendendo às condicionantes e às 
responsabilidades pessoais que 
atrás referi, entendi dever aceitar. 
Aqui estou pois, como sempre esti- 
ve, disponível para servir a Institui- 
ção, mas na certeza de que continua- 
Feia ter os princípios que são conhe- 
cidos de todos. 

Sem a minha determinação, sem 
o meu combate, sem a minha luta, e 
sem a ajuda de todos aqueles que 
me têm acompanhado não era pos- 
sível, indiscutivelmente, estarmos 
aqui hoje da maneira que estamos. 
Tenho pois autoridade para dizer is- 
to, porque facilmente é demonstrá- 
vel. Mas, não obstante isso, é indis- 
farçável o que foi feito na Instituição. 
A Instituição que herdamos estava, 
como provavelmente a esmagadora 
maioria sabe, e já me referi atrás, 
mas quero reafirmar novamente, 
que não estou a criticar ninguém, 
mas estava como nós a conhecia- 
mos. 

O que se fez então para podermos 
aqui, com uma voz bem vibrante, di- 
zer que se avançou muito? Talvez 


José Moura anuncia que não se voltará a 


candidatar após o fim do mandato actual 


José Moura, presidente da direcção de “O Lar do Comércio” 


pudesse resumir isto dizendo que 
mexemos em todos os sectores, e 
quase a renovámos por completo: as 
carrinhas, a camioneta e o autocarro, 
o edifício, a saúde, a secretaria, 0 
sector de vitalícios, tantas coisas que 
praticamente, este próprio salão, o 
meu gabinete, o museu, a biblioteca, 
o ginásio, a terapia ocupacional. São 


“Faremos tudo o 
que estiver ao 
nosso alcance, 
esforçar-nos- 
emos no sentido 
de darmos o 
melhor de nós” 


Edifício de “O Lar do Comércio” 


tantas as coisas (...). Os Governos 
têm de perceber que esta Instituição, 
não é a Instituição que eles conhe- 
cem, que esta Instituição é qualquer 
coisa de especial e como tal tem de 
ser olhada especialmente” 

Não obstante as situações dramá- 
ticas de déficits passados, e não 
obstante as despesas, José Moura 
chama a atenção para o facto de “es- 
tarmos hoje com todas as nossas 
contas em dia; não devemos nada a 
ninguém, e, bem pelo contrário, tal- 
vez tenhamos a receber, exactamen- 
te de um Governo, ou dos Governos 
que nos ficam com o dinheiro que 
nos pertence. É que também é inad- 
missível que o IVA que nós paga- 
mos, uma IPSS, fique nos cofres do 
Estado meses a fio sem nos ser de- 
volvido. 

Eclarissimo que uma verba que ti- 
nhamos, que todos tiveram, está ca- 
da vez mais enfraquecida - refere-se 
ela ao valor das quotas, que cada vez 
vai sendo menor, por força das de- 
sistências, dos falecimentos de mui- 
tos sócios; e não é uma questão me- 
nor, porque era uma verba de 50 e tal 
mil contos, que caminha, a muito 
curto prazo, para metade, se não é já 
metade. Ora, quando se começa a 
falar de milhares, as coisas come- 
çam logo a emagrecer e a criar difi- 
culdades. E nós, com o trabalho que 
fizemos, criámos expectativas, criá- 
mos regalias, criámos melhorias, 
mas temos de ter a noção de que 
criámos dificuldades para quem go- 
vernã, porque naturalmente as exi- 
gências são muito maiores”. 


“Dar o melhor 
de nós” 


Anunciando que não se voltará 
a candidatar a partir do fim deste 
mandato, José Moura, dirá em 
reunião ao Conselho Geral que 
“este modelo de gestão está 
completamente esgotado. Não 
me parece, sinceramente, que 
alguma vez volte à aparecer um 
presidente que consiga reunir as 
condições que eu reuni. Como 
sabem assim a minha maneira de 
ser e aquilo que &u digo é única e 
exclusivamente da minha 
responsabilidade”, afirma. 

José Moura terá mais três anos 
de mandato, assegurando “total 
disponibilidade e determinação. 
Mas da mesma forma lhes digo 
que estou cada vez menos 
disponível para ouvir, para 
comentar, para ceder a coisas que 
me parecem não valem a pena. 
Podem contar comigo. Disse-lhes 
no início que temos uma equipa 
coesa, a começar pela 
Assembleia Geral € O meu 
querido amigo Artur Penedos. 
Faremos tudo o que estiver ao 
nosso alcance, trabalharemos 
incessantemente, esforçar-nos- 
emos no sentido de darmos o 
melhor de nós”. 


Novo Infantário 


Sobejamente conhecido devido 
à qualidade dos serviços 
prestados a instituição “Lar do 
Comércio” é hoje inaltecida e 
reconhecida pelo apoio que 
presta aos mais carenciados, os 
idosos e as crianças. Esta casa é 
de difícil gestão pela sua 
envergadura, contempla 300 
residentes e 260 funcionários. 

O novo infantário está em 
funcionamento desde Outubro 
com o total de urna área coberta 
de cerca de 1.700 metros 
quadrados. Com um design 
inovador e considerando 
sobretudo a sua funcionalidade, 
contempla uma dupla Creche 
(destinada a 70 crianças), um 
Jardim de Infância (destinado a 
75 crianças) e um Centro de 
Actividades de Tempos Livres 
(destinado a 60 crianças, em 
simultâneo). Para além da área da 
Saúde, que comporta uma 
Enfermaria (com cerca de 80 
camas), do valioso Museu e da 
Biblioteca, o Infantário vem 
colmatar novas necessidades 
desta instituição com História. 


42 ocomérciodoPorto 


b). 


PES remavttA ANOS À 


CULTURA 


'OMIGO, 16 de Janeiro de 2005 


Hollywood acolhe Globos de Ouro 
e já sonha com a noite dos Óscares 


Prémios a atribuir hoje colocam obras”Sideways” 
e“O Aviador” no centro das atenções e expectativas 


| Anastácio Neto 


luxuoso Beverly Hilton 
Hotel, em Los Angeles, 
acolhe hoje à noite um 


dos mais mediáticos eventos do 
planeta audiovisual, com trans- 
missão assegurada, pelo 10º ano 
consecutivo, pela cadeia de tele 

visão norte-americana NBC pa 

ra mais de 150 países. Organiza 

da pela Associação de Imprensa 
Estrangeira em Hollywood 
(HFPA), a entrega dos Globos de 
Ouro reveste-se desde sempre de 
uma importância especial por 
ser de antevisão dos mais do que 
prováveis candidatos e possiveis 
vencedores das cobiçados esta- 
tuetas douradas, que este ano se 

rão entregues a 27 de Fevereiro, 
no Kodak Theatre, também na 
cidade dos anjos. 

O duelo mais aguardado da 
noite da 62º edição dos Globos 
de Ouro coloca frente-a-frente a 
comédia “Sideways”, de Alexan- 
der Payne, e o drama “O Avia 
dor”, de Martin Scorsese, com se- 
te e seis nomeações, respectiva- 
mente. Dois títulos que devem 
entrar na lista dos candidatos 
óscares com divulgação previs 
para o próximo dia 25. 

Do mesmo realizador de 
“About Schmidt”, a proposta “Si- 
deways” apresenta-se como uma 
comédia centrada nas relações 
de amizade e crises de meia ida- 
de. À aventura começa quando 
Miles (Paul Giamatti), um divor- 
ciado em recuperação, com aspi- 
rações literárias e uma fixação 
em vinhos, oferece ao amigo Jack 
(Thomas Haden Church) uma 
viagem por algumas das mais 
importantes caves da costa cen- 
tral norte-americana. Aceite a 
“road trip” uma semana antes de 
se casar como uma espécie de úl- 
timo desejo de um homem con- 
denado, Jack partilha desde logo 
com o amigo uma série de ambi- 
ções falhadas e uma juventude 
perdida. 

Com antestreia já no próximo 
mês no Fantasporto, “Sideways” 
ameaça ser um dos grandes ven- 
cedores dos Globos de Ouro, on- 
de concorre, entre outras catego- 
rias, para melhor comédia/musi- 
cal ao lado de títulos como “The 
Incredibles - Os Superheróis”, “O 
Despertar da Mente” e “O Fan- 
tasma da Ópera”. Escrito e reali- 
zado por Alexander Payne, “Si- 
deways” chega ao circuito co- 
mercial português em Março. 

Na secção dos dramas, desta- 
que para “O Aviador” que pro- 
mete voar mais alto e ultrapassar 
toda a concorrência. A mais re- 
cente realização de Martin Scor- 


Mais de 40 actores vão pisar a passadeira vermelha 
numa operação de charme rumo aos óscares 2005 


“Sideways”, um dos filmes “indie” sensação de 2004 e um dos prováveis candidatos aos óscares em Fevereiro /FOTOS OR 


sese gira em torno da figura do 
empresário da aviação comercial 
Howard Hughes, interpretado 
por Leonardo DiCaprio. A nar 
rativa percorre as décadasde 20 a 
40, retratando a carreira profis- 
sional e a vida amorosa do mag.- 
nata de Hollywood. Cate Blan- 
chett e Kate Beckinsale tomam 
sobre si a responsabilidade de re- 
presentar as duas estrelas maio- 
res do cinema norte-americano, 
Katharine Hepburn e Ava Gard- 
ner, respectivamente. 


Em termos televisivos, os 
principais candi 
lhor série dramá 
“Os Sopranos", enquanto na co- 
média, os pesos pesados “O Sexo 
ea Cidade” e “Arrested Develop- 
ment” encontram este ano um 
adversário à altura, a série “Des- 
perate Housewifes”, uma das 
propostas sensação do audiovi- 
sual televisivo norte-americano. 

Com a grande festa dos ósca- 
res agendada para 27 de Feverei- 
ro, a indústria do cinema não vai 


perder a oportunidade de lutar 
pelos Globos de Ouro. Na linha 
da frente desta batalha em direc- 
ção aos óscares estão os actores. 
Jim Carrey, Halle Berry e Dusty 
Hoffman são apenas três das 
mais de 40 figuras que, logo à 
noite, servem de apresentadores 
dos Globos. O prémio Cecil B. 
DeMille desde ano será entregue 
por Pierce Brosnan e Mike Ni- 
chols a Robin Williams “pela sua 
extraordinária contribuição na 
área do entretenimento”. 


Leonardo DiCaprio no papel de Howard Hughes já conquistou a crítica dos EUA em “O Aviador”, de Scorsese 


PRINCIPAIS 
NOMEAÇÕES 


“Sideways” 
ALEXANDER PAYNE 


” Melhor filme 
(comédia/musi-cal) 

E Melhor realizador: Alexan- 
der Payne 

E Melhor argumento: Ale- 
xander Payne e Jim Taylor 

E Melhor actor principal 
(comédia/musical): Paul 
Giamatti 

E Melhor actor secundário: 
Thomas Haden Church 

E Melhor actriz secundária: 
Virginia Madsen 

* Melhor banda sonora ori- 
ginal: Rolfe Kent 


“O Aviador” 
MARTIN SCORSESE 


“ Melhor filme (drama) 

* Melhor realizador: Martin 
Scorsese 

E Melhor argumento: John 
Logan 

E Melhor actor principal 
(drama): Leonardo DiCa- 
prio 

= Melhor actriz secundária : 
Cate Blanchett. 

E Melhor banda sonora ori- 
ginal: Howard Shore 


“Closer” 
MIKE NICHOLS 


E Melhor filme (drama) 

E Melhor realizador: Mike 
Nichols 

E Melhor argumento: Pa- 
trick Marber 

E Melhor actor secundário: 
Clive Owen 

E Melhor actriz secundária: 
Natalie Portman 


“Finding Neverland” 
MARC FORSTER 


E Melhor filme (drama) 

E Melhor realizador: Mare 
Forster 

E Melhor argumento: David 
Magee 

E Melhor actor principal: 
Johnny Depp 

R Melhor banda sonora ori- 
ginal: Jan A P. Kaczmarek 


“Million Dollar Baby” 
CLINT EASTWOOD 


1 Melhor filme (drama) 

E Melhor realizador: Clint 
Eastwood 

E Melhor actriz principal: 
Hilary Swank 

E Melhor actor secundário: 
Morgan Freeman 

E Melhor banda sonora ori- 
ginal: Clint Eastwood 


O Comérciodo Porto 
Do 16 de Janeiro de 2005 


Ricardo Araújo Pereira, um dos criadores do famoso Gato Fedorento, no Coliseu do Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


Falam, falam, falam 


e levam um esgotadíssimo 
Coliseu do Porto ao delírio 


: Criadores e intérpretes do Gato Fedorento levam seis mil fãs, com o texto 


: André Baptista 


eis mil pessoas rende- 
Sms, entre sexta-feira 

e ontem ao humor cor- 
tante dos "sketches" ao vivo 
de Gato Fedorento no Coli- 
seu do Porto . Depois de uma 
falsa partida na qual se 
“ameaçou” o início do espec- 
táculo, a simples aparição em 
palco de Tiago Dores, Miguel 
Góis, José Diogo Quintela, e 
Ricardo Araújo Pereira levou 
a plateia, composta por pes- 
soas de todas as idades, ao de- 
lírio absoluto. 

Foi com dificuldade que os 
quatro magníficos do novo 
humor português consegui- 
ram arrancar com o alinha- 
mento da transposição para 
palco dos momentos televi 
vos que os transformaram 
num fenómeno de populari- 
dade sem precedentes, tal era a 
histeria da audiência que gri- 
tava os títulos dos "sketches" 
que queriam ver ao vivo "sem 
os efeitos especiais do progra- 
ma de TV”, como anunciava 
uma "voz off" introdutória. 

Depois de uma "cantoria 
imbecil" que, tal como prome- 
teram, não viria a repetir-se, 
"sketches" como "O homem 
que não consegue manter uma 
distância social aceitáve 
concurso em que duas velhas 
competem entre si para ver 
quem tem mais doenças”, "En. 
corning", "O que tu queres sei 
eu" e o muito esperado "Kuna- 
mi" sucederam-se entre inter- 
rupções da plateia, ora para 
louvar os "gatos" ora para 
completar "gags" que já todos 
conheciam. 


Depois de uma pausa antes 
da qual se alertou os especta- 
dores para a importância de 
"habituar o organismo a uri- 

s intervalos dos espec- 
seguiram-se os 
aguardadíssimos "O mundo 
vai acabar dentro de 30 minu- 
tos" (com a participação espe- 
cial de Rodrigo Guedes de 
Carvalho em vídeo), "O ho- 
mem a quem aconteceu algu- 
ma coisa" e "A minha vida da- 
va um filme indiano”, que en- 
cerrou uma actuação sem 
“encores”, apesar da insistên- 
cia dos fas, ávidos por garga- 
lhadas extras. 
Após a enchente no Coli- 


dos “sketches” na ponta da língua, à maior sala de espectáculos da Invicta 


seu, o quarteto de argumentis- 
tas e intérpretes quer fazer 
chegar o espectáculo a outras 
cidades do país. A apresenta- 
ção em Braga já está prevista 
para o final de Fevereiro e 
Coimbra, Faro e Évora são al- 
gumas das capitais de distrito 
que se encontram no horizon- 
te dos produtores. 

Apesar do natural assédio 
das televisões generalistas 
(que dificilmente arriscariam 
um projecto com as caracte- 
rísticas do Gato Fedorento nu- 
ma fase inicial) a próxima sé- 
rie (ainda sem apelido) voltará 
a ser apresentada na Sic Radi- 
cal em Abril. 


Gato Fedorento deixa fãs 
de todas as idades eufóricos 


Emoção era a palavra de or- 
dem entre os “devotos” dos 
“fedorentos" no final do es- 
pectáculo de sexta-feira, en- 
quanto se acotovelavam para 
conseguir sair de um Coliseu a 
abarrotar. 

Artur Reis, de 25 anos, conhe- 
ce o projecto desde a estreia 
do programa na SIC Radical e 
lamentou apenas o facto de 
ter visto frustrada a expecta- 
tiva de ver ao vivo algum 
“sketch” inédito em TV. “Eles 
revolucionaram a maneira de 
fazer humor em Portugal”, 
apontou. 

Paula Farelo, de 16 anos, esta- 
va em êxtase por ter visto ao 
vivo "A minha vida dava um 
filme indiano”: “Ao vivo é 


muito melhor”, frisou, antes 
de elogiar o facto de o espec- 
táculo criticar aspectos da so- 
ciedade portuguesa. 

Jorge Xavier, de 56 anos, ape- 
nas conhecia Gato Fedorento 
através da personagem que 
Ricardo Araújo Pereira veste 
no anúncio a um banco mas 
os filhos “arrastaram-no” para 
o Coliseu: "Eles fazem sátiras 
notáveis, sem dúvida”. 
Isabel Reis, de 25 anos, teve 
apenas uma palavra para des- 
crever a actuação: “Genial”. 
Apesar da repetição, entende 
“sketches” ganham no- 
va dinâmica em palco: “Eles 
são inovadores, o que não é 
habitual neste tipo de hu- 
mor”, referiu 
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Primeira apresentação 
dos Super Nada convenceu 
os fãs de Manel Cruz 


Concerto no bar Porto Rio (no barco Gandufe), 
anteontem à noite, esteve completamente lotado 


| Luísa Marinho 


O pequeno espaço do bar 
Porto Rio (barco Gandufe, na 
rua do Ouro) recebeu o concer- 
to de apresentação do novo pro- 
jecto de Manel Cruz - os Super 
Nada. Na sexta-feira, por volta 
da meia-noite, o espaço encon- 
trava-se já totalmente lotado, 
tendo ficado muitas pessoas à 
porta. Quem segue a carreira de 
um dos mais criativos músicos 
da actualidade, desde os Orna- 
tos Violeta até ao Pluto, não 
queria perder a primeiríssima 
apresentação desta nova pro 
posta. 

Apesar das condições não te 
rem sido as melhores (o espaço 
do palco é bastante limitado e o 
som deixou algo a desejar), os 
Super Nada cumpriram com o 
dever de dar uma primeira boa 
impressão. O público, por seu 
lado, parece ter ficado muito sa- 
tisfeito. 

O colectivo, composto por, 
além de Manel Cruz na voz, Rui 
Lacerda (guitarra), Miguel Ra 
mos (baixo), Eurico Amorim 
(teclados) e Francisco Fonseca 
(bateria) tem um carisma muito 
próprio. Toca rock n' roll des- 
complexado, com todos os in- 
gredientes que o género tem de 
ter, incluindo a criatividade e a 
emoção. 

O sentido de humor, que não 


se pode dissociar da figura de 
Manel Cruz (até porque é o au- 
tor das letras, todas em portu- 
gués), é uma das características 
essenciais da proposta. E com 
humor se canta o amor, o desejo, 
a experimentação de todos os 
sentidos e a vivência urbana 
contemporânea. Numa primeira 
audição ficam no ouvido temas 
como “Anedota”, com “O Eco da 
Gargalhada” acoplado, ou “Mui- 
to Melhor” uma espécie de deli- 
ciosa “delicatessen” musical. 

De referir que este projecto 
nasceu ao mesmo tempo que os 
Pluto, já pós-Ornatos Violeta. 
Por isso, com cerca de dois anos 
de existência, a banda, que man- 
tém a sua formação inicial, apre- 
senta-se bastante coesa. O som 
está bem definido e esteticamen- 
te coerente. Tem crueza e experi- 
mentalismo q.b., e não imita 
forçosamente nenhum dos ante- 
riores projectos de Cruz. 

Livre de contingências co- 
merciais, pois não foi um pro- 
jecto pensado, de raiz, para uma 
carreira de mercado, os Super 
Nada parecem ter, no entanto, 
um frutuoso caminho pela fren- 
te. Não deverá demorar muito 
até que as mais de 15 canções to- 
cadas na sexta-feira passem a 
disco. 

O concerto inaugurou uma 
digressão de pequena escala que 
vai percorrer alguns bares. 


Os Super Nada em primeiríssima apresentação / HUMBERTO ALMENDRA 


——— BREVES 


V OPERA 


Victoria de los Angeles 
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Morreu a soprano espanhola 


A decana dos cantores líricos espanhóis, a soprano 
Victoria de los Angeles, morreu ontem com 81 
anos numa clinica de Barcelona onde dera entra- 
da em finais de Dezembro com uma doença respi- 
ratória. A cantora lírica, cuja carreira se estendeu 
por cinco décadas, estreou-se no Teatro Liceo, de 
Barcelona, em 1945, no papel da condessa nas 
"Bodas de Figaro" de Mozart. Actuou depois em 


Espaço arquitectónico 
é tema de reflexão na exposição 
colectiva “Penthouse” 


A Associação Colectivo Virose organiza no edifício dos anos 50 desenhado por 
Arménio Losa “Uma Ocupação Temporária”, para ver até dia 12 de Fevereiro 


I Luísa Marinho 


ão 10 os artistas que ocupam 
Si ontem à tarde um sin- 

gular edificio da rua de Ceu- 
ta. Construído entre 1950 e 1953, 
pelos arquitectos Arménio Losa e 
Cassiano Barbosa, dois dos mais 
importantes arquitectos portu- 
gueses do século XX, o número 16 
daquela que foi a primeira rua 
moderna no centro do Porto, está 
até 12 de Fevereiro aberto ao pú- 
blico, com várias intervenções de 
artistas plásticos. O evento intitu- 
la-se “Penthouse - Uma Ocupação 
Temporária”. 

Com os três primeiros andares 
compostos por escritórios, a ocu- 
pação artística do edifício de Losa 
e Cassiano Barbosa, encontra-se 
nos pisos quatro, cinco e seis. Mi- 
guel Palma, João Pedro Vale, Pe- 
dro Tudela, Inês Pais, Susana 
Mendes Silva, Paulo Mendes, Mi- 
guel Soares, Fernando José Perei- 
ra, Miguel Leal e Cristina Mateus 
são os criadores “ocupas” do edifi- 
cio. 

Organizada pelo Colectivo Vi- 
rose, associação criada por estes 
três últimos artistas, a iniciativa 
não teve um comissariado usual. 
“Propusemos aos artistas criarem 
a partir do espaço arquitectónico”, 
explicou Miguel Leal ao COMÉR- 
CIO, Contudo, não havia um te- 


ma específico para estes seguirem. 
Por isso, as abordagens ao espaço 
eà proposta inicial são as mais di- 
versas. 

A possibilidade de utilizar este 
importante edifício da cidade foi 
uma “sorte”, idera Miguel 
Leal. “Estávamos à procura de um 
espaço que nos permitisse pensar 
especificamente a relação entre 
peças, espaço arquitectótico e 
também espaço exterior” esclare- 
ce. 


o 


O espaço é um ponto 
de partida para uma 
série de reflexões 
artísticas 


Este edifício específico sugeriu 
mais uma série de questões. Man- 
dado construir por uma família 
da burguesia abastada ligada ao 
negócio do azeite (por isso se en- 
contra à entrada um painel de Au- 
gusto Gomes alusivo ao tema), o 
edifício levantou várias questões. 
Uma delas, conta Miguel Leal, tem 
a ver com a relação entre os arqui- 


Desenhos nos 
Maus Hábitos 
a favor da leitura 


O espaço cultural portuense 
Maus Hábitos tem patente des- 
de o dia 13 a exposição "100 
Desenhos”, um acervo que junta 
uma centena de trabalhos de 
autores de diferentes áreas dis- 
ciplinares e que complementa a 
Feira do Livro Usado (prossegue 
nos próximos dias 20 e 27). 


tectos e o encomendador da obra. 

Um dos pormenores mais inte- 
ressantes sobre esta relação é a 
existência de uma janela comple- 
tamente “fora do sítio”. “O dono 
da casa exigiu que houvesse uma 
janela na casa de banho, pois que- 
ria ver o trânsito enquanto fazia a 
barba”, conta o artista. Devido a 
estas “idiossincrasias”, os arquitec- 
tos chegaram mesmo a fazer con- 
ferências sobre essa relação. 

Apesar de ser um edifício abso- 
lutamente moderno, tem uma s 
rie de características conservado- 
ras, afirma Miguel Leal. “Existe 
uma divisão clássica do espaço en- 
tre as áreas de convívio e de servi- 
ço e uma separação nítida dos gé- 
neros”, explica. 

Todas as características do es- 
paço permitiram diversas aborda- 
gens por parte dos artistas partici- 
pantes. Houve quem trabalhasse 
mais a partir do espaço, como é o 
caso de Pedro Tudela com uma 
bem conseguida instalação sonora 
na cozinha, ou de Cristina Ma- 
teus, com o registo de uma “per- 
formance” feita por um alpinista 
no edificio. 

Mas o espaço é também ponto 
de partida para reflexões menos 
imediatas. E o caso da instalação 
de Fernando José Pereira. Em 
conversa com o COMÉRCIO, o 
artista disse que não se queria 


LUIS COSTA CARVALHO 


concertos e óperas em toda a Europa e nos 
Estados Unidos, trabalhando com muitos dos 
mais famosos maestros, entre os quais Her- 
bert von Karajan e Zubin Metha. A voz da so- 
prano, nascida a 1 de Novembro de 1923, era 
especialmente apreciada pela mestria do seu 
controlo tonal e pela aparente facilidade 
com que aumentava o volume da voz. Entre 
os seus papéis mais aclamados contam-se os 
seus desempenhos como protagonista na 
“Cármen”, de Bizet, e na "Madame Butterfly”, 
de Puccini. O funeral realiza-se amanhã, na 
basílica de Santa Maria del Mar. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


Y RECTIFICAÇÃO 
Erro na identificação de fotografia 
do espectáculo de poesia no TCA 


A fotografia de abertura da página 42 na 
edição de ontem de O Comércio do Porto - 
alusiva ao espectáculo “Quintas de Poesia”, 
no Teatro do Campo Alegre - não estava cor- 
rectamente identificada em termos de auto- 
ria. Em vez de “Direitos Reservados”, deveria 
estar assinada por Pedro Sottomayor. Pelo 
lapso, pedimos as mais sinceras desculpas. 


Uma das intervenções artísticas na fachada do edifício /PEDRO GRANADEIRO 


afastar muito dos temas que trata 
normalmente, como os conceitos 
de fronteira, de inclusão e exclu- 
são. Partindo de um dos quartos, 
sublinha aquilo que chama de 
“narrativas de desejo”. Estas nas- 
cem em espaços íntimos, onde ca- 
da indivíduo, protegido pela fron- 
teira - que são as portas e as pare- 
des - pode construir o seu próprio 
“mundo”. 


Por outro lado, “Ceuta” (o café 
que se encontra mesmo ao lado 
do edifício) sugeriu-lhe outras 
fronteiras. A emigração e o fecha- 
mento actual do mundo “civiliza- 
do” é também alvo de reflexão. 

A exposição “Penthouse” vai fi- 
car aberta até dia 12 de Fevereiro. 
No último dia é lançado o catálo- 
go e realiza-se um concerto com 
os OC. 


Novo circo de Franck Dinet 
chega a Santa Maria da Feira 


"La Voix de la Muette", de 
Franck Dinet, é o espectáculo de 
novo circo que sobe esta noite, 
pelas 21h30, ao palco do Cine- 
Teatro António Lamoso, em San- 
ta Maria da Feira. Depois do Por- 
to, e concretamente do Teatro Ri- 
voli, Dinet leva o show em 
digressão ao abrigo do convénio 
"Sem Rede — Rede de Programa- 
ção de Novo Circo", que tem co- 


mo objectivo desenvolver a oferta 
diversificada de espectáculos de 
qualidade e incrementar a sua cir- 
culação no território nacional, 
bem como investir na formação 
de artistas e de novos públicos 
nesta área. Franck Dinet orienta 
também um workshop de 
"clown", iniciado ontem e que 
prossegue amanhã e terça-feira, 
no palco do teatro local. 


omg 6 deli do 005 PUBLICIDADE EB 


Esta promoção vai dar muito que falar 


20 cupões 
+19,95 eurg 


Telefone Digital sem fios (AIRIS T-800) 
Ecra LOB retroiluminado de duas linhas (14 digitos, igones) 
Identheação da chamada recabida (de pandanha do apsrador) 


Tecnologia GAR 


O COMÉRCIO DO PORTO dá-lhe linha directa lh as melhores oportunidades, Agenda Ialetônica para (0 registos 

Agora, consiga este fantástica telefone digital sem fios de última geração, Linta das ultimas chamadas recabidas 
Remareação des ultimas nameras marcados 

Colecejane 05 20 cupões que O COMÉRCIO BO PORTO publicará diariamente incizadar da (srngo da GAEma 

a Este ma cacernsta que a nesse jornal distribuira gratuitamente Modo “Som Son (ria) 


Volume das chamadas ajuatával 
9 Moladias suloccianáveis 
Pestilnidado de adieianar É Lariminalo Guta 


24 de Janeiro « caderneta é primeiro cupão semeia 


Inelyl: Gabo telefanisa, cabo de alimentação 


diariamente, um cupão até 12 de Fevereiro digas AMA, Hp de Elnta e manual de IMtrUSÕAS 


o dl 
O Comércio 


Dia após dia, à voz do Norta, À sua vos 
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LIVROS 
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v DESTAQUE 


A Cavalo de Ferro 
lançou um desafio 

a tradutores e daí 
resultou uma brilhante 
colecção de histórias 


I Rui Azeredo 


a estante recheada de 
ivros, simbolo de diver- 
de, é a imagem ideal 


para ilustrar a capa da antologia 
literária lançada pela Cavalo de 
Ferro com o título “Dois mil e 
quatro” (11,90 euros). 

Trata-se de uma colectânea 
de contos e poemas que reúne 
autores de origens e épocas tão 
díspares entre si que no conjun- 
to fazem um retrato impressio- 
nante da sociedade. Num só li- 
vro podemos ler pequenas pé- 
rolas de autores contempo- 
râneos como Romana Petri ou o 
surpreendente e comovente tes- 
tamento de Beethoven. 

Esta compilação resulta de 
um desafio lançado pela Cavalo 
de Ferro a vários tradutores para 
assinalar o primeiro ano de acti- 
vidade da imaginativa editora. 

Por um lado é dificil destacar 
um de entre vários contos, mas 
por outro é inevitável citar al- 
guns mais marcantes. 

O conto que encerra o livro, 
da autoria de Romana Petri, que 
pela Cavalo de Ferro já editou 
“Case Venie” e “A Senhora dos 


Y DESTAQUE Il 


I Arminda Rosa Pereira 


Começa com magia, mitolo- 
gia, fotografia e sismologia de 
sentimento exposto à luz do 
dia. "O Silêncio de Um Homem 
só" conta contos bem contados 
de quando o pocta sonhava 
acordado. É um livro editado 
pela Campos das Letras, vendi- 
do ao preço recomendável de 
10,50 euros e imaginado pelo 
aconselhável jornalista/escritor 
portuense Manuel Jorge Mar- 
melo. 

O jovem autor não é novo na 
praça, mas vai revelando a cada 
livro publicado a maturidade de 


Açores”, é de uma beleza tal que 
não se poderia pedir melhor fi- 
nal. “Beijar-se em Castel Porzia- 
no”? é uma bela história de amor 


Um silêncio contado 
por dentro das linhas 


quem tem visto os filhos crescer, 
a sua obra desenvolver. Desde o 
primogénito - "O Homem que 
Julgou Morrer de Amor", uma 
novela/teatro que inaugurou es- 
te percurso dos livros em 1996 - 
Marmelo foi gerando trabalho 
através do romance, das cróni- 
cas, do livro infantil e do conto, 

k êncio de Um Ho- 
mem só” Marmelo encontrou 
Ícaro na Ribeira e viu-o sonhar, 
voar sobre o Douro. E aconse- 
lha: "Resta aos que não alcan- 
çam sonhar, nem arriscam q 
salto que liberta das contingên - 
cias da matéria, fincar os dedos 
ao mundo e porfiar no fingi- 


Dois mil e quatro 
Antologia literária 


cavalo de ferro 


com dois idosos que passaram 
ao lado do amor ao longo da vi- 
da e reencontram-se já velhos 
mas ainda a tempo de saborea- 


MANUEL JORGE MARMELO 
O Silêncio de 
Um Homem Só 


CAMPO DAS LETRAS 


Uma antologia marcada pela 
diversidade de estilos e mundos 


rem um pouco de paixão. 

De A. E. Bakonsky, autor ro- 
meno do século XX, chega-nos 
“O equinócio dos loucos” uma 
história de loucura e vingança, 
num ambiente misto de misté- 
rio e fantasia, numa aldeia cos- 
teira onde todos parecem sus- 
peitos e vítimas ao mesmo tem- 
po. 

Mais realista é a história do 
norte-americano Stephen Cra- 
ne - “O relato pessoal de Ste- 
phen Crane” - que conta a sua 
experiência quando se afundou 
o barco onde viajava dos EUA 
para Cuba, relatando actos he- 
róicos de companheiros de via- 
gem e descrevendo momentos 
terríveis onde a morte venceu. 

O húngaro Dezso Kosztolán- 
yi (1885-1936) conta em “Auré- 
lio” uma história do tempo do 
Império Romano, onde o impe- 
rador Aurélio dá uma verdadei- 
ra lição de moral, quando opta 
por não castigar um soldado 
que sem intenção matara um 
jovem numa contenda. Preocu- 
pado com o declínio moral do 
império, tenta de alguma forma 
manter a dignidade, como ex- 
plica ao seu sucessor, dando-lhe 
uma lição sobre a superioridade 
do ser humano que sabe per- 
doar em vez de castigar com um 
pecado ainda maior. 

Destaque ainda para “O Tes- 
tamento de Heiligenstadt”, do 
compositor Beethoven, onde es- 
te revela, num relato comovente 
e feito de um só fôlego, a surdez 
que tentava ocultar, deixando 
ainda escrito o seu testamento, 
sabenmdo que a morte chegava. 


mento da plenitude". 


Espreitar capitulo a capítulo 

As outras 108 páginas do li- 
vro contam o resto. Por isso, o 
leitor deverá espreitar e, capítulo 
a capítulo, descobrir "O Misté- 
rio da Senhora x”, ir ao "Clube 
da Boa Morte”, ver "O Faraó", 
velar "A Morte de Amadeu, o 
Comunista de Francos”, apaixo- 
nar-se pelo "Homem das Gaivo- 
tas”, assistir deslumbrado ao 
"Fogo-de-Artifício" e ler assom- 
brado a "Entrevista com o Pai 
Natal”, 

Quase no fim, conhecerá "O 
Silêncio do Homem só", a bela 
história de alguém que viveu 
morrendo. Nessa altura, é certo 
que um mandamento vai soar 


sobre vós, rezando assim: não - 


pararás e rirás um pouco n' “As 
Sacanas Escrituras”. E só no fim 
será "O Fim”, 


MELANCAMENTOS 


NAYMA MINGAS 
Nayma - 

A Arte de um 
Rosto Perfeito 


“O rosto é como a tela de um 
pintor, tem as suas imperfei- 
ções, mas pode mostrar o 
melhor de nós”, pode ler-se 
na contracapa do livro. 

Ao fim de quinze anos no 
mundo da moda, Nayma 
partilha técnicas, truques e 
segredos de beleza “para to- 
das as adolescentes e mulhe- 
res poderem conhecer e 
pontenciar o seu rosto”, afi- 
nal, “o rosto é o nosso cartão 
de visita”, sustenta a autora. 
O livro, das Publicações Dom 
Quixote, custa 11 euros. 


GASTON LEROUX 
O Fantasma 
da Opera 


(0) 
FANTASM/ 


da OPERA 


Gaston Leroux (1868-1927) 
foi um romancista francês 
muito popular. À ele se deve 
a famosa obra “O Fantasma 
da Opera" (1910), tantas ve- 
zes adaptado ao teatro, cine- 
ma e televisão. Com a arte da 
intriga magistralmente con- 
trolada e a inspiração diabó- 
lica que fizeram o sucesso de 
Leroux, “O Fantasma da Ópe- 
ra" transporta o leitor para 
uma aventura pelos bastido- 
res, camarins, palco e subter- 
râneos da Opera de Paris. 
Drama, paixão e vingança. 
Este romance da Europa- 
América está à venda por 
4,95 euros. 
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Esquerda quer esclarecer alegada 
ingerência de Rui Rio na Festival 


PS e CDU reagem às 

afirmações de Alfredo 
Barbosa sobre supostas 
pressões exercidas pelo 
autarca do Porto à 
comunicação social 


| André Baptista e Paula Esteves 


Z. : a 

uma situação lamentável e 
Es: a confirmar-se, se re- 

veste da maior gravidade”. 
O líder do PS/Porto, Francisco 
Assis, considera, paralelamente, 
que o assunto do alegado sanca- 
mento político do jornalista Al- 
fredo Barbosa da Rádio Festival 
"carece de ser plenamente esclare- 
cido". Assis, que admite querer 
“inteirar-se do que se passa”, refe- 
re que, "em democracia é preciso 
saber conviver com as críticas. 
Quando essas críticas nos lesam o 
que é aceitável é invocar os meios 
judiciais" - elucidou Assis. Fran- 


Alfredo Barbosa 


cisco Assis considera que o jorna- 
lista em causa "tem uma tradição 
de grande independência e, no 
seu programa de rádio, sempre 
teve uma uma extraordinária cor- 
recção, convidando pessoas de to- 
dos os quadrantes políticos”. 
Também Pedro Baptista, 
membro do secretariado distrital 


do PS/Porto, com a tutela da Cul- 
tura e dos Media, salientou on- 
tem, a respeito deste caso, que as 
teorias do ministro Rui Gomes da 
Silva "estão a fazer escola no Por- 
to”, rottilando este caso como 
“um escândalo intolerável". 

"Rui Rio mostra não estar pre- 
parado para a democracia, sobre- 
tudo numa cidade como o Porto, 
que é a capital da liberdade” - re- 
matou o dirigente socialista. 

O COMÉRCIO apanhou Rui 
Sá de surpresa quando o infor- 
mou do afastamento de Barbosa 
da Festival. Apesar de não ter co- 
nhecimento dos contornos do ca- 
so, o vereador da CDU na Câma- 
ra Municipal do Porto frisou que 
no caso das acusações de Barbosa 
serem verídicas, det 
inadmissível no nosso si: 
mocrático”. “Se é verdade que um 
jornalista é afastado por ter uma 
opinião inconveniente, isso é na- 
turalmente grave”, acrescentou. 
Apesar do desconhecimento dos 
factos em questão obrigar à pru- 
dência, Sá não deixou de corro- 


SISTEMA INOVADOR PATENTEADO N.º 9907 
Suporte Doscador ARCOSANTOS 
MARCA REGISTADA N.º 377895 


AGORA COM A INTRODUÇÃO DO SISTEMA DE FILTRO 


Tem a honra de apresentar o melhor 
Sistema do Suporte Doseador 


borar Barbosa nas críticas refe- 
rentes à subversão da linha edito- 
rial das estações de rádio de Mon- 
tez: “Na Rádio Nova deu-se uma 
distorsão do carácter local ao ni- 
vel da informação e é lamentável 
que essa subversão esteja agora a 
dar-se na Festival”. Quanto à ale- 
gada “máquina para calar a co- 
municação social”, que segundo 
Barbosa tem vindo a ser desen- 
volvida por Rio, Sá quis apenas 
fazer referência à extinção do 
projecto televisivo NTV: “Enten- 
do que Rio ajudou a 'enterrar” 
aquele canal porque não gostava 
de uma linha editorial que não o 
favorecia” 

Entretanto, a administração da 
Rádio Festival convidou Maria 
José Guedes, editora do jornal 
Primeiro de Janeiro, para a apre- 
sentação de “Vozes do Norte”, 
Contactada pelo COMÉRCIO, 
Guedes não quis prestar declara- 
ções. Tal como na sexta-feira, o 
COMÉRCIO tentou, ao longo da 
tarde de ontem, contactar Luís 
Montez, o que foi impossível. 


l 


o. 


Vitória 
homenageia 
Barbosa 


Fernando Oliveira, presidente 
da junta de freguesia da Vitó- 
ria, adiantou ontem que está 
a preparar um jantar de ho- 
menagem a Alfredo Barbosa. 
Apesar de não estarem ainda 
definidos os contornos do tri- 
buto, Oliveira garantiu que o 
jantar será aberto aos amigos 
da emissora de Luis Montez: 
“Não se trata de um jantar 
político-partidário, embora 
esteja a ser pensado por ele- 
mentos do partido Socialista”, 
frisou, “Há algum tempo que 
vimos a habituar-nos a este 
tipo de actuações por parte 
dos partidos de direita”, vin- 
cou Oliveira numa clara refe- 
rência ao caso Marcelo”. E 
acrescentou: "E evidente que 
este saneamento vem na se- 
quência de um grande incó- 
modo por parte de Rui Rio, 
exemplo disso é que quem as- 
sumiu a condução do progra- 
ma é uma militante do PSD. 
Neste pais há pessoas que 
querem voltar aos tempos da 
ditadura e Rio é uma delas". 


para conservação e dosear bebidas. 
Em águas, vinhos, aguardentes, 
Vinho do Porto e em outras bebidas. 


SUPORTE DOSEADOR 
Rerti 


SUPORTE E BANDEJA 
Rert 13 


Cem por cento de qualidade, higiene e segurança. 
Aplicável a todo o tipo de vazilhame, 
tais como Pipos, Cubas, Garrafões 
e a outros géneros que desejar. 
Prático, económico e de boa apresentação. 


MOD. ULTILIDADE PUB. N.º 9907 


Para mais informações contactar: PIPO INOX 


Rert 14 


PIPOS EM CARVALHO 

COM INTERIOR INOX 

ARCOSANTOS pu 

RUA DOS COMBATENTES - AZAGÃES 
3720-012 CARREGOSA - O. AZEMEIS 
Telf. 256 412 158 - Telm. 919 362 690 


Wwww.arcosantos.com 


Pegase da parar om nome de” 


AMACLE NO Vem me) DA COSTA SANTOS 
mia DO Cone tos. AZAGAES 
[Fora camara o AUS 


MEMORIA DESCRITIVA 
SUPONE PARA GARRAFÃO É PIPOS Cs SISTEMA DOSEADOA C VALIA 


comtnica em aço mos AIS 316 próprios para uno tementar Sastema ce airresaão ce me 
a da Encaie vecarto do garaes eum possrao prog para vMO alimentar 
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LASSIFICADOS 


1 pMoBitiáRiO 4 “IMOBILIÁRIO 
À ARRENDAMENTO VENDE-SE 7 pivensos 
2 coMpRA 5 uromóves | B asrroroga | 
3  PassASE 6 emprego 9 pax 
1 IMOBILIÁRIO 
Tá, mobilado à Boavista. T1 ET2, Matosinhos c/licen- 


Quositiário 


PORTO 


1QUARTO, para senhora 
oumenina R.S Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Tele! 
225101868 

TI, na Foz, de autôntico 
luxo, mobiliado é equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 

ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, 
com 3 quartos, jardim, torra- 
ço. Semi mobilado. Tel 
222050101 
QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente 
familiar. Tel. 225363285, 


PINHEIRO MANSO, com 
75 m2, possibilidade do 
hotelaria similares. Tel. 
226166650, 


T1, Mob. e equip, do luxo, 
Foz e Antas, C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600, 


341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Multo 
tomparal 

sa. Tels. 229752884 / 
963774704 


2, em Antunes Guim 
rães, como novo, mobila- 
do e equipado. Tels. 
226002338 / 967197417 


CASAT2, independente, 
mobilada ao Hospital di 
S. João, no Porto. Alugi 
se à semana ou ao mós. 
Fácil estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Teis. 
223752884 / 963774707 


T2, fronto ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipa- 
do, com aquecimento cen- 
tral. Tels. 223752884 / 
963774707 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões indo- 
pendentes. Tolot 
222050101 


PRECISA-SE, do anda- 
res para arrendar. Tenho 
Clientes interessados, com 
fiadores e referências. Tels. 
223323752 | 919254430 


EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Av Fer- 
não de Magalhães, Tel. 
225378586 


QUARTO, auma ou duas 
meninas à A, Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as 
serventias. Teel 225500157 
ou 96308586. 


Tel. 222087080 


Ti, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Tele!. 223403606 - 
934156217. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
eterraço. Tels. 226067210/ 
967197417 


TI ET2,Mob. e equip. Por 
to Cliconça de habitabill- 
dado, Tolof. 934156217. 


T3, na Rua da Cruz, com 5 
anos, varanda, suito, Lavan- 
daria, Tols 223752884 / 
963774704 E] 


T3, na Av Fernão de Maga 
hãos. Como novo, licença 
do habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels 
226067210 / 967197417 

ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o propriotário. Tels 
223323752 / 919254430 


T3 FOZ, na Praça do Impó- 
rio, a estrear, com roupoi- 
ros, garagem o arrumos. 
Tois. 226002338 / 967197417 


271, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas, 
Tels. 222089035 / 934 160084 


T2, à Universidade Modor- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo, Tels. 
229752884 / 963774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Procisa-so 
de andares para arrendar, 
temos vários clientos Int: 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, c/fiado- 
res o referências. A G Vieira. 
Telots. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430, 


TI, TZ ET3, ci subsídio do 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef, 23403606 - 
967254312 


T2, nas Antas, mobilado, 
“Somo novo, equipado e gara- 
gem. Tois. 226002338 / 
967197417 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
chténis. Tels. 222080030 / 
964229133 


7341, na Rua de Cou 
mesmo no centro da cidi 
de, Muito bom. Áreas grai 
dos. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhãos. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
“condomínio. Tel. 222050101. 


ANTAS, Fernão 

com condomínio incluído, 
equipado e mobilado. Boas 
áreas, Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels, 
222089035 / 934160084 


ga de habitabilidado, Tele! 
967254312. 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 é eleva- 
Sor Não paga condomínio. 
Tel, 222050101 


T, AVC. 2º andar sem 
elevador. Tois 223752884 / 
963774707 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado. varan- 
das e roupeiro. Tels 
222080030 / 964229133 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tr 
seiras para cargas e dos- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha o 
sala do banho independon. 
tes, boas condições na Car 
valhosa. Tois. 225506982 / 
964610073 


TI, na Boavista, ao Capt 
tólio, mobilado e equipado. 
Lugar de garagem Tols 
229752884 / 963774707 


PRÉDIO, om todo ou sopa: 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, lc o 4 anda: 
ros. Exoelento. Tel 934160084 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara: 
gem o arrumos. Impecável 
Tols. 223752884 / 963774707 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina estu 
dante ou trabalhadora om, 


e parquaamento automóvel 
Tolot. 225500157 ou 
963085866, 


TI ET2,C/liconça do habi 
tabilidado, Porto. Tolof, 
918788600. 
T1, com placa o forno, à 
Lapa, bom no centro do Por- 
to. Tols. 222086712 / 
918788600 


e equipado. Tols. 223752884 
1963774707 


TET3, MalalContro c/ gara- 
gem e fogão do sala c/licen- 
ça do habitabilidado. Telof. 
967254312, 


T1, na Foz, mobilado a oqui- 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


TI, na Galiza, como novo, 
icença de habit , mobilado 
“e equipado. Teis. 226067210 
1967197417 

T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equ- 
pado. Tels 223752884 / 
963774707 


QUARTO, muto bom situa 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou sonhora em 
casa muito sossegada. Tel. 
225378586 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra: 
qo, artumos o garagem Tels. 
226087210 / 967197417 


Ti+1, ao Parque da Cida- 
do, com licença, lugar do 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado o equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


T+, Mob e equip. da luxo, 
Foz o Antas, c/ subsídio de 
renda jovem Telef, 
222089035 / 918788600. 


T1, Rotunda da Bonvista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 964229133. 


T2 (CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade do renda jovem. 
Teis 223752884 [963774704 
PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, tl: o 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou rosi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
rado, Telef. 934160084. 


TI,T2,T3E TA, Mobilados, 
com licença de habitabili- 
dade, à Boavista. Tels 
222087080 / 918788600 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro, Telef. 222050101 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774707 


2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Condo 
Forroira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Ronda bal- 
xa. Tols. 966470978 / 
969300693, 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom. 
para habitação/Empr 
Tels. 223752884 / 963774707 


DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês. Acoss(- 
vel, Barata Tels. 228306097 
1966816878 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
do habit, arrumos o gara- 
gem. Teis. 226067210 / 
967197417 


T3, em Arca do Água, impo- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidado de garagem. 
Tois 226067210 / 967197417 


PINHEIRO MANSO, com 75 
mê, possibilidado da hote- 
laria o similaros. Te 
226166650 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tes. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 [934156217 


T1, no Campo Alogra, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem Tels. 226067210 
1967197417 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhãos. 
Rc em prédio com jardim, 
totalmente restaurado. Tel. 
222050101 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
19002494. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217. 


ARMAZEM, à Santa Cat 
rina. Dá para Oficina. Tel 
222089034 


TI,TZETS, Mob e Equip 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telet. 222089033 / 
934156217. 

QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, 
incluindo alimentação em 
ambiente familiar. Tel 
225363285 


TI, Galiza. mobilado e equi- 
pado. Todo remodelado, subs 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774707 

T2, à Pr Volasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tois. 966430378 e 
969300693 


T2, mobilado e equipado, 
“do Marquôs, com licença de 
habitabilidade. Tels 
222089039 [934156217 
T3, às Antas, zona da Aro- 
osa, Muito bom, com varan- 
da, lavandaria o suite, Tels. 
223752884 [963774707 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels, 
229752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef 
225500157 ou 933201760 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels, 222086712 / 
934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem, Tels. 
222087080 / 934160084 


T2E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade 
Telef. 223403606  - 
918788600. 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado cr lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 / 918788600 


Tt, Avenida Fernão de 
Magalhães, com Quintal, 
remodelado, como novo. 
Renda baixa. Telm 
962793930. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


TI, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 

T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado Lavan- 
daria e Suto Tels. 223752884 
1983774707 


T2, mobiliado o equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


441, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem, Muito bom. 
para habitação/Emprosa. 
Tois. 223752884 / 963774704 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Luslada. Entrada 
independento, Tels 
229752884 / 989774707 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 | 969774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, vara 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem par 
2 carros. Excelente. Tels, 
223752884 | 963774707 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 


T1,T2ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de g: 
gem e c/ licença de habi- 


de garagem Teis 223752884 | lidade. Tels. 222086712 / | tabilidade. Telet. 
1963774707 918788600 222086712/918788600. 
T3, em Vilar de Andorinho, | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ CENTRO E SUL 


com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


subsídio de renda jovem. 
Telet 223403606 - 93415627. 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise, Tels, 
223752884 / 963774707 


TI ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef 
223409606 - 934156217. 


Ti, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade Tels, 
222087080 | 934160084 


T3 ERMESINDE, à Avon 
da João de Deus, como novo, 
com atumos e varanda Teis, 
222080030 / 964229133 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual 
Teis. 222089033 /918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun. 
to à prala, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite, Tels. 222080030 / 
964229133 

TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença do habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
223403606 - 918788600. 

T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet. 222086712 / 
933636279. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecilicança de habitabiida- 
de. Telef. 229403606 - 
918788600, 


T2 E T3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 [934156217 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 
222087080/967254312. 


T1+1, ao Galahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem, 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem Individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 
934156217 


T1 ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade, Tels. 222086712 / 
934160084 


T&T3 ET4, Maia, e/ gara- 
gem. Telef 23403606 - 
918788600. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, | 
cilicança de habitabilidade. 
Termos mais, noutros locais. | 
Tolot 223403606 - 
918788600 


7241 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


bons acessos 
222086712/918788600. 


T1+1, emGaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem Tels. 223752884 
1963774707 

T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem o 
licença de habitabilidade, 
Tele! 222086712/918788600, 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Teis 
222087080 / 934160084 


cl gar 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem, Telef. 
223403606 - 934156217 


TO, Pedras DEI Rei, fren- 
te à Ria. Mobilado, arren- 
da-se ao més ou quinze 
na. Bom preço. Telem 
917535303. 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietá. 

rlo. Telef, 914569095/ 
91925443, 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914589095 


3 imoBiLIÁRIO 


PORTO 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef 934160084 
PÃO QUENTE/CONFEI- 
TARIA, com bom movi- 
mento, fecha aos sábados 
e domingos de tarde. Ópti- 
mo preço. (a12) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 

RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração, Tels 
934156217 / 222089033 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 

TJ, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a 
funcionar. Alvará de con- 
feitaria, restaurante e pão 
quente. (a11) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


Ti, T20 T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712 
1918788600 


Ti, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem 

Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1,72,T3 ETA, Gondomar 
cilicança de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080/918788600. 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Teis. 222087080 
1934160084 


T3, em Moreira da Maia. 
com garagem individual eis. 
222087080 / 934160084 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


TI, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222088712 / 918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 

Impecável. Tels. 222088712 
/ 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual. Teis. 
222087080 / 934160084 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente. 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 


com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


TA,TZET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem, Tele! 
222089033 | 933636279, 


T1 ET2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef, 
22207080 7 934156217, 
T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
Jovem. Telef. 223403606 - 
967254312 


CENTRO 
DE PAREDES 


Aluga-se, a partir 
de 01 de Feverei- 
ro, loja comercial 
na Av. da Repú- 
blica, 229, Pare- 
des, com cerca 
de 200m:, muita 
visibilidade e a 
50 metros da Es- 
tação da CP. 


Telemóvel 
917 585 053 


RESTAURANTE, chu- 
rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084, 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade, Tel. 
934180084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial, Tem habi- 
tação c/2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista, 
Tel. 965057696 


CAFÉ SNACK, ou dá-se 
à Exploração. Tels 
939636279 / 222086712 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável.Teis. 222086712 
1934160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. 
Dá para 2 casais ou dois 
sócios. Telm. 962300666 


PÃO QUENTE, bem loca- 
lizado, a trabalhar bem Tels 
934160084 / 222089035 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet 
934160084. 
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BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel 
834160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração, Tels. 918788600 / 
222089034 


BUFETE, ou dá-se à eplo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


FLORISTA, com bom 
movimento. Óptimo esta- 
belecimento. Preço de opor- 
tunidade. (a19) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TABACARIA, em Matosin- 
hos, Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (a23) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (a8) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


LAVANDARIA, óptimo 
negócio para Porto e arre- 
dores. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
CJ esplanada. (a15) Tels 
225188614/965737179 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém Preço acessível (at4) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 

TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084 
RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels 
934156217 / 222089033 


| TALHO, em óptimo local, 


com pequena entrada Tel 
934160084 

PEIXARIA, bom movi- 
mento, boa montra à face 
da rua. Pode vender hor- 
taliças e frutas. Só visto. 
(a20) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


GRANDE PORTO 


TALHO, em Guiões, mow- 
mento só visto, Loja de 
gaveto, instalações novas. 
Preço de oportunida 
(a22) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licen- 
ciada até às 4 horas. G/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFETARIA, em Ermo. 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels, 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
turar bem, Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 
CAFETARIA, emvVila Nova 
de Gala, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato. C/ espla- 
nada, ar condicionado 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
S1BB614 / 96 5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar, Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 
CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telet. 934160084. 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, emRioTintoaS 

Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229713943 | 
963384124. 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista. Telm. 919378221 


RESTAURANTE, com300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 mê, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 
de área. Cardiomuscula- 
ção, Aeróbica e Fulicon- 
tact, Tels. 968281831 / 
919729548 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2carros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 | 
piTTB140S 


CAFÉ CONFEITARIA, 
decoração. 
ntrada o res- 
tante a combinar, Trata o 
próprio. Tels. 968800574 / 
836010779 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo, Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê Bi 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Teis. 
252855565 / 936130597 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
io. Óplimo preço. (230) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/licença de habi- 
tablidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, 1. sala, ag, central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef 
226006437 


Ti-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/gara- 
gem + arrumos. Telef 
229534661-969002744 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31,000 c1s./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te Telef. 934156217. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 


| Fundação Cupertino Miran: 


da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Tele! 226006437. 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo, Óptimo preço pela 


urgência. (29) Tels 22 | 


5188614 /96 S787179 
T2, ao Marqués, com Es 
de garagem. Boas áreas 


Tels. 222086712 / 918788600 | 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Telef, 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


| Ti, Areosa, mobilado, terra- 


go, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef, 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef, 223403606 - 
934156217, 


GRANDE PORTO 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 155 m2, novo. Últi- 
mo para venda. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36 mz 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3,, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


TO, Aua Alegria Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef 


| 2297139143 - 914731348 


- 938322414 + 963984124. 


VENDO Tá, em Matamude 
(Ano das Torres). Como nova 
Boas áreas. Tolet 965014431 


| MORADIA, Ermosindo, 3 


pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos Telef 
2297139143 - 914731348 
998322414 - 963384124 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T14+1, Canídelo-R. Bélgica, 
cilugar de garagem e larei- 
ra Como novo. Trata o pró- 
prio - 914359567 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.) Telef. 229534661- 
969002744. 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço Ugem 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


LOJA C/44 M2, multo bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
/ 918788600 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2àc..bons 
quartos, 3 salas, f sala, aq. 
central, garagem indiv Telef. 
226006437. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225920385, 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vídual, junto transportes Telet. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


ANTASTE, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614 
1965737179 


T341, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Teis. 
229534661 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 we's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aqueciaspicentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


CONFEITARIA, e P: 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização. São 300 
m2 mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841. 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565 
1936130537 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15,14e 
12 m2. coz. c/ despensa e 
garagem individual 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, 
central. Preço: 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
229719991/43 -S14731348 
- 938322414 - 963384124, 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2citerraço, garagem, sul- 
te, aquec. central recup calor, 
coz. mobilequipad. em pré- 
dia de condomínio fecgado. 
Tele 225072750963040077. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, ci licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936190537 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçºao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ta, Tels. 2237528884 / 
963774707 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
Sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pad, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
sIsTIT9 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar, e 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
c/ possibilidade de subsídio. 
Telef. 225500157 ou 
963085865. 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz, e copa. 
Telet 225072750563040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels, 222086712 / 
918788600 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef, 223403606 - 
918788600. 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


ANDAR, MORADIAT3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 963384124, 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 


TERRENO, PiConstrução 
Armazéns ou p/ estaleiro 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2 


969002742 Telef. 934160084. 

A GONÇALO CRISTÓVÃO, | T4, novo, na Maia, com 
T1, divisões independentes. | Garagem. Tels. 222086712 
Telef. 225072750/963040077 | 191 8788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, Novos, em Valon- 
90 ci garagem - grandes áre- 
as, c/licença de habitabili- 
dade. Telef. 222087080. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm 
917226454 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
como novo Tels. 222088033 
1934160084 

T2, duplex, Vilar de Ando- 
tinho, novo, em acabamen. 
tos, com aq. central e coz 
equipada Lug garagem com 
arrumos. Óptimo preço Jar- 
dim e parque infantil. Tel 
223720077 


VENDE-SET2, c/96 m2 na 


| Boavista (Junto Casa Mús- 


ca), c/novo Para mais intor- 
mações contacte 
telem 967037410. 
ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
“gem, elevador Prédio moder 
no. Tel 222050101 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


TI ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, can- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cy, tic + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


VALONGO, (Centro), vor 
hoje, T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546, 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, em FrancelosAGaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários. 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 

À PRAÇA DAS FLORES, 
Teciterraço, gar, etc. Telef 
225072750/963040077. 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 


Tels 22206613) GNBTASSOO 


TERRENO, Alto Maia com 

projecto aprovado para 10 

fracçves. Tolo! 2297139914 

3-O14731348 -938322414 
963384124 


T1, como novo, com 75 mz 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Teís. 222087080 / 
934160084 
T2,T3 6 T4, na Maia, com 
garagem Tais. 222085712 
1 998788800 


ANDAR T3, Moderno. Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem indivi 
dual, arrumos, elevador Tel 


Tá NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente local- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telet 225072750963040077. 
VIVENDA, com 4 suit 


Tudo de luxo. Só visto Teis. 
252855565 / 936130537 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, cl licença de habi- 
tabilidade Telef 222080780 
7934156217, 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, Inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef 
2297139914 3 -914731348 
- 908322414 - 963384 124 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm, 933927642 


TI, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. e 
mo negócio. Te 
2971999143 - onaratada 
- 938322414 - 963384124, 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de, Últimas para venda. Tels. 
229713991 / 963384124 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c), Tels. 
252855565 / 936130537 


ANTAS, T4, lareira, suito, 
garagem, etc. Telef 
225072750/963040077, 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


MAIA-ALTOS, T3, lareirá 
jem, urgente. Tele!. 


MORADIA, em Alfena, Ermo 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546, 


T2- GONDOMAR, (J/áIC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem é arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telef. 
229534661 - 969002744 


T3, com garagem, no Padrão 
da Lógua, com 110 m2 Tess. 
222089033 / 939636279 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
996130537 


T3 - MONTE DOS BUR- 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels 
222087080 / 934160084 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços. em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222067080 / 234 160084 


| Tê, em Rio Tinto, c/lugar 


| habitabilidade. Telef 


PUBLICIDADE 49 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
áreas do 60 m2 a 90 m2 
para qualquer ramo, Ren- 
das muito baixas. Tels 

229329752 / 919254490 

T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem Tolef. 918788600. 


ANDAR T4, om Guipilha- 
3 pisos, 1 habitação | 
por piso, Fogão de sala 

“garagem para 2 carros, área 
de 170 m2 - Óptimo preço. 
(127) Tels 22 5188614/96 
5737179 


de garagem. Cficença de 
918788600, 


T3,C/garagem 11Om2 no 
Padrão da Lógua c/ licen- 
ça de habitablidade. Telet 
967254312 


Ti, em Vila Nova de Gaia, | 
Monte da Virgem. Todo 
remodelado, mais um quar 
to Gás canalizado, Op 
mas vistas, Óptimo preço, 
só visto. (a28) Tels, 22 
S1BBG14 /96 5737179 
T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 998322414 
963384124 

T2, em Valongo, novo, gran- 
dos áres, com garagem. 
Tels. 222087080 /| 
934160084 

T2 ETA, GAIA, C/ lugar 
de garagem. Telef, 
918788600. 


TIETZ, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels, 
222087080 / 934160084 


T1, Guiões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712 
1918788600 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 
e terreno com área da 4000 
ma, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
ditável. (25) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240, 


Tá, em Valongo, oom cozin- 
ha mobilada, sala comum 
c/lareira e jardim. Bom pre- 
ço. Tel. 255776647 


341, na Av de Gaia, em 
Santo Ovideo, com m 
quise, varanda, lareira e 1 
lugar de garagem. Tels 
2237528884 / 963774707 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


Tá, em Gala, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Teis. 225509192. 
1936255339 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. par 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. 
Bom preço. Telem. 
914939234 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 


T1,T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Telef, 918788600. 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, 
e! licença de habitabilida- 
de, Telef. 918788600. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


O Comércio cio Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


50 PUBLICIDADE 


BMW, 3181 único, Couro | MITSUBISHI, Pagero 28 | RENAULT, 19RT de 95, ful | OPEL CORSA, 1.2 Eco, 
Branco, Jantes 17 Tels. | GLS, de 99, c/ garantia e | extras, crédito até 60 meses, | de 1997, com garantia e 
225390330 / 962629138 | facilidade de pagamento. | com ou sem entrada Tels. | facilidades de pagamento. 

Dom no | Tes 225096423/229547504 | 225096454 /917534137 | Tels. 225096423 / 


T1 ET2, Novo, Valongo, | T1,com aquecimentosaspi- | MORADIA, em Santa Cris- 
e/ garagem, grandes áre- | ração central c/lugar de gara- | tina do Couto, com 4 fren- 
as, c/licença dehabitabi- | gemsartumos em Canide- | tes, 3 quartos. A precisar 
lidade Tele!. 223403606 - | lo, como novo, Telef. | pintura geral. Local espec- 


918788600 938575664 tacular. Tels. 252855565 / HONDA, CBR 600, nova 229547504 
= o 936130537 | Crédito sem entrada até 60 | SUZUKI, Swift de 1998, AUDI, AS 1.9TDi Sport de CR AT RE 

T2 NOVO, em Valongo, | 2 ANDARES/MORADIAS, | | meses Com garantia Tels | garantia e facilidades de | 1997, C/ Garantia e facili: | CARRINHA, Peugeot 405 

com garagem e grandes | em Burgães, Santo Tirso | APARTAMENTOS, T2eT3 227729595 /227729536 | pagamento Teis 225096423 | dade de pagamento. Tels. | TD de cinco lugares, de 

áreas, Tels. 222087080 / | Novos, 2 frentes, com 2quar- | no centro de Santo Tirso Eee im ee1 | )LODOBATEOM! 225096423 / 229547504 1994, Telm. 918687417 


934160084 + sulto. Só Visto, om Em faso de acabamento 
SRT OA — | oca Ta sssgseca | Tel 252855545 /G06130637 
ANDARES, vendemos | [936130537 ONTRERea 
onde precisa, Contacte- | OCL | GUILHUFE, Ponatiol, mora- 

consti | Sia com área do 1550 m2 
tuída p/ propriedade hori- | Bem situada Preço surpro- 


TOYOTA, Hiaca de 6 luga- 
res- 1990 -c/garantia etao- | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | 3 FORD, Escort, de 87,92 | APRILIA, RS 250, nova 
lidade de pagamento Teis. | 1999, com livro de revisó- | e 95, c) garantia e facilida- | Crédito sem entrada até 
225096429 /229547508 | es Garantia o faclidades de | de de pagamento. Tels. | 60 meses. Com garantia 
Drs 2777 | Pagamento. Teis 225096423 | 225098423 / 229547504 Tels. 227729535 | 
MOTO 4, Kawasaki 250, | /229547504 ca aaa .|, 227720586 


nos. Tels. 222086712 / 
SS TeNTEA PAREDES, mo 


TOMÓVEIS 


Ga eat reter É endente. Tel. 255776647. Mova, Crédito sem entrada | Tn, | MERCEDES, Sprinter 312 | ————————— 
AOS CONSTRUTORES, | Conta CT aa ram sara até 60 meses Com garan- | SCOOTER, Honda Repsol, | Bio da gs raro garantia | RENAULT KANGOO, 19 
8 Industriais, terreno na | Sedese T3, em Santa Marta, Pena tia. Tels. 227729535 / | 50 de 96, crédito até 60 | o facilidade de pagamento. | DRI, D65, 2 lugares, com 
Zona Industrial de Gon- fiel, em excelente estado de 227729536 meses, com ou sem entra- | Tais 225096423 / 229547504 | 24 mil kms. De Mai/2000. 
domar (029) comcerca | caracas Os, | conservação Negócio urgen- E da 225096454 / | DT | gawvado, Comercial Telem 
de 2000 m2, ci 16m de | FÁBRICAS DE QUEIJOS, | 19 Baixo preço, Tol 817534137 TOYOTA, Hace Lino. -1994 | 964646429 

largura, pela melhor oter- | SPtimo investimento, total- | 255776647 noel nomes 7 | -com garanta e facilidade | —————— 
ta Tolm. 917614372 mente legalizadas de reno- | >... VENDA OPEL CORSA, novomode- | qm Tels | VW PASSAT, 1.9 TDI, de 


mo no mercado Óptimo pro- | MORADIATA, am Croixo- 
Tá, em Gaia, com Gara- | ço-(826) Tels. 225188614 | mil com raupeiros, ar con- | ALFA ROMEO, 15624 JTD 
gem. impecável. Grandes | 96 5737179 “bcioriado instalação do aque- | 190. A eras. particular 
áreas, Tels. 222086712 / TERRENO, Lamol cimento central, lareira, mam 
PE O | 100 para COMERCIAL, 2 lug Fiat 
Ta RECUADO, Duplexna | construção C/ poço de água, CE SRERES O CS Pb AL Air | 
Madalena, com vistas para | com baixada de luz definit- | CÉTE, Paredes, T3e T2 e dO CIVEJFCIDA NE 

S mat. Tolo 252855565 / | va Tels, 252055568 ! | Tinoios de excoorocons- | Ciara dy | grs fio E 
S36130537 siosar trução, Tom. DIBGI740O | qro Preso sgo Ena do 


T2, em Rio Tinto, com | T4, em Braga à Bracalán- | GUILHUFE, Ponafol, toro- | 912202131:917240559 — 


01.2, cinza prata. 5 portas, 22954; 1999, com garantia e taci- 
tull extras de 2002. Telm. | 225096429 / 229547504 os de pegaria 
936255339 x BMW, 316 1-Executive, de 225096423 / 229547504 
97 Garantia e facilidade de 
SUZUKI, Bandt 400. nova. | pagamento Tels 225006423 | IVECO, Tudo Daly 31/12 
Crédito sem entrada até 60 | a R/D, de 1995, com garan- 
nes Ea fininho >>> | ta e facilidades de paga- 
Li MERGEDES, G 220 GD), | ento Teis. 225096429 / 


| | 229547504 
TOYOTA, Hinco Luxo do 8 | de 1999. com garanta e taci- | ZHMSATSOM 


lidadas de pagamento Tels. 
lugares, do 1991, cigaran: | E arsos | SALVADO, Mitsubishi 


ta o faciidado de pagamento Galloper 2.5 TCI axa de 3 
lugar de garagem. Tels. | dia, pronto a habitar, soal- | no com 2000 mê, próximo FORO pEsT; : as 

h h A, 1100, 2 por- Tola. 225096423 / 229547504 portas. Agosto/2000. Tels, 
2220667 Vê / 918788600. | ho, aquecimento completo, | do novo hospital, Óptimo | t9s de 93 com Intpecado | LANCIA DEORA, carinha, | Dom ovo pro | dois O O | 82301 | DITO0HOM 


cozinha mobilada c/ olec- | Preço Telm 933304652 nho 
T2.om Antas, no Parque | trodomósticos o garagem oa : Too 916727366. | 1,8 SXW de 96, 5 porté ps sr lo AI 
Biológico c/ terraço, lug. | para 2 caros Tels | PAREDES, em Duas Igro- 25367900. Cá Impecavol Pose oi Let o FORD, Fita su do9o, 
Bo gnragom O atTuMOS: | 253609400 1967042846 | Ins torono próprio pamqun | yy PASgATTOI, 110cv, | Hándo do cródito Tels, | Pogumémo Tola 225006426 | py corça, 1.216 v de | Salvado. Telm, 9 1 

Bons acabamentos Só ta om pleno contro da Fra: | caminho 938255330 / 016985260 229547 E | o ae E 
Visto. Tolm. 967042867. | 72, no contro de Santo Ti: | 9UOSia, com ároa de 8000 | todos 94 ostras Tolom MERCEDES! VER Gta sets a 1.8 Cabriolet 


so. Área de 120 m2, com | M2.todo murado Bomnegó- | gya443972 pipi às Ia NO CV. | 1999, garantia o faclidados | NISSAN, Patrol GR 2.8 SE, | Jo 95. crédio atá GO meses, 


OPEL, Astra Van do 1997, | Ginasam 


T3, no Padrão da Lógua, clo Tol 255776647 a do 2000, ci garantia e facil. | Com ou sem entrada. Tal 
terraço de 18 m2. Tols. de pagamento. Tels. fdp H 
com MO m2 Guragom O | 252855565 / 936130537 HONDA civic LS115, 1994 | SO Tolom n64040429 225096423 1229547504 | lidade do pagamento Tels. | 225096454 / 917534197 
liconça de habitabilidado. MORADIA, om Santo Tit- | Impacavol Particular C/ cus ca 225096423 / 229547504 
222089093 1 | poronÃos, com à frontos, 3 qua | ostra Telom Oo8st74ar” | TOYOTA, Yaris S0ld02000. | Va So Ovar Essa MERCEDES, SL 280, do | 
933636279 MÃOS, porto do ima. | tos, salão c/70m2 800 m? da som garantia o tncildados | (MAMA (OTA | BMW, 316 Ido 1990, Para | 1996. Garanta o faciida- 
ae a ss O a, Se Mroa descoberta Tols | VOLKSWAGEN GOLF IX | 4º Pagamento Tais. | do 08 com Ivo do ras | a Tem G6A64B4ZO” | do da pagamento. Tais 
ÓPTIMO, terrono para | Pendento. Próximo do flo. | >og565566 | 036130537 1.416 V.cinza prata 3p do | 225098429 / 229547504 a piano o! o 225096423 / 229547504 


pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 MERCEDES, E, 220 CD), 


construção do armazens | Terteno com 1650 m2 com ea 2000, um único dono de gara- 
— da Nov do 2000, c/ garan- | VOLVO, 460 GLE, de 1991, 


ou staloro na Zona indus- | Viablidado do construção. | QUINTINHA, a 10 minutos | gamv; poucos kms | LANCIAY, 10,11 Lodo 94, 


Tels 258807400 / 967042845 | 
ER MERANERERENME | só at Ones cor | suado, pera do | Mec Fgm 
934160084 ANDARMORADIA, om sam | no cj aprox 3000 m2, Tols. | do atá 72 mosus sema. | 225096454 [917534137 | Julho do 2001. A trabalhar | mento 225096423 / 229547504 


to Tino, Burgãos Novo, 2 | 253609400 / 667082846. | qa Garoa (ano pn 5. | o andar Telm. 964646429 | 220547504 J£ 
T3 - ERMESINDE, (J/ | frantes, com 2 quartos, 1 11000 Euros. Tm. | BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Estação) c/ varandas; gar. fogão de sala, etc. | ANDAR/MORADIA, om | 912202131.917244 Garantia a facilidade de paga- 
p/2 caros Só Eur 87289 | Local aspectacular Tols. | Santo Tiso, Burgãos Novo, Mobo | mento: Telê: 225000428 | 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
SALVADO, Pougaot 206, | MERCEDES, Sprintor 208 ; 206, 
11 XT3 portas c/ ABS de | DI30, de 98, c/ garantia e | 1! 1/91, crédito até 60 


meses, com ou sem entra- 


facilidade do pagamento 
(17.500 c) Tolol. | 252855565 /036130537 | 3 frontos, 2 qui 229547504 manairo Casta! ao Taio da. Tels. 225096454 / 
229534661 - 969002744 posa a Esse 919482301 /917008946 | Tels 225096429/220547504 | do Tais 

Tê, na Prela do Cabedelo, 8008 035435799. RENAULT CLIO, 16 OC. | ROVER 214, SI Pl, 103 | FORD, Fiosta, 1.25 16 DG iii 


LOTE, com 12 fracções | em Viana do Castolo. Com | tacular Tols. 252855565 / 65 CV, 2 lugar 
em Ermesinde, com pro- | aquecimento contral Amplas | 936130537 
Jocto aprovado, am oxce- | ároas. Garagem fechada 
onto local: Óptimo inves | Tofs. 258807400 /967042845 | MORADIA, om Urgosos 


o MailO1 DAEWOO, Matiz SE do 
cv, 3 portas, 5 lugares, com | Techno de 3 portas de A 

OPEL ASTRA 1.4 16V,do | Solto, Comercial Tolom. | gs ml kms. 1 rogisto, rev | AbYIMG, A trabalhar andar abrindo De 
8000, em rigoroso estado, mem Er cnlia DezA7. Telm. | Telm. 64646420 225096454 [917534137 
timento, Tels. 229713991 com 3 frentes, Acabamon- irdá "isgom, dia 919462301 beim land 
1938322414 TIT2T2+, TI, T3M ETA, | tos do 1º Jardim cozinha e dê ER 

E no centro da cidade da Paro- | tradicional. Garagam Indivi o ANEFNIACIABSM+ 
dos, novos, prontos a habi- | dual, Ar condicionado, Tol Glcalxa CD FG RE Air 


YAMAHA, TZR 50, do 1994, 
crédito até 60 moses, com 
ou sem entrada, Tels 
225096454 [917534137 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
jades de pagamento. Tels. 


MERCEDES, 300 SE, do | Cródito sem entr 
1992, com Garantia e faci- | meses. Com q 


T2, em Matosinhos cen- 


tro, Bam localizado. Tels, 253423290 AgSINGI polo/B. anatómi- lidado de pagamento. Tels. | 227729535 / 227729536 

2e20B7OHO (98416008 | 1, ao To cos Poss. cródito até 72 | ROVER, 214 1,Cabrio, do | 225095429 [229547504 E 225096429 / 229547504 
a a PENAFIEL, T3 + 1, próximo | Mes som entrada Garan- d 4 ) 5: - SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 

Ta, com garagem no | 933304652 Pr 1992, garantia e facilidades | crrROEN, AX GTi de 92, versão 67, extras únicos: | VOLVO, 540 1.6, de 1997, 


da Gâmara, c/torraço, lavan- |. tia do um ano, do pagamento. Tels. “com garantia e facilidades 


Padrão da Légua. Boas daria e garagem individual mn crédito até 60 meses, com | Óptimo preço. Tels to. Te 
áreas. 110 ma Tais | MORADIA oluada om | Ty g3s304052 Praço 9750 Euros. Tm, | 225096429/229847504 | ou sem entrada. Tels. | 225390330 7962629138 Mi voip 
222000090 1900606279 | (caos: D12202131.917246559. RENAULT, Clio, comercial, | 225096454 1917534137 AS iG =| — — 
a TERRENO, para constru - jo des! j AUDI AS, 1.9, TDI, de 1996, 
o garagem para 4 carros. q 1.5 de Maio deste ano. Tol. AUDI, A3 1.6 Attraction de 
Tá novo na Maio com | 1 oRgmonesa são com 600 ma taco á Estra- | BMW 318 IS, 1994, parti- | 220686678 Epi Mal Som vio de revisões. Garan- | 4999. Garantia é facilida- 
garagem Tels. 222086712 da da Nacional 105 em Santo | cular 4500 Euros. Telom. — —— tia e facilidades de paga- de de pagamento. Tels 
1918788600 MORADIA TA, emVianado | Titso. Tols. 252855505 / | 936033276 FORO, Fiesta 1.25 16 y | 19. Tel. 220656678 mento. Tels. 225096423 / | DasO0dada | SgaATedA 
ANDAR MORADIA, em | Castelo Zonamulto sosso- | “90190897 HONDA CBR 900RR,, 2000, ri di im lim, PENA LT Ria Fica mama CITROEN, C 15 Er 
pr +2000, | tas. Salvado. Telm. o 
to Emraricnt om | Tori toa 2520555657 | MORADIA, om Viana do | bom proço, — Tolom. | Grgagzgo Com ou sem nrado Ta: | CITROEN, SAXO 11, do | gusolna Branca, do 1a 
, ag72 =D j Bom preço. Telm 
negócio, Tels 252855565 936130537 restaurada tipo T3. Terreno 225096454 / 917534137 com ou sem entrada, Tels. 
1936130597 ções com 600/mD. Vistau dos» AUDI, TT Cabrio, de 2000. —— escasso 


Adi odj AUDI A, 1.9 TDI Sport de | Com garantia e facilidade 225006454 9175341 
LOUSADA, moradia com | lumbrantes. Sobre a cidado, h pu 9 APRILIA, AS 50, nova Cró. | SS mm 
TI,TZETA Gala, cigara- | área coborta do 640m2,om | ro gmar Tols 258807400/ | 2000 Clhza Todososextras | de pagamento. Tels até 60 FIAT PUNTO, novo mode- 


Tecto abrir Estolos om polo. | 225096423 / 229547504 RENAULT, Clio, de Julho | 19 1.2, 16 V 80 CV, várias 

gem e c/ subsídio de ren-. | propriodado c/ 2500 m2 do | g67042845 É es Teis. ) , 
da. Tele!. 223409606 - | área toda murada. Cons: | — Livro da revis?oos, 120.000 | con | 227720596 1207720506 | Sa a Sr ouBantas: | cores, 5 portas, fuletas, 
918788600, trução da grande luxo. Telm. | 2, no contro da cidado do | HT Tolem 968493242, CABRIOLET, Ford Escort —— — balvado. eim, ex com possibilidade de crá- 
eee O] Paredos, com área de 140 do, pc, | SESI Sódio tó GOmasas, | SEAT, Alhambra TO! 115 | scogTER, Gera siahor | SHo- Tom. 36255329 
T2 ETA, em Gaia, com | — > | mê Connhamoblado, tora: | QMART CDI - 10/00, AG, | com ou sem entrada Tels. | Cy 7 lugares de FEVIZOO2. | SEO 00, crédito até 60 | MS 
garagem Tois 222088712 | TERRENO, com 30,002. | ço o garagem para 2 carros. | UP alitiag Tecto em vidro, | 225096454 / 917534137 Tel. 229686678 le 2000, crédito at NISSAN, Terrano Il, de 
1918788 sendo 6.000 m? para cons | Telm. 962875280 podais em alumínio, alarme | ————— E DD —— Dag rs u pts 2002, com garantia e faci- 

trução em altura, próximo | - gom facho do vidros; Bjan- | FORD GALAXY, 1.9 TDI | RENAULT, Clio, 1.2AT,do | da. Tels, 225096454 | | lidade do pagamento Teis 
Tê el garagem, 110 m2- | da ENIS, Excolonto negó- | VIVENDA, Póvoa do Lan: | tese preus (nvomo e verão), | 110CV.7 lugares, de Dez. | 3 portas. Sey99 Salvado. | 917: LO | 2250964231 


Padrão da Légua, c/licen- Gm manómetros, tampa da Salvado Telem. 984646429 | Tolem, 984646429 
ça do habtablidado. Telot ” Dre Rn | qr Cá e OUT e ias RENAULT, Clo, 190, Mana: | MERCEDES, Sprinter 212 
229403606 - 934156217. | aguiar DE SOUSA, Paro- | Aquecimento central, etc. | taCDS, caba aut o sequen- | MERCEDES, Sprinter 312 | HONDA, Civic 1.41, do 98, | 98! de 98, crédito até 60 | D/30, de 99, com garantia 
CASA, para restaurar om | 08, terreno a 8 minutos da |, Muita privacidado. Só visto. | cial, livro da revisões, 59000 | D/35, de 1998, c/ garantia | c/3 portas, Garantia e facl. de Too EobOo: dios & facilidade de pagamen- 
CASA, para restaurar, em | postagem da Ad de Campo, | Tols 252855565 /998130537 | km Reço: 8800 Euros Telm: | & faclidado de pagamento. | lidade de pagamento Tels, | da. Tels os to, Tels. 225096423 / 
Alfena. Bem localizada. 3 | ada, Ari pa — 935495799 Tels. 225096423 /229547504 | 205096423 / 229547504 917534137 229547504 


dsassesas Peabraosas orio. Telm. 962875280 T2ET3, novos, om Sobrol- 


VWGOLF IV, 110cv High | OPEL, Cabrio do 92 com | vw PASSAT, Variant 1.9 | VOLVO, 460 GLE, de 1991, | SEAT, Ibiza, carrinha, SD! 
tar, próximos da Estação da | lino Nac-/1 * múolsenhora. | Capota eléctrica. Muitos | TDI, de 1998, garantia e faci- | com garantia e facilidades | de 2 lugares. Ano 2001 


Hosp. 9. J0Ã0,Tóri; | MORADIA OMC | co contado ntuis Ono | gi extras. Facilidados de paga- de pagamento. Tels. | Tel 229686678 

3 A , 19 paga- lidades de pagamento. Teis. el 
a AIC sa de oDE escolar. Telm, 933304652 do. | mento. Tels. SSE25SISO! | pscooaie danado 22soo6a2a /zogsarsos | EEB 
pres mini discoteca, jardim, gara- Ee E DISCOVERY, Outubro/99, | 918985260 | UCS Ta EMA ES o de a a Er E CARRINHA, VW Passat 
2 | gempara 4 carros A preci- | PENAFIEL, T2+1, próximo | 3 p7L 400 FDI Style. Bom Co | MERCEDES, CLK 230K, , , de 2000, c! | TDi 130 cv de Junho de 


da Câmara com terraço. 229686678 


HONDA, Goldwinas 95, mui- | Coupé, de 98, com garan- | garantia e facilidade de paga- 2002, 


- preço, negoclável. Telef 2 —————— 
ZONA NORTE sas do pintura goral e colo | a yurdaria e lugar de gj tos extras, cródito até 60 | tag faciidade de pagamento. | mento. Tels. 225096423 / 
RES a E Liebe porrada gem. Bom preço. Teim. | S'ti80os. | meses, comoucementra- | Toe 2ssonstos Vassamats | 229547504 NISSAN, Patrol 3.0-2000 
T2 EM GRANDRA, com | Visto Tols 25285: 918617400 RENAULT, Cho C 12 16v | Sa Tels, 225096454 1 E 57 | -elgarantia e faclidade de 
cozinha mobilada, roupeiro | 936130537 mea mem ese * | or7534137 MERCEDES, Sprinter 313 | TOYOTA, Hiace de 94, 6 | pagamento Tels. 225096423 


ag salvado. 3 portas, de Jul99. 


embutido e lugar de gara- T1, em Lousada, novo, jun- Ro CDI/40, de 2001, c/ garan- 1229547504. 
gem. Telm. 918617400 MORADIA T3, em Guima- | 19 go à Escola do Ciclo Bom | À !tabalhar e andar. Telm. | ROVER, 214 Coupé, do tia e facilidade de pagamento, 


rãos. Com sótão, logradou: | praço, Tal, 255776647 964646429 om — | 1992, crédito até 60 meses, | Tels 225096423 229547504 | 225096423 / 229547504 APRILIA, RSV Mie, nova 
PAREDES, T2, novo, qua- | 19, garagem para 4 carros, | — — com ou sem entrada. Tels ” | Crédito sem entrada até 
lidado de vída acima da | quartos c/ rea de 18 m2, | 73,om Lousado, novo, mu. | JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 | 225096454 [917584137 | SUZUKI, Vara 1.60 1992, | RENAULT, Megane Scénic | Gorda Ca garantia 
média, cozinha equipada. | cozinha e copa. Um sonho. | to bem localizado junto de | 16% 9 portas 4x4. Salvado. | >>> | co coranta é feclidade do | 1.9, DTI, de 1999, cigaran- | Tels.” 227729695" 7 
com electrodomé Tel, 253423290, Escolas. Impecável. Tolm. OPEL, Astra, 1.4 do 16v | pagamento Tels. 225096423 | tia e facilidades do paga- | 227729536 
Boch. Tel, 255776647. Css DD | 818817400. de 2001. Tel. 229686678 | 229547504 mento. Tels. 225096423 / 
voo | LOJA/STAND, em Santo E ——— —— — 


E 229547504 RENAULT, Clio: luga- 
VIVENDA, no Gerés, casa | Tirso, com 570m2.bemloca- | BALTAR, Paredes, T2novo, | SALVADO, Toyota Hilux | APRILLA, RX, 50 de 97, | MERCEDES, Vito 108 de | >> res - 1996 - c/ garantia e 
“de campo restaurada Pron- |. lizada face a estrada muito | com cozinha moblada e elec- | Tracker 4xa de S lugares, de | cródito até 60 meses, com | 98, 9 lugares c/ garantia e | SEAT IBIZA, Tuning, de | facilidade de pagamento, 
ta a habitar Tels. movimentada. Tel trodomásticos. Feviz002 A trabalhar e andar ou sem entrada. Tels. facilidade de pagamento. 1994. Tels. 225390330 / | Tels. 225096423 | 
252855565 / 996130597 | 252855565 / 936130537 962875280 Telm. 964646429 225096454 /917534137 Tels 225096423 /229547504 | 962629138 229547504 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


PUBLICIDADE 51 


SUZUKI, GrandVitara20 | AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, | FORD, TRANSIT 120Van, | OPEL, Corsa, 1.2 Swing, | HONDA, CRM 125, nova. | FORD, Fiesta, de 1995, com 
TDI de 1999, c/ garantia | comívro de revisões Garan- | de 1992, c/ garantia e faci- | de 96, crédito até 60 meses, | Crédito sem entrada até 60 | Garantia e facilidade de 
e facilidade de pagamen- | tia e facilidades de paga- |. lidades de pagamento. Teis. | com ou sem entrada. Tels. | meses. Com garantia Tels. | pagamento. Tels. 225096423 
to. Tels. 225096423 / | mento. Tels. 225096423 / | 225096423/229547504 | 225006454/917534137 | 227729535/227729536 | 1229547504 Dados. Orçamentos grátis 
A EUSATOOA 229547504 RE - ER US casa dobrando viecaraujo O hotmail.com 
= — |- = MITSUBICHI, Pagero, 28 | FORD, TRANSIT, Cs, Ab | RENAULT, Trafic, de 1994, | OPEL, Frontera, de 5 por- | | e enviando circulares. | | Taim 934572676 
OPEL, Astra, 200 Dide | YAMAHA, Tenére 650, nova | GLS de 98, bom preço. | C/D, de 1998, cigarantiae | 7 lugares, cigarantiaefaci. | tas-DEZ/98-, c/ garantia Todo o País =” 
1999, completa. Tels. | Crédito sem entrada até 60 | Telem, 914939234 facilidades de pagamento. | lidade de pagamento. Tels. | facilidade de pagamento, Informações Grát EDUCADORA, de Infância, 
225390330 / 962629138 | meses. Com garantia Tels. | ——>>>———— | Teis. 225096423 /229547504 | 225096423 / 229547504 Tels. 225096423 / 229547504 eras a | com 3 anos do experión 
227729535 / 227729536 FERRARI, Testarossa, de E RA Des As = 968 767 771 cia, procura colocação. Tel 


PART-TIME | Jovem. niormátco cons- 


Web, 
MF, ganhe + de 200€ trução de páginas | 
[por semana sem sair de) | HTML, ASP. c/ Base de 


MERCEDES, 190 D de — | 1881,c/Garantia e faciida- | TOYOTA, HiuxTracker 4x4 | MERCEDES, Vito 110, de | MOTO, Aprilia Pegaso 650 964317415 

1992, garantia e facilida- | MAZDA, E 2200 de 6 luga- | de de pagamento. Tels. | de 5 lugares, salvado, de | 3lugares, 1998, amarela, c/ | code Agosto/97, com docu- —— 
“es do pagamento Tels. | (es comércio, de Jo8t.oom | 225096428/229547504 | Feviao0a Tels. 919462301 | garantia e facilidade de | mentos, não abriuabToim. | a á PARETIME, cavalhoro, em | 
225096425 | 229547504 | garantia e facilidades de "| |917908946 pagamento. Tels. 225096423 | 964646429 + (MIF) dinâmi- | horário a combinar em qual- 


2 | pagamento Tels. 225096423 | FORD FIESTA, 18,de5 | > | pozosarsos cas, para atendimento ao | quer actividade, com carta 

MERCEDES, SLK 230 | 1229547504 lugares de Janv00. Salvado. | RENAULT, Clio, 12RN,de | ————— público, Supervisores até | do condução. Tolom 

Komp de 98, crédito até | Josi 07 | Telem. 964646429 5 portas - 2000, c/garantia | SEATTOLEDO, 1.9TDI90 | Crédito sem entrada até 60 | Gerência. Comércio, Telo- | 965083549 

go meses, com ou sam | IVECO, 35-13, caminha, com | ———— — | & facilidades de pagamen- | Cv de 5 lugares de Jan/97. | meses. Com garantia Tels. | comunicações e Campan. | >... 
Res, CR caixa térmica, de 2000. Teim. | TRIUMPH, Trophy 1.200, | to. Tels. 225096423 / | Salvado. Telm, 91946230 227729535 | 227729536 ha ADSL C/ e sem expe- | RECUPERADOR, de Cró- 


entrada. Tels. 225096454 — mim iência. Entrada imedis 

918687417 nova. Crédito sem entrada m a lata dito, com experiência de 3 
1917534137 > | até 60 meses. Comgaran- | 20! | CALADO, FordFisstade | MERCEDES, SL280, de | Te 224580427 229087487 | “o, com ameriância é 

BMW, 320 D, de 2000. Com | tia. Tels. 227729535 / 94 Telm. 918687417 1994, c/ Garantia e facilida- as ca 
YAMAHA, R6. nova. Cró- | Garaniaofecidado depaga: | 227720596 ipesaas ass | O | doipaganento: tots” | (GRANDE CORO AAERE | EMDMRENTO EXTRA 
Sito sem entrada até 60 | mento. Tels, 225096423/ | ———————— | qo facilidades de paga- | MOTOS, diversas, novase | 225096423 / 229547504 mos para integrar em equi- | balhando em sua casa | 
meses. Com garantia Tels. | 220547504 PASSAT, TD, Arriva de 92, | mento. Tels. 225096423 / | usadas. Crédito sem entra- | — as pa jovem e dinâmica 10 pes- | enviando publicidade. Para 
SEressss damos | ce ————— | “crásiho até 60 mass, com | DoposTs0A da até 60 meses.Comgaran- | SEAT, 1.0 de 5 portas de | soas. Oportunidade realdo | informações envie mensa- 
E a170cDi | BMW3181, SCoupédess, | ou sem entrada, Tels, | | tia Tels. 227729595 / | 2001 Tel 229686678 carreira. Tel 229492807 | qem com nome e morada 


MERCEDES, A 170CDi, | crédito até 60 meses, com | 225096454 917534137 HUNDAI ACCENT, 1.5 | 227729535 


completa Teim.918740897 
de 2000, cigarantaefaci- | oy sem entrada, Tels. | ——————— CROI, 2 lugares, com 12.000 | 


— MERCEDES, E, 220, CDI, | GAIA, m/F, com conheci 


tddes de pagamento. | 225096454 [917534137 | MOTO4, Polaris250,nova. | ms de Jun/O2 Salvado | VOLVO, S 401.8, de 1996, | garantia e facilidades de | mentos de escritório 18 aos 
Tels. 225096423 | Crádito sem entrada até 60 | Comercial Tolem 964646429 | garantia e facilidades do | pagamento Tois 225096423 | 25 anos Entrada imediata 
229547504 TOYOTA, Twing Cam 16v | meses Com garantia Tels. ————— — — pagamento Teis 225096423 | / 229547504 Tolm 917513509. E 
mostra. | Se B6. crédito até 60 meses, | 227729535/227729536 | VW TRANSPORTER, 24, | /229547504 | 
MITSUBISHI, L200 Stra- | com ou sem entrada. Tels. ES Slugares, de 1906, e/garan: | ———— MOTO HONDA, CBR 900 | COMISSIONISTAS, quer 
da, de 97. comgarantiae | 225096454 917534137 AUDI, A3 1.9 TDI de 96. | tao facikdado do pagamento | MERCEDES, C, 220 Sta- | RR. nova Crédio sem ertra- | trabaihar numa empresa de 
faclidade de pagamento. | SC" | Garantia facidade de paga- | Tejs 225096423 / 220647504 | tion, com garantia e facil | da até 60 meses Comgaran- | prestígio, reprnsentante de 
Tels. 225096423 / | LANCIA, Delta, 1,6 Lxde | mento, Tels. 225096423 / — —— | dades de pagamento Tels. | tia. Tels 227729535 / | mais de 100 má artigos de 
229547504 94, crédito até 60 meses, | 229547504 FIAT PUNTO, 55 SX do 97, | 225096423 / 229547504 227729536 Hotelaria? Contacte 
FERE Ep | com ou sem entrada. Tels, | ———————— | comS portas, crédio até 60 E DO | 6652817 pes 
CITROEN, SAXO, 1.5D, | 225096454 /917534137 | MOTOYAMAHA, Ri, nova | masos com ou sem entra. | SEAT, Ibiza, de 5 portas | 
de 1997. Garantia e faci- =D or | Crédiosementradaaté6o | qa Tols 225096454 / | 1997. Para poças. Telom. CABELEIREIRO, ou Aju- 
Idade de pagamento Tois. | RENAULT, Clio 1.2 RT de | meses. Com garantia Teis. | gi7sgata7 964646429 | dante (M/F), que saiba Gor- 


| tar Ordenado fixo e comis- 
são de 50% Entrada 
imediata No Porto de 3.º a 
sábado. Telm 934160084. 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo. Gondomar, admi- 


225096423 / 229547504 | 94, crédito até 60 meses, | 227729535 / 227729596 id A ———— 
> | com ou sem entrada. Tois, | — DES HONDA, NSR 125, nova 

PEUGEOT EXPERT, 1.9 | 225096454/917534137 | FORD, COURRIER, comer: | PEUGI eia, Sae | Crédito sem entrada atá 60 

TD intercolier. 92 cv, 5 por- a peira po sor | cial, do 1997, comgarantia | Do Sot/g6 A trabalhar e | meses. Com garantia Tels. 

tas, 3 lugares, com 70.000 | LANCIA DELTA LX, 1600 | e faclidades de pagamen- | andar Telm, 964646429 | 227729535 /227729536 

km. PM, rádio. Maio/99, | de Mai96 c/ GPL. Todo de | to. Tels. 225096423 / | Ada Tom SaMODO | DD 

com 1 registo. Telm. | origem Revisôesna marca. | 229547504 SUZUKI, GSXA 1100, nova | MOTO 4, 50 CC Adiy nova. 


917908946 Particular. Tels. 916928518 Crédito sem entrada até 60 te-se pessoas responsáveis. 
> — | reestorgos FIAT, Marea TD 1000697. | Quo comunais | meses, Com garanta Tels com viatura própria, para 
MERCEDES, 6,220CDI, | ro 7577, | comercial, crédito até 60 | quses com Saranta Too. | 227720595 / 227720596 grando Campanha de | 3CANDEEIROS DETEC- 


Station, de 98, cl garan- | OPEL, Corsa 1.4 Sportde | meses, com ou sem entra- | 227729595/227720636 | | METTMNNS 1 ZErTo 
tia e facilidades de paga- | 3 portas, salvado. À trabal- | da. Tels. 225096454 / vr | TOYOTA, Hiux250-404 
mento Tels 225086425] | haro andar Tom 964646420 | 917534137 o ra cogu sati KV. | Iugares do Fevi2002. Sai- 
229547504 é vado. Telm. 919462301 
essa | par, Punlodo 95, jantes, | MOTOYAMAHA, Ai,nova. qué do meses Congarar | —— 
PORSCHE, Boxster do | fexo central, vidros eli | Crédito semenrada até 60 | a. Tels. EXPRESS, 1.9 D, comor- 
A cos. Bom preço. Tels. meses. Com garantia. Tels. E cial, de 95 com caixa tér- 

97, crédito até 60 meses, gar: 

n é mica. Telm. 918687417 


Natal. e muito mais Entra- TO, em bom estado + 2 can- 

da imediata a tempo iritel- | degiros de mesinha de cabe- 

ro Tel 220087402 | coiras2 apliques de parede. 
7 Contacto: 226187342 ou 

COLABORADORA, pata | grg116403. 

imobiliária c/ carro MF, Zona —D——————— 

do Grando Porto Arrenda | MAQUINA DE COSTURA, 


mento, vendas e trespas- Singer, (antiga) de ped: 
ses Bons ganhos ciluilro. | Cabeça fixa. Telm. 


comu sem entrada Tels. | 225390330 / 962629138 | 227729535 / 227729536 
225096454 [917534137 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 


RENAULT, Clio 1.2 RT de | VWPOLO, 13GT, do 3 por- FORO, Escort, 18 TD Van, PRECISA-SE G/ou sem experiência. nós. 
FORD, Tanst, Ox, Abde | 3 portas, salvado. Teis. | tas, de 1992 Savado.Telem. | Pagamento Tois 225096423 | q Janjog, Salvado. Comer- E damos formação, tim: | SSSSsioa 
Dez/99, com garantia e | 919462301 / 917908946 964646429 cial, Telem. 964646429 Ep dps Festas 934160084 / 222087080. | VENDO, Mobiliário para 


facilidades de pagamen- 


APRILIA, Pegaso 650, nova. cabeleireiro: 2 bancadas 
to Tels. 225096429 / | BMW, 318TDS Touring. de | CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | cial Oportunidade de carret- | JOVENS, com disponibili- 


95, c/ Garantia e facilidade | ge de 92, crédito até 60 | Crédito sem entrada até 60 | qq 1995 cj garantia o faci- | ra. Incentivos e rendimento “dade imediata, ambiciosos, | SM granito c/ espelhos 1 


229547504 de pagamento. Tels. | meses, com ou sem entra. | meses Com garantia Tels. | Iindos de pagamento Tels. | aliciante Tol.229432807 | tarios pasa oi pengenanto | fampado lavagem Design 
sea 227729535 / 227729536 Loura par os rr 
225096423 | 229547504 da. Tels. 225096454 / 225096423 / 229547504 E base, comissões mais pré- | exclusivo italiano. Contac- 

BMW 3251, Coupédega | DD SD | grrsas137 =—"""20" "07 | EMPRESA, no ramo dos | mos formação de base con- | to 919128627. 
de 84, crédito até 60 | par. PUNTOFLX16V do | —————— | SALVADO, Nissan Cabs- MERCEDES, E 250TD, de | elsctrodomésticos, admite | (rua do 
meses, com ou sem entra- jo $ tar 3.0 TD. 120.35.12 SE tínua e oportunida já 

h 2001, c/Garantia e facilida- | BMW, 318 1 Cabriolet, de 1992, c/garantia e facilida- | 12 pessoas. Exige-se para | camara Tol 229432807 MÁQUINA DE LAVAR 
sa. Tels. 225096454 / | dg de pagamento. Tels. | 94, c/ garantia e facilidade | Cabine dupla e chassi 120 | que do pagamento, Tels. | entrada imediata apresen- | CTT — | ROUPA, e fogão. Contacto 
Sr7ssa1a7 225096423 1220547504 | de pagamento. Teis. | CV.Do Março de 2002 Não | 225095423 1229547504 | tação cuidada Comousem | ApyITE-SE s dos | -2261873420U 918116423. 
TOYOTA, Hassdoshga- | Peuacor ia sesmos | 2esOb6aES fezosarsos | tom nada de chase, Tom. | SSD. | experiência Toizzossamoo. | ADMITE-SE, pessous doa 
TOYOTA, Hiace de 3luga- | PEUGEOT 106, 1.5XR DA, ———————— | 919462301 “| YAMAHA, DTR 125, nova. MAS. Telemar. | de Administração fel. | CONDOMÍNIO FECHADO, 
res. 1993.Comgarantiae | 2iugares de Jan/98 Salva- | SALVADO, Honda Civic, 1.4 ASTRA; ATTOSh Crédito sem entrada até 60 | OPERADORAS, Tolomar- | 5, caos Rio Tinto, salas e espaços. 
Estagio o rt go Comercial. Telom. | IS 90 cy, de 5 portas, de | ASTRA, 17 TO Slugues | meses, Com garantia Toi peilpido pio en => | Armazém 1500 m2, Telat, 
els. 7 7729535 | F 
Tea da 964646429 Janio. Aratuaro andas. | (sa), o 227729595 1207720596 | Com au cor experiência. | TEM, vontado de vencer, | 912262131 


Cor=rEo VIT | FORD, Ranger Club Cab, FIAT UNO, branco, do 1990, | Jaimediata Tol 229432899 | amhição, Enio CENTRO DE ESTUDOS; O 
MERCEDES, VITO, 108 | de 2000, c) garantia e faci- | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | HONDA, CBR 1.000, nova. | com 84 milkms Feixo cen. dada e quer rendimentos | Labirinto”, precisa de pro- 
de 97. 3 lugares c/garan- | lidade de pagamento. Tels. | 1989, cf garantia e facilida- | Crédito sem entrada até 60 | aj vidros eléctricos e jan- | VENDEDORES, procisam- acima da média e excelên- | fessores licenciados em 
tia e facilidades de paga- | 225095423 / 229547504 des de pagamento. Tels. | meses. Com garantia Tels. | 45 Tais 225390330 / | 38 para empresa reprosen- te ambiente de trabalho, con- | todas as áreas de ensino. 
mento. Tels. 225096423 / CO Sa UT OS 225096423 / 229547504 227729535 | 227729536 962629138 tente de mais do 100 mi art- 

ge SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy = > | gos do equipamento hotakro, | tacto-nos. Tel. 229432809 | Solicita-se o envio de CV, 


- Rua St 's dos Reis, 756, 
1.3 164, de 3 portas. Dez/ | PEUGEOT, 106 Quiksilver | MAZDA, MXS 1.6 de Jun- | HONDA DE 1999, muto est. | SOM representação exclu; CABELEIREIRA, mf ue | Sala 1 269-4800516V 


CITROEN SAXO, 1.5D. | 2002. Salvado. Telm. | de3portas.Julz002.Impe- | hode 2002. Tel. 229685678 | mado, de confiança c/pou- | Siva- Teim. 966528417, 


DDT te. Entrada imediata para | NGaia. 
SX, 2 lugares, de Jul'99. | 919462301 cável. Salvado. Telm cos anos em rigoroso esta- EPI Salãs to. Tels. 
Saivado. Comercial. Tejem. fatia! om coRo oa | dj. 26. visto, cer MF pi tabalaà Es 22208 TORO 1 BsMrondá CONDOMÍNIO FECHADO, 
964646429 RENAULT, Laguna, 2.2TD, 5 p. em muito bom estado | FCAE/DATA/ACHEM- eds - d 


tagem em salão de cabe- = Rio Tinto, salas e espaços. 


RXE de 97, crédito até 60 | SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 | d egaragem c/ garantia de | f S+9 8450 Euros. Poss. de 


MOTO ÁGUA, Kawasaki | meses, com ou sem entra- | 16V,4x4,com9milkms.de | 1 ano. Tem | crédito até 72 meses sem pra ii dare desça ento no a dota 
X4750, de 93, créditoaté | da. Tels. 225096454 / | Dez/00. Salvado. Telem. | FCNEIDAIREJACAEIST. | antrada Garantia 1 ano. Tm. Ei sEnIT.. | Pos procolhas de autoca- 
60 meses, com ou sem | 917534137 964646429 AE Rádio CDIABS/Airbags, | 912262131-917246559. COLABORADORES, Imo- [east mossasei”. ba) ie Es 
entrada. Tels. 225096454 etc. Poss. crédito até 72 biliária no Porto, com vialu- PART-TIME, (M/F) a con- mot o água, automóveis, 
1917534137 MERCEDES, Sprinter312 | RANGE, Rover 2.5 DSE, | meses. Preço 8950 Euros. | MERCEDES, CLK 230 raprópria, comousemepo- | cretizar os seus sonhos. | “S:Telet. 912262131 


- | D/40 de 99, ci garantia e | de 1997, c/ garantia e faci- | Tm-912262131-917246559. | Cabrio, de 1997, com Garan- riência. Tel. 934160084 
RANGE, ROVER 25DSE, | facilidade de pagamento. | lidade de pagamento. Tels. tia faciidade de pagamento. 
de 1998, com garantia e | Teis.225096423/229547504 | 225096423 / 229547504 MERCEDES, C 220 CDido | Tais 225096422 / 229547504. 


Grande negócio Área de | RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
nutrição, trabalhando a par- | balhando em sua casa 


2000, garantia facilidades enviando publicidade. Para. 
ii 

Egas ni Mo, | FIAT PUNTO, Sport de | NISSAN, Primera 1.6,com | de pagamento. Tels. BMW, 320 D, do 99, com | equpamento hotaliro Telm. | Graras0 179 ar isTaN | Informações envio mensa- 
229547504 Jan/2000, 3 portas. Impe- | garantia e facilidades de | 225096423 / 229547504 Garantia e faciidade de paga- | 966528417. — | gem com nome e morada 
> | cável, Bom preço. Telm. | pagamento Teis. 225096423 | 1. | mento. Tels. 225096423 / completa Telm.918740897. 
FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 | 965544135 1229547504 SALVADO, Ford Festa 1.25 | 229547504 EMPRESA, om franca | — OFERECE-SE 


o 16v Techno de 3 portas. expansão admite 10 cala SENHORES AGRICUL- 
ras, 60 mta 1 Rego. | VW GOLE, 1 1.4 GL, do | BMW, carrinha, 525 TOS | Abril. Não airuairtags. | BEDFORD, NK A, comar. | PxPansão admito 10 apro- | SENHORA, passa a fofo, | TORES E PRODUTORES 
to, Rádio, A C.. Out/97. | 1993. garantia o facilidades | de 83, crédito até 60 meses, | Tels 919462301 /917906946 | cial 2.8, de 1992, garantia | sentação cuidada e idade | Vai ao domíchio Só Zona | DEVINHO, Vendo prensas 
Com possibilidade decré: | de pagamento. Tels. | com ou sem entrada. Tais. 8 facilidades de pagamen- | até 45 anos, não exite Con- | Centro de Vila Nova de Gala | manuais de 3 e 4 cunhas 
225096423 / 229547504 225096454 [917534137 MOTO 4, Warrior 350, nova. | to. Tels. 225096423 1 | tacte-nos Tel. 229432815 | Centro do Porto. Tele: | g prensas sem cunhas em 
retomadas Crédito sem entrada até 60 | 220547504 914128399, óptimo estado. Com pedras. 
MERCEDES, Sprinter 412 | FORD, TRANSIT 190 TSE | meses. Com garantia. Tels. ADMITE-SE, pessoas dos | se | agarradas e aduelas. Bom 
D/40, de 1998, cf garantia | de 1998, com garantia efaci- | 227729535 / 227729536 VW POLO, 1.2, de Maio | 18 aos 45 anos para área | LAVAGEM DE CARPETES, | (roca Tojof, 256890148, 
e facilidade de pagamento. | lidades de pagamento. Tels. 2002. Excelente. Tel. | de Telecomunicações. Tel. | em caso de interesso, po” | E. 256892540, Telem. 
Tels 225096423 / 229547504 | 225096423 / 229547504 MAZDA, MR3 de 1997. Para | 229686678 253518502. favor contactar TelmS. | 951043963, 969656372. 
peças. Telem. 964646429 918665072 / 962790635 - = 


VW, Golf 1.4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel 
229686678 


BMW, 320 I de 4 portas, 


HYUNDAI, Hide 9 lugares, | MITSUBISHI, Canter - pesa- FORO, Transit 190 Van TA, | COLABORADOR(A), para 
go 92 €/ Garantia o faci | comercial, garanta e fail: | do, de 1995, c/garantiae | FIAT, Pulo 1.25X de 2001. | da 1992, garantia e facil: | Imobliána dove Vo chao | TRABALHO, Preciso de fassa moda aa 
jdado do pagamento Tels. | dades de pagamento. Tels. | facilidade de pagamento. | Com full extras. Tel. | dades do pagamento Tels. | de Porto Alugueres, vendas | balhar, tenho carta de posa- | Gaia Te Tua danos 
225096423 229547504 | 205095423 /229547504 | Tels 205096423/229547504 | 229686678 225096423 /229547504 | etrespasses. Bons ganhos, | dos, moro no Porto Dou rele- a SÃO 
“com futuro. Com viatura pró- | rências, Telm 968277087 | em bom estado, Contacto 
SALVADO, Mitsubishi | vOLVO 440 GLE, de 1992, | MERCEDES E, 250 TD | MERCEDES, carrinha CDI | TOYOTA, Celica, de 1991, pria, com ou sem experién- | ——— = | 226187342 0U 918116423. 
Saloper2.STCI, 3 portas, | cinza prata, 5 portas, com | (210) de 1999, com garan- | 2002, 40 milkm, como nova. garantia e facilidades de | cia Telm. 934160084 REFORMADO, com caíta ETR 
dixá de Agosto de 2000.A | “extras, impecável. Facilida- | tia e facilidades de paga- | Preta, je, ac. caixaGvelo- | pagamento Tels. 225096423 | ——— > | as pesado, precisa de tia- | BRA: + antiga, com 
trabalhar e andar. Telm. | de de pagamento. Tels. | mento. Tels. 225096423 / | cidadessextras, particular. | 229547504 5 PESSOAS, pretende-se | balhar, qualquer ramo Teim. | base de madeira. Estado 
964646429 936255339 / 916985260 229547504 Contacto: com boa apresentação, dis- | 968277087 impecável. Telef. 91- 
EST 916899536/917553164, MOTO SUZUKI, RF 600, | ponibilidade imediata e se | — ea = || M0BBGi2O; 


JEEP, Grand Cherokee, | VOLVO, 440 GLT/94 (kit | NISSAN, Trade, caixa aber nova. Crédito sem entrada | tem idade entra os 18 605 | MOTORISTA, com carta de 
de 98, c/ garantia e facili- | GPL), crédito até 60 meses, | ta, de 1996, c/ garantia e | BMW, 318 | de 94, KitM3, | até 60 meses. Com garan- | 45 anos, não exite, marque | pesados, a morar no Porto, | 8 MOEDAS, antigas em 
Sade de pagamento. Tels. | com ou sem entrada. Tels. | facilidade de pagamento. | Couro Branco. Tels. | tia, Tels. 227729535 / | a sua entrevista através do para qualquer serviço Teim. | prata. Todas 10 euros. Tekem. 
225096423 / 229547504 | 225096454 / 917534137 Teis. 225096423 / 229547504 | 225390330 / 962629138 227729536 tel 229432807, 968277087 96 3105806. 


52 PUBLICIDADE aaa E regaço 


JOVEM, pretende con- PÃO QUENTE, ao trespas- MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- ENCARREGO-ME, de todo 
hecer Menina ou Senho- oo! se c/ pequena entrada Telet, | sos de formação. Psifactor. | o serviço de trolha. Orça- | 


ra para amizade e convi- 934160084 | Teis 220563088 / 220563448 | mentos grátis. Trabalho com 


vio. Deixe contacto para Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou = — > | garantia Telm. 963258340. 
Apartado 521 - 2440 Marin- por artes: tro-lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias AQUECIMENTO, central, | VENDE-SE, 4 sotásdeeson- | ER | 
ha Grande e vedações de telhados. Faz-se a montagem e remodelação de | | instalação o assistôncia. | tono e 3 cadeiras giratórias, | PATROCINADORES, para 


E E s Superliga de Futebol. Telm. 
todo o tipo de estabelecimentos, e todas a: s de manutenção Orçamentos grátis. Tel. | tudo em tecido verde e pés | 
CÃES, várias raças, Tels. P: s as obras ç a 968497048 | 


pára As 967568020 em cromado, só 100 euros. 
22928484 | 16072958 para administrações de condomínios. Orçamentos Grátis. es 


AVI Telet 223323752. | 
eo Bruno Pereira Construções Telef, 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 919258430 - 014655095, | BOXER, olerecamos tra 


ROTTWEILER, 2 fómeas, Cds aii no na compra do cão. Trei- 
PRODUTOS, naturais ” nascidas em Jan cop e | namos todas as raças em 
homeopáticos, fitotera- es E afixo. Pais à vista Excolen- | RESTAURO, móveis e esto: | cr cgancia ou guarda e defe- 
péuticos, dietéticos e de | VENDO, Mobilário paracabe- | ATELIER, reparação de | AGUARELA, naturezamor | tos exemplares. Teis. | os. Vou ao domicilio Tels. | q coccoal Teis, 223791974 
| Sosmética natural. Tels. |  Ieireiro: 2 bancadas emgra- | violinos, violas d'arco, vio- | ta, assinada por Margarida | 256028831 917774535 936252947 / 229546054. 1937702220 
223759813 / 914043108 | nito cy espelho + 1 rampa | loncelos e contrabaixos Rua | Tamegão Teim 963105806. — so pas O O SRS E IRA | 
Dornas vororo | de lavagem. Design exclu- | do Carmo, 10-2º Porto. Tel. — FRASCOS, de vários taman | + Pug Carling (o cão | BALANÇAS, de farmácia 
AVALIAÇÃO NEUROP- | io italiano Contacto 91 | 916078344 AUTOMÓVEL, da marca | hos e corés. antigos de tar- | So fime Homens de Negro? | e uma muito antiga de our | | 
SICOLÓGICA, formação | g129627 | Schuco, modelo 4001 de | mácia Diversos Telem 91 | IM 963048959 | ves Telem 963105806. | 
Pós Graduação. Psifactor. | > | ROTIWEILER, comgaran- | corda commudança (Brin- | Tosasos ENTE AEE: 
| Tels. 229563088 / | | jypEZAS, e entulho. Teis. | "a. oferecemos troino na | quado de colecção). Telet pes D — | RUSSO, curso de Lingua | LABRADOR, e Retriever | 


229563446 compra do cão. Treinamos Russa Todos os níveis. Cur- | cachorros. Teim. 963048959 | MULATA, novidade brasi- 
5 todas as raças em obediência | 917896 9028 SA. EMPRESÁRIO, temos | ço do formação. Psifactor >>> | leirade 23 anos. Peitos gran- 
ou guarda e defesa pesso- a solução para os seus pro- | Taj 229563088 LIMPEZAS, entulho. Faze- | des, boa bunda. Domicílios 


al. Tels. 223791974 / | FAZEMOS MUDANÇAS - | biemas financeiros Saiba re mos e removemos. Tels. | e hotéis. Tel. 91763960 


— | 255614777 | 224159032 


RELÓGIO, de sol, muito 
antigo em pedra de gra- | ALUGAM-SE, Solários 


>> | tacte-nos.Telem. 969186447] | 
| 
| 


nito. Telet.91-896.90.28. | Colocam-se emcasa.Con- | 937702220 Para todo o país Embaia- | como ligando Telm. | APANHA-MOSCAS, mui. | 255614777 / 224159032 = 
CRE | mento desmontagemtodos | ar7Grag7o to antigo em vidro Telem. | =——— NOVIDADE, 20 Marquês | 
SERVIÇO DE CHÁ, raro PRATO, em falança deco- | 95 serviços Incluem segu- | — 91 7944802. PALAMENTA, para Hoteia- | no Porto. Gostosa. Mula- | 
e antigo, completo, em por- | LABRADOR, oferecemos | rativo, com mais de cem | foPortoe Grande Porto 15 | PASTOR ALEMÃO, ctere- > | ria e Restauração. Telm. | tinha brasileira Peitos de) 
celana da Vista Alegre, | treino na compra do cão. | anos, da Real Fábrica do | Euros à hora Telem, | cemostreinonacomprado — CAFÉ, Barao trespasseou | 955528417. | menina, corpo de mulher. | 
policromada, com deco- | Treinamos todas as raças | Massarelos Telom 96 | 912262131 cão Troinamos lodas as | à exploração Tele! SERA Tel 919821774 
ração geométrica Telem. | em obediência ou guarda o | 3105806 raças om obediência ou quar- | 934160084 MÁQUINA REGISTADORA, TICs | 
91 7944802 defesa possoal Tels | LINGUAGEM GESTUAL, | da e defesa pessoal Tois em Euros Praticamente nova. | TOTAL, satisfação. Casa 
e - 223791974 | 937702220 SANTO ANTÓNIO, antigo | Cursos do Formação Psi: | 223791974 [937702220 PAINEL, do azuleijos do | Bom preço. Tel. 222081662. | nova, 24 horas. Domicílios, 
RECOLHEMOS, tudo. Em | om madeira policromado. | Inctor Tois 229563088 / - sóculo XIX. Muito bom pre- festas o hotéis. Tels 
qualquer parte. Tels | RESTAURANTE, ao tros: | Telem 96 3105806 220563446 ALCOOLOGIA, workshop, | ço. Telem. 96 3105806. RÁDIOS, antgos o válwu | 225099780 (967557205 | 
223709934 | 222005848 | passo ou exploração Tolat | nos sábados. Paifactor. Tols. ET equi Toe SN TO4ABOS. | VIANA, Am | 
1224225406 sra EXPLICAÇÕES, prepara: | LAVANDARIA, no trespas: | 229563088 229563446 | OBRAS, Porto a arredores, caça VIANA, Amorosa. senho- 
ORE | | ção para exames nacionais, | se Telat 934160084 de todo o tipo. Peq. e gran- raicuar meiga, atendo 
SONHO, vitina com | sERRALHEIRO, oxocuto | Slobais o ospacíficas. Ad LOTE DE 12 PEÇAS, anti | des reformas Tels. | chamem tal co mpono 
recheio do 50 poças em | (e cerco do cobortu. | Hoc. Rua do Camões Tel | MONOGRAFIAS, do POR- | gas emfalança das fábricas | 222087080 / 934160084 | GAIA INER a Soasédos 
miniatura, algumas muito 222088844 TOov) impecávor | M 
antigas, cristais, bisquis, | "25 Dou orçamentos gritis. | aa E | aaa O | LOTE, da tá Doria | Rin 
porcolanas, Limógos, mar- | Telm 996321970 | ASPIRADORES, do rolva. | raio pro DS a da ciçainbicada em aca. | | gea po Rage Uno Fat 
| fins e pratas. Telm. 91 compressoros o carraga- mescers ba | Tool 99-467.16,94 | 963377295 
7944802, ALMOFARIZ, antigo, em | dores de baterias diversos, Es | LUISA, 24 horas. Desloca- 
>>>" | bronze, vendo barato Tolem. | tudo a preços espectacula- | AULAS, de música (viola | EAD EE 
MINIZOO, Cockors Spa- | 91 7944802 EMCENCICIAESRAE CENTRO DEPORTIVO LIDER EN PONTEVEDRA JRR a Ene Tel. SS6ANSTAS 
nieibicolores e pretos, S. | ; 2273715 ECEST trabaixo). Rua do Carmo, o 
Bernardo, Husky Siberia- | DOG ALEMÃO, nascidos 10-2º Porto Tel 916078344. | Br 
[sa Cris od: | uns Pas va Pe | PRATOS, da Co pm PELENTA varre ra E Bo Emo 
Dálmatas, Labrador. Póki- | tos, desparasitados o vaci- | Companhia das Índias, sécu- EXPLICAÇÕES, a todos os. (o) Efe dotadíssima. Saídas. 
nois, etc..cigarantia Teis. | nados, c/ reg. Telm. | lo XVII, da Família Rosa. MONITORES . AEROBICS níveis o dsciplnas.Prepa- | Beat Ap. de luxo, discreto, 24 
223750844 234844178. | g62309753 Telom 963105806. ração para exames. Aus | ED horas, Tel. 964650424 
PET Faria Guimarães. Tel fa ia E 
eso BETA HU! 428! | MUDANÇAS, todo o SOLDADINHOS, do chum- .) SPINNING 225099556, p TOP ELITE, Models, Fer- 
p : lundo, | Tal 229014966 bo, colecção. Impecável. PESO ESA (2) male/Male, Deluxe Escort 
Fa Erário) — > | Telm o6stoss0s . FITNESS CÃES, Pinscher, Cocker, Agency. Tels. 914025122 / 
a TODO O SERVIÇO, do Labrador, Retriever e Pug 916928465 
todo o País Tolo | aro, cleciicita, pm. | DISLEXIA, Curso de tor- Carling, netos de campe6- 
22720747 | 9030s474BA | Pholaro nocuic aa in. | mação Horário pós-laboral . Ç APOEIRA es Telm. 963048959 ASTROLOGIA Sabeo seu | A RATINHA, Brincalhona, 
a na Areosa. Venha brincar 


Tel 229563088 
RADIO, antigo a válvulas | bém faço impermoabiliza- | 2 22UHSOHE 
em excelente estado o a | ções Contacte. Tols | CAÉDITO, so procisa do 
funcionar, Telm. 963105806 | 229546081 / 964895353 dinheiro com rapidoz, nós 
temos a solução. Nada tom 
MÓVEIS, de cozinha casa | CRÉDITO, sem dificulda- | a pagar para saber a ras- 
de banho. Executo e dou | des, contacte o resolva os | posta Só paga dopois do 
orçamentos grátis, Telm. | seus problemas. Tols. | tero dinhoiro na sua conta. 
919727460 225509192 / 917614372 | Ligue 808201241 


FAZEM-SE OBRAS, oxo- | Ascendente? Sua verdade: | (cm aja sem pressas, Das 
cutam-se todas as obras Ta personalidade? Cario- 9 ás 20 horas. Tel. 
necessárias no Porto ou arre- máância - aconselhamento 914855196 

dores, grandes ou peque- | através das cartas. Psicolo. | >>>... 
nas, particulares ou de con- | 9la, sabe vocação profis- | GAIA, menina só, com 30 
domínio e damos orçamentos sional a seguir? Consultas anos, alta e loira. Atende 
grátis. Tels. 225105048 / | distância. Cursos de astro- | no sau apartamento. Tel 
919652825 logia. Tel. 916740897. 966196825 


Enviar curriculum URGENTE a: 
CENTROBUDO C/ Calvo Sotelo, 17 
CIP 36003 PONTEVEDRA 
Teléfono 986 852021 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA 


eia RA ea NT Na toe SRA 
z a 
B avi era ra RA Mentor TRIBUNAL JUDICIAL DE OVAR e 
MAR IDOMAR, OLIVEIRA DE AZEMEIS 2º nto po 
Comércio de Automóveis, S.A. 3.º JUÍZO CÍVEL 3.º Juízo CÍvEL ANÚNCIO 3 
GRUPO SALVADOR CAETANO ANÚ Fr mA 
mm NORTE UNCIO ANÚNCIO PROCESSO: 413/03.6TBOVR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA = 
ET ROC: asas PMOctsso soumsamoRz (o EREAUNe: Banco Comercial Português, SA -Soc aber CâMaRA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
as Executados: Marco Paulo Sá Marques e outra(s) Divisão Focursos Humanos 
Exequente: Companhia Enequente: Banco Comer 
Pi aaa tanto O Nos autos acima identificados foi designado o dia 26- 
a pano eo PO | | ou ee Sat BPM O | 012005, peias 10h00, neste Tribunal, par à abertura de AVISO 
uguês, Sa e outro(s) Non dutos acima identifica. | | propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
VIATURAS DE SERVIÇO «Ettcitado tudo Reto | | uti dosgado usas | — | Secetaria deste Tribunal pels interessados na compra 
Ferreira Pinto e outro) ui E : k 
Correm éditosde 2bcis | | or onias 090 hora mete | | denaogiintes dera, À Aceitam-se candidaturas até 19 de Janei- 
para citação dos credores | | propontas que sejam entie Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A ro de 2005 (inclusive), para as funções abai- 
Modelo Cor Ano | | | desconhecidos que gozem | | ques até esse momento, por | | correspondente ao rés-do-chão direito do prédio urbano, xo indicadas, em contrato a termo resolu- 
da garantia! real sobre o | | valor superior at 11000000, | | sito no Lugar do Monte e descrito na Conservatória do dvo curto: 
imóvel penhorado ao exe- na Secyetaria deste Tribunal, Registo Predial de Ovar sob o n.º 364, da freguesia de Cor- ivo certo: “aos a 
cutado abaixo indicados, | | peiterenadosna compra) | | tegaça, e inscrito na competente matriz predial urbana - Operário Semiqualificado (índice 137), 
BMW 316Ci Coupé Preto 2004 para reclamarem o paga- | | 0) seguinte(s) bemíbens: sobo artigo 1619, que será adjudicada a quem maior pre- ara desempenhar funções sob a orienta- 
aa DR Tio e Bem imóvel (oferece igual ou superior 77 00,0 setenta e sete dão Pas e de e ário Peço 
ditos pelo produto de tal rs mil euros v ly s. 
GEAR E TE NE (a im pr Penhorado em: 97-07-2003 - 00.00.00 Prazo - seis meses. Habilitações - Escolari- 
BMW 320 Compact Prata 2004 findo o dos éditos, que se | | destinado à habitação, com Penhorado aos executados: Marco Paulo Sá Marques, dade obrigatória, de acordo com a idade, 
fdp del casado, documentos de identificação: B! 11165861, NIF "ig E 
começará a contar da segu Posto de casa de cave, rés do 193512475, endi Praia de P: 200, Po - Auxiliar/Servente (índice 128), para 
da e última publicação do “hão e quintal, sito no Lugar A ai re poi sind pecas eo a a 
Edi nada Sra pone poda! | | 4500-000 Espinho; Carla Marina Gomes da Rocha, casada, desempenhar funções sob a orientação da 
BMW 320Cd Prata 2004 Bans penhorados: Frac: freguenia de Pinheiro da Bem documentos de identificação: BI 12189824, NIF 210244852, Divisão de Educação. Prazo um ano, poden- 
ponta, concelho de Oliveira de endereço: Praia de Paramos, 200, Paramos, 4500-000 Espi- he 
sões autónomas designa- | | Rita. concelho de Olveiade | | TES do ser renovado até ao limite legal, caso 
dos pelas letras “Fº, "27 e] | apa 1a É fiel depositário do imóvel o st Ramiro Soares de Cas se justifique. Habilitações - Escolaridade 
“AI, do prédio sito na Rua Pen tu y i 
BMW318d Preto 2004 dos Ourives, n.º 16, Val. EaMVUSdO in Fipe Tito “Ava do Estádio, n.º 33 obrigatória, de acordo com a idade. 
bom, Gondomar, descrito res de Almeida. Estado ciul Rio Medo - 4520-466 Rio Medo Método de Selecção - Avaliação curri- 
na Conservatória do Regis: | | Casada, Documentos de iden cular, 
redial de Gondomar sob | | ticação 115 var, 10:42: 
EM a204 Prata 204) | orirmotasisaao| | im nsoe made] | Or 1o-200a 
freguesia de Valbom eins: | | $ Pedro, Fundo do Pinheiro, OJulede Direito O Presidente da Câmara 
cttos na competente matriz | | 2120 495 Pinheiro da Bem Jorge Castro Eng.º António Alberto Castro Fernandes 
BMW 3209 Tour Preto 2004 spas Eecutado Mari abel Sos 
xecutado: Lúcio Ribeiro | | sescarvalho, Enade ou Cora 
Ferreira Pinto, solteiro, maior, do, Dotumentos de identift 
NF 200864009, Bl: 11262529, | | cação: gi TtBiGDa, NIF 
Endereço: Rua dos Ourives, | | 221134310 Endereço: Rua de 
160, 1.º DE Valbom, 4420 | | SPedio. Fundo do Pinheio, 
O ou Einanicom : tdo ER VOZ DE APOIO 
garantia Baviera S.A. bicos 
Gondomar, 14-10.2004 sora de Aroma 6-1 a E ” ; 
PR E A Juiza de Direito, O ju de Dre, * ANGUSTIA» DESESPERO « SOLIDÃO + PREVENÇÃO DO SUICÍDIO + 
s po bm o 
comme sumo gb | | cria EM 
E A Ocal de Justiça, 
voc pociaisportoGmail.baviera pt A Oficial de Justiça 5 todos os dias, das 21àás 24h 
Filomena Correia perdido 


O ComérciodoPorto | 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


“Om ore AS 


di 


Seria d Fnançs Godot 


Joaquim Fernando Ric 
do, Chefe do Serviço de 
Finanças de Gondomar 1, faz 
público que no dia 08 de 
Fevereiro de 2005, pelas 10 
horas, neste Serviço de 
Finanças, se há-de proceder 
à venda por proposta em car 
ta fechada, dos bens abaixo. 
designados, penhorados a 
Quiminasa Produtos Quími 
cos, Lda, com sede na Rua. 
Fernando Lopes Graça, 4n5, 
Cosme - Gondomar na proces. 
so em referência, para paga. 
mento da Importância de € 
22235,30, por divida de IVA 
é Coimas, de 2003 e 2004, à 
qual acrescem os juros de 
mora e custas a contar nos 
termos da lei 


BENS PENHORADOS 
Proc: Executivo 
n.º 1783200401005570 aps 
(Auta de penhora de fls. 23): 

Verba 1 “Dois tanques em 
chapa inos. com a capacidade. 
de 3000 tros cada, ao quais 
toi atribuído o valor de 
€10.000,00, 

Verba n.º 2 - Um tanque 
em chapa, de casco duplo, 
com a capacidade de 25 000 
litros ao qual foia tribuido o 
valor de é 5.000,00, 

Verba n.º 3 - Quatro tan. 
ques em chapa de alumínio, 
com capacidade de 12.000 
litros cada, aos quai fo atra 
do 9 valor de é 10.090,00. 

É fiel depositário o 5t 
“Antônio José dos Santos M 
Ribeiro, com domídiio na Rua. 
Fernando Lopes Graça 
Cosme Gondomi 
verá ser contactado para 
mostrar os bens a quem pre. 
fenda examiná os em oco 

Nostermos don.* 2do art 
250º do Código de Proce- 
dimento e Processo Tributário. 
o valor total dos bens para 
venda é de E17 500,00 - dezas 
sete mil e quinhentos euros. 
São assim convidadas todas. 
as pessoas interessadas a apre 
sentarem as suas propostas. 
em carta fechada, neste 
Serviço, até so dia e hora indi 
cado para venda, nelas deven- 
do constar, além da indicação 
do valor proposto, nome, 
morado, estado civil, 
fotocópias do numero de con- 
trbuinte e do Bilhete de iden- 
tídade ou, caso se trate de 
pessoa colectiva, fotocópia 
de número de pessoa cole 
tiva, devendo ser identifica 
dono exterior da carta fecho. 
da o número do processo 


v, Sem O que não 
serão consideradas propostas. 
que não reúnam estes requi. 
sitos, 

Informa-se que no acto da 
compra deverá ser deposita: 
da a quantia de pelo menos. 
Va do preço, sendo o restante 
depositado no prazo de 15 
(quinze) dias 

Faz-se ainda saber, nos ter 
mosdon*2 do art* 239ºe 
nº1doart*242º, ambos do 
Código de Procedimento e 
de Processo Tributário, que 
nos autos de execução fiscal 
acima referidos, correm édi 
tos de 20 (vinte) dias a con 
tar desta data, pelo que ficam 
por este meio citados oscre- 
dores desconhecidos, assim. 
como os sucessores dos cre- 
dores preferentes, para recla 
marem os seus créditos no 
prazo de 15 (quinze) dias, 
contados do termo dos édi 
tos(n* 1 do art? 240.º CPPT 
en* doar 250º do CPC) 


Serviço de Finanças de Gon- 
“domar 1, 08/11/2004. 


O Chefe de Finanças, 
António Manuel 
dos Santos Curto 


A Esc, 
Angelo Maria 


Se conduzir 


BEBA 


“Om de RS OComt er 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO TRIBUNAL JUDICIAL 
saca DE CORUCHE 
ANÚNCIO secção única 
PROCESSO: 196/2000 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA ANÚNCIO 
Exequente: Caia Geral de Depósitos, SA 
Executados: ). D. Importação, Exportação e Represen- PROCESSO: 74/03.278CCH 
tações, e outro) á RA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Nos autos acima identificados oi designado o dia 21- end rh 
02:2005, peas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de |. | stents Banco Comer! 


propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens 


Enecutados José Manuel ar 
teia Pinto e outro) 
Correm bios de 20 cias para 
1 citação dos credores desco- 
Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento - ter- nheçidos que gazem de garan 
reno para construção (lote 8) 400m2 - confrontando a nor- real sobre os er pen 
tecom lote 7, a sul com zona verde, a nascente com cami- rados aos executados abaixo 
nho de ferro e com zona verde e poente com arruamento indicados, para reclamatem o 
do loteamento - ainda omisso a matriz e descrito na Con pagamento dos respectivas crê 
servatória do Registo Predial de Valongo sob o número | | | aitospelo produto detais bens 
03937/16022000 - valor €: 158.991,83; no prazo de 15 dias, findo o 
2 dos éditos, que se começará a 
Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento - ter- contar da segunda e última, 
reno para construção (lote 7) 340m2 - confrontando a nor- publicação do presente anún. 
te com lote 6, a sul com lote 8, a nascente com caminho cio 
de ferro e com zona verde e poente com arruamento do Bens penhorados 
loteamento - ainda omisso a matriz e descrito na Conser- Tipo de bem: Imóvel 
vatória do Registo Predial de Valongo sob o número Registo: 2647 - Coruche 


03936/16022000 - valor €: 158.991,83; Art. Matricial; 13751 
3 Descrição: Prédio urbano, 


composto de casa de tc, com 
logradouro, sito na Rua da Gra 
ca, 48-A, da freguesia e con. 
celho de Coruche, ingere nã 
matriz urbana sob o art 13751 
descrito na Conservatória da 
Registo Predial de Coruche sob 


Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento - ter. 
reno para construção (lote 6) 290m2 - confrontando a nor- 
te com lote 5 e zona verde, a sul com lote 7, a nascente 
com caminho de ferro e zona verde a poente com arrua 
mento do loteamento - ainda omisso à matriz e descrito 
na Conservatória do Registo Predial de Valongo sob o 
número 03935/16022000 - valor €: 179.567,24; 


HÀ envia 
Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento -ter papo RA ea 
reno para construção lote ) 255m2 - confrontando amor pera JA 


te com herdeiros de João Amara de Castro, a sul com lote 
3, a nascente arruamento do loteamento e poente - Ali 
ce do Vale - ainda omisso a matriz e descrito na Conser. 
vatória do Registo Predial de Valongo sob o número Múruel ferrulta Pinto, êndo 
03933/16022000 - valor €: 95.395,10; saçorTus Pisfessor filme Nor 
5 de Sousa, n.º 40, 4000 Porto 
Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento - ter. 

reno para construção (lote 3) 270m2 - confrontando a nor- 
tecom lote 4, a sul com lote 2, a nascente com arruamento 
de loteamento a poente com Alice do Vale - ainda omis. 
so a matriz e descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Valongo sob o número 03932/16022000 - valor é 
101.006,57; 


Fernando José Vilela Tavares, 
endereço: Rua da Lomba, 35, 
Guifões, 4450 Matosinhos, Josá 


Coruche, 15-12:2004 


O Ju de Direito 
Marco Oliveira Águas 
A Oficial de Justiça. 
Custódia Maria R. Taxa 

6 Ferreira 
Prédio rústico, sito no arruamento do loteamento - ter- 


reno para construção (lote 2) 270m2 - confrontando a nor 
tecom lote 3, a sul com lote 1, a nascente com arruamento 


de loteamento e poente com Alice do Vale - inda omis. sr 
so a matriz e descrito na Conservatória do Registo Predial | | OCOMÉrCIO 
de Valongo sob o número 03931/16022000 - valor € doPorto 


101.006,57; 
7 
Prédio rústico, sito na Rua Visconde Oliveira do Paço FUBLDADE 
terreno para construção (lote 1) 420m2 - confrontando a 
norte com lote 2, a sul com Rua Visconde Oliveira do Paço, CAMINHA 
à nascente com arruamento de loteamento e poente com 
Alice do Vale - ainda omisso a matriz e descrito na Con. 


Ep 
rr 


A Empresa Municipal de Habitação e Manutenção da C.M.P, EM, tem como 
áreas fundamentais de actuação a gestão do parque habitacional do Munici- 
pio do Porto e a manutenção de equipamentos e infra-estruturas, do domi- 
nio público ou privado, cuja gestão seja da Câmara Municipal do Porto. 


A Direcção de Manutenção da EMHM, pretende reforçar a sua equipa, para 
o que está a proceder à identificação de profissionais para exercerem à fun- 
ção de: 


| Engenheiro Civil Sénior 
(M/F) 


Procuramos candidatos com o seguinte perfil: 


eLicenciatura ou superior em Engenharia Civil 

*Experiência profissional em funções de Coordenação / Direcção na área da 
manutenção (minimo 5 anos) 

* Bons conhecimentos de aplicativos Office e AutoCAD 

+ Bons conhecimentos de Inglês 

+ Idade compreendida entre os 35 e os 50 anos 

+ Residência na cidade do Porto ou concelhos limítrofes * 


Os interessados deverão enviar o seu Curriculum detalhado até 28 de Feve- 
reiro de 2005, para: 


Empresa Municipal de Habitação e Manutenção da Câmara 
Municipal do Porto, EM 

Coordenação de Recursos Humanos - Ref* EMHM/ 003 

Rua Monte dos Burgos, 12 

4250 - 309 Porto 

Telef. 22- 833 9350 


servatória do Registo Predial de Valongo sob o número PAREDES 
03930/16022000 «valor é: 115.970,51, 
Penhorados aos executados indicados 
).D, Importação, Exportação e Representações, sede DE COURA 
Ru Lino Paupério, 51-53, 240 Valongo; Armando da Si 
va Dias, domicio: Rua da Ilha, 51 2 esq, 4440 Valon- 
go; José da Siva Dias, domicilio: Rua da Passagem, 231, VALENÇA 
âa40 Valongo; Maria Lucinda Alves Martins Dias, domici 
ho: Rua da Passagem, 231, 4440 Valongo à 
Fiel depositário dos imóveis: Joaquim Baldeiras, domi MONÇÃO 
clio: Rua de Camões, 139, 4000 Porto, 
Valor base de venda 70% dos valores acima indicados 
MELGAÇO 
Valongo, 07-01-2005 
A Juiza de Direito O Oficial de Justiça Tel.: 251 824116 
Drº Ana Rute Pereira José Paulo Santos Fax. 251 824130 


“otro MS |] 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA MARIA 
DA FEIRA 


ar Juizo coMperêNcIAciveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5791/03.4TBVER. 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comer- 
cial Português, SA - Socie 
dade 

Executados; José Monte 
ro Moreira e outro(s) 

Nos autos acima identifi 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda é última publica 
ção do anúncio, citando à 
executado: Constança Maria, 
Rodrigues Fardilha, domick 
fo. Rua Gondezende nº 689, 
3885000 Esmoriz Ovar, com 
última residência conheci. 
da na morada indicada, para 
no prazo de 20 dias, decor 
tido que seja o dos éditas, 
pagar ao exequente, dedu: 
2ir oposição à execução, 
nomear bens à penhora, sob 
pena de, independente 
mente da nomeação, se pro. 
ceder à penhora dos bens 
hipotecados. 

Em substância, a pedido 
«omunte no pagamento da 
quantia exequenda de 
93.528,51, tudo como meihor 
consta da duplicado da pet; 
ão inicial que se encontra 
mesta Secretaria, à dispou 
ção do citando 

Fica advertido de que: Nox 
termos do art” 32 * do CPC 
“obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tribunais 
com alçada, em que seja 
admissível recurso ordina: 
tio; nas causas em que seja 
admissivel recurso, inde 
pendentemente do valor 
nos recursos e nas causas 
propostas nos tribunais supe. 
fores. Nos termos do art” 
60. do CPC as partes têm 
de fazer-se representar por 
advogado nas execuções de 
valor superior à alçada da 
Relação e nas de valor infe 
rio esta quantia, mas exce- 
dente à alçada dos tribunais, 
judiciais da 1.º Instânci 
quando sejam opost 
embargos ou tiver lugar qual 
quer outro procedimento 

os termos do pro. 


Santa Maria da Feira, 15. 
12:2004 


O Juiz de Direito 

(Assinatura ilegível) 
de Justiça 

Silveira 


É 


PUBLICIDADE 53 


SOLUÇÕES AUDITIVAS DIGITAIS DA 
PHILIPS - PHONAK - REXTON E SIEMENS 


(Dentro do ouvido 
ou atrás da orelha) 


O PRAZER DA AUDIÇÃO PURA E NATURAL 


AUDIÇÃO FÁCIL E CONFORTÁVEL MESMO 
EM AMBIENTE DE RUÍDO 


Experiência grátis sem compromisso na 


CASA SONOTONE 


PRAÇA DA BATALHA, 92 1.º PORTO - TEL.: 223393060 www casasonotone-porto com 
EEE STE DD PE. 


TONDELA Farmácia Matos ia 17, das 09,30 às 10,30 
COIMBRA CASA SONOTONE ia 17, das 10,00 às 13,00 

R. das Padeiras, 73/1 º Dt+ das 15,00 às 18,30 
STE COMBA DÃO Farimdeia Milo: Mondos dia 17, das 11,00 às 11,30 
CARREGAL DO SAL Farmáca Mogerra dia 17, das 12,00 às 12,30 
MANGUALDE Farmácia Abuguergue «dia 17, das 14,30 às 15,00 
NELAS Farmácia Pais dia 17, das 15,30 às 16,00 
SEIA Farmáca Meio dia 17, das 16,30 às 17,30 
GOUVEIA Farmácia Patrico dia 17, das 18,00 às 19,00 
FORN ALGODRES Farmácia Castanhera dia 18, das 09,00 509,30 
CELORICO DA BEIRA Farmácia Barreiros dia 18, das 10,00 às 11,00 
TRANCOSO Farmácia Paixão dia 18, das 11,30 às 12,30 
V FRANÇA DAS NAVES Farmágia Pereira dia 18, das 14,30 às 15,00 
MEDA Farmácia Pereira dia 18, das 15,15 às 16,00 
PENEDONO Farmácia Rua. dia 18, das 16,15 às 17,00 
SERNANCELHE Farmácia Confiança «dia 18, das 17,15 às 18,00 
AGUIAR DA BEIRA Farmácia Portugal dia 18, das 18,15 às 19,00 
PINHEL Farmácia Central la 19, das 09,00 às 10,00 
FIGI CAST RODRIGO. Farmácia Bordalo dia 19, das 10,30 às 11,00 
VILA NOVA FOZ COA Farmácia Barreira dia 19, das 12,00 às 12,30 
ALMEIDA Farmácia Cunha dia 19, das 15,00 às 15,30 
VILAR FORMOSO Farmácia Moderna -- Gia 19, das 16,00 às 16,30 
SABUGAL Farmácia Lucinda Moreira - dia 19, das 17,30 às 18,30 
COVILHÃ CLÍNICA DE OTORRINO dia 20, das 09,30 às 12,30 

Rua Rui Faleiro, 34/1 + 
CARIA Farmácia Central . dia 20, das 14,30 às 15,00 
BELMONTE Farmácia Costa Gia 20, das 15,15 às 16,00 
GUARDA Farmácia Teixeira dia 20, das 16,30 às 19,00 


- dia 21, das 09,00 às 09,30 
dia 21, das 10,30 às 11,30 
dia 21, das 12,00 às 13,00 
«da 21, das 14,30 às 15,00 


PENALVA DO CASTELO 
CASTRO DAIRE 


Farmácia Silveira, 
Farmácia Moderna 
Farmácia Dias 
Farmácia Oliveirenso 


S. PEDRO DO SUL 
OLIVEIRA FRADES 


M AUTOMÓVEIS > MORADIAS | 
AOOGOTEmENO o PrEDOS O TmEcoMNAÇÕES | 
a uetos > ruazÉN a Ngócs Ê 
PEÇAS E ACESSÓRIOS > QUINTAS edi 

CINÁUTICA > TERRENOS. O PROCURA 
AMENDAMENTOS a TRESASSES no | 
SOOMPRAEVENDA CVs Dos 

DE IMÓVEIS INFORMÁTICA 


[O 


PORLHHA 


Dias úteis 
eos! 


Domingos 


€ 0,9 


Código Postal......... rp o 
É Nº de Contribuinte ã 
5 DATAS DE PUBLICAÇÃO 
º Dias 
Ea 


(Em caso de recopeção fora do prazo de publicação, incique quai na data atemativas) 


- Preencha o quadri- | 
culado, com o texto que | 
pretende ver publica- | 
do. Cada letra deve ocu- 

par um espaço e entre | 
palavras deverá ser dei- | 
xado um espaço livre. 


+ cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4000 - 209 PORTO e Tel 2261919 65 


MPORTATE atra rt Ga o pedaço mic na ação dc as maçã o, da nata 


COMO ANUNCIAR 
“Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 


- O primeiro anúncio só 


poderá ser publicado | jornal, vale postal, para: 
48 horas após a sua | - Depois de devida- . 
recepção mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO" 
* Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Doar do Publicado 


vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - /0, 


TELEVISÃO 


Audiência (14/01) 


Senhora do Destino SIC 38,5% 
Jornal da Noite SIC 34,9% 
O Prédio do Vasco TVI 35,1% 
Mistura Fina TV 37,4% 
Super Malucos do Riso SIC 31,3% 


Share (14/01) 


EB sc 32,4% 
EH mM 28,2% 
Es RIPI 233% 
EM 2 4,3% 


— SS RTP1 


06.55 Boletim das Pescas 
07.00 RTP Crianças: 
O Homem Tecno; Space Stri- 
kers, Os Gatos Samurai, As 
Espias; A Princesa Sherazade 
08.30 Mr. Bean em série ani- 
mada 
09.00 Paraísos Vivos: 
Documentário 
10.00 Eucaristia Dominical 
11.00 Equipados para Matar 
12.00 Pequenos em Grande 
13.00 Jornal da Tarde 
14.00 Só Visto!: Magazine apre- 
sentado por Daniel Oliveira, 
Dália Madruga, Tânia Ribas 
de Oliveira e Bárbara Olivei- 
raPinto 
14,45 Na Terra dos Ricos: 
Série de ficção estrangeira 
15.30 RTP Cinema: 
Filme a designar 
17.00 Um, Dois, Três: 
Apresentado por Teresa 
Guilherme. (Reposição) 
20.00 Telejornal 
21.15 Automobilismo: 
Barcelona-Dacar 2005 
21,30 Contra-Informação Fim- 
de-Semana 
22.00 Segredo: Série portuguesa 
23.00 RTP Cinema: 
Crimes Calculados 
01.00 Automobilismo: 
Barcelona-Dacar 2005 
01.30 RTP Cinema: 
Mentes Criminosas 
04,00 Televendas 


07.00 Euronews 
08.00 Artes e Espectáculos 
08.30 África Global 
09.00 Caminhos: 
Aliança Evangélica 
Portuguesa 
09.30 70x7 
10.00 Nós 
11.00 Brincar a Brincar 
13.00 A Alma e a Gente 
13.30 Vida por Vida 
14.00 Eurodeputados 
14.30 Consigo 
15.00 Desporto 2 
18.00 Portugal, Um Retrato 
Ambiental 
20.00 Zig Zag Sorriso Metálico 
20.30 Futurama 
Série estrangeira 
21.00 Pop Up 
21.30 Bombordo: Thalassa 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Diga Lá Excelência 
23.30 Grande Ecrã: Vai e Vem 
01.00 Músicas: Concerto 
“O anos de Antena 3º 
02.00 Bastidores 
02.15 Top + 
03.00 Desporto 2: 
06.00 Euronews 


06,45 Totil Total: Rob03.oroach, 
Invader Zim, Gadget, Gad- 
getinis, Spiderman, O Sitio 
do Picapau Amarelo 

09.00 Disney Kids 

10,00 Infantil: 


Délhe Gás, 
Mutante Ninja Turtles 
11.00 Uma Aventura nas 
Férias Grandes 
12.00 BBC Vida Selvagem 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Idolos — Gala: (Reposição) 
15445 Juízo Final; (Reposição) 
16.15 Primeiro Balcão; 
Squanto - O Guerreiro 
18.15 Chiado Terrasse: Alguém 
Chamado Joe 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Maré Alta: Série de humor 
22.15 Herman SIC: 
Talk-show apresentado 
Por Herman José 
00.45 Maiores de 17: Monsters 
Ball - Depois do Ódio 
03.15 Residencial Tejo 
04.15 One Piece 
04,45 Lum 


07.30 Animações: Fairly Odd 
Parentsi, A Múmia, Jackie 
Chan Il Beyblade Il 
10.30 Um Cãozinho Chamado 
Eddie 
11.00 Missa 
1230 Oitavo Dia 
13.00 Jornal da Uma 
14.00 Filme: Clifford 
1545 Filme: 10.5 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes 
22.00 Inspector Max: 
Série de ficção portuguesa 
23.00 Filme: a designar 
01.00 Superliga: 
A jornada, 
os golos, o fórum 
02.45 Filme: À Estrela do Amor 
03.45 Marés Vivas VII 
04,45 A Lei da Rua: 
Série de ficção estrangeira 
06.30 Todos Iguais 


Segredo 


Decidido a encontrar o responsável 
pela morte do pai, ocorrida em Lisboa 


Portugal, um retrato 
ambiental 


Entre o segundo pós-guerra e a primeira 
crise de petróleo, em 1973, o Ocidente 
viveu em prosperidade assente numa eu- 
foria técnico-cientifica e na sociedade de 
consumo. Portugal, porém, foi arrastan- 
do a sua ruralidade, entre uma actividade 
agricola pouco produtiva, um sector pes- 
queiro nada ousado e uma industriali- 
zação incipiente. 


Monster's ball 
(depois do ódio) 


no ano de 1971, Pedro Soares e Cas- 
tro, vice-presidente e principal exe- 
cutivo da Telcom, empresa multina- 
cional na área das telecomunicações, 
parte em viagem para o Brasil. [3 aqui 
que reencontra o irmão Diogo, direc- 
tor da empresa no pais. 


Um guarda prisional, Hank, está des- 
tacado para a secção de condenados 
à morte. O seu filho trabalha com ele 
e vivem ambos em casa do patriarca, 
cuja principal caracteristica é ser um 
racista convicto. Para complicar as 
coisas, Hank apaixona-se por Leticia, 
uma afro-americana e viúva de um 
criminoso recentemente executado... 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


16.05 - Basquetebol: Liga TMN, FC Porto-Benfica; 16.50 
- Informação; 17.00 - Basquetebol: FC Porto-Benfica, 2 
parte; 17.50 - Informação: Superliga, todos os golos da 
jornada; 18.30 - Futebol: Superliga, Nacional-Sporting; 
20.45 - Futebol: Superliga, Benfica-Boavista; 22.40 - In- 
formação: Superliga, todos os golos da jornada; 23.10 - 
Futebol: Liga Espanhola, Real Madrid-Saragoça; 01.00 - 
Futebol: Liga Espanhola, resumos; 01.30 - Futebol: Liga 
Italiana, resumos. 


EUROSPORT 


16.00 - saltos de Esqui: Taça do Mundo, Kulm / Bad Mit- 
terndorf, Áustria; 17.30 - Desportos de Combate: Fight 
Club; 19.00 - Futebol: Efes Pils Cup, Final; 21.00 - AI Sports: 
Watts; 21.30 - Rali: Raid Dakar, Etapa 16; 22.15 - Ténis: 
Perfil dos Jogadores; 22.30 - Notícias; 22.45 - Ténis: Per- 
fil dos Jogadores, 23.00 - Ténis: Tomeio Grand Slam, Open 
da Austrália. 


LUSOMUNDO Premium 


15.25- Apanha-me se puderes; 17.45 - Nascer para Mor 
ren 19.25-35 mm; 19,45 - Como perder um Homem em 
10 Dias; 21.40 - Agenda da Semana; 22.00 - O Aviso; 
23.55 - O Batedor; 01.30 - Milagre em Campo; 03,05 - 
Nascer para Morrer. 


LUSOMUNDO Gallery 


15.00-0 Informador, 17.35 - O Homem das Lentes Mor- 
tais; 19.30 - Um Assassino pelas Costas; 21.00 - A qual- 
quer Custo; 22.55 - O Amante; 00.50 - A minha Mulher 
Favorita; 02.20 - O Homem das Lentes Mortais. 


HOLLYWOOD 


15.00 - Nunca digas Adeus; 16.34 - Nos Bastidores de Hol- 
Iywood; 17.00 - Emboscada na Sombra; 18.50 - Drew Bar- 
rymore; 19.00 - A Cidade dos Malditos; 20.37 - Revista 
Canal Hollywood: Sala de Pânico; 21.00 - Mequade, o Lobo 
Solitário; 22.47 - De dentro para fora; 23.00 - O Veneno 
do Diablo; 00.52 - David Mamet; 01.52 - Encontros Rápi- 
dos; 02.00 - P. Diddy; 02.07 - Revista Canal Hollywood: 
Caminho para a Perdição. 


SIC Mulher 


15.00 - Doido por ti; 17.00 - Quem Tramou Roger Rab- 
bit?; 19.00 - Querido, Mudei a Casa; 19.30 - Sorri.Come; 
20.00 -OsTrintões; 21.00 - Cupido; 22.00 - Poder e Traição; 
23.00 -Sexo e a Cidade; 23.30 - Encontro Marcado; 00.30 
- Há sempre Lugar para mais um; 01.00 - Começar de 
Novo. 


SIC RADICAL 


16.00 - Brigada de Roubos e Homicídios; 17.30 - Megera 
TV; 18.00 - Stargate; 19.30 - Hyper Tensão; 20.00 - Raw; 
21,45 - Max Música; 22.00 - Seinfeld; 23.15 - Max Música; 
23.30 - Battlestar Galactica; 01.00 - Cabaret da Coxa. 


O CANAL DE HISTÓRIA 

17.00 -Terroristas Suicidas, 18.00 - Guinea Pig Club; 19.00 
- Bárbaros: Mongóis; 20.00 - Imelda Marcos; 21.00 - An- 
tárctica: O Continente do Gelo; 23.00 - Terroristas Suici- 
das; 00.00 - Guinea Pig Club; 01.00 - Bárbaros: Mongóis. 


MTV 

18.00 - Non Stop Hits; 20.00 - Dismissed; 21.00 - Real 
Word; 21.30 - Celebrity Death Match; 22.00 - Viva la bam; 
22.30 - Super Rock; 23.30 - Headbangers Ball; 00.30 - 
Night Zone. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


ROTEIRO Fd 55 


OCEAN'S TWELVE 


CINEMA-DESTAQUE 


Sequela de "Ocean's Eleven, 
blockbuster de há três anos que 
mostrava ser possível assaltar o 
cofre do maior casino de Las Vegas, 
desde que se saiba reunir os mais 
capacitados e charmosos: 
salteadores do planeta. Desta vez, 
Catherine Zeta-Jones junta-se a um 
elenco de luxo e transforma onze 
em doze para um golpe ainda mais 
ambicioso e megalómano: na mira 
dos ladrões está agora um Ovo 
Fabergé exposto em Roma que vale 
a “módica” quantia de 200 milhões 
de dólares! No entanto, um 
excêntrico milionário francês 
interpretado por Vincent Cassel não 
facilitará as coisas, Do mesmo 
realizador de “Erin Brockovich”, 


SALA 7 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones, Sessões às 
13h00, 16h00, 18h45, 21h45 e 
00h30. 1W12 


SALA 8 « O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keítel, Jon Voight. 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h50 é 00h35. MW/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 + Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 1h1O, 
13h50, 16h15, 18h40, 21h35 e 
00h00. M12 

SALA 2 « As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nick Hurran, com Bnttany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vingston. Sessões às 11h05, 
13h30, 15h50, 18h10, 21h45 é 
o0hos m12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad PRt, George Clooney, Car 
theme Zeta-Jones. Sessões às 
Nht'5, 13h55, 16h30, 19h05, 
21h40 e 00h15 W12 


SALA 4 * Sorte Nula 

De Fernanda Fragata, com Bru- 
no Noguera, Ru Unas, António 
Feio Sessões às 11h20, 13h40, 
15h40, 17h40, 19h40, 21h50 e 
23h50. WIZ 

SALA 5 * À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 11h05, 
13h25, 15h45, 18h05, 21h30 e 
23h55. M12 


“Tráfico” e “Ocean's Eleven”. 
Realizador: Steven Soderberg 
Intérpretes: Goorgo Cloorwy, Matt 
Demon, Brad Pt, lula Roberts e 
Catherine Zeta-Jones. 
Crime/Comédia 
RANDE PORTO As “Amigas” do Meu O Tesouro SALA 6 * O Fantasma da 
Namorado De Jon Turteitaub, com Nicolas Ópera 
De Nick Hurran, com Brttany Cage, Harvey Kertel, Jon Voght De Andrew LHoyd Webber, com 
CINEMAS Murphy, Holy Hunter, Ron L- Sessões às 13h10, 15h55, iii Driver Iicandi Richard 
vingston. Sessões às 14h15, 18h55, 21h50 e 00h40, W12. SE CETG DR Si 
16h45, 19h00, 22h00 e O0has. 1 
Wiz & Sorte Nula e 16h40, 21h15 e 00h25 
De Fernando Fragata, com Bru- 
CIDADE DO PORTO Nove Dias no Nogueira, Rui Unas, António SAAZeOTem 
De David Carson, com Wesley Feio. Sessões às 13h25, 15h55, 
UELZsonoies, Snes, Jacqueline Obradors, 18h35, 22h15, 00h55. M/12 De Jon Turteiaub, com Nícolas 
To TER ct Alexandre o Grande Sento IS 
es Twelve 19h15, 22h00 e 00h50. W16 lexandre, o Grande es , 16h35, 
SALA 1 + Ocean's Twelve fi Sitel ni 21h10 00h00. W12 
De Steven Soderbergh, com House of the Dead - À tell, Angelina Johe e Val Kilmer. Es 
Brad Pit, George Clooney, Ca- Casa da Morte Sessões às 14h00, 17h40, SALA 8 * Grande Moca, 
therine Zeta-Jones, Sessões às De Uwe Bol, com Jonathan 22h20.M/12 Meu 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. Chery, Tyron Leitso, Clint Ho- >> De Danny Lerner, com John Cho 
Mi2 ward Sessões às 14h25, 16h35, - Ligação de Alto Risco e Kal Penn. Sessões às 13h25, 
a e 18h55, 21h55 e 00h10. W16 De David Ellis, com Kim Basinges, 15h50, 18h00, 21h20 e 00h20. 
SALA2 « Melinda e DD Civis Evans, Jason Statham, Ses- MI? 
Melinda Ocean's Twelve sões às 14h15, 16h50, 19h05, Via RES 
De Woody Allen, com Chiwetel De Steven Soderbergh, com 21h55 e 00h45, W/12 SALA 9 » O Diário da 
Ejofor, Wi Ferel, Johnny Lee Brad Pit, George Clooney, Ca- Os Super-Heróis Princesa 2 
Mile Sessões às 13h50, 15h50, Meme da ones Sessões às De Brad Eid cor as voêes dê Sessões às 13h35, 16h05, 
17h50, 19h50, 21h50. M/12 18h30, 19h15, 21h30, 22h15: Holly Hunter, Samuel L Jackson, 18h45, 21h45 e 00h15. M/12 


SALA 3 e À Procura da 
Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40. M12 


SALA 4 * Os Super-Heróis 
Sessões às 14h00 e 16h30. 
M06 


A Rapariga Santa 
De Lucrecia Martel, com Merce- 
des Morán, Carlos Belloso e Ale- 
jandro Urdapilleta. Sessões às 
19h00, 21h30. W12 


CINE- ESTUDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Gato Preto, Gato Branco 
Sessões às 18h30 e 22h00. 
Mi 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M16 


PASSOS MANUEL 
Tel. 226092078 


Maria Cheia de Graça 
Sessões à5-15h00, 17h00, 
19h15 e 22h00. M12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800. 


Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h30, 
Mm 


00h15 e 01h00, Wi2 


Melinda e Melinda 

De Woody Alen, com Chimetel 
Ejofor, Wil Ferel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h05, 16h30, 
18h50, 22h10, 00h30. W12 


À Procura da Terra do 


Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin. 
Hofiman. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15. 
Mi 


A Porta no Chão 

De Tod Wiliams, com Jeff Brid- 
9es, Kim Basinger, Ele Fanning 
Sessões às 18h25, 21h40 e 
00h20, W/16 


Um Filme Indecente 


De John Waters, com Tracey U- 
man, Johnny Knoxvile e Chris 
Isaak. Sessões às 14h35, 16h55, 


19h20, 21h30, 00h40. 16 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 14h05, 
16h15, 18h20, 22h10 e 00h25 
Mi 


Alfie e as Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Mansa Tomei, Jane Krakow 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h10, 21h35 e 00h05. W12 


O Fantasma da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h00, 16h05, 19h00, 22h05, 
Mm 


Bad Santa: O Anti-Pai 


Natal 

De Teny Zwigoff, com Bily Bob 
Thornton, Bernie Mac, John Rit- 
ter Sessões às 22h05 e 00h35. 
M16 


Caçadores de Mentes 

De Renny Harlin, com Val Kilmes, 
LL Cool) e Patricia Velasquez 
Sessões às 13h50, 16h15, 
18h40, 21h50 e 00h35. M16 


Polar Express 

De Robert Zemeckis, com as vo- 
es de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carinaton, Andrew Ableson 
Versão portuguesa: sessão às. 
13h30, 15h50. M06 


Jason Lee. Versão portuguesa. 
sessões às 13h35, 16h10 € 


SALA 6 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h00 e 
16h40. MD6 


Melinda e Melinda 

De Woody Allen, com Chawetel 
Ejofor, Wil Fere, Johnny Lee 
Miler Sessões às 19h20, 21h55 
e 00h05. M/12 


SALA 7 e Caçadores de 
Mentes 

De Renny Han, com Vl Kal 
mer, Neve Campbel, Sam She- 
pard. Sessões às 11h30, 14h30, 
16h45, 19h00, 22h05 e 00h20. 
Wi6 


qua 8 O Fantasma da 
pera 


De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Diver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
14h10, 17h00, 21h20 e 00h10. 
Wiz 


SALA 9 » Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Jul Andrews e Hec- 
tor Elzondo, Sessões às 11h00, 
13h35, 16h00, 18h30, 21h25 € 
23h55. M/12 


SALA 10 « O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voight. 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50 e 00h30. W/12 


18h50, MO6 NORTESHOPPING 

O Novo Diário de Bridget Tel, 229571500 n 

Jones 

De Beeban Kidron, com Renée DES E 

Zelweger, Colin Frth, Hugh SALA VIP e Alexandre, o 

Grant Sessões às 14h10, 16h50, Grande 

19h20, 21h55 e 00h20. M/12 De Olver Stone, com Colin Far- 
rel Angelina Jole e Val Kimer. 
Sessões às 13h05, 16h55, 

GAIASHOPPING 20h30 e 00h00. W12 

Tel. 223791697 a SALA 2 * As “Amigas” do 
Meu Namorado 

SA E De Nick Hurran, com Brittany 

Eco Os Super: Murphy, Holly Hunter, Ron Li- 

De Brad Bird, com as vozes de Vingston Sessões às 13h15, 

Holy Hunter Samuel Jackson, 15h50, 18h25, 21h15 e 23h50. 

Jason Lee. Sessão às 10h30, 2 

UmoMo SALA 3.e Vamos Dançar? 

O Novo Diário de Bridget De Peter Chelsom, com Richard 

Nes Gere, Jenner Lopes e Susan Sa- 

De Beeban Kidron, com Renée randon. Sessões às 13h00, 

Zelweges, Colin Firth, Hugh 15h30, 18h00, 21h20 e 00h00. 

Grant. Sessões às 16h10, 19h00, MZ 

21h50 e 00h35. M/12 

ee SALA 4 e O Fantasma da 

SALA 2 * Polar Express Ópera 

De Robert Zemeckis, com as vo- De Andrew Loyd Welibe, com 

SS a esa rd Minnie Driver, Miranda Richard- 

ington, Andrew son e Gerard Butter Sessões às. 

o od 13h15, 16h15, 21h205 é 

(gaga 00h25. W12 

Alexandre, o Grande NES = 

De Over Stone, com Colin Far- ER 

rel, Angelina Jolie e Val Kilmer. fria corri 

Sessões às 16h45, 20h30 e j 

OOhOS. MI? Holy Hunter, Samuel L Jackson, 

PE VR A CE Jason Lee. Sessões às 10h15, 

SALA 3 + Ocean's Twelve 12h50 e 150, M06 

De Steven Soderbergh, com Eds o cá 

Brad Pit, George Clooney, Ca- À Procura da Terra do 

therme Zeta-lones, Sessões às Nunca 

12h50, 15h40, 18h35, 21h25 e De Marc Forster, com Johnny 

Oohis, Wi22 Depp, Kate Winslet e Dustin 

SALAS = Vamos Dançar? Hoffman. Sessões às 15h40, 

Dk Pétir Cheio co Raid 18h30, 21h35 e 00h15, 06 


Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões à 12h55, Eralao a dei 


15h25, 17h55, 21h20 e 23h50 De Fernando Fragata, com Bnu- 
wiz no Nogueira, Ru Unas, António 
DD ——>—— Feio. Sessões às 13h10, 19h00 e 
SALA 5 e House of the 00h05. M/12 

Dead - A Casa da Morte E 
De Uiwe Bol, com Jonathan Alfie e as Mulheres 

Cherry Tyron Leito, Clint Ho- De Charles Shyer, com Jude Law, 
ward. Sessões às 13h00, 15h05, Marisa Tomei, Jane Krakowk 
17h15, 19h20, 21h35 e 23h55 Seessões às 15h35 e 21h40 
MZ mz 


SALA 1 * Harold &t 
Kumar 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Kete, Jon Voght 
Sessões às 11h25, 13h45, 
15h45, 17h50, 19h55, 22h00 e 
00h15. M/12 


PARQUE NASCENTE 
TeL 707220220 


SALA 1 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h45 e 
00h00: MZ 

SALA 2 e As “Amigas” do 
Meu Namorado 

De Nxck Hurran, com Brtany 
Murphy, Holy Hunter, Ron L- 
vngston. Sessões às 13h45, 
16h30, 19h15, 21h55 e 00h30. 
mz 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steyen Soderbergh, com 
Brad Prt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
00h20. M/12 


SALA 4 « Vamos Dançar? 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h40 e 00h25. 
Mi 


SALA 5 * O Fantasma da 
Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
13h00, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h15. 12 

SALA 6 * O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Kertel, Jon Voight 
Sesstes às 13h00, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h25. W06 


SALA 7 * O Diário da 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h15, 22h00 e 00h25. M/06 
SALA 8 * Um Filme 
Indecente 

Sessões às 13h00, 15h00, 
17h15, 19h30, 22h05 e 00h35. 
Mm 


SALA 9 + Melinda e 
Melinda 

De Woody Ale, com Chewetes 
Epofos, WI Fere. johomy Lee 
Mies 

Sessiões às VINOS, 15h95. 
VI4O, 19N50, 22h10 e 00430 
mz 


SALA 10 + Uma Série de 
Desgraças 

Sessões às 13h20, 16h05 e 
18h40 W12 

Alfie e as Mulheres 

De Chares Shyer, com Jude Lam, 
Mara Tomes, Jane Krakowds 
Sessões às 21h40 e 00h10. 
mM 


SALA 11 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel |. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa 
sessões às 13h00, 15h35, 
18h10, 21h30 e 00h10. M06 
SALA 12 * Polar Express 
De Robert Zemecks, com as vo- 
2es de Tom Hanks, Debbye Lee 
Camngton, Andrew Ableson 
Sessões às 13h10 e 15h20. 
Miz 


Caçadores de Mentes 
Sessões às 17h30, 19h50, 
22h05 e 00h30 M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Fnac Sta Catarina 
AUGUSTO CANETAS - AO VIVO, 
As 15h00 Sá 
SIRENS - AO VIVO 

As 18h30 


Auditório Municipal de 
Gaia, 

MUSICAIS COM 

Direcção musical de Artur Gur- 
marães Às 21h45, Até 16/01 


Fnac Norteshoppin: 
CANÇÕES PARA CARLOS PARE 
DES “AO VIVO 

As 17h00 


HEARTEEAT 
De Mguel Cabral De quinta a 
sábado às 22h30 Até 29/01 


Teatro Nacional S. João 
FIGURANTES 

De Jacinto Lucas Pires, Encena- 
ção de Ricardo Pais, Até 23/01 


Teatro da Vilarinha 

TODOS OS RAPAZES SÃO GA- 
TOS 

De Alaro Magalhães, com ence- 
nação de João Luiz. Terça a sexta 
às 15h00, sabado às 16h00 e 
21h45, Até 19/02 


Triplex 

O CONTRABAIXO 

De Patrick Suskind. Quartas às 
23h00, Até 13/04 


Casa Barbot 

A CANTORA CARECA 

De Eugêne lonesco, Encenação 
de Norberto Baroca, pelo Teatro 
Experimental do Porto. Quinta a 
sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00 


EXPOSIÇÕES. 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Canalho. De segunda. 
a Sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00, Até 31/01 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX EX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente. 


Casa Serralves 
EXPOSIÇÃO "SERRALVES 1940" 
Até 16/01 


Caves Sandeman E 
"O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
à5.17h30, Exposição permanen- 


Uma Série de Desgraças — 
Sessões às 17h00, 22h00 M12 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel 25261797 


SALA 1 * Natal Radical 
Sessões às 13h45, 15h15, 
18h15, 21h45. M12 

SALA 2 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa 
sessões às 13h40 e 16h00. 06 


Alfie € as Mulheres 
Sessão às 18h30, 21h30 MW12 


SALA 3 « Polar Express. 
De Robert Zemeckss, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camngton e 
Andrew Ableson. Sessão às 
130 MO6 


Alexandre, o Grande 

De Olver Stone, com Cobn Far- 
rel, Angelina Joe é Val Kdmer 
Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30 M12 


SALA 4 * Sorte Nula 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h00, 22h00. M/12 

SALA 5 + Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones Sessões às 
13h45, 16h15, 18h45, 21h45 
mM 

SALA 6 * O Tesouro 

De Jon Turteitaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kerte, Jon Voght 
Sessões às 13h45, 16h15, 
18h45, 21h45, W12 


De Fernando Leandro, Até 29/01 


Cooperativa Árvore 
COLECTIVA DE PINTURA 
Até 2601 


Espaço D'Artes da PT 
PINTURA "PALETE DE CORES" 
De António Pedro. Até 28/01 


Esteta Galeria 
PINTURA E DESENHO. 
De Acácio Carvalho, Até 31/01 


Galeria Actos - Casa de 
Chá 

PINTURA “AT LANTIS* 

De Alua & Pólen e Guga De 
terça a domingo das 22h00 às 
OZhOO, Até 23/01 


Galeria 111 

PINTURA “DEBOSCH” 

De Miguel Telles da Gama. Até 
2602 


Galeria Alvarez 

PINTURA "PASSAGENS" 

De Manuel Malheiro. Quarta 
das 15h00 às 19h00. Quinta à 
sábado das 15h00 às 24h00. 
Até 1/03 


Galeria-Atelicr Geraldes. 
da Silva 

PINTURA "BRASILIDADE" 

De Raimundo Santos Bida. Até 
2602 


Galeria Arte Liga dos 
Combatentes 

PINTURA 

De Jorge do Carmo. Até 26/01 


Galeria Fernando Santos 
PINTURA E DESENHO 
De Vitor Pomar, Até 1/03. 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA 

Até 3101 


PASSATEMPOS 


problema nº 1190 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - QUEBRA, QUER PARCIAL, QUER TOTAL, DA CON- 
TINUIDADE DE UM OSSO, GERALMENTE DEVIDA A LESÃO MECÂNI- 
CA, MAS POR VEZES A DOENÇA DO PRÓPRIO OSSO; Recorrera de 
uma sentença. 2 - Aplanar; Grito; Primeiro de todos os números. 3 
- Néon (5.q,); Deusa da medicina; Tálio (s.q.); Não apto. 4 - Vida de 
vadio; Fabricante ou vendedor de objectos de ouro; Vassourar o 
forno. 5 - Ministro maometano; Tartamuda; Satélite de Júpiter. 6 - 
Tenda; COMPOSTO DE FÓSFORO. 7 - Apelido. 8 - Infusão medicinal 
de várias plantas; Separar com objecto cortante. 9 - Possuir; Baila- 
rico campestre, espécie de fandango. 10 - Artigo antigo; Acusado; 
Antemeridiano. 11 - Viscera dupla; Fruto da romazeira. 12 - Ergue; 
Ovário de peixe; Érbio (s.q.). 13 - Que é do ar; Antiga armadura pa- 
ra a cabeça (pl.); Carta de jogar, com seis pintas. 14 - Espécie de co- 
tovia; INFECÇÃO DA PELE ACOMPANHADA POR PRURIDO; Nitónio 
(5.9). 15 - Criar ovos; Dádiva; Ruim; Sabor picante. 16 - Peça de ar- 
tilharia semelhante ao morteiro; Cortei algum membro, 17 - Um 
mais dois; Guardar segredo; Abalaria. 18 - Prep. de lugar onde; En- 
feita; Rio costeiro de França; Estás, 19 - Remar no sentido contrário; 
Local onde se malham cereais; Amulatados. 20 - Brisa; Monte de 
areia; Solta mios, 21 - DIVISÓRIA ÓSSEA NA PARTE ANTERIOR E DE 
TECIDO MOLE NA PARTE POSTERIOR, QUE SEPARA A CAVIDADE 
NASAL DA CAVIDADE BUCAL; Nojo; Transpirara. 


VERTICAIS: 1 - QUALQUER MEDICAMENTO QUE TENHA UMA AC 
ÇÃO ESPECÍFICA CONTRA AS BACTÉRIAS; Abrev, de capitão. 2 - Pa- 
chorra; Linha curva cujos pontos, afastando-se sempre do plano ini 
cial, se mantêm à mesma distância de uma linha eixo; Varina, 3 
Graceja; Comentar, Sinal, Nome de mulher. 4 - Uma das cinco par- 
tes do Mundo; Naipe de cartas de jogar, Ex-República Democrática 
Alemã (iniciais), 5 - Cabelos brancos, Gálio (5.9); Antiga nota de 
música dó. 6 - Conjunto de três músicos; PRIMEIRA PORÇÃO DO IN- 
TESTINO ATRAVÉS DA QUAL PASSA O CENTEÚDO DO ESTÔMAGO 
E À QUAL SE SEGUE O JEJUNO, 7 - Chupa; Atilhos. 8 - Rubídio (sq); 
Batráquio; Três mil, em romano; Acredita. 9 - Periodo de uma car- 
ta; Poeira (invert); Teimas. 10 - Branca; Distarçar. 1 - Pref, de mo- 
vimento; Fêmea do gato; Patrão. 12 - Terreno que se deixou de cul- 
tivar para que descanse; GRUPO DE DOENÇAS DO FÍGADO EM QUE 
O FACTOR COMUM É A SUBSTITUIÇÃO LENTA DO TECIDO HEPÁTI- 
CO NORMAL POR TECIDO FIBROSO; Cólera. 13 - Dificuldade (fig); 
Moléstia; Sopés. 14 - Luz da Lua; Abundâncias; Soberano. 14 - Sus- 
tenta; Basta; O que trata, unicamente pela prática, de fracturas e des- 
locações de ossos. 16 - Telúrio (s.); Curativo de doença; Pref. de 
igualdade. 17 - EXPULSÃO DO FETO DE DENTRO DO ÚTERO, OCO- 
RRIDA POR QUALQUER MOTIVO, ANTES DA 28º SEMANA DE GRA- 
VIDEZ, Dirigira o rumo para; Artéria; Abrev. de senhora, 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Medicina 


O Comércio do Porto 
Domingo, 16 de Janeiro de 2005 


6 7 8 94%) 
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13 14 15 16 17 


EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KOZIREV 


Apesar de este problema começar com 
uma jogada negra (1...96+!), o pro- 
blema reside em encontrar um ca- 
minho salvador para o empate após 
este forte xeque negro. Este estudo 
ganhou um primeiro prémio no Festi- 
val de Odessa de 1989 (doze lances). 
A luta final de dois peões dobrados 
contra torre inteira é impressionante! 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 
Até 1 minuto e 20 segundos - Grande 


A 


Após 1...96+! As brancas jogam e empatam 


Mestre (GM); 1m.20s. a 2m.40s. - Mes- 
tre Internacional (MI); 2m.40s. a 4m. - 
Mestre FIDE (MF); 4m. a 5m.205. - Mes- 
tre Nacional (MN); 5m.20s. a 8m. - 1.º 
categoria; 8 a 12m. - 2.º categoria; Mais 
de 12m.- 3.º categoria. 


SOLUÇÃO: 1...95+ 2.816! a1D+ 3.65 Bd! 4.0xd5 Da6+ 
5.6! Dal+ 6.0e5! (6 R95? h6+ 7.Rxgj6 Tg8+ 8.RFS Db + 
9.Re5 Db2+ 10.RÍ5 Dc2+ 11 ReS Dc7+ 12.Rf5 Re7) 
6..Dxe5+ 7.1xe5 Ref 8.7 TB (8, .R7 9.Rf7 5 10.064 
Rd6 11.eBD Txe8 12.Rxe8 Rxe6 13. ha RÊS 14 RF7 Rg4 
15.Rx96 Rxh4 16.RÊ5 R93 17.895 ha 18.RhS=) 9.4! 
95 10.05 94 11.93 h6 (11..Rd7 12RF7 Th8 13.064 Rd6 
14.€8D=) 12.6! T95, empate, 


1920 


1944 


1953 


1957 


1979 


1980 


1981 


1986 


1989 


1990 


Realiza-se a primeira reunião do con- 
selho da Sociedade das Nações. 


1H Guerra Mundial. O general norte- 
americano Dwight Eisenhower assume 
o comando das forças aliadas. 

Na Gréci; jo dissolvidos os partidos 
políticos. 

Morre, em Nova lorque, o maestro ita- 
liano Arturo Toscanini. 


Depois de quase quatro décadas no 
poder, o xá do Irão, Reza Pahlevi, aban- 
donao país. 

O Reino Unido e o Chile restabelecem 
relações diplomáticas, interrompidas 
em 1975 pela prisão e tortura da cien- 
tista britânica Sheila Cassidy, em San- 
tiago. 

A embaixada da Líbia em Lisboa é ocu- 
pada, pacificamente, por oito elemen- 
tos daquele país e transformada em 
bureau popular. 

O diplomata sueco Raoul Wallenberg, 
que salvou milhares de judeus durante 
9 Holocausto, é nomeado cidadão-ho- 
norário de Israel. 

Portugal defende a abolição da pena de 
mortenos países subscritores da decla- 
ração da Conferência de Segurança é 
Cooperação na Europa, em Viena. 


A primeira de uma série de manchas 


1992 


1996 


2000 


2002 


decrude, que somam mais de 20 quiló- 
metros de extensão, atinge as costas da 
ilha de Porto Santo, na Madeira. É um 
dos maiores desastres ecológicos na 
costa portuguesa. 


Guerra do Golfo. Expirado o prazo da 
ONU, às zero horas, para a retirada do 
Koweit, Saddam Hussein insiste na 
ocupação. A Casa Branca anuncia o in- 
ício iminente da operação Tempestade 
no Deserto. 


A Guerra Civil em El Salvador termina 
com a assinatura do tratado de paz na 
cidade do México. O conflito fez 75 000 
mortos. 


Chega a Split o primeiro destacamento 
de pára-quedistas portugueses inte- 
grados na missão de manutenção da 
paz da NATO, na Bósnia. 


No Chile, Ricardo Lagos ganha a se- 
gunda volta das eleições presidenciais, 
tornando-se o primeiro socialista no 
cargo, depois de Salvador Allende, de- 
rrubado pelo golpe militar de 1973. 

A Comissão Parlamentar de Defesa 
aprova o relatório final sobre urânio 
empobrecido, concluindo não e: 

rem provas sobre a relação entre o u 
deste tipo de munições e doenças co- 
mo a leucemia. 


O Comércio do Porto 
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Problema n.º 11022 


Horizontais: 1 - Trovejar; Nome 
de letra (pl.). 2 - Abrev. de sen- 
hora; Passa para fora. 3 - Parte 
mais alta e posterior do pescoço 
(pl); Bebem. 4 - Anel; Cério (s.q.). 
5 - Apelido; Determinar o calibre 
de. 6- Máquina para fazer teci- 
dos; Roupão. 7 - Adoraram; Ofe- 
rece. 8 - Seis, em romano; Colo- 
car. 9 - Mordisca; Dente canino. 
10 - Três, em romano; Grande 
porção. 11 - Carumas; Planta ce- 
salpiniácea. 


Verticais: 1 - Vida de vadio (pl.); 
Rebento vegetal (pl. 2 - Sal do 
ácido úrico. 3 - Embuçado; Estás; 
Viscera dupla. 4 - Pedra de altar; 
Abrev. de catálogo; Claridade 
(fig.). 5 - Chefe etíope; Que se 
podem lavrar. 6 - Cloro (s.q.); Gra- 
ceja, 7 - Trilho; A favor de. 8 - 
Saudável; Virtuoso; Lista. 9 - Con- 
sentimento; Rubídio (5.9); Fruto 
da pereira, 10 - Poetas entre os 
Gregos. 11 - Submergir; Terra la- 
vrada 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS 


57 


1 2 30 506 7 8 19 


Problema n.º 10012 


1 2 3 A IS. 6 7 189 


11 
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Problema n.º 1190 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma região da Itália Meridional. Para o descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A, 


QUADRO B 
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Problema n.º 2713 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inseri- 
dos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

112-141-183-225-244-276-319-358- 
389-422-451-493-535-554-586-629- 
668-699-732-761-845-864-939-978. 


4 ALGARISMOS 
1273-1670-2847-3152-4697-5411- 
6899-9074. 


5 ALGARISMOS 
11264-15085-29485-36194-48273- 
53200-65923-74198-82635-99012. 


6 ALGARISMOS 

100934-177651-202841-255940- 
342166-383412-471743-482121- 
493702-597288-617825-717776- 
816347-872629-921493-959146. 


7 ALGARISMOS 
1486849-2694061-4913583- 
5142394-8776820. 
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Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Ali; A prega de 
uma costura, 2 - Anel; Ena. 3 - Rio 
de França; Seca; Seis, em romano. 
4 - Galha de uma espécie de car- 
valho; Claridade (fig.); Abrev. de 
tenente. 5 - Qualquer inflamação 
dos ouvidos; Simples. 6 - Viscera 
dupla; Semelhante. 7 - Grande cão 
de fila; Que cresce na areia. 8 - 
Curso de água; Colocar; Rio de Por- 
tugal. 9 - Pena; Sacas; Estás. 10 - 
Pedra de altar; Uma dezena. 11 - 
Tirar medidas a; Apre. 


Verticais: 1 - Liquidado; Quei- 
mam, 2 - Abrev. de artigo; Atilho. 
3- Ali; Espécie de andorinha; Pref. 
de movimento. 4 - Época; Irmão do 
pai; Pref. de três. 5 - Mordiscam; 
Soltar pios. 6 - Dois, em romano; 
Suf. de agente. 7 - Monte de trigo; 
Formatura. 8 - Dama de compan- 
hia; Oceano; Ente. 9 - Césio (s.q.); 
Meiga; Zircónio (5.9.). 10 - Obser- 
var; Rio de Portugal, 11 - Dá opi- 
niões; Prejudica. 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


* Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO - 20 ABRIL 


Está sujeito a confiar na sore. Um 

Pouco mais de optimismo emenos 
de complacência seria o indicado para si neste 
momento, Oque gostaria que acontecesse não 
sucederá, mas algo de muit parecido terá 
estos sabistatóos em si Seja afectivo. 


TOURO 
21 MARÇO -21 MAIO 
Aus eos são comuns e você de 
veestaatetoaos que possamsas- 
e Mão pemia que a sua magnação e tome 
mas e O gar a um pouca de senso co 
um Os pomençts não são mu porta 
e, mas tambbm não podem sr pensados 


GÉMEOS 


22 MAIO «ai JUNHO 


Ter terminado algo um pouco ex- 

tavagante pode sipiicar uma e- 
visão no equipamento. Mostrando um pouco 
e ba vontade a todos que o rodam, levará 
a quo taça o messmo cons. e tendência 
para se interessa pelos doces, pe que deve 
rá cundar da sua eta. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO Es juLHo 
Não estará na melhor das disp 
ções, por isso tenha o cuidado de 

são ofender nimyutm Não cometa gaba 

“es - faco de alguém que conheco as te hs 

to não é desculpa, Nunca se é velho para 

aprender e, sa pesa o conráo, está compde 
tamente enganado 


LEAO 

a ULIO 2yAGosTO 
Mosaico peantos atos 
aa voc também não 6 pos 

to A que ando a ada deve se foto io 

diatamene ou será tarde de mas, Terá algo 

de que se orgulhar, mas não deve po de 

mais. Soa observador 


VIRGEM 
2UAGOSIO as SETENnRO 


Não faça mada que vá contra os 
ses pigs Prcisará de ser po 
ea ve os resultados ds seus actos, mas 
saiba que vai valer a pena Um amigo ficar e à 
apos seus consolas e apro Sea sto 


BALANÇA 


msETEMRO -SNoUTURtO 

Se espera que tudo corra à sua 

maneira, ttá ficar extremamente 

Os seus números da sorte são o 

140.045 Uma conta deve ser paga nas pró 

“mos tempos, pois caso contrário, pagá-a-á 

com juros. Procederá de forma estada se ba- 
ser asa da om suasções 


ESCORPIÃO 


OUTUBRO “22 NOVEMIRO 
Uma constipação ou inflamação 
não deve ser esquecida, pois po 

Será ficar muito per E tente não pegar as quo 

estão à sua volta. Imito as boas acções dos 

outros Seja educado. 


SAGITÁRIO 


23NOVEMBRO «21 DEZEMBRO 
Estará desinteressado para fazer 
o qu em de ser esto, mas so fr 
Um esforço verá que consegue. Algo que temeu 
que fosse acontercr não acontecerá o en 
tanto, o que pensou que ia ser tac nã será 
Seja considerável 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


Terá de res algunsa enipas. 

que passam supe, paraiso, seja 
pesistene e tente outra vez, st os resultados 
obtidos não ho forem satsttórios Tome ci 
ado com nrtações estomacais com o que o 
possa afectar. Seja objectivo 


AQUÁRIO 
an ANE to FEVEREIRO 
Mguma coisa pela qual esperou 
muito irá dentro em breve acon- 
mas lornar-se-á desapc te 
Cansar-se-á facilmente. mas tor 
tudo enquanto tem energias. Não se dis 
traia em serviço Seja magnánimo. 


PEIXES 

20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 

SR Ma doque ps e espec que 
tra acontece conterá Contudo, 


comum pc delação cosas ho aq 
dese. Mão gaste mais do que fem. Sea cido 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
Bragança 10 2 
V.Castelo 16 


7 
Vila Real 14 3 
Porto 7 8 
Viseu 14 4 
Guarda 10 E] 
Coimbra 
€ Branco 
Lisboa 
fora 7 4 
(TESS EE 
Faro 
P. Delgada 
Funchal 
Madrid 
Londres 


Amesterdão 
Luxemburgo E 

Genebra 

Roma 


Viena 
Atenas 
Moscovo 


HOJE 


Céu pouco nublado, apresentan 
do-se muito nublado nas regiões 
do Sul. Vento fraco a moderado 
Formação de gelo ou geada nas 


regiões do interior Norte e Centro. 


Estado do mar; Costa Ocidental, 
Ondulação Sudoeste de dois a 
dois metros e meio, Costa Sul 

Ondulação Sul de um metro e 
meio passando a Sueste com um 


metro e meio a dois metros. 


AMANHÃ 


Céu com pouca nuvens. Vento fia- 


co, Descida da temperatura, For 


mação de gelo ou geada nas re- 


giás do interior. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES Fi tnteródades PORTUGÁLIA NATE 
-se de segunda a sexta 0730 0815 0730 0815 

UISBOAPORTO JOAPOE 

8) Eectua se de segunda a sábado tismoarono  PommaIStoA 0845 0930 0845 0930 
PART CG, (4) Elec sede domingo a sexta SEGUNDA-FEIRA 20 1205 NAS 1200 
lia 6) Eteua-se às setas e domingos apa ça 1600 1645 130 1355 
0804 05 Ala Pendular (6) Electua-se aos domingos 0845 0930 0845 0930 


0904 1230 Interidades W50 1835 1600 1645 


no nos 1.15 1200 
1008 1305 Alfa Penduar EXPRESSOS/RENEX E ME 1855 1940 1805 1850 
NO 405 (Sa pendular o o A O 1930 2015 2015 2100 
108 1630 Interadades PORTONISBOA — LISBOAPORTO : 
Di nbes descenso 865 1940 1805 1850 WO 2045 255 234 
1408 1655 Afafenduar PARE CHEGO PR CG 
1930 2015 2015 2100 34 0030 
Po TAM Irteds OMS 0445 0030 0400 
1604 1905 AfaPenduar pd ; WO 24 55 2340 SEXTA FEIRA 
104 1955 Aa Penas ca Ba 0030 0730 0815 0730 0815 
1804 2135 Inercidades O 1100 0900 1230 TERÇA-FEIRA. 0845 0930 0845 0930 
1904 2155 (8Aa Fenda SO 1230 1100 1430 0730 0815 0730 0815 Vão OS GI 120 
2004 2305 Aa Pendular MAS 4a 200 1530) ogas 0930 0845 0930 pm nu 
OM 0005 Aa Pendular 1300 1630 1300 1630 VI 1205 MAS 1200 1600 1645 1310 1355 
MOO 1730() 1400 1730 1600 1645 1310 1355 50 1835 1600 1645 
PORTONISBOA 1500 1830 1500 1830 050 1835 1600 1645 1855 1940 1805 1850 
PART. CHEG. 1600 1930(0 1600 1930) 1855 1940 1805 1850 1930 2015 2015 2100 
0615 0917 (3)ANa Pendular 100 2030 4700 2030 1930 2015 2015 2100 2000 2045 2255 2340 
0715 1006 (Aa pendular 1800 2130) 1800 230) 2000 2045 2255 2340 Bs 0% 
0815 TLIT O AfaPendudar 1900 230 1900 2230 2345 0030 SABADO 
0910 1236 Inercidades 2000 2330) 2000 23309 QUARTA-FEIRA 2030 2115 0730 0815 
1015 1317 (Aa Pendar nm po 
0030 2100 0030 07% 0815 073 0815 NO AS 3 10 
MAS 1417 Aa Pendular u é á 
IO Ena UM 033016 0845 0930 0845 0930 NãoS (judo 
BS 1617 (Aa Perdi spa o a 1530 1615 
MAS ITS AG entda )56 sema tera exceto Feriados 1600 1645 1310 1355 no 
1510 1836 Imercidades (56 sentafrae Dom excegtoFeriados 1750 1835 1600 1645 Lisa 
1615 1917 (Aa Perdas (Diário excepto note de Sibado para Do 1855 1940 1805 1850 1505 1550 0730 0615 
NAS 2006 Alo Perdas migo 1930 2015 IS 2100 1600 1645 1115 1200 
1815 2117 AfaPendudar PORTO - Tel, 222003395. 2000 2045 2255 2340 2030 215 MOS 1450 
1915 2206 (Gata Penódar USBOA - te 218956836 B4s 0030 eis no us 34 


Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


E Dia e Noite 


Antero de Quental - Rua Antero de 

Quental, 520 - tel. 225025048. 
Lidador - Rua do Lidador, 171 -tel. 

226183739. 
Sousa Beirão - Rua Teófilo 3 
(Azevedo! Campanhã) - tel. 225301113 
Cruz - Rua de Costa Cabal, 1082 (a0 
Conde Ferreira) - tel. 225020041 
Sousa Soares - Rua de Santa Catarina, 
141 -tel 222002145 
Invicta - Rua de Bonfim, 332 - tel 


225371212 

Arcozelo: Cute Guedes - Boavista da 
Estrada, 628 -tel. 227621758 
Avintes: Saraiva - Rua 5 


de Outubro, 499 - 
nuno MC sda 
a 
sem 


Mafamude: Liga Ass Soc Mútuos - Rua 


ii Sáda , 344 tel 
223750765, 


Oliveira do Douro: Aves Oinera - ua 
Caetano de Mel, 219 tel 223752142 
Vilar do Paraiso: Viar do Paso 

Jardim, 1758 «tel 227110319 
Lavra: Nova da Lava - Rua Cruz, 180 «te 
DIGA IO 

Leça da Palmeira: Beteza - Rua Coronel 
Laura Motera, 28] - tel 229942969 
Perafita: Perafitense- Progresso, 25 - el 


Llgosanza 
S. Mamede Infesta: 5 Mamede -Alame 
“a FC Infesta, 15 tel 229059860 
Senhora da Hora: Central Av. Fabi do 
Norte, 720 - tel. 229510087 
Nogueira da Maia: Arajo - Rua Sidónio 
Pa] te 2a DEDE 
os: Vales - Rua Astoteia, 254 - tel 

229039033 
Fânzeres; Fánzeres - Rua Di Severino, 273 
tel 224830312 
Rio Tinto: Cental- Praça da Estação, 261 
tel, 224890022 
Alfena: Nova de Alfena- Rua D.Afonso 
Henriques, 384 te 229670705 
Valongo: Marques dos Santos -Rua do 
Padião, 125 tel 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo Andi - tel 
224160087 
Póvoa de Varzim; Rainha: Larga Dr 
Dani Abs, 10 - tel 25262462 
Vila do Conde: Central - Ay Dr Carlos 
Prnto Fener, tel. 252640150 


“= Centros de Saúde 


Porto: Cento Diagnástico Preumológco 
(BCG) - Rua do Quanza, 13- tel 
228331326 - BN0O às 24h00 
Carvalhos: Av Dr Moreira de Sousa, 1033 
tel 22784243 - 800 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - Eh0O às 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha- tel 
229397310 - Bh00 às 24h00 

Ma end VecondeBantos Mi 
tel. 229448790 - Eh0O às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Camnhos Vale 
Chão - te. 224663139 - Bh0O às 24h00 
Volango: ua Poe as Mont 
229732058 - 800 às 24h 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Ay D. 
Moguel e Canas 1, 252611122 
BN0O às 24h00 


Amarante: ra lol É Pr tel 
255432088 - Bh0O. 

Ferreira: ua Em D. Leonor, 
107 tel, 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abiho Seabra, 
104 - tel. 2557823 18/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel Trav. da R. Marquês do Pombal - 
tel, 255718530/1/2/3 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jornal de Santo Tirso - tel 
2528097501] - BhOO às 20h00 


Norte 


Amarante: Costa - Rua Cândido dos Reis 
377 -tel 255423032 
Felgueiras: | Reis - Rua Rebelo de Canva- 
vo fe ssazação 

Lixa: Armindo Lima - Largo D José Coim- 


bra-- tel. 255483104 

Lousada: - Rua Santo António - 
tel. 255912141 

Marco de Canaveses: Abilio Miranda & 


Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 el 
255522260 


Paços de Ferreira: Modema -Av* 1º 
Detenbro te, 255862012 

Paredes: Conan, m a 
dota STR) 


nafiel; Same 
E 06d Esmon 
Rebordosa: Ferrera de Vales - Rua Vales, 
698 -tel. 224113522 
Santo Tirso: Fernandes Machado - Rua 
grato 1 tel. 252830070 
Madeira: Laranjeia - Rua 
Oliver Júnior tel 256822876 
Trofa-S. Martinho Boi Moreira 
Padrão - Rua D. Pedro V, 856 - tel, 


ónio Feneira 


252416141 
Vila das Aves: fontainhas -TEL 
252871960 
Centro 
| Gal Dias 
Ea aaa 
Rua 
fa e e 
Cantanhede: Seuo - Aua Marquês de 
Pombal - tel. 231422212 
Cantanhede-Tocha: Sat - Largo da 
fia, tel. 231441319, 
imbra: Santa sa Sá da Ban- 
E tel 23982525 
imbra: Rocha Rua Bis, Tovc-tel, 
Somisdo Praça da Rep 
Condeixa: Rocha - iea- 
tel. 239941301 e 


Figueira da Foz: Soaes- Rua da Repúbir 
c3,158- 1º-tel 233422743 
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MEMÓRIAS DO ARQUIVO. 


brilhantíssima orquestra diri- 

ida por René Bohet ", destacava 
"O Comércio do Porto” na sua edição 
de 7 de Novembro de 1930, ao referir- 
se à época de Inverno daquele que foi 
um espaço emblemático da Cidade do 
Porto. 

A inauguração, a 17 de Março de 
1908, do Jardim Passos Manuel, man- 
dado erguer pelo empresário teatral 
Luis Alberto Faria de Guimarães, deu 
notícia no nosso jornal que, no dia se- 
guinte, anunciou "ter sido inaugurada 
na Rua Passos Manuel uma nova casa 
de espectáculos de género, ao que parece 
inteiramente novo no Porto (...) dá a 
ideia que se tenciona organizar ali um 
conjunto de espectáculos verdadeira- 
mente interessante (...) Nem parecia 
uma Sala de Cinematógrafo, com o cos- 
tumado rapazio ao fundo. Era uma sala 
Chic..." 

Mas, voltemos à Época de Inverno 
de 1930 e ao respectivo eco no "O Co- 
mércio do Porto”: 

"Antes que se dê início às grandes 
obras definitivas, de transformação 
completa e radical no “hall”, no jar- 
dim e no salão de projecções do Pas- 
sos Manuel, c apenas ligeiramente 
melhorado nas decorações do hall e 
do cinema, reabre amanhã as suas 
portas ao público aquele esplêndido e 
popularíssimo recinto de diversõe: 

A nova Empresa do Passos Ma- 
nuel, no desejo evidente de restituir 
ao Porto, como ela era antigamente, a 
vasta, confortável e elegante casa de 
espectáculos, onde tantas vezes se 
reunia a fina flor da melhor sociedade 
tripeira, prepara uma série magnífica 


s ois "films" em estreia, dois belos 
números de variedades e uma 
gi 


O Jardim Passos Manoel” e a Época de Inverno 


Adolphe Menjou, e "Por causa de 
uma mina”, com Bebe Daniels — 
ambos em primeira exibiç 
palco do "hall" veremos dois belos 
números de variedades — Herma- 
nas Pujol, formosíssimas e consa- 
gradas bailarinas do Teatro Liceo 


fessores de orquestra e dirigido pelo 
distinto "maestro", insigne violinista, 
René Bohet, um nome prestigioso 
que anda há muito admirado pelos 
conscienciosos amadores da boa mú- 
sica e que em Lisboa se impôs à con- 
sagração geral pelo valor extraordiná- 


jornalGocomerciodoporto.pt 


Breves 


09 Novembro 1947 


A"VIA RÁPIDA" 


“As obras da auto-estrada, 
conhecida pela designação de 
"Via Rápida de Leixões”, em 
curso na zona de Ramalde, e 
iniciadas já há bastante tem- 
po, estão a decorrer com mo- 
rosidade que choca. 
isitando-as há uns três 
meses, e regressando agora lá, 
verificamos que tudo está 
mais ou menos na mesma, o 
que quer dizer que cami- 
nham num ritmo tão lento 
que, se não fossem alguns 
trabalhadores que ali desen- 
volvem a sua actividade, dir- 
se-ia que estavam paradas. 

Podem — é certo — argu- 
mentar que há dificuldades 
de qualquer ordem, técnica 
ou não técnica, mas, mesmo 
assim, não se concebe que 
uma obra de tanto vulto e de 
tão imperiosa necessidade se 
arraste, assim, indefinida- 
mente. 

O primeiro troço de estra- 
da, que vai de Ramalde à Cir- 
cunvalação está atrasadíssi- 
mo, e o segundo a partir da 
Circunvalação decorre, tam- 
bém, com grande morosida- 
de. 

Impressionou-nos o facto 
de num e noutro trabalha- 
rem poucos operários, o que 
explica, até certo ponto, o 
atraso verificado. 

Não sabemos se isto se de- 
ve aos empreiteiros ou à enti- 
dade adjudicadora, mas 
quer-nos parecer que se deve 
| aos primeiros, pois em obras 
desta natureza há prazos fixa- 
dos para a conclusão das 


de atracções notáveis para o "hall" e de Barcelona, e o famoso músico - rio das suas soberbas adaptações mu- obras. j ã b 
de primorosas películas em estreia excêntrico Corona, considerado o  sicais para "films", no Tivoli e no 8a Tratando-se de ama obra 
para o "écran”. melhor e o maior artista mundial Odeon. Ng de vital necessidade para o 


Assim, amanhã, já o Passos Ma- Porto e, sobretudo para 


nuel alindado, beneficiado, com 
novo ar de frescura e de juventude, 
nos proporcionará a passagem dos 
"films" da Paramount "Amor e 
Nobreza”, com o notável actor 


no seu género. 

Como verdadeiro "clou" da noite 
de amanha no Jardim Passos Manuel 
teremos a apresentação, no salão de 
projecções, dum brilhantíssimo gru- 
po musical, composto de quinze pro- 
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Vai ser hoje noite de festa no Pas- 
sos Manuel. Festa duplamente justifi- 
cada pela reabertura das suas portas 
ao nosso público e pela estreia dum 
programa selecto, variado, brilhantis- 
simo." 


aquela zona, pois a estrada 
abreviará e tornará mai 
acessível o caminho para Lei- 
xões, esperamos que, em face 
deste justo reparo, se impri- 
ma ritmo mais rápido e mais 
progressivo aos trabalhos da 
nova estrada. 


Holhetim 


Estrelas Propícias 


Pos 
Camillo Castello Branco 
Comimaação de Domino de anca de 2005, 


António de Azevedo sondara-se, 
compulsara-se, e vira a lenta desfigura- 
ção que se operara em sua alma. Impu- 
sera-se silêncio, que os seus amigos cs- 
tranhavam. Negava-se a dar parecer nas 
mais insignificantes questões. De si para 
si dizia ele que s uma depre 
cérebro, uma placa de ferro premindo- 
lhe a bossa do entendimento. Onde con- 
corresse com senhoras, ninguém lhe ou- 


via palavra, se não as precisas para dar 
um pretexto a ausentar-se. Muita gente o 
reputava malfadado; e outra optava an- 
tes por que fosse estúpido. 

Quando ele viu Corina da Soledade, 
estava ao lado de um sujeito, cuja máxi- 
ma glória neste globo era poder apresen- 
tar um conhecido a outro conhecido. 
Assim que alguém lhe dizia: "V. s. 3 co- 
nhece fulano?” respondia logo: "quer ser 
apresentado?” E, se os apresentados lhe 
ficavam à mão, era logo. 

Foi o que aconteceu com António de 
Azevedo. 

Apenas lhe ele perguntou quem era 
aquela menina vestida de azul celeste, o 
sujeito travou-lhe do braço, e disse: 

- Venha cá. 

O bacharel mal sabia onde era levado, 
quando se viu rosto a rosto de Corina, a 
quem o representante disse: 

- O meu amigo doutor António de 
Azevedo Barbosa, que eu satisfatoria- 


mente apresento à exc.ma snr.* D. Co- 
rina da Soledade e Noronha, filha do 
nobilíssimo Gastão de Noronha. Ago- 
ra, déem-me licença que tenho de fa- 
zer quatro apresentações ao conde do 
Casal. 

Deus livre o leitor de ver-se alguma 
vez nos apertos do bacharel! Corina es- 
perou o lugar-comum que deriva da 
apresentação. António de Azevedo não 
sabia o lugar-comum. Foi ela quem o 
di 


- Está animadiíssimo o baile; mas aba- 
fa a gente de calor! 

- Sim, minha senhora — disse o nosso 
pobre amigo, puxando pelo colchete da 
luva até arrancá-lo com a pelica. 

Corina esperou ainda que o moço 
fosse além da afirmativa do calor, em 
que ele parecia estar mais abafado que 
toda a outra gente: tão copiosas lhe 
borbulhavam na testa e faces as cama- 
rinhas do suor! 


==="... 


António de Azevedo viu-se tal qual 
estava sendo aos olhos da filha de Gas- 
tão de Noronha. Apiedou-se dele o seu 
bom anjo. Levantou-se aquele espírito 
com todo o peso da sua amargura, e 
disse abruptamente, mas de compasso: 

- Eu não solicitei a honra de ser 
apresentado a v, exc.* Um homem des- 
graçado não pede relações. Fui bárba- 
ro comigo mesmo entrando aqui; mas 
a desventura tem mil rodeios por onde 
me encaminha a tudo, que me aumen- 
ta o desgosto da vida. Resta-me ainda 
uma sombra de vaidade... Custa-me 
que v. exe. fique fazendo de mim uma 
ideia injusta. Não sou absolutamente 
estúpido: sou infeliz. Perdi o dom da 
palavra, e só sei falar em lágrimas, ou 
com a minha consciência, na sol 
Perdoe-me v. exc.º este intempestivo 
desafogo, 


Cosas vo pronto Domingo 
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SOON, 


SÓCRATES PROMETEU 
RECUPERAR 
150 MIL POSTOS 
DE TRABALHO 
EM QUATRO ANOS ! 
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Cinco assaltos no espaço de uma 
hora em lojas e gasolineiras de Gaia 


I Sofia Pacheco 


ois homens munidos 
de caçadeira tipo 
“shot-gun” assalta- 


ram ontem, entre as 20h05 e 
as 21h10, na zona de Vila 
Nova de Gaia, três postos de 
gasolina e duas pastelarias. 
Agindo de cara tapada, 
tuaram sempre sem cau 
vítimas ou danos materiais, 
limitando-se a levar quan- 
tias elevadas em dinheiro. 

A Polícia Judiciária, ao 


que o COMÉRCIO apurou, 
já conhece a dupla, que agiu 
apoiada por um terceiro 
elemento, provavelmente o 
condutor do carro usado 
nos assaltos. Aliás, segundo 
o comando da GNR, o auto- 
móvel utilizado pelo bando 
foi furtado quarta-feira em 
Esmoriz. Trata-se de um 
Honda Accord de matrícula 
francesa. 

O primeiro assalto acon- 
teceu pelas 20h05, na Galp 
de Rechousa, seguindo-se a 


Galp de Valadares, cinco 
minutos depois. Passados 
40 minutos seria a vez da BP 
da Granja ser visada e, de- 
pois, na mesma área, a “Lu- 
so Massa”, uma pastelaria 
em S. Félix da Marinha. Pe- 
las 21h10, a pastelaria Pingo 
de Mel foi também alvo de 
mais um roubo por parte 
do gangue. 

No total, e até à hora de 
fecho desta edição, foram 
cinco os assaltos perpetra- 
dos pelo grupo. 


Segundo a PJ, o trio, con- 
siderado violento e deste- 
mido, faz parte do mesmo 
gangue cujos restantes ele- 
mentos, que formavam um 
subgrupo, foram detidos na 
passada quinta-feira no 
Porto. 

Durante a noite de on- 
tem, os autores dos roubos 
foram perseguidos por ele- 
mentos da PJ, da PSP e da 
GNR, mas à hora de fecho 
desta edição os assaltantes 
continuavam a monte. 


Comandante da PM da Maia nega 
alegadas pressões sobre agentes 


I Teresa Oliveira Santos 
e Jennifer Mota 


Nunca interferi ou te- 
nho conhecimento que te- 
nha havido intereferências 
em quiquer processo”, foi 
esta a reacção de Belo Faus- 
tino, comandante da Polí- 
cia Municipal da Maia 
(PMM), ao COMÉRCIO 
perante as acusações dos 
agentes da corporação pu- 
blicadas anteontem pelo 
semanário Expresso. Bra- 
gança Fernandes, presiden- 
te da autarquia, reiterou a 
confiança no comandante e 
não acredita que haja uma 
verdade nas acusações. 

De acordo com uma no- 
tícia avançada ontem pelo 
jornal Expresso, os agentes 
acusam Belo Faustino, co- 
mandante da PMM, de ter 
pedido a um rádio-amador 
que gravasse as comunica- 
ções entre elementos da- 
quela força.Os agentes da 
PMM suspeitam ter estado 
sob escuta entre Fevereiro e 
Março do ano passado, 
através das transmissões via 
rádio. Os elementos da 
PMM querem agora que a 
Polícia Judiciária actue em 
relação a esta situação e vão 


fazer a denúncia à PJ do 
Porto durante a próxima 
semana. Belo Faustino con- 
siderou absurdas estas acu- 
sações até porque "se quiser 
ouvir as comunicações, 
basta-me levar o rádio para 
casa". O comandante da 
PMM acrescentou que "se 
existem rádios-amadores 
que apanham a frequência 
da PSP e da GNR é natural 
que também apanhem a 
nossa". 

José Abraão, coordena- 
dor do Sindicato da Admi- 
nistração Pública, disse que 
a situação que se vive na 
Maia não é um caso isolado: 
"A instabilidade que existe 
na força de polícia munici- 
pal da Maia é semelhante há 
que existe noutros munici- 
pios”, 

Para o coordenador do 
sindicato, "é a falta de con- 
dições de trabalho e a falta 
de organização que motiva e 
gera a instabilidade da Poli- 
cia Municipal da Maia”. José 
Abraão questiona ainda a le- 
gitimidade do actual co- 
mandante da PMM: "Há um 
técnico superior que de po- 
lícia municipal percebe 
pouco e não sabemos se terá 
legitimidade”. José Abraão 


mostrou-se mesmo indig- 
nado com as delarações do 
autarca Bragança Fernandes 
ao Expresso: "A lei diz que a 
responsabilidade sobre a 
Polícia Municipal é do pre- 
sidente e ele diz que desco- 
nhece?". A esta situação, 
Bragança Fernandes respon- 
de: “Eu sou responsável por 
muitos sectores da câmara 
municipal". 

Mas segundo o semaná- 
rio, as acusações dos agentes 
da PMM referem ainda 
pressões políticas no que diz 
respeito às directrizes de ac- 
tuação referentes à fiscaliza- 
ção. Os agentes dizem que 
há interferências de alguns 
serviços camarários e com- 
param mesmo a actual es- 
trutura da PMM a uma fon- 
te de "angariação de votos”. 
Queixam-se que, por vezes, 
determinadas acções de fis- 
calização junto a empresas 
infractoras nunca chegam a 
realizar-se ou ficam perdi- 
das no gabinete do coman- 
dante ou da própria autar- 
quia. Bragança Fernandes 
disse ao COMÉRCIO que 
“os autos levantados demo- 
ram muito tempo na câma- 
ra porque o processo é mo- 
roso", O presidente reafir- 


mou toda a confiança na 
competência de Belo Fausti- 
no e mostrou-se surpreen- 
dido com a atitude dos 
agentes: "Eu desconheço 
qualquer problema, eles de- 
viam ter falado directamen- 
te comigo”. 

O comandante da PMM 
disse que "sabia que havia 
alguma inconformidade de 
alguns agentes em relação 
ao funcionamento do servi- 
ço", mas não compreende 


dem ser extrapoladas para 
uma realidade de 24 funcio- 
s, até porque "são acu- 
sações sem rosto”. 

Tanto o presidente da 
autarquia como o coman- 
dante da PMM prometem 
apurar os factos durante a 
próxima semana junto dos 
agentes. 

O líder da oposição, Jor- 
ge Catarino, considera a si- 
tuação "gravíssima" e que 
se impõe a realização de 
“um inquérito rigoroso por 
entidades independentes”. 
O vereador socialista diz 
que desconhecia a existên- 
cia de reclamações por 
parte da PMM: "A oposi- 
ção não foi alertada para 
esse assunto”. 


à poupança no OE 2006 


José Sócrates disse ontem que, caso o 
PS vença as eleições legislativas, no 
Orçamento de Estado para 2006 será 
dado um "sinal claro” para o incentivo 
à poupança, mas recusou a reposição 
dos beneficios fiscais este ano. 

"O sinal que vamos dar resultará num 
estimulo à poupança e não ao consu- 
mo”, disse o lider socialista, em decla- 
rações aos jornalistas no final de uma 
sessão do fórum Novas Fronteiras. 
Recusou-se, contudo, a adiantar se es- 
te “sinal claro" de incentivo à poupan- 
ça será dado através da reposição dos 
benefícios fiscais. 

Esta ideia já tinha sido avançada pelo 
lider socialista no discurso que fez no 
encerramento da sessão deontem do 
Fórum Novas Fronteira e onde, pela 
primeira vez, respondeu às críticas que 
dirigentes do PSD lhe têm dirigido. 
Referindo-se especificamente às acu- 
sações do PSD de que o líder socialista 
é um “exemplo da contradição”, no- 
meadamente porque disse em Outu- 
bro ser contra a eliminação dos bene- 
fícios fiscais e agora diz que não irá re- 
por esses benefícios caso seja eleito 
primeiro-ministro, José Sócrates escla- 
receu que alterar agora a situação se- 
ria “acrescentar novo erro". "Manten- 
ho a mesma posição sobre a matéria”, 
sublinhou José Sócrates, considerando 
um erro a eliminação dos benefícios 
fiscais e a redução do IRS, pois resultou 
“num incentivo ao consumo e não 
num incentivo à poupança”. 

Insistindo que, "pela primeira vez, hou- 
ve um partido da oposição que disse 
que não concordava com a descida de 
impostos”, feita à custa da redução dos 
benefícios fiscais, José Sócrates adian- 
tou que alterar agora a situação, a 
meio do ano fiscal, seria "acrescentar 
novo erro”. 


PCP quer salário 
mínimo nos 400 euros 


O secretário-geral do PCP, Jerónimo de 
Sousa, defendeu ontem o alargamento 
da escolaridade obrigatória para os 12 
anos, a abolição das propinas, o au- 
mento do salário mínimo nacional pa- 
ra 400 euros e a despenalização do 
aborto. No encerramento do Encontro 
Nacional do PCP sobre as eleições le- 
gislativas, Jerónimo de Sousa anteci- 
pou 25 medidas que considera urgen- 
tes e pretende propor com a entrada 
em funcionamento do futuro governo. 
Destacou o combate ao desemprego e 
a criação de novos postos de trabalho, 
a revogação do Código de Trabalho e a 
aprovação de uma lei laboral que ga- 
ranta os direitos dos trabalhadores. 
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